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Em 1951, em um Brasil em vias de urbanização, 
onde os mais antigos museus dedicados à arte 
moderna ainda não haviam completado cinco 
anos, a 1ª Bienal de São Paulo atraiu 100 mil 
pessoas à Esplanada do Trianon. Com obras que 
influenciaram profunda e diretamente o rumo 
que a arte brasileira tomaria a seguir, a Bienal 
estabeleceu, já na primeira edição, sua afinidade 
com o que há de mais contemporâneo no 
pensamento e produção artísticos, assim como 
sua capacidade de aproximar a arte do grande 
público.

Muito mudou na Bienal desde então, como 
não poderia deixar de ser. Diversos conteúdos, 
suportes e linguagens foram incorporados. 
Para permanecer pertinente, a estrutura da 
mostra teve de se manter maleável, adaptando-
se a modelos e formatos mais adequados ao seu 
tempo. Nesta 33ª edição, a Bienal continua a 
abrir caminho para o novo. Mais uma vez, outra 
conformação é experimentada, agora como 
alternativa ao “sistema operacional” amplamente 
adotado nos últimos vinte anos pelas grandes 
exposições de arte contemporânea, entre as 
quais a própria Bienal se inclui.

 A Fundação Bienal, criada em 1962, surgiu 
com a mesma vocação inovadora e crítica do 
evento que motiva sua existência. Ao longo 
de quase sessenta anos, também ela assumiu 
diversos modelos de funcionamento e gestão, 
em busca de constante aprimoramento 
na realização de sua missão e nos diversos 
processos necessários para alcançá-la. O escopo 
de sua atuação cresceu, assim como seu alcance. 
Hoje, a mostra Bienal continua sem dúvida 
o seu principal projeto, mas é apenas uma 
das inúmeras atividades desenvolvidas pela 
Fundação Bienal. Dentre elas, destaca-se o seu 
exitoso programa de itinerâncias, promovido 

através de inúmeras parcerias culturais – em 
especial com o Sesc São Paulo –, iniciativa que 
leva a presença inovadora e transformadora da 
Bienal para além da capital paulista e dos limites 
nacionais.

A 33ª Bienal de São Paulo – Afinidades afetivas 
não seria possível sem o apoio do Ministério da 
Cultura e da Secretaria do Estado da Cultura 
por meio de suas leis de incentivo; da Secretaria 
de Estado da Educação; dos patrocinadores 
master Itaú e ISA CTEEP; e de todos os nossos 
patrocinadores, apoiadores e parceiros, em 
especial a Prefeitura de São Paulo, a Secretaria 
Municipal da Cultura, a Secretaria do Verde e 
do Meio Ambiente e o Parque Ibirapuera. É na 
articulação com estes agentes, a comunidade 
artística e o público que a Fundação Bienal 
espera continuar a contribuir para a formação de 
uma sociedade aberta ao diálogo e ao novo, cada 
vez mais criativa, tolerante e plural.

João Carlos de Figueiredo Ferraz

Presidente da Fundação Bienal de São Paulo



Um novo olhar 

Criada em 1951, a Bienal Internacional de São 
Paulo cumpriu ao longo de quase sete décadas 
um papel fundamental no panorama da cultura e 
da arte no Brasil. Aproximou milhões de pessoas 
da produção nacional e internacional de arte 
contemporânea, conectando-as a um universo 
cujo acesso é normalmente restrito. 

Desse modo, realizou de forma exemplar o 
que quase sempre se busca com a política cultu-
ral. Ampliou o acesso, compartilhou experiên-
cias estimulantes, contribuiu para engrandecer 
o repertório de muitas pessoas, movimentou o 
mundo da arte, despertou inquietações, provo-
cou o debate, abriu as portas da percepção. 

Agora, em meio à segunda década do 
século 21, a Bienal propõe novos desafios: rein
ventar-se; ressignicar-se. Em um contexto no 
qual predominam a aceleração e o excesso, em 
que as pessoas são bombardeadas diariamente 
por um turbilhão de imagens e informações, 
a Bienal segue na contramão dessa tendência. 
Seus milhares de visitantes terão, em 2018, uma 
experiência nova e potencialmente transforma-
dora. Os artistas passam a ter mais protagonismo 
em relação ao espaço e à experiência geral nesta 
edição da Bienal, em que o curador comparti-
lhará com sete artistas a tarefa de conceber a 
exposição. O foco e a atenção têm prioridade. 
Sem dispersão. Sem fragmentação. Mas com a 
intensidade de sempre. Reinventar-se é um ato 
de coragem. Abandonar conceitos tradicionais 
que um dia foram revolucionários, navegar con-
tra a corrente, contrapor-se ao espírito do tempo 
para valorizar o território da arte…

Não é fácil. Mas é preciso ousar. Parabe-
nizo a organização da 33ª edição da Bienal 
por, mais uma vez, apostar na diferença. “A 
arte é o exercício experimental da liberdade”, 

afirmou num artigo o grande crítico de arte 
Mário Pedrosa (1900-1981), cuja obra inspira o 
título desta edição da Bienal: Afinidades afetivas. 
É na arte que encontramos o espaço pleno da 
liberdade, em que princípios constitucionais 
de caráter vital tornam-se objetivos, concretos, 
reais. A arte também é economia e desenvolvi-
mento. Temos enfatizado muito esta dimensão 
no Ministério da Cultura. Não custa repetir, 
pois nem todos se dão conta disso. As ativida-
des culturais e criativas são vocações deste país 
e contribuem muito para a geração de renda, 
de emprego, de inclusão e de felicidade. E já 
são responsáveis por 2,64% do Produto Interno 
Bruto brasileiro, por cerca de 1 milhão de empre-
gos diretos, por 200 mil empresas e instituições 
e pela geração de mais de R$ 10,5 bilhões em 
impostos diretos. 

Neste contexto, convido a todos que partici-
pam desta edição da Bienal a refletir sobre uma 
mensagem simples: a cultura gera futuro. É o 
momento de dar à cultura o lugar que ela mere-
ce; de encarar a política cultural como política 
de promoção do desenvolvimento que desejamos 
para nossa sociedade. 

Um desenvolvimento que não apenas gera e 
distribui riqueza, mas que também transforma, 
estimula, reinventa e potencializa os indivíduos 
e o país – exatamente o que faz a arte, com suas 
dimensões simbólica e econômica. E a Bienal 
de São Paulo contribui muito para isso. A todos, 
uma excelente Bienal. 

Sérgio Sá Leitão

Ministro da Cultura



Acreditamos que o acesso à cultura é essencial 
para a construção da identidade de um país e um 
dos caminhos para a promoção da cidadania.

Por isso, apoiamos e incentivamos as mais 
diversas manifestações artísticas e culturais 
e pelo quinto ano consecutivo patrocinamos 
a Bienal de São Paulo, a maior mostra de arte 
contemporânea do hemisfério sul.

O mundo das pessoas muda com mais 
cultura. O mundo da cultura muda com mais 
pessoas.

Itaú. Feito para você.



Ao promover conexões, aproximamos elementos 
distantes, possibilitando seu contato e, muitas 
vezes, criando algo transformador. Estabelecer 
conexões que contribuam para o desenvolvimen-
to do país e da sociedade é o propósito do nosso 
trabalho. Pela infraestrutura da ISA CTEEP 
trafegam 60% da energia consumida na Região 
Sudeste e quase 100% da energia consumida no 
estado de São Paulo.

Nossas conexões vão além de interligar, por 
meio da energia, diferentes pontos do Brasil: 
nosso objetivo é conectar pessoas. Pois somos 
parte de um todo e por isso queremos deixar 
um legado para a sociedade e para as futuras 
gerações.

Essa preocupação com o desenvolvimento 
humano se alinha à parceria de sucesso com a 
Fundação Bienal para promover o acesso à arte a 
um número cada vez maior de pessoas.

A empresa se orgulha de apoiar projetos cul-
turais dessa relevância, que estimulam a reflexão 
e a evolução dos cidadãos.

ISA CTEEP



A cultura e a educação formam um binômio 
indissociável. Essa ideia está presente na ação 
de diversas instituições que têm o campo da 
arte como foco de trabalho. Assim, reconhecer 
o caráter irredutível da arte em relação a outras 
formas de conhecimento e de ação passa pela 
observação de sua capacidade de operar transfor-
mações no cotidiano de pessoas e de coletivida-
des, explicitando seu potencial educativo.

Com base nessa premissa, o Sesc e a 
Fundação Bienal de São Paulo mantêm pro-
fícua parceria, fruto da compatibilidade de 
suas missões para a difusão e o fomento à arte 
contemporânea. Nos últimos anos, essa parceria 
vem sendo intensificada e ampliada por meio 
de ações formativas de curadoria, encontros 
abertos com o público, seminários e coprodução 
de obras, culminando com a itinerância de traba-
lhos selecionados por unidades da rede Sesc no 
interior e no litoral do estado de São Paulo. 

Dar prosseguimento a essa cooperação repre-
senta um valor fundamental do trabalho do Sesc, 
ligado à continuidade de ações cuja potenciali-
dade seja explorada diversamente ao longo do 
tempo. Apostando em modos de compreensão e 
de recortes da realidade que tenham em perspec-
tiva as noções dominantes do mundo, o objetivo 
almejado é que os processos de trabalho possam 
constituir plataformas permanentes de processos 
educativos.

Danilo Santos de Miranda 

Diretor Regional do Sesc São Paulo





Uma das preocupações centrais da 33ª edição 
da Bienal de São Paulo era questionar alguns 
dos automatismos que governam o processo da 
organização de uma bienal internacional. Isso 
envolvia reestruturar o modelo curatorial, trazer 
os artistas para dentro do processo ativamente, 
criar um programa educativo concentrado em 
questões da atenção – mais do que no conteúdo 
específico das obras de arte expostas –, e abrir 
mão do modelo temático que prevaleceu no 
mundo todo nas últimas décadas.

Naturalmente, esse espírito de renovação 
também deveria se aplicar ao catálogo e ao pro-
grama de publicações em geral. Todo catálogo de 
bienal enfrenta uma série de desafios implícitos. 
Antes de mais nada, diante dos prazos extrema-
mente apertados em que as bienais costumam 
ser organizadas, ao catálogo cabe o papel nada 
invejável de representar um evento que ainda 
está sendo concebido, enquanto o prazo final da 
publicação se aproxima. Isso se torna ainda mais 
grave pelo fato de que, com frequência, uma 
bienal inclui muitas obras comissionadas, que só 
ficarão prontas dias antes da abertura. Como re-
sultado disso, a instituição geralmente enfrenta 
uma escolha cruel entre fazer um catálogo que 
expresse, na melhor das hipóteses, um conjunto 
de intenções e descrições de obras e conceitos 
ainda em processo, ou atrasar a publicação, caso 
em que os visitantes não têm acesso ao livro, 
muitas vezes lançado depois do encerramento da 
exposição. Evidentemente, há diversas estraté-
gias para lidar com isso, da criação de publica-
ções mais autônomas, que oferecem antologias 
de textos críticos, a ficções que se relacionam 
com o tema geral, publicações digitais e inúme-
ras variantes.

Para esta edição da Bienal, dentro do espírito 
de envolver os artistas em todos os aspectos do 

projeto, o catálogo tradicional foi substituído por 
uma série de livros de artista: um para cada pro-
jeto dos artistas-curadores e um para cada apre-
sentação individual. Os artistas-curadores ou 
artistas puderam escolher entre os formatos de 
livreto ou cartaz e ficaram livres para usar o for-
mato escolhido da maneira que quisessem, sem 
obrigação de registrar, documentar ou sequer 
fazer referência à exposição em si. O espectro de 
publicações aqui reunidas atesta a variedade de 
abordagens escolhidas pelos artistas, mas tam-
bém as vastas possibilidades de formato do livro 
de artista. Pouco depois da abertura da Bienal, 
outro livro será publicado registrando a exposi-
ção em si, incluindo entrevistas com os artistas 
participantes, fotografias do projeto expográfico 
e das obras in situ, assim como um ensaio visual 
encomendado ao artista Mauro Restiffe.

Junto com a publicação educativa Convite à 
atenção, os livros incluídos neste volume aspi-
ram a tomar a 33a Bienal como ponto de partida, 
e não como ponto final; como uma oportunidade 
de criar publicações que explorem os múltiplos 
modos como os artistas contemporâneos com-
preendem e interpretam o mundo, por meio de 
seus afetos e afinidades.

Gabriel Pérez-Barreiro



ARTISTAS NA EXPOSIÇÃO

exposições coletivas 

aos nossos pais 
Alejandro Cesarco [artista-cura-
dor] / Andrea Büttner / Cameron 
Rowland / Henrik Olesen / Jennifer 
Packer / John Miller / Louise 
Lawler / Matt Mullican / Oliver 
Laric / Peter Dreher / Sara Cwynar / 
Sturtevant 

sentido/comum  
Alberto Sánchez / Andrea Büttner / 
Antonio Ballester Moreno [artis-
ta-curador] / Benjamín Palencia / 
Friedrich Fröbel / José Moreno 
Cascales / Mark Dion / Matríztica 
(Humberto Maturana e Ximena 
Dávila) / Rafael Sánchez-Mateos 
Paniagua

o pássaro lento 
Ben Rivers / Claudia Fontes [artis
ta-curadora] / Daniel Bozhkov / 
Elba Bairon / Katrín Sigurdardóttir / 
Pablo Martín Ruiz / Paola Sferco / 
Roderick Hietbrink / Sebastián 
Castagna / Žilvinas Landzbergas

stargazer ii
Åke Hodell / Bruno Knutman / 
Carl Fredrik Hill / Dick Bengtsson / 
Ernst Josephson / Gunvor Nelson / 
Henry Darger / ícones russos /  
Ladislas Starewitch / Lim-Johan / 
Mamma Andersson [artista-cura-
dora] / Miroslav Tichý

a infinita história das coisas  
ou o fim da tragédia do um  
Adelina Gomes / Ana Prata / 
Antonio Malta Campos / Arthur 
Amora / Bruno Dunley / Carlos 
Ibraim / Jennifer Tee / José Alberto 
de Almeida / Lea M. Afonso 
Resende / Leda Catunda / Martín 
Gusinde / Rafael Carneiro / Sara 
Ramo / Sarah Lucas / Serafim 
Alvares / Sofia Borges [artista- 
-curadora] / Sônia Catarina 
Agostinho Nascimento / Tal Isaac 
Hadad / Thomas Dupal / Tunga / 
outros artistas serão incluídos ao 
longo da exposição

os aparecimentos 
Anthony Caro / Antonio Calderara / 
Antonio Dias / Armando Reverón / 
Blaise Cendrars / Bruce Nauman / 
Cabelo / Friedrich Vordemberge-
Gildewart / Gego / Jorge Oteiza / 
José Resende / Miguel Rio Branco / 
Milton Dacosta / Oswaldo Goeldi / 
Richard Hamilton / Sergio 
Camargo / Tunga / Vicente do Rego 
Monteiro / Victor Hugo /  
Waltercio Caldas [artista-curador]

sempre, nunca 
Lhola Amira / Mame-Diarra  
Niang / Nicole Vlado / ruby 
onyinyechi amanze / Wura-Natasha 
Ogunji [artista-curadora] / Youmna 
Chlala

projetos individuais 

Alejandro Corujeira 
Aníbal López (A-1 53167)   
Bruno Moreschi 
Denise Milan   
Feliciano Centurión 
Lucia Nogueira 
Luiza Crosman 
Maria Laet 
Nelson Felix 
Siron Franco   
Tamar Guimarães 
Vânia Mignone



CRÉDITOS DAS PUBLICAÇÕES

alejandro cesarco

Chantal Akerman. No Home Movie 
[Nenhum vídeo caseiro], 2016. 
Filme, cor. 115’. Cortesia Chantal 
Akerman Foundation, Paradise 
Filmes & Liaisons cinématogra-
phiques © Chantal Akerman 
Foundation. 
Projeto gráfico: Scott Ponik.

alejandro corujeira

Série Lo que no ven tus ojos [O que 
seus olhos não veem], 2018. Grafite, 
lápis de cor e aquarela sobre papel. 
30 ≈ 22,5 cm. Coleção do artista. 
Foto: Francisco Fernández / Unidad 
Móvil.  
Frase: No es condición / de la luz / 
dejarte ver [Não é condição / da luz 
/ deixar você ver].

antonio ballester moreno

Estrella #5, 2016. Paisaje Sol 
[Paisagem Sol], 2016. Luna [Lua], 
2016. Lluvia [Chuva], 2016. Sol (ne-
gativo), 2016. Colagem, papel cartão 
colorido. 35 ≈ 25 cm. Cortesia: 
MaisterraValbuena, Christopher 
Grimes e Pedro Cera. Edição do 
texto: Rafael Sánchez-Mateos 
Paniágua

aníbal lópez

Guardias de seguridad [Guardas de 
segurança], 2002. Ação realizada 
em Fuori Uso Ferrotel, Pescara, 
Itália, para a abertura de uma 
exposição. Curadoria: Teresa Macrì, 
Prometeo Gallery, Milão. Fotografia. 
Coleção Acumulação Cultural. 
Foto: Aníbal López. Caderno do 
artista, s.d. Páginas do caderno do 
artista. Tinta sobre papel. Arquivo 
da Coleção A-1. Obras en sitio [Obras 
no local], 1998–2000. Série de 10 
ações realizadas entre 506 e 508 
D.O. em parceria com os artistas 
Diego Britt e Sylvestre Gobart. 
Vídeo de referência do trabalho edi-
tado por Diego Britt disponível em 
www.youtube.com/watch?v=e3Oxh-
Lh8iug. Acessado em 2018. Acervo 
A-1 531676 – Archivo Fundación 

Yaxs, Cidade da Guatemala. 500 
cajas pasadas de contrabando de 
Paraguay a Brasil [500 caixas con-
trabandeadas do Paraguai ao Brasil], 
2007. Ação realizada para a mostra 
Três Fronteiras, parte da 6ª Bienal 
do Mercosul. Fotografia / vídeo. 
5’11’’ (vídeo). Arquivo da Coleção 
A-1, cortesia da família do artista. 
Fotos: Aníbal López. 30 de junio [30 
de junho], 2000. Ação realizada em 
uma das principais ruas da Cidade 
da Guatemala, antes do desfile 
do Dia do Exército. Fotografia. 
Coleção Hugo Quinto e Juan Pablo 
Lojo, Bogotá. Foto: Aníbal López. 
Una tonelada de libros tirada sobre 
la Avenida Reforma [Uma tone-
lada de livros despejada sobre a 
Avenida Reforma], 2003. fotogra-
fia / vídeo, 2’26’’ (vídeo). Coleção 
Hugo Quinto e Juan Pablo Lojo, 
Bogotá / Prometeo Gallery, Milão. 
The Beautiful People [As pessoas 
bonitas], 2003. Documentação de 
ação realizada em uma abertura 
de exposição no espaço de arte 
Contexto, Cidade da Guatemala. 
Fotografia. Arquivo da Coleção A-1, 
cortesia da família do artista. Fotos: 
Aníbal López. Testimonio (Sicario) 
[Testemunho (Sicário)], 2012. 
Vídeo. 43’39’’. Prometeo Gallery, 
Milão. La distancia entre dos puntos 
[A distância entre dois pontos], 
2001. Registro de ação. Fotografia. 
Coleção Victor Martinez. Foto: 
Aníbal López. Punto en movimiento 
[Ponto em movimento], 2002. 
Documentação de ação. Fotografia. 
Coleção Hugo Quinto e Juan 
Pablo Lojo, Bogotá. Foto: Aníbal 
López. El lacandón [O lacandon], 
2006. Registro de ação. Fotografia. 
187 ≈ 153 cm. Coleção Hugo Quinto 
e Juan Pablo Lojo, Bogotá. Foto: 
Aníbal López.



bruno moreschi

Abertura da 1ª Bienal de São Paulo 
(1951) com a presença de seu funda-
dor Francisco Matarazzo Sobrinho. 
© Cav. Giov. Strazza / Fundação 
Bienal de São Paulo. Abertura da 
1ª Bienal de São Paulo (1951) com 
as presenças de Jarbas Passarinho, 
Laudo Natel, Francisco Matarazzo 
Sobrinho e Roberto Costa de Abreu 
Sodré. Foto: Autor não identifi-
cado / Fundação Bienal de São 
Paulo. Visitante na Sala Especial 
dedicada ao artista Alexander 
Calder na 2ª Bienal de São Paulo 
(1953-54). Júri Internacional de 
Premiação da 1ª Bienal de São 
Paulo (1951): Jan van As (Holanda), 
Eric Newton (Reino Unido), René 
D’Harnoncourt (EUA), Marco 
Valsecchi (Itália), Jacques Lassaigne 
(França) e Sérgio Milliet (Brasil). 
© Peter Scheier / Fundação Bienal 
de São Paulo. Seção Núcleo 
Histórico da 24ª Bienal de São Paulo 
(1998) com as pinturas Mameluca, 
Mulher africana, Índia tupi e Índia 
tarairiu, de Albert Eckhout. © Gal 
Oppido / Fundação Bienal de São 
Paulo. Unidade tripartida, escultura 
de Max Bill vencedora do Prêmio de 
Escultura para artistas estrangeiros, 
na sala da representação Suíça, na 
1ª Bienal de São Paulo (1951). Foto: 
Autor não identificado / Fundação 
Bienal de São Paulo. Sala Especial 
dedicada ao artista Edward 
Hopper na 9ª Bienal de São Paulo 
(1967). Foto: Autor não identifica-
do / Fundação Bienal de São Paulo. 
Fachada do Pavilhão da Bienal 
(São Paulo, 2014). © Pedro Ivo 
Trasferetti / Fundação Bienal de São 
Paulo. Vista aérea do Pavilhão da 
Bienal (São Paulo, 2011). © Roman 
Iar Atamanczuk / Fundação Bienal 
de São Paulo. Vista geral da Sala 

Especial dedicada ao artista francês 
Marcel Duchamp, na 19ª Bienal 
de São Paulo (1987). © Guimar 
Morelo / Fundação Bienal de São 
Paulo. Vão central do Pavilhão da 
Bienal na 32ª Bienal de São Paulo 
(2016) com vista para a obra de Lais 
Myrrha Dois pesos, duas medidas. 
© Pedro Ivo Trasferetti / Fundação 
Bienal de São Paulo. Curador geral 
Walter Zanini em reunião com a 
Comissão Internacional para a orga-
nização da 16ª Bienal de São Paulo 
(1981). Foto: Autor não identifica-
do / Fundação Bienal de São Paulo. 
Reunião do Júri de Premiação da 14ª 
Bienal de São Paulo (1977) com o 
vice-presidente da Fundação Bienal 
Luiz Fernando Rodrigues Alves. 
© Agência Estado / Fundação Bienal 
de São Paulo. 
Equipe: Gabriel Pereira, pesqui-
sador parceiro; Bernardo Fontes, 
programador; Nina Bamberg, 
produtora.

claudia fontes

Nota al pie [Nota de rodapé], 2018. 
História de detetive e ornamentos 
de porcelana quebrados por pássa-
ros em 5500. Fragmentos, cobertos 
por tecido de algodão feito à mão. 
750 ≈ 120 cm. Cortesia da artista. 
© 2018 Bernard G Mills. All rights 
reserved. Frase de Clarice Lispector.

denise milan

Quartzotekário I, 2018. Quartzoteká-
rio II, 2018. Quartzotekário III, 2018. 
Quartzotekário IV, 2018. Quartzo-
tekário V, 2018. Quartzotekário VI, 
2018. Quartzotekário VII, 2018. 
Quartzotekário VIII, 2018. Quartzo
tekário IX, 2018. Quartzotekário 
X, 2018. Quartzotekário XI, 2018. 
Quartzotekário XII, 2018. Quartzo-
tekário XIII, 2018. Quartzotekário 
XIV, 2018. Da série Quartzotekário, 
2018. Impressão sobre papel de 
algodão. 90 ≈ 70 cm. © Denise 
Milan / Fotógrafo: Thomas 
Susemihl.  
Assistente da artista: Marcus 
Vinícius Furtado.

feliciano centurión

Inmensamente azul [Imensamente 
azul], 1991. Esmalte e ñandutí 
sobre cobertor. 200 ≈ 150 cm. 
Colección Patricia Phelps de 
Cisneros. Doação prometida para 
o Museo Reina Sofia, Madri.
Sem título, 1990. Esmalte, óleo e 
tecido sobre cobertor. 190 ≈ 135 cm. 
Coleção Andres Brun & Juan Jose 
Cattaneo, Buenos Aires. Foto: 
Ignacio Iasparra. Sem título, 1993. 
acrílica sobre cobertor sintético. 
239 ≈ 192 cm. Coleção Malba, 
Museo de Arte Latinoamericano de 
Buenos Aires. Foto: Oscar Balducci. 



Ciervo [Cervo], 1994. Acrílica 
sobre cobertor. 232 ≈ 191 cm. 
Cortesia: Cecilia Brunson Projects, 
Londres. Descansa tu cabeza en 
mis brazos [Descanse sua cabeça 
em meus braços], 1995. Bordado 
sobre tecido. 54 ≈ 47 cm. Coleção 
Família Centurión, Assunção. Foto: 
Javier Medina Verdolini. Ensueño 
[Sonho], 1995. Bordado sobre 
tecido. 50 ≈ 50 cm. Coleção Família 
Centurión, Assunção. Foto: Javier 
Medina Verdolini. Sem título, 1990. 
Acrílica sobre tecido. 50 ≈ 70 cm. 
Coleção Donald R. Mullins Jr., 
Austin. Sem título, 1995. Bordado 
sobre tecido. 44 ≈ 46 cm. Coleção 
Família Centurión, Assunção. Foto: 
Javier Medina Verdolini. Gansos, 
1991. Acrílica sobre cobertor. 
50 ≈ 61 cm. Cortesia: Cecilia 
Brunson Projects, Londres. Te quiero 
[Te amo], 1993. Bordado sobre 
tela. 50 ≈ 52 cm. Coleção Eduardo 
F. Costantini, Buenos Aires. Série 
Flores del mal de amor [Flores do 
mal do amor], 1996. Bordado sobre 
cobertor. 37 ≈ 53 cm cada; 6 peças. 
Coleção Eduardo F. Costantini, 
Buenos Aires. Foto: Oscar Balducci. 
Cordero sacrificado [Cordeiro sacri-
ficado], c. 1996. Acrílica sobre co-
bertor de poliéster. 236,2 ≈ 130,8 cm 
aprox. Coleção Blanton Museum 
of Art, da University of Texas at 
Austin (Adquirido com fundos 
fornecidos por Donald R. Mullins, 
Jr., 2004 – 2004.173). Photo: Rick 
Hall. Mi casa es mi templo [Minha 
casa é meu templo], 1996. Bordado 
sobre tela. 33 ≈ 66 ≈ 53 cm. Coleção 
Família Centurión, Assunção. Foto: 
Javier Medina Verdolini. Añoranza 
[Saudade], s.d. Bordado sobre 
fronha de travesseiro. 49 ≈ 42 cm. 
Coleção Família Centurión, 
Assunção. Foto: Javier Medina 
Verdolini. Vivir es todo sacrificio. 
[Viver é puro sacrifício], 1996. 
Bordado sobre tela. 55 ≈ 43 cm. 
Coleção Família Centurión, 
Assunção. Foto: Javier Medina 
Verdolini. Luz divina del alma [Luz 
divina da alma], c. 1996. Bordado 
sobre travesseiro. 22,2 ≈ 38 ≈ 7,3 cm. 
Coleção Blanton Museum of Art, 
da University of Texas at Austin 

(Adquirido com fundos fornecidos 
por Donald R. Mullins, Jr., 2004 – 
2004.174). Foto: Rick Hall. Soledad 
[Solidão], c. 1996. Bordado sobre 
travesseiro. 26 ≈ 43 cm aprox. 
Coleção Blanton Museum of Art, 
da University of Texas at Austin 
(Adquirido com fundos fornecidos 
por Donald R. Mullins, Jr., 2004 – 
2004.178). Foto: Rick Hall. Reposa 
[Repousa], c. 1996. Bordado sobre 
travesseiro. 22 ≈ 38 cm aprox. 
Coleção Blanton Museum of Art, 
da University of Texas at Austin 
(Adquirido com fundos forneci-
dos por Donald R. Mullins, Jr., 
2004 – 2004.177). Foto: Rick Hall. 
Sueña [Sonhe], c. 1996. Bordado 
sobre travesseiro. 22 ≈ 31 cm aprox. 
Coleção Blanton Museum of Art, 
da University of Texas at Austin 
(Adquirido com fundos fornecidos 
por Donald R. Mullins, Jr., 2004 – 
2004.180). Foto: Rick Hall.

lucia nogueira

Mischief [Prejuízo], 1995. Cadeira de 
madeira, sacos de lixo. Dimensões 
variáveis. Espólio de Lucia 
Nogueira. ..., 1992. Seda, areia, zin-
co, aço, serapilheira. Dimensões va-
riáveis. Espólio de Lucia Nogueira. 
Needle [Agulha], 1995. Vidro, cabo 
de silicone. 213 ≈ 53 ≈ 900 cm aprox. 
Espólio de Lucia Nogueira. Full 
Stop [Ponto final], 1993. Poste de 
aço, bobina de madeira para cabo. 
102 ≈ 57 ≈ 73 cm. Espólio de Lucia 
Nogueira. Sem título, 1997. Giz 
sobre ardósia. 45 ≈ 66 cm. Coleção 
particular, Londres. Blink [Piscar], 
1996. Porta de correr, cabos de aço, 
roldana, escada, ímã. Dimensões 
variáveis. Vista da instalação na 
Galerie Andreas Lendl, Graz. 

Espólio de Lucia Nogueira. Swing 
[Balanço], 1995. Madeira, metal, 
pó, gordura. 245 ≈ 186 ≈ 9 cm. 
Espólio de Lucia Nogueira. Sem 
título, 1995. Vidro, pinças de 
plástico, madeira pintada, suporte 
de metal. 25 ≈ 15 ≈ 15 cm. Coleção 
particular. Foto: Dave Morgan. 
Pause [Pausa], 1992. Alumínio, 
aço, arame, tampão de ouvido de 
cera, gasolina. 28 ≈ 20 ≈ 12 cm. 
Foto: Dave Morgan. Espólio de 
Lucia Nogueira. Hiato, 1990. Vidro 
fosco, tubo de plástico, garrafas de 
vidro. 31 ≈ 34 ≈ 25,5 cm. Foto: Dave 
Morgan. Espólio de Lucia Nogueira. 
Anchor [Âncora], 1992. Metal, pele 
artificial. 91 ≈ 46 ≈ 35 cm. Coleção 
particular, Bélgica. Monosyllable 
[Monossílabo], 1993. Cabelo, 
peruca, madeira. 56 ≈ 80 ≈ 23 cm. 
Coleção Annely Juda Fine Art, 
Londres. Without This, Without 
That [Sem isso, sem aquilo], 
1993. Armário em madeira, gesso, 
tampão de borracha, corrente 
de metal. 69 ≈ 40 ≈ 45 cm. Foto: 
Dave Morgan. Coleção Annely 
Juda Fine Art, Londres. Dilemma 
[Dilema], 1992. Madeira, metal, 
látex. 21 ≈ 33 ≈ 24 cm. Foto: Dave 
Morgan. Coleção particular. 
Innocent [Inocente], 1993. Madeira, 
brinquedos de corda, vidro, metal. 
20 ≈ 226 ≈ 86 cm. Espólio de Lucia 
Nogueira. Refrain [Refrão], 1991-
1998. Madeira, gesso, lata de refri-
gerante polida. 17 ≈ 122 ≈ 122 cm. 
Espólio de Lucia Nogueira. Sem 
título, 1989. Vidro, feijões pretos, 
organza, grafite. Dimensões variá-
veis. Vista de instalação na Mario 
Flecha Gallery, Londres (1989). 
Espólio de Lucia Nogueira. Sem 
título, 1995. Cera preta, metal. 
58 ≈ 67 ≈ 68 cm. Coleção Estrellita 
B. Brodsky, Nova York. Foto: Dave 
Morgan. Smoke [Fumo], 1996. 
Filme de 16 mm transferido para 
DVD. 5’. Espólio de Lucia Nogueira. 
No Time for Commas [Não há tempo 
para vírgulas], 1993. Brinquedo 
a pilhas, saco de papel, madeira. 
61 ≈ 91 ≈ 68 cm. Espólio de Lucia 
Nogueira. Step [Passo], 1995. Tapete 
oriental, vidros partidos. Dimensões 
variáveis. Museu Calouste 



Gulbenkian – Coleção Moderna, 
Lisboa. Store [Armazenamento], 
1992. Madeira, metal, gesso, juta. 
19 ≈ 78 ≈ 38 cm. Espólio de Lucia 
Nogueira. At Will and the Other 
[À vontade e o outro], 1989. Aço, 
organza, feijões pretos, bolas de 
poliestireno, algodão, travesseiros 
de penas. 42 ≈ 135 ≈ 165 cm. Coleção 
David Juda, Londres. Ends Without 
End [Fins sem fim], 1993. Cerâmica, 
metal, vidro, triciclo, cabo de sili-
cone, alicates. Dimensões variáveis. 
Espólio de Lucia Nogueira. Foto: 
Dave Morgan. Todos os trabalhos: 
Cortesia de Anthony Reynolds 
Gallery, Londres © Espólio de Lucia 
Nogueira

luiza crosman

Projeto gráfico: Pedro Moraes.  
Diagramas: Luiza Crosman. 
Tradução: Gabriela Baptista. 

mamma andersson

CAPA : (superior) Henry Darger. 
Sem título, c. 1940-1960. Papel 
impresso, papel carbono, aquarela, 
lápis sobre papel. 48 ≈ 119 cm. 
Cortesia: Museum of Everything. 
© 2018 Kiyoko Lerner / Artists 
Rights Society (ARS), Nova 
York. (centro esquerda) Autor 

desconhecido. Cristo entrando 
em Jerusalém, c. 1550. Óleo sobre 
tela. 71 ≈ 55 cm. Coleção National 
Museum, Estocolmo. (centro) 
Mamma Andersson. Stargazer 
[Observador de estrelas], 2012. 
Óleo sobre painel. 160 ≈ 100 cm. 
Cortesia da artista e Stephen 
Friedman Gallery, Londres. 
© Mamma Andersson / Foto: 
Stephen White. (centro direita) 
Lukas Cranach. Vênus, 1532. Óleo 
sobre painel. 37,7 ≈ 24,5 cm. Coleção 
Städel Museum, Frankfurt. (inferior 
esquerda) Bruno Knutman. Ringa 
Gud [Chame Deus], 1967. Óleo 
sobre tela. 120 ≈ 95,5 cm. Cortesia: 
Moderna Museet, Estocolmo. 
© Espólio de Bruno Knutman / Foto: 
Moderna Museet. (inferior direita) 
Dick Bengtsson. Badhuset [Banho 
público], 1977. Óleo sobre painel. 
109 ≈ 73 cm. Cortesia: Moderna 
Museet, Estocolmo. PRIMEIRA 

PÁGINA DUPLA DE IMAGENS: 

(superior esquerda) Lim-Johan. 
Älg och gråhund [Alce e elkhound], 
1899-1901. Óleo sobre papel cartão. 
66 ≈ 94 cm. Cortesia: Moderna 
Museet, Estocolmo. (superior 
centro) Vincent van Gogh. O 
pântano, 1881. Caneta e tinta 
preta em grafite sobre papel vergé 
creme. 46,8 ≈ 59,3 cm. (superior 
direita) Ernst Josephson. Sem 
título, s.d. (centro esquerda) Philip 
Guston. Courtroom [Tribunal de 
justiça], 1970. óleo sobre tela. 
170,2 ≈ 327,7 cm. Cortesia: Hauser & 
Wirth. © Espólio de Philip Guston. 
(centro) Miroslav Tichý. Sem título, 
s.d. Impressão em gelatina de prata. 
27,2 ≈ 19,6 cm. Cortesia: Zeno X 
Gallery, Antuérpia. (centro direita) 
Artista coreano desconhecido. 
Insetos, flores e vegetais, século 
18-19. Tinta e aquarela sobre papel. 
70 ≈ 121,5 cm. (inferior esquerda) 
Giorgio de Chirico. Natura morta, 
Torino a primavera [Natureza morta, 
Turim na primavera], 1914. Óleo 
sobre tela. 125 ≈ 102 cm. © De 
Chirico, Giorgio / Autvis, Brasil, 
2018. (inferior centro esquerda) 
Bruno Knutman. Hemkomsten 
[Retorno para a casa], 1987. 
Marcador sobre papel. 27 ≈ 25,5 cm. 

© Espólio de Bruno Knutman. 
(inferior centro direita) Francisco 
de Goya. El coloso [O colosso], 1818-
1825. Óleo sobre tela. 116 ≈ 105 cm. 
Coleção Museo Nacional del Prado, 
Madri. (inferior direita) James 
Castle. Sem título (perus), c. 1963. 
Papel cartão encontrado, pigmento 
colorido. 22,9 ≈ 17,8 cm. MIOLO: 

Mamma Andersson. Underthings 
[Roupa íntima], 2015. Óleo sobre 
painel. 83 ≈ 122 cm. Coleção de 
Nion McEvoy. Gunvor Nelson. My 
Name is Oona [Meu nome é Oona], 
1969. Still de vídeo. 10’. Cortesia: 
Moderna Museet, Estocolmo. 
Dick Bengtsson. Venus och Cupido 
med sko [Vênus e cupido com 
sapato], 1970. Óleo sobre painel. 
125 ≈ 113 cm. Coleção Ståhl, Suécia. 
Mamma Andersson. You and 
the Night [Você e a noite], 2012. 
Óleo sobre painel. 160 ≈ 100 cm. 
Mamma Andersson. Humdrum 
day [Dia monótono], 2013. Óleo 
sobre painel. 112,5 ≈ 108,5 cm. 
Coleção Anna Yang & Joe Schull. 
Mamma Andersson. Hangman 
[Pendurado], 2014. Óleo sobre 
painel. 125 ≈ 125 ≈ 2,2 cm. Coleção 
particular. Bruno Knutman. Den 
sista timmen [A última hora], 2014. 
Óleo sobre tela. 74 ≈ 60 cm. Coleção 
particular. Cortesia: Galleri Magnus 
Karlsson, Estocolmo. Foto: Galleri 
Magnus Karlsson / © Espólio de 
Bruno Knutman. Todos os direitos 
reservados. Henry Darger. Sem 
título, c.1940-1960. Papel impresso, 
papel carbono, aquarela, lápis 
sobre papel. 48 ≈ 180,4 cm, cada 
lado do objeto. Cortesia: Museum 
of Everything. © 2018 Kiyoko 
Lerner / Artists Rights Society 
(ARS), Nova York. Autor desco-
nhecido. Arcanjo Miguel com os 
santos Flor e Lavr, c. 1575-1625. Óleo 
sobre tela. 105 ≈ 80 cm. Coleção: 
National Museum Stockholm. 
Ladislas Starewitch. La Revanche 
du Ciné-opérateur [A revanche 
do cameraman], 1912. Filme de 
animação stop-motion. 2'35''. 
Coleção Martin Starewitch. Foto: 
Ladislas Starewitch. Mamma 
Andersson. Dog Days [Dias de 
cão], 2011. Técnica mista sobre 



painel. 99 ≈ 184,5 cm. Coleção 
Lena & Per Josefsson, Estocolmo. 
Ernst Josephson. Porträtt av herr 
Jones [Retrato do senhor Jones], 
1889-1893. Óleo e pastel sobre 
tela. 201 ≈ 53 cm. Coleção Thielska 
Galleriet, Estocolmo. Mamma 
Andersson. Lovelorn [Apaixonada], 
2014. Óleo sobre painel. 93 ≈ 61 cm. 
Carl Fredrik Hill. Utan Titel (Gran 
vid Vattenfall) [Sem título (Pinheiro 
e cachoeira)], 1883-1911. Giz de cera 
sobre papel. 36,5 ≈ 22,7 cm. Coleção 
Malmö Konstmuseum. Mamma 
Andersson. Crib [Berço], 2014. 
Óleo sobre painel. 104 ≈ 122 cm. 
Miroslav Tichý. Sem título, s.d. 
Impressão em gelatina de prata 
colada em papel. 25,5 ≈ 17,7 cm. 
Cortesia: Zeno ≈ Gallery, 
Antuérpia. Mamma Andersson. 
Glömd [Esquecido], 2016. Óleo e 
acrílica sobre painel. 103 ≈ 126 cm. 
Cortesia: Galleri Magnus Karlsson, 
Estocolmo. ÚLTIMA PÁGINA DUPLA 

DE IMAGENS: (superior esquerda) 
Vilhelm Hammershøi. Interiør med 
Punchbolle. Strandgade 30 [Interior 
com poncheira, Strandgade 
30], 1904. Óleo sobre tela. 
74,5 ≈ 55,3 cm. (superior centro) 
Carl Fredrik Hill. Hedlandskap Med 
Vagn [Charneca com carruagem], 
1878. Óleo sobre tela. 60 ≈ 73 cm. 
(superior direita) Hercules 
Segers. A árvore com musgo, 
c. 1615-1630. Gravura em papel 
preparado. 16,8 ≈ 9,8 cm. Coleção 
Rijksmuseum, Amsterdã. (centro 
esquerda) Vera Nilsson. Öland 
Village [Vila Olândia], 1932. Óleo 
sobre tela. 68,5 ≈ 88 cm. Coleção 
Göteborgs Konstmuseum. (centro) 
Paul Gauguin. Reprodução publi-
cada em Noa Noa – Voyage de Tahiti 
(1901), de Paul Gauguin. (centro 
direita) Piero della Francesca. 
Sigismondo Pandolfo Malatesta, 
c. 1450-1451? Óleo e têmpera 
sobre painel. 44 ≈ 34 cm. Coleção 
Musée du Louvre, Paris. (inferior 
esquerda) Sidney Nolan. Ned Kelly, 
1946. Tinta esmalte sobre placa 
de composição. 90,8 ≈ 121,5 cm. 
(Inferior centro) Edvard Munch. 
To kvinder på stranden [Duas 
mulheres na praia], 1898. 

Xilogravura. 44,8 ≈ 51 cm. 
Coleção Munchmuseet, Oslo. 
(inferior direita) Pierre Bonnard. 
Le Bain [O banho], 1925. Óleo 
sobre tela. 86 ≈ 120 cm. Coleção 
Tate Gallery, Londres. QUARTA 

CAPA: (superior esquerda) Gunvor 
Nelson. Take Off [Retirar], 1972. 
Still de vídeo. 10'. Cortesia: 
Moderna Museet, Estocolmo. 
(superior direita) Ernst Josephson. 
Kvinna med spets i håret [Mulher 
com lenço em seu cabelo], s.d. 
Caneta e tinta preta sobre papel. 
55 ≈ 42 cm. Coleção National 
Museum, Estocolmo. (centro 
esquerda) Carl Fredrik Hill. 
Utan Titel (Två Rytande Lejon) 
[Sem título (Dois leões rugindo)], 
c. 1883-1911. Giz de cera sobre 
papel. 22,7 ≈ 36,5 cm. Coleção 
Malmö Konstmuseum / Malmö Art 
Museum, Suécia. Coleção particu-
lar. (inferior esquerda) Mamma 
Andersson. Konfirmand / Student 
[Estudante], 2016. Óleo e acrílica 
sobre papel. 88 ≈ 76 cm. (inferior 
direita) Lim-Johan. Sem título, s.d. 
Madeira e espelho. 84 ≈ 56 ≈ 26 cm. 
Coleção Edsbyns Museum, Suécia. 
Fotógrafo não identificado. 
Projeto gráfico: Valentin Nordström. 
Arte-final: Eric Moretti.

maria laet

Sopro, 2017. Da série Diálogo, 2008-
em curso. Nanquim sobre papel 
japonês. 68 ≈ 45,5 cm. Coleção da 
artista. Cortesia da artista. Foto: 
Eduardo Ortega.

nelson felix

Série Esquizofrenia, 2017-2018. 
Agulha, aquarela, folha de ouro, 
elemento vegetal, nanquim e 
óleo em bastão sobre papel. 
77 ≈ 128 cm (capa e quarta capa); 
140 ≈ 170 cm (mapa e figura em 
ouro); 86 ≈ 112 cm (cruz negra); 
76 ≈ 115 cm (círculos); 85 ≈ 116 cm 
(2 cérebros); 77 ≈ 112 cm (texto); 
71 ≈ 112 cm (cruz em ouro); 
76 ≈ 115 cm (retângulo negro e 
mapa). Foto: Gabi Carreira.

siron franco

Rua 57, 1987. Tinta sobre papel 
Fabriano. 48,9 ≈ 69,5 cm. Foto: 
Daniel Malva / Fundação Bienal de 
São Paulo. Goiânia rua 57 Outubro 
de 1987, 1987. Tinta sobre papel 
Fabriano. 49,9 ≈ 70,2 cm. Foto: 
Daniel Malva / Fundação Bienal de 
São Paulo. Goiânia rua 57 Outubro 
de 1987, 1987. Tinta sobre papel 
Fabriano. 70,2 ≈ 50 cm. Foto: Daniel 
Malva / Fundação Bienal de São 
Paulo. Goiânia rua 57 Outubro 
de 1987, 1987. Tinta sobre papel 
Fabriano. 70,2 ≈ 50 cm. Foto: Daniel 
Malva / Fundação Bienal de São 
Paulo. Mapa de Goiás, 1987. Da série 
Césio. Técnica mista sobre tela. 
100 ≈ 100 cm. Coleção particular. 
Foto: Eduardo Ortega. Primeira 
vítima, 1987. Da série Césio. Técnica 



mista sobre tela. 155 ≈ 135 cm. 
Coleção particular. Foto: Paolo 
Giorlando Ribeiro. Segunda vítima, 
1987. Da série Césio. Técnica mista 
sobre tela. 155 ≈ 135 cm. Coleção 
particular. Foto: Paolo Giorlando 
Ribeiro. Terceira vítima, 1987. Da 
série Césio. Técnica mista sobre tela. 
155 ≈ 135 cm. Coleção particular. 
Foto: Paolo Giorlando Ribeiro. 
Quarta vítima, 1987. Da série 
Césio. Técnica mista sobre tela. 
155 ≈ 135 cm. Coleção particular. 
Foto: Paolo Giorlando Ribeiro.

sofia borges

The Blind Fire [Fogo cego], 2018. 
Cortesia da artista. O dourado cego 
brilhante deus sorridente, 2017. 
Impressão mineral de pigmen-
to mineral em papel algodão. 
230 ≈ 150 cm. Assistente da artista: 
Daniel Jabra.

tamar guimarães

O ensaio, 2018. Pôster de filme. 
Cortesia da artista, Fortes D’Aloia 
& Gabriel, São Paulo, e Dan Gunn 
Gallery, Londres. Foto: Mauro 
Restiffe.

vânia mignone

Sem título, 2018. Acrílica sobre 
papel. 27,5 ≈ 34 cm. Coleção da 
artista. Cortesia da artista. Foto: 
Eduardo Ortega.

waltercio caldas

Rodin, 1995. Foto: Wilton 
Montenegro. Com Morandi, 2005.
Foto: Vicente de Mello. Objeto 
para Mira Schendel, 1985. Foto: 
Wilton Montenegro. Rodtchenko, 
2004. Foto: Vicente de Mello. Ojos 
de Zurbaran, 2017. Foto: Jaime 
Acioli. A experiência Mondrian (TV), 
1978. Foto: Miguel Rio Branco. 
Giacometti, a mesa, 1998. Foto: 
Wilton Montenegro. Fontana, 2016. 
Foto: Jaime Acioli. Natureza de 
Morandi, 2006. Foto: Vicente de 
Mello. 
Projeto gráfico: Sula Danowski.

wura-natasha ogunji

Lhola Amira. LAGOM: Breaking 
Bread with The Self-Righteous II 
[LAGOM: Partindo o pão com 
os hipócritas II], 2017. Da série 
LAGOM: Breaking Bread with The 
Self-Righteous [LAGOM: Partindo o 
pão com os hipócritas]. Impressão 
giclée sobre Hahnemühle PhotoRag 
Baryta Diasec. 91 ≈ 145 cm. Coleção: 
Skövde Art Museum, Tiroche 
DeLeon, Robert Devereux, Bob & 
Reneé Drake. Cortesia da artista. 
Foto: Annie Hyrefeldt. eNgxingxolo 
kwaSilatsha, 2017. Da série 29°06’S 
26°13’E. Registro de pesquisa: 
Nongqawuse: The Cattle Killing of 
1857 [Nongqawuse: A matança de 
gado de 1857]. Cortesia da artista. 
Foto: Andiswa “Andy” Mkosi. Série 
Philisa : Hlala Ngikombamthise [Para 
ser curado : Sente-se deixe-me te 
cobrir], 2018. Esboço desenhado 
por Bulumko Mbete, assistente 
de ateliê da artista. Cadeiras de 
madeira, castiçais de bronze, velas, 
miçangas, música, plintos, apoio 
para os pés de madeira. Cortesia da 
artista. Foto: Lhola Amira. iYahluma 
I [Florescer / Um novo amanhecer 
I], 2018. Da série SINKING:Xa 
Sinqamla. Unxubo [Afundando: 
Quando estamos refreando o fluxo 
de agonia], 2018. Impressão giclée 
sobre Hahnemühle PhotoRag 
Baryta Diasec. 88 ≈ 144 cm. Coleção 
The Bob & Reneé Drake. Cortesia 
da artista. Foto: Noncedo Gxekwa. 
Mame-Diarra Niang. Desenho 
preliminar da videoinstalação Since 
Time Is Distance in Space [Uma vez 
que o tempo é distância no espaço] 
para a 33ª Bienal de São Paulo 
(2018). © Mame-Diarra Niang. 
Performance de Mame-Diarra 
Niang na videoinstalação Since Time 
Is Distance in Space [Uma vez que 



o tempo é distância no espaço], 
Joanesburgo (setembro, 2017). Foto: 
Nina Lieska | REPRO. Since Time Is 
Distance in Space [Uma vez que o 
tempo é distância no espaço], 2016-
em curso. Vídeo. Duração variável. 
Cortesia da artista e Stevenson, 
Cidade do Cabo e Joanesburgo. 
© Mame-Diarra Niang. Since Time 
Is Distance in Space [Uma vez que o 
tempo é distância no espaço], 2016-
em curso. Vídeo. Duração variável. 
Cortesia da artista e Stevenson, 
Cidade do Cabo e Joanesburgo. 
© Mame-Diarra Niang. Nicole 
Vlado. sprint (arrancada), 2006. 
Performance, gesso. Cortesia da 
artista. Foto: Nicole Vlado. Série 
“here” (i gaze at stars to heal wounds) 
[“aqui” (eu olho para as estrelas 
para curar feridas)], 2018. Registro 
de pesquisa (2018). Gesso. Cortesia 
da artista. Foto: Nicole Vlado. shed 
[cabana / troca de pele], 2009. 
Performance, gesso. Cortesia da 
artista. Foto: Wura-Natasha Ogunji. 
Série “here” (i gaze at stars to heal 
wounds) [“aqui” (eu olho para 
as estrelas para curar feridas)], 
2018. Registro de pesquisa (2018). 
Gesso. Cortesia da artista. Foto: 
Nicole Vlado. ruby onyinyechi 
amanze. Starfish [Estrela-do-
mar], 2016. Tinta, grafite, acrílica 
fluorescente, fotos transferidas, 
enquadrado em caixa de madeira. 
96,5 ≈ 125,7 ≈ 5,6 cm. Cortesia da 
artista e Goodman Gallery, Cidade 
do Cabo. Foto: Etienne Frossard. 
ruby onyinyechi amanze em seu at-
eliê na Crane Arts, Filadélfia (2018). 
Cortesia da artista. Foto: ruby 
onyinyechi amanze. ada and Audre 
[ada e Audre], 2015. Grafite, tinta, 
fotos transferidas, esmalte metálico. 
96,5 ≈ 127 cm. Cortesia da artista e 
Goodman Gallery, Cidade do Cabo. 
Foto: Goodman Gallery. bird dance 
#1 [dança dos pássaros #1], 2018. 
Impressão a jato de tinta em papel 
semifosco. 185,4 ≈ 97,8 cm. Cortesia 
da artista. Wura-Natasha Ogunji. 
The sea, and it's raining. I missed you 
so much [O mar, e está chovendo. 
Eu senti tanto a sua falta], 2018. 
Desenho do projeto. Tinta sobre pa-
pel. 21 ≈ 13 cm. Cortesia da artista. 

But I am breathing under water [Mas 
estou respirando debaixo d'água], 
2017. Fio, tinta, grafite sobre papel 
de traço. 30 ≈ 61 cm. Coleção: 
ruby onyinyechi amanze. Cortesia 
da artista. Computer Blue [Azul 
computador], 2017. Performance. 
60'. Registro de performance, 
Lagos, Nigéria. Cortesia da artista. 
Foto: Ayo Akinwande. Generators 
[Geradores], 2014. Fio, tinta, grafite 
sobre papel manteiga. 61 ≈ 61 cm. 
Cortesia da artista. Youmna Chlala. 
LoveSeat Process 11 [Processo para 
Namoradeira 11], 2018. Colagem em 
papel misto. 30 ≈ 45 cm. Cortesia 
da artista. Foto: Youmna Chlala. 
Youmna Chlala em seu ateliê. 
Foto: Youmna Chlala. Imagined 
City [Cidade imaginada], 2010. 
Tinta, grafite, borracha sobre 
papel velino. 40 ≈ 60 cm. Cortesia 
da artista. Foto: Youmna Chlala. 
LoveSeat Process 2 [Processo para 
Namoradeira 2], 2018. Tinta e 
aquarela sobre papel. 35 ≈ 43 cm. 
Cortesia da artista. Foto: Youmna 
Chlala. LoveSeat Process 10 [Processo 
para Namoradeira 10], 2018. Tinta 
sobre papel velino. 45 ≈ 30 cm. 
Cortesia da artista. Foto: Youmna 
Chlala.

33rd bienal poster

Hans (Jean) Arp. Formas expressivas, 
1932. Madeira pintada (relevo). 
84,9 ≈ 70 ≈ 3 cm. Coleção: Museu 
de Arte Contemporânea da 
Universidade de São Paulo. Doação: 
Francisco Matarazzo Sobrinho. 
Foto: Eduardo Ortega / Fundação 
Bienal de São Paulo. © ARP, JEAN /  
AUTVIS, BRASIL, 2017. 
Design: Raul Loureiro.
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aníbal juarez lópez [A-1 53167] 
472 D.O. – 522 D.O.
gabriela silva

Para Andreas, Daniela,  
Amadeo e Alicia
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LONDRES, 526 D.O. 

Aníbal López foi para mim, assim como para muita gente, um 
grande amigo, mas também um mestre. Talvez a promessa que 
fiz na última vez que nos vimos, de “não parar de criar”, seja 
um dos motivos pelos quais não tiro férias há quase cinco anos. 
Talvez ele seja um fantasma que nos acompanha, impedindo 
que duvidemos de nós mesmos.

Vindo de uma família pobre e mórmon de uma periferia vio-
lenta da Guatemala, surpreendia a muitos que ele tivesse se 
tornado um artista tão eloquente, tão intenso em seus objetos e 
temas. Sempre conciso e perfeccionista na forma de apresentar 
seus trabalhos, ele era, na verdade, um filósofo (como disse 
Regina José Galindo).1 Na minha jornada de pesquisa sobre seu 
trabalho, iniciada há alguns anos, quando Aníbal ainda estava 
vivo, as conversas eram sempre viagens filosóficas. “Não sou 
criminoso”, ele me disse em nossa última conversa, enquanto 
tentava se defender de minha pergunta sobre por que sua obra 
estava sempre rompendo normas e regras. Eu sabia que a per-
gunta era uma provocação, porém, e que o tema de seu traba-
lho sempre foi a moral. Ou como inventamos a moral e como, 
para restabelecer seu significado, devemos brincar com ela.

Aníbal também tinha algo de matemático, e se apegou ao uso 
de números para criar símbolos próprios. Usava seu número de 
identificação (A-1 53167) para assinar trabalhos e nos mostrar 
que existe uma ilusão com relação à identidade, já que, para 
certos sistemas, não passamos de mais uma sequência de 
números. Recriando a contagem dos anos a partir da desco-
berta do Ocidente (D.O., ou 1492 no calendário gregoriano), 
o momento em que os europeus chegam às novas terras, ele 
atribuía a seus trabalhos um peso, um marco do processo colo-
nizador, do trauma e da violência pelos quais a Guatemala (ou 
o que hoje entendemos como Guatemala) passou.

1 Regina José Galindo, em texto da exposição Archivo Abierto de Aníbal López, na 
Fundação Yaxs, Guatemala, 2016.

capa: 
Guardias de seguridad 
[Guardas de segurança], 
2002. Uma empresa de 
segurança privada foi 
contratada para registrar 
e revistar o público 
da abertura de uma 
exposição.

2ª capa, p.1: 
Caderno do artista, s.d.

4ª capa: 
El lacandón [O lacandon], 
2006. Um descendente 
de indígenas que fazia 
roteiros e fotografias 
turísticas foi pago para 
posar como representante 
do povo Lacandon em um 
museu por algumas horas. 
Os Lacandon são um dos 
povos Maia encontrados 
no noroeste da Guatemala 
e no sul do México.

Obras en sitio  
[Obras no local], 
1998-2000. Texto de 
suporte para as ações 
realizadas entre 506 e 508 
D.O., em parceria com 
Diego Britt e Sylvestre 
Gobart.
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pp.5, 20, 22-23, 28, 30-31: 
500 cajas pasadas 
de contrabando de 
Paraguay a Brasil 
[500 caixas 
contrabandeadas do 
Paraguai ao Brasil], 2007. 
Foram contratados 
contrabandistas para 
levar clandestinamente 
500 caixas vazias, 
embaladas em sacos de 
lixo preto, da Ciudad del 
Leste, no Paraguai, até 
Foz do Iguaçu, no Brasil. 
A travessia da fronteira 
entre os dois países foi 
feita através de barcos que 
aproveitaram a corrente 
do rio Paraná. Depois 
desse percurso, as caixas 
seguiram de caminhão 
para Porto Alegre, onde 
formaram uma escultura 
exibida na 6ª Bienal do 
Mercosul.
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FOZ DO IGUAÇU, 515 D.O.

Aníbal anda alguns passos à minha frente, o que me ajuda a 
entender melhor a trilha estreita. Começamos nossa descida 
perto de uma vila, que parece um pouco com todas as vilas dos 
subúrbios das cidades do Brasil. Foi lá que deixamos Jordan, 
nosso motorista paraguaio, esperando em um boteco. A viela 
por onde viemos costeia, de um lado, um condomínio fechado 
com muros altos; do outro, há muito mato, muito lodo e a 
visibilidade não é muita. Pouco a pouco a viela se transformou 
na trilha em que estamos agora, e que segue em meio à mata 
ciliar do rio, que é bonita, mas alta, escura e cheia de insetos. 
De onde estamos, não se vê a cidade de Foz do Iguaçu, a ponte 
ou a usina de Itaipu. Nada, a não ser mato.

Na descida, aos poucos, começo a me arrepender de ter 
convencido Aníbal de me trazer. Bem mais alto que eu, e 
corpulento, ele segue o caminho com passos pesados, sem 
maior dificuldade, cantarolando algo, tropeçando aqui e ali, 
rindo disso. Foram horas de conversa nos últimos dias para 
podermos estar ali. “É perigoso”, disse Aníbal. Depois de 
algumas cervejas no bar do hotel, e de uma discussão sobre os 
dispositivos do poder que, acho, invocava Foucault, consegui 
convencê-lo de que, nessa empreitada, eu era mais responsável 
por ele do que ele por mim. Mas as trilhas são penosas para 
mim, e tenho de ir devagar. Então acabo me aborrecendo rapi-
damente. Vez por outra, tento parar para admirar um pouco a 
paisagem. Mas não podemos chegar tarde ao ponto de encon-
tro. No fim da trilha, damos com uma praia de areia e pedra, 
na encosta do rio. “Um pouco mais para cima”, ele diz, depois 
de secar um pouco o suor do rosto, apontando para um trecho 
da praia mais ao norte, que possui uma elevação de pedras. 
Não vemos nada nem ninguém em volta, o que me diz que este 
lugar ermo é ótimo para um encontro com contrabandistas.
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GUATE, 508 D.O.

Aníbal compra dez sacos de carvão e, com o carro da 
amiga Regina José Galindo, pega dois amigos e segue para 
a 6ª Avenida. Ao chegar, começa a despejar o carvão em 
uma linha perpendicular ao trajeto da via. Apesar de ser 
noite e haver pouca luz, começa ali o registro de 30 de junio 
[30 de junho], uma das principais obras de sua trajetória. 
Por aqui passará, no dia seguinte, o tradicional desfile do 
Dia do Exército. A ideia não é bloquear a avenida, mas fazer 
os militares pisotearem o carvão ao passar e observar a reação 
das pessoas (incluindo os próprios soldados). Uma referência 
à obra de Isabel Ruiz (como Historia sitiada [História sitiada], 
1991) e às milhares de pessoas que foram carbonizadas pelo 
exército durante a Guerra Civil Guatemalteca.

No dia do desfile, uma equipe de limpeza tira o carvão das ruas 
antes da parada, mas não consegue eliminar as marcas escuras 
do asfalto. Aníbal registra em imagens a montagem do trabalho 
e o exército passando sobre o chão manchado. Suas 27 fotos são 
produzidas com o apoio da galeria Contexto, de Belia de Vico.  
A sequência fotográfica é parte significativa do conjunto de 
ações produzidas pela geração de artistas do final dos anos 
1990, e que encerram e desfazem um longo período de passivi-
dade em relação às forças militares na Cidade da Guatemala.

A obra é exposta pela primeira vez de forma completa na Bienal 
de Veneza, e dá a Aníbal o prêmio de jovem artista daquele ano. 
Estupefato com o reconhecimento, ele diz que no momento da 
premiação a primeira coisa que fez foi ignorar os jornalistas. 
Nos agradecimentos, pede um minuto de silêncio “por tudo 
aquilo que não fazemos” antes de tirar fotos segurando o certi-
ficado. A curadora Rosina Cazali comenta, na primeira exibição 
das fotografias da Guatemala, que a ação pode ter sido, a 
princípio, o ato espontâneo de um artista, mas que acabou por 
tornar-se “um monumento à desesperança e aos vencidos”.2

2 Rosina Cazali em http://s21.gt/2016/06/30/la-erre-inaugura-exposicion-inedita-
anibal-lopez.

30 de junio [30 de junho], 
2000. Dez sacos de carvão 
foram espalhados no chão 
da 6ª Avenida, uma das 
principais vias da Cidade 
da Guatemala, antes do 
desfile do Dia do Exército. 
Quando ocorreu o 
genocídio de camponeses 
e indígenas, seus restos 
foram carbonizados e 
enterrados em fossas 
comuns. A operação se 
chamava Tierra arrasada 
[terra arrasada]. Estes 
“depósitos” de carvão 
existem até hoje no país.

33bsp-catalogo-anibal_lopez.indd   8 08/08/18   17:53



6

GUATE, 508 D.O.

Aníbal compra dez sacos de carvão e, com o carro da 
amiga Regina José Galindo, pega dois amigos e segue para 
a 6ª Avenida. Ao chegar, começa a despejar o carvão em 
uma linha perpendicular ao trajeto da via. Apesar de ser 
noite e haver pouca luz, começa ali o registro de 30 de junio 
[30 de junho], uma das principais obras de sua trajetória. 
Por aqui passará, no dia seguinte, o tradicional desfile do 
Dia do Exército. A ideia não é bloquear a avenida, mas fazer 
os militares pisotearem o carvão ao passar e observar a reação 
das pessoas (incluindo os próprios soldados). Uma referência 
à obra de Isabel Ruiz (como Historia sitiada [História sitiada], 
1991) e às milhares de pessoas que foram carbonizadas pelo 
exército durante a Guerra Civil Guatemalteca.

No dia do desfile, uma equipe de limpeza tira o carvão das ruas 
antes da parada, mas não consegue eliminar as marcas escuras 
do asfalto. Aníbal registra em imagens a montagem do trabalho 
e o exército passando sobre o chão manchado. Suas 27 fotos são 
produzidas com o apoio da galeria Contexto, de Belia de Vico.  
A sequência fotográfica é parte significativa do conjunto de 
ações produzidas pela geração de artistas do final dos anos 
1990, e que encerram e desfazem um longo período de passivi-
dade em relação às forças militares na Cidade da Guatemala.

A obra é exposta pela primeira vez de forma completa na Bienal 
de Veneza, e dá a Aníbal o prêmio de jovem artista daquele ano. 
Estupefato com o reconhecimento, ele diz que no momento da 
premiação a primeira coisa que fez foi ignorar os jornalistas. 
Nos agradecimentos, pede um minuto de silêncio “por tudo 
aquilo que não fazemos” antes de tirar fotos segurando o certi-
ficado. A curadora Rosina Cazali comenta, na primeira exibição 
das fotografias da Guatemala, que a ação pode ter sido, a 
princípio, o ato espontâneo de um artista, mas que acabou por 
tornar-se “um monumento à desesperança e aos vencidos”.2

2 Rosina Cazali em http://s21.gt/2016/06/30/la-erre-inaugura-exposicion-inedita-
anibal-lopez.

30 de junio [30 de junho], 
2000. Dez sacos de carvão 
foram espalhados no chão 
da 6ª Avenida, uma das 
principais vias da Cidade 
da Guatemala, antes do 
desfile do Dia do Exército. 
Quando ocorreu o 
genocídio de camponeses 
e indígenas, seus restos 
foram carbonizados e 
enterrados em fossas 
comuns. A operação se 
chamava Tierra arrasada 
[terra arrasada]. Estes 
“depósitos” de carvão 
existem até hoje no país.

33bsp-catalogo-anibal_lopez.indd   8 08/08/18   17:53 33bsp-catalogo-anibal_lopez.indd   9 08/08/18   17:53



33bsp-catalogo-anibal_lopez.indd   10 08/08/18   17:53



33bsp-catalogo-anibal_lopez.indd   10 08/08/18   17:53 33bsp-catalogo-anibal_lopez.indd   11 08/08/18   17:53



10

GUATE, 526 D.O. 

Acordo cedo e saio pela na cidade pra comprar roupas, pois não 
esperava tanto frio. Egberto, meu motorista da vez, conta que 
foi caminhoneiro quase a vida inteira e que agora faz corridas 
para poder ficar perto de casa e dos filhos. Penso que foi Aníbal 
que me ensinou a conversar com os motoristas de táxi, pois 
eles sempre têm boas histórias para contar. Corremos pelas 
avenidas que dão acesso à Zona 10, a parte rica da Cidade da 
Guatemala. No caminho vou contando mais sobre as obras do 
Aníbal a Egberto. Ele está mais interessado em me ouvir falar 
de minha pesquisa, pois acha bom que alguém venha de fora e 
mostre aos guatemaltecos a importância de seus artistas. Digo 
que esse sentimento de que o que vem de fora é melhor é bem 
comum entre nós, latino-americanos.

Una tonelada de libros 
tirada sobre la Avenida 
Reforma [Uma tonelada 
de livros despejada sobre 
a avenida Reforma], 
2003. O artista adquiriu 
uma tonelada de livros, 
que foram colocados em 
um caminhão com uma 
caçamba basculante e 
atirados em um ponto 
da avenida Reforma, um 
dos principais acessos 
ao centro da Cidade 
da Guatemala, em uma 
sexta-feira, em plena hora 
do rush.
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Depois conto a ele sobre Una tonelada de libros tirada sobre la 
Avenida Reforma [Uma tonelada de livros despejada sobre a 
avenida Reforma], pois quero que ele me mostre a avenida 
quando passarmos por ela. “Já estamos nela. Mas onde foi que 
ele fez isso?” Digo que não sei o lugar exato onde a ação acon-
teceu. Com auxílio de Ida Pisani, da galeria Prometeo, Aníbal 
comprou ou recolheu pela cidade uma tonelada de livros e con-
tratou um caminhão com uma caçamba basculante. No final da 
tarde de um dia qualquer, em plena hora do rush, o caminhão 
seguiu pela avenida Reforma, parou em um local determinado 
e deixou cair uma tonelada de livros, bloqueando duas das três 
pistas. Alguns carros buzinaram, outros simplesmente deram 
ré e fizeram conversões à esquerda para escapar da pista blo-
queada. A ação foi registrada em foto e vídeo. Pouco a pouco, 
as pessoas se aproximaram da pilha e começaram a escolher e a 
pegar livros. “Sobrou algum?”, pergunta Egberto.

33bsp-catalogo-anibal_lopez.indd   14 08/08/18   17:54



12

Depois conto a ele sobre Una tonelada de libros tirada sobre la 
Avenida Reforma [Uma tonelada de livros despejada sobre a 
avenida Reforma], pois quero que ele me mostre a avenida 
quando passarmos por ela. “Já estamos nela. Mas onde foi que 
ele fez isso?” Digo que não sei o lugar exato onde a ação acon-
teceu. Com auxílio de Ida Pisani, da galeria Prometeo, Aníbal 
comprou ou recolheu pela cidade uma tonelada de livros e con-
tratou um caminhão com uma caçamba basculante. No final da 
tarde de um dia qualquer, em plena hora do rush, o caminhão 
seguiu pela avenida Reforma, parou em um local determinado 
e deixou cair uma tonelada de livros, bloqueando duas das três 
pistas. Alguns carros buzinaram, outros simplesmente deram 
ré e fizeram conversões à esquerda para escapar da pista blo-
queada. A ação foi registrada em foto e vídeo. Pouco a pouco, 
as pessoas se aproximaram da pilha e começaram a escolher e a 
pegar livros. “Sobrou algum?”, pergunta Egberto.

33bsp-catalogo-anibal_lopez.indd   14 08/08/18   17:54

13

33bsp-catalogo-anibal_lopez.indd   15 08/08/18   17:54



14

GUATE, 513 D.O.

A galeria de Belia fica num conjunto comercial da Zona 10, 
ao lado de um cinema. O lugar é estratégico, porque permite 
que a galeria atraia um público diferente do costumeiro. Com 
amplas vitrines de vidro que dão para um espaço de cubo 
branco, ela recebe mais um letreiro onde se lê The Beautiful 
People [As pessoas bonitas], em referência a uma música de 
Marilyn Manson. O público chega para a abertura. Os segu-
ranças receberam uma instrução clara do artista: só podem 
entrar as pessoas que eles considerem realmente bonitas. 
Pouco a pouco o número de pessoas dentro da galeria passa 
a ser menor do que fora. Pouco a pouco, também, as pessoas 
começam a perceber que estão em uma abertura-perfomance e 
que os convidados que entraram não sabiam que fariam parte 
da obra. Mesmo sendo o artista responsável pela obra, Aníbal 
não pode entrar.
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A obra é mais um dos jogos que Aníbal realiza entre ética e 
estética: o que é belo, afinal, e o quanto é simples defini-lo, de 
modo que os seguranças possam escolher in situ gente bonita 
para participar do evento? Ou, ainda, que ideia de beleza é 
essa que deixa de fora a maior parte dos convidados? Talvez 
as palavras de Manson, no refrão da música mencionada, nos 
auxiliem a entender a estrutura da performance: “Hey you, 
what do you see? Something beautiful or something free?” [Ei, 
você, o que você vê? Algo bonito ou algo livre?].

The Beautiful People 
[As pessoas bonitas], 
2003. Em uma abertura 
no espaço Contexto, 
Cidade da Guatemala, 
os seguranças foram 
orientados pelo artista 
a deixar entrar somente 
as pessoas que eles 
considerassem belas. 
Em um letreiro na parede 
branca da galeria, lia-se a 
frase: The Beautiful People.
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SOBRE 520 D.O. E TESTIMONIO (SICARIO)

“Queres conhecer o assassino?”, me pergunta Jorge de León. 
Eu digo que desta vez não vou conseguir. Mas fico pensando 
nessa possibilidade enquanto procuramos no computador 
imagens da última sessão que Aníbal fez em Antigua, tentando 
criar um rio de sangue. Não sei se conseguiria ter empatia ou 
quais perguntas deveria fazer ao assassino de aluguel que, à 
certa altura da vida, é abordado por um artista que o convida a 
ir à Alemanha para ser entrevistado. Penso nas vezes que assisti 
ao vídeo Testimonio (Sicario) [Testemunho (Sicário)], de 2013, 
e acho que não teria estômago para esse encontro. Se o assas-
sino não tivesse deixado tão claro que sua forma de empatia 
pode ser bem cínica, dada a natureza de seu trabalho, talvez 
eu visse a coisa com mais tranquilidade. Mas a possibilidade 
do encontro me faz pensar em como estabelecer uma conexão 
entre a experiência do assassino e suas impressões do universo 
da arte. Ou em como Aníbal teria conseguido convencer 
alguém a financiar uma obra que traz a relação com a morte e a 
violência para um lugar tão banal. Diferentemente do público, 
eu não teria uma quarta parede para me defender.

A ação-obra foi realizada em um auditório, em meio à 
dOCUMENTA (13). O convidado, um assassino bem-sucedido, 
é entrevistado pelo público da exposição, que fica incré-
dulo com suas respostas ao longo de mais de quarenta minu-
tos de conversa. As pessoas só conseguem ver a sombra do 
homem, projetada em um painel; a ideia é que a tela e o jogo 
de luz protejam sua identidade. Por outro lado, a proteção de 
identidade vale para ambos os lados. A imagem da sombra e 
a situação de auditório lembram um pouco os programas de 
televisão que eu assistia aos domingos em família. Assim, a 
coisa aproxima-se facilmente do nosso conjunto de imagens 
possíveis.

Jorge conta que foi um problema sério conseguir alguém que 
fosse idôneo mas, ainda assim, assassino. Na primeira tenta-
tiva, Aníbal negociou com um sujeito que começou a persegui-
-lo e à sua família. Ele percebeu isso pela primeira vez na saída 
da escola dos filhos. Em seguida, o sujeito começou a aparecer 
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na porta de sua casa exigindo pagamento antecipado. Àquela 
altura, já estava em andamento todo um trâmite – compra de 
passagens, vistos, passaportes. A família teve de se mudar e o 
trato foi desfeito. “Algum tempo depois, o tipo sumiu.”

Testimonio (Sicario) 
[Testemunho (Sicário)], 
2012. Na mostra 
internacional de arte 
dOCUMENTA (13), um 
assassino de aluguel é 
entrevistado pelo público.
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FOZ DO IGUAÇU, 515 D.O.

Vim de Porto Alegre com muito dinheiro escondido em uma 
guaiaca. Parte dele seria usado agora para pagar os contra-
bandistas das caixas. A preocupação de Aníbal não era que eu 
fizesse parte do processo, mas que ele não tivesse liberdade para 
pagar quem devia. Na verdade, eu temia que ele gastasse parte 
do dinheiro em outras coisas. Aníbal explicou que conheceu um 
taxista que o levou a uma casa de shows onde um amigo poderia 
fazer a passagem das caixas. O que ele estava querendo me dizer 
é que precisaria “molhar a mão” das pessoas que ajudassem no 
caminho. Eu não via problema nisso e entendia que parte da 
grana ia para os contrabandistas, para as caixas, para o pessoal 
que fechava as caixas. O dinheiro tinha destinatários. Minha 
insistência era que eu gostaria de pagar eu mesma essas pessoas. 

Os chefes do contrabando chegaram em duas caminhonetes 
dessas 4 × 4, grandes e quase silenciosas. Eles vieram do sul, por 
uma via que não percebemos em nossa caminhada e que, apa-
rentemente, não conseguiríamos trilhar com o táxi de Jordan. 
“Fica mais atrás de mim”, aconselha Aníbal, ainda ressabiado 
por ter permitido que eu estivesse lá. Das portas de trás de 
um dos carros saem dois homens, um deles armado com uma 
metralhadora e outro com aquela postura de personagem do 
velho oeste, com uma mão pousada na arma na cintura, prepa-
rado para sacá-la se fosse preciso. Do carro da frente, pula um 
tipo esguio com um sorriso largo, já se lançando em nossa dire-
ção para nos comprimentar. “Olá, artista, como está? Trouxe 
companhia, então?”, disse, chegando perto. Estendendo a mão 
para um comprimento, examinava para ver o que eu carregava. 
Só trago uma pequena bolsa atravessada no corpo. Aníbal 
explica que sou sua produtora, que estou ajudando com o pro-
jeto e que eu que trouxe o dinheiro para pagá-los. “Achei que 
X (nome do contato) tinha dito a você que ela viria.” Por dois 
segundos instala-se uma tensão que logo se desfaz. O tipo sorri 
e balança a cabeça: “Sim, sim... e também, se é ela que cuida 
do dinheiro, que bom que ela está aqui, né, artista?”. Nisso, 
ele se vira para trás e faz um gesto curto para o grupo que o 
acompanha. Os homens armados entram no carro e nos deixam 
sozinhos para conversarmos, sem armas.
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GUATE, 526 D.O.

Depois de uns dias pesquisando os cadernos de Aníbal, percebo 
uma série de obras e ideias que não chegaram a ser realizadas. 
Algumas estavam prontas para serem postas em ação, outras 
ainda eram possi bilidades. Minha conversa com Alejandro 
Paz começou logo depois dessa reflexão sobre a incompletude, 
sobre as gestações de Aníbal que, afinal, não chegaram a termo. 
Uma delas consistia em organizar e publicar, com jornalistas 
da Guatemala, textos escritos a partir de ideias propostas por 
Aníbal. Mesmo que fossem inverossímeis ou incrédulas, eles 
teriam de publicá-las e assiná-las. Alguns jornalistas começa-
ram a conversa, mas não foram adiante. Outros chegaram a 
ter reuniões de pauta. A ideia era entender como o processo do 
capital chegava às páginas dos jornais.

Outro trabalho consistia em percorrer uma série de caminhos 
pela cidade, entre sua casa e seu ateliê, sempre vestindo uma 
camiseta com um ponto atrás. Seria uma versão, em escala 
humana, do deslocamento de pontos que ele já havia realizado 
com carros e ônibus e com jornais e outros impressos. Ele faria 
um ponto se deslocar pela cidade, criando uma séries de linhas 
que depois seriam traduzidas visualmente, de alguma forma, 
sobre o mapa urbano.

Um desenho de Aníbal de costas, vestindo uma camiseta 
com um ponto, está na parede da casa do amigo.

La distancia entre dos 
puntos [A distância entre 
dois pontos], 2001. Na 
traseira de dois veículos 
do mesmo tamanho, cor 
e tipo, foi colocada uma 
manta com um ponto no 
centro e, abaixo dele, a 
frase: “La distancia entre 
dos puntos” [a distância 
entre dois pontos]. 
Saindo juntos de um 
mesmo lugar, os veículos 
seguiram por uma avenida, 
regressaram pela mão 
contrária e reuniram-se 
de novo no ponto de 
partida. No tráfego, entre 
semáforos, aproximavam-
-se e afastavam-se 
continuamente. 
“A distância entre dois 
pontos” é uma das 
definições da linha.
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Punto en movimiento 
[Ponto em movimento], 
2002. Uma manta branca 
de algodão foi colocada 
na traseira do ônibus 
urbano com o trajeto 
mais extenso e variado da 
Cidade da Guatemala. Na 
manta se lê a frase “Punto 
en movimiento” [Ponto 
em movimento]. O trajeto 
foi registrado em vídeo 
e fotografia. “Ponto em 
movimento” é uma das 
definições da linha.
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FOZ DO IGUAÇU, 515 D.O.

Aníbal conta que está com o dinheiro e pergunta se eles vão 
descarregar as caixas ali mesmo. “Acho que mais adiante. Vocês 
estão de carro? Eu te conheci com outro tipo.” Pelo andar da 
conversa, percebo que se trata do contato de Aníbal; ele conta 
que eu e o motorista estamos ajudando no trabalho. O tipo 
risonho explica como será o processo. As caixas serão fechadas 
vazias (“Você quer vazia, mesmo? Não quer pôr papel ou plás-
tico dentro para fazer um pesinho?”) e cobertas com sacos de 
lixo preto. Depois, serão passadas, junto com o carregamento 
deles, pela parte sul da Ciudad del Leste, perto de Presidente 
Franco, e chegarão em barquinhos a Foz do Iguaçu. “Com este 
valor aí que tu tá pagando, a gente deixa uns dias no depó-
sito, que eu vou te mostrar no primeiro dia de carregamento. 
Aí, deixamos lá até subirmos todas.” Aníbal pergunta se está 
de pé a permissão para a gente filmar e fotografar o processo. 
“Se não aparecer minha cara, tudo bem.” Rimos juntos, mas 
eu completo a conversa explicando que, normalmente, para 
esse tipo de coisa, a gente faz um contrato para que todos assi-
nem e digam que estão cientes de que estão sendo filmados. 
“Acho que é uma situação diferente, acho que não precisa, mas 
temos que perguntar para todo mundo.” “As pessoas vão ficar 
felizes de se tornarem famosas, mesmo que for passando caixa 
pelo Paraná.”
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A origem da vida  
e a origem do viver

Matríztica
humberto maturana e ximena dávila

A questão da origem da vida e a questão 
da origem dos seres vivos nos levam a 
diferentes vertentes de resposta. Não 
podemos falar do que somos, só podemos 
falar do que fazemos. Em outras palavras, 
só podemos falar do presente. A pergunta 
a responder, então, é: o que é o vivo que 
morre? Porque os seres vivos morrem. 
São entes discretos que ocorrem, e seu 
ocorrer pode cessar. E, quando um ser 
vivo morre, aparece um cadáver, que 
é uma coisa completamente diferente. 
Em 1960, já se falava dos ácidos nucleicos, 
mas o pensamento de então era muito 
diferente do de hoje. 
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Naquela época o vivo era algo muito 
difícil de entender, muito complexo, e 
que talvez jamais se compreenderia. Nas 
paredes dos laboratórios universitários de 
bioquímica costuma haver cartazes, quadros 
e ilustrações que representam processos 
metabólicos, como a síntese da glicose ou 
a síntese dos aminoácidos. São, todos eles, 
processos cíclicos: de um lado, entram 
moléculas, do outro, saem produtos, mas a 
dinâmica é sempre cíclica. Nós, seres vivos, 
temos que ser sistemas cíclicos; contudo, 
somos indivíduos, entidades discretas. 
E, nessa orientação reflexiva, podemos 
aprender algo por meio de um jogo que é um 
experimento muito famoso de Langmuir: 
se pegarmos uma frigideira com água e 
nela polvilharmos talco, e se, com um dedo, 
tocarmos uma gota de óleo e depois, com o 
mesmo dedo, o talco que flutua, se produzirá 
uma onda de expansão do talco.
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Langmuir mostra que as moléculas dos 
ácidos graxos se dispõem com a porção 
hidrófila para baixo e a porção hidrofóbica 
para cima, numa capa monomolecular. 
E isso ocorre espontaneamente, porque 
os processos naturais são espontâneos. 
Assim, nós, sistemas vivos, somos seres 
maravilhosamente espontâneos. Não fomos 
fabricados, não somos robôs, não fomos 
projetados. A pergunta, então, é: como foi 
que surgimos assim? Surgimos como redes 
de processos cíclicos metabólicos cujo 
resultado somos nós mesmos. O que está em 
jogo são sempre moléculas. 
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Somos sistemas moleculares que nos 
autoproduzimos numa rede de processos 
cíclicos. Somos o resultado de uma operação, 
uma forma de fazer, da qual resulta um ser 
vivo. Um sistema autopoiético molecular que 
produz a si próprio espontaneamente. Todos, 
no fundo, sabemos disso.

— Mamãe, por que tenho que comer legumes?
— Porque eles te alimentam.
— O que acontece com os legumes, mamãe?
— Eles entram em você, se dissolvem no seu 

corpinho e constroem seus ossinhos, seus 
músculos...

— Ah, mamãe, então eu produzo a mim 
mesmo?

— Sim, claro.
— Eu sou autopoiético?
— Sim. Você é autopoiético. Você produz a si 

mesmo. 
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A pergunta que nos fazemos na Matríztica 
é: o que é o ser vivo que morre? Como ele 
se origina? E respondemos que o ser vivo 
surgiu como um sistema autopoiético 
molecular mínimo, na forma de uma 
bactéria primigênia, há provavelmente 
3,8 bilhões de anos. Isso deve ter ocorrido 
espontaneamente. Porque, como somos 
sistemas moleculares, o exterior que incide 
sobre nós não preceitua o que acontece 
conosco. Sabemos – por entender que 
os seres vivos operam como sistemas 
determinados em sua estrutura – que não 
podemos falar de uma realidade como algo 
exterior que nos afeta; somente as interações 
que vivemos podem provocar mudanças 
específicas em nossa estrutura.
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Sabemos hoje, por exemplo, que 
o exterior não determina exatamente o 
que acontece no olho. As mudanças 
estruturais que o exterior dispara na célula 
da retina, na membrana fotossensível dos 
fotorreceptores, resultam em uma série 
de mudanças estruturais no organismo 
todo. Contudo, como é que, quando vemos 
o que há lá fora, uma flor, por exemplo, 
podemos dizer que há uma flor lá fora? 
Como isso acontece, se o exterior não nos 
diz o que é aquilo? Quando recebemos 
documentos e alguém nos diz “Todas as 
informações de que você necessita estão aí”, 
quantas vezes os lemos e não entendemos 
nada? Situações desse tipo ocorrem o 
tempo todo.

33bsp-catalogo-antonio_ballester.indd   9 08/08/18   18:01



33bsp-catalogo-antonio_ballester.indd   10 08/08/18   18:01



33bsp-catalogo-antonio_ballester.indd   10 08/08/18   18:01

E o que é preciso acontecer nessas 
circunstâncias para que entendamos? 
Temos de conversar e, como resultado dessa 
conversa, o documento adquire sentido. 
Quando uma salamandra põe a língua para 
fora e captura uma libélula ou um verme, 
por exemplo, esse fenômeno é o resultado 
de uma história sensorial, relacional e 
operacional. Uma história que tem a ver 
com a origem do ser vivo. Se quisermos ir 
à Lua, com o que temos de nos preocupar? 
Com o fato de que vamos precisar de um 
transporte, de uma nave. E o que temos de 
levar na nave? Alimento, oxigênio, pressão! 
Idealmente, um sistema de rádio que nos 
permita ficar conectados com a Terra. 
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Em outras palavras, levamos conosco 
nosso nicho ecológico – que é o âmbito 
relacional no qual vive o ser vivo. Portanto, 
podemos agora acrescentar a esta reflexão 
que, quando as bactérias primigênias 
se originaram, se originou com elas, no 
mesmo tempo-espaço, seu nicho ecológico. 
Falamos sobre os nichos ecológicos – 
assim como sobre tudo que vemos e que 
nos rodeia – como se eles já estivessem lá 
desde antes, e os organismos simplesmente 
os tivessem ocupado. Não é assim que 
acontece. Os organismos deslizam, ao viver, 
na tangente da conservação de sua coerência 
em relação a um meio que surge durante 
esse viver, e que vai se alterando junto 
com eles. Quando passeamos com um amigo 
ou uma amiga e paramos para apreciar a 
paisagem, cada um dos dois vê uma coisa 
diferente. 
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E ao que se relaciona o que cada um vê? 
Ao fato de que cada um se move junto com 
seu nicho ecológico. Porque esse meio 
surge com cada ser. Assim, quando surgem 
os seres vivos, constitui-se uma unidade 
ecológica organismo-nicho. O que surge 
na Terra em dado momento não é um ser 
vivo, não é um organismo isolado, é um 
organismo e, ao mesmo tempo, o meio 
que o torna possível; eles surgem juntos 
em uma unidade ecológica dinâmica 
organismo-nicho. O nicho ecológico não 
é fixo. É cambiante. Todos vocês são parte 
de meu meio agora, e eu, do de vocês. A 
célula é uma unidade discreta na produção 
de si mesma. Mas essa unidade ecológica 
organismo-nicho também vai se formando, 
ela mesma, na realização do viver, e o ser 
vivo viverá desde que surja, junto com ele, o 
meio que o torna possível.
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Para entender ainda melhor como 
esse processo ocorre, temos de confiar 
naquilo que, na Matríztica, chamamos de 
inércia fundamental. Ela é nossa confiança 
no fato de que o que ocorre continuará 
ocorrendo, a menos que sofra interferência 
de algum outro acontecimento. E isso 
acontece pela natureza dos fenômenos 
físicos. Porque, no fundo, nada ocorre 
de qualquer maneira. Falamos de 
processos probabilísticos, quânticos, 
moleculares e submoleculares, e fazemos 
cálculos de probabilidades; ao calcular 
probabilidades, porém, agimos confiantes 
de que há um determinismo estrutural 
fundamental que não conhecemos, que 
não sabemos como é; e de que, fazendo 
algum experimento, talvez possamos 
descrevê-lo no âmbito de coerências 
estruturais que se conservem de forma 
espontânea. 
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Todos nós, os seres vivos, pertencemos, 
neste instante, à mesma história de uma 
unidade cambiante organismo-nicho que 
gera linhagens por reprodução sistêmica, 
de forma harmônica, há 3,8 bilhões de 
anos. Não pode ter sido de outra maneira. 
Nós, seres vivos, somos conservadores. 
O que conservamos? O viver. Modos de 
viver. De distintas maneiras. A preocupação 
ecológica reside no fato de sabermos que, 
se eliminarmos um organismo particular, 
no âmbito da biosfera tudo se altera. 
Porque estamos todos entrelaçados. Em 
nosso conviver, nos entrelaçamos e nos 
transformamos coerentemente.
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Os organismos deslizam não na conservação 
da adaptação, mas sim na conservação do 
viver, e o nicho ecológico se altera com 
eles. Não estamos nos adaptando a algo x, e 
sim deslizando, como esquiadores. O que 
estamos conservando? A harmonia. Quando 
esquiamos, nossa forma e nossa postura 
vão mudando, assim como vai mudando 
nosso nicho ecológico, porque, com ele, 
o que vemos e o que fazemos mudam. E 
deslizamos conservando, segundo nossa 
sensorialidade, a harmonia com o meio que 
surge com nosso viver. Nós, seres vivos, 
deslizamos conservando o viver, o bem-estar. 
E, quando o bem-estar não se conserva, 
adoecemos, e, se não recuperarmos o bem-
estar, morremos. Quando vamos ao médico 
tratar de uma ferida, é o médico que nos 
cura? Ele não nos cura! Ele nos ajuda a nos 
curarmos. Sozinhos. No suceder de nossa 
autopoiésis molecular. 
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E o que o médico faz, então? Ele perturba 
nossa estrutura, disparando transformações 
nela. Isto é, ele modifica o âmbito no qual 
existimos, de modo que possamos deslizar 
na conservação de nosso nicho ecológico. 
Como podemos entender como vive um 
organismo qualquer? Deixando-o viver. 
Observando-o. Assim podemos ver o seu 
viver; explicamos seu viver com as coisas e 
circunstâncias que distinguimos, e vemos 
que elas vão mudando conosco. Vemos, 
por exemplo, que, quando minha ferida 
vai cicatrizando, tudo vai mudando, meu 
modo de me mover, o que falo... E que 
o que acontece é que o médico ajuda o 
paciente a ter a possibilidade de realizar 
seu nicho ecológico na corporalidade, no 
âmbito fisiológico ou no âmbito psíquico 
relacional. 
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Além disso, nós, seres vivos, nos 
transformamos juntos. Formamos 
comunidades. E, com isso, transformamos 
o que acontece agora no espaço relacional 
no qual estamos interagindo. E é ao nos 
transformarmos juntos que surgimos como 
seres humanos na história, dentro de uma 
família ancestral na qual a linguagem 
emerge como modo de conviver. Não como 
modo simbólico de nos referirmos a uma 
realidade da qual não podemos falar, mas 
como maneira de coordenar nosso sentir, 
nosso fazer e nossas emoções. 
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Surgimos como modo fundamental de 
conservar o amor e a ternura, as emoções que 
guiam nosso viver e conviver nas coerências e 
harmonias que sucederam e se conservaram 
na deriva natural dos seres vivos, em geral, 
e dos seres humanos que nos precederam, 
em particular. No presente histórico em 
que vivemos, porém, muitas comunidades 
humanas se veem habitando algum âmbito – 
não esperado nem desejado – de incoerências 
e desarmonias, que surgem da intrusão de 
ideias, noções ou teorias vindas de um âmbito 
alheio... ou surgindo de si mesmos, como um 
desejo que, esperava-se, levaria a um bem-
estar contínuo, o que não ocorreu. 

33bsp-catalogo-antonio_ballester.indd   21 08/08/18   18:02



É o que acontece conosco quando 
imaginamos que a coerência e a harmonia 
no bem-estar do viver e conviver só podem 
ter êxito se nos adaptarmos, ou controlarmos 
o mundo em que vivemos, orientados por 
aquilo que queremos obter, e não vemos 
que a história da deriva natural dos seres 
humanos nos mostra que a coerência e a 
harmonia de qualquer viver e conviver são 
o resultado da conservação do bem-estar 
desse viver e conviver, na harmonia do amor 
e da ternura. Na história dos seres vivos, em 
nossa deriva natural ou na transformação 
coerente da biosfera, tudo isso acontece 
espontaneamente, sem exigir qualquer 
noção de significado, de informação, de 
propósito. 
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Mas, quando nós, os seres humanos, 
surgimos, aparecem junto a linguagem, 
o conversar e o refletir. E nessa reflexão 
surge a mirada sobre nós mesmos, sobre o 
que fazemos; e surge a possibilidade de 
escolher. E o que escolhemos? Escolhemos 
algo conforme o que queremos conservar. 
Por isso é que nossa verdadeira questão, 
com relação ao futuro, é como queremos 
viver agora, enquanto seres que refletem 
e podem escolher o que escolhemos, 
ou não escolher o que dizemos que 
queremos escolher no ato fundamental 
do humano, que é o conversar reflexivo. 
O que queremos conservar agora para 
que o futuro seja o que desejamos que 
ele seja?
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bruno moreschi    33bienal/sp 

Se o que se espera é que se veja, feche os olhos / Com a chance de você se ver, feche seus olhos. 
Uma das páginas foi diagramada de olhos fechados. Ou mude os olhos: em lugar do curador e de 
sua equipe de especialistas, cegos, fotógrafos amadores do parque Ibirapuera e funcionários dos 
setores de segurança, montagem e limpeza são alguns de nossos principais guias / nossos conse-
lheiros fundamentais para as ações. Uma funcionária da segurança do Museu do Prado me ensinou 
a olhar para baixo. Ela me mostrou que os sapatos de sola de plástico não só causam ruídos no 
chão do espaço expositivo, como também costumam riscá-lo, criando formas abstratas / formas 
conceituais / formas únicas logo apagadas por rodos. Os eye trackers são dispositivos que permi-
tem identificar para onde uma pessoa olha mais, mas seu sistema ignora o fato de que quem olha 
sabe que está sendo monitorado. É preciso um pouco de arte e um ator para dar complexidade ao 
processo / Toma um toque de artesanato e um personagem na tela para confundir o procedimento.

Em tempos de Bienal, durante a noite, a poluição e o barulho aumentam e interferem na fauna e flo-
ra do parque. Morcegos ficam mais frenéticos do que o normal. Insetos (incluindo o Aedes aegypti), 
atraídos / seduzidos pela nova situação, se aproximam da instituição, trazendo com eles pequenos 
répteis predadores.

Antes mesmo da abertura, a Bienal já começou a produzir o que é para ficar / a criar o que é para 
permanecer. É por isso que esse projeto é também um arquivo alternativo ao da instituição: ele 
investiga as etapas de registro do discurso oficial da Bienal, e deixa à disposição de futuros pesqui-
sadores um material que estimule pesquisas mais experimentais / que fortifique mais informações 
sobre o julgamento. Textos oficiais escritos pela curadoria nos estimulam a identificar como serão 
toscamente parodiados por parte da imprensa. Fotógrafos especializados em fotografar obras de 
arte também devem ser registrados enquanto fazem seus registros, abrindo margem para discutir 
o jogo / o plano de cenografia / o show / o design de uma exposição de arte e de um catálogo. É 
também um projeto de domínio público, sem nenhum tipo de restrição autoral / um empreendimen-
to de área aberta, sem qualquer tipo de confinamento autoral: os diversos códigos-fonte utilizados 
nas pesquisas, as práticas detalhadas para chegar a incoerências reveladoras / irregularidades 
notáveis da prática de machine learnings, a investigação do que será publicado na internet sobre 
a exposição, os relatos daqueles que não costumam ser ouvidos na formação de um discurso ar-
tístico / os relatórios de honestidade dos indivíduos que geralmente não são ouvidos no arranjo de 
uma conversa formalmente autêntica.

E, quando a proposta se formalizar e o atípico virar apêndice oficial da Bienal, será preciso desre-
gular novamente as máquinas, para que surjam novas alternativas de compreensão / para fazer a 
desnaturalização do entendido.

CAPA: Abertura da 1ª Bienal de São Paulo (1951) com a presença de seu fundador Francisco Matarazzo Sobrinho. 2ª CAPA: 
Abertura da 1ª Bienal de São Paulo (1951) com as presenças de Jarbas Passarinho, Laudo Natel, Francisco Matarazzo Sobrinho 
e Roberto Costa de Abreu Sodré. P.1: Visitante na Sala Especial dedicada ao artista Alexander Calder na 2ª Bienal de São Paulo 
(1953-54). P.2: Júri Internacional de Premiação da 1ª Bienal de São Paulo (1951): Jan van As (Holanda), Eric Newton (Reino Unido), 
René d’Harnoncourt (EUA), Marco Valsecchi (Itália), Jacques Lassaigne (França) e Sérgio Milliet (Brasil).  /  Still de filme Circles 
[Círculos] (1966), dirigido por Ricardo Bofill. P.3: Seção Núcleo Histórico da 24ª Bienal de São Paulo (1998) com as pinturas 
Mameluca, Mulher africana, Índia tupi e Índia tarairiu, de Albert Eckhout.  /  Imagem coletada da Internet. P.4: Unidade tripartida, 
escultura de Max Bill vencedora do Prêmio de Escultura para artistas estrangeiros, na sala da representação Suíça, na 1ª Bienal 
de São Paulo (1951). P.5: Sala Especial dedicada ao artista Edward Hopper na 9ª Bienal de São Paulo (1967). P.6: Fachada do 
Pavilhão da Bienal (São Paulo, 2014). P.7: Vista aérea do Pavilhão da Bienal (São Paulo, 2011). P.8: Vista geral da Sala Especial 
dedi cada ao artista francês Marcel Duchamp, na 19ª Bienal de São Paulo (1987). P.9: Vão central do Pavilhão da Bienal na 32ª 
Bienal de São Paulo (2016) com vista para a obra de Lais Myrrha Dois pesos, duas medidas. P.10: Curador geral Walter Zanini em 
reunião com a Comissão Internacional para a organização da 16ª Bienal de São Paulo (1981). P.11: Reunião do Júri de Premiação 
da 14ª Bienal de São Paulo (1977) com o vice-presidente da Fundação Bienal Luiz Fernando Rodrigues Alves.

A problematização das imagens foi realizada por Gabriel Pereira e Bruno Moreschi, a partir de diversas Inteligências Artificiais.
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arte também devem ser registrados enquanto fazem seus registros, abrindo margem para discutir 
o jogo / o plano de cenografia / o show / o design de uma exposição de arte e de um catálogo. É 
também um projeto de domínio público, sem nenhum tipo de restrição autoral / um empreendimen-
to de área aberta, sem qualquer tipo de confinamento autoral: os diversos códigos-fonte utilizados 
nas pesquisas, as práticas detalhadas para chegar a incoerências reveladoras / irregularidades 
notáveis da prática de machine learnings, a investigação do que será publicado na internet sobre 
a exposição, os relatos daqueles que não costumam ser ouvidos na formação de um discurso ar-
tístico / os relatórios de honestidade dos indivíduos que geralmente não são ouvidos no arranjo de 
uma conversa formalmente autêntica.

E, quando a proposta se formalizar e o atípico virar apêndice oficial da Bienal, será preciso desre-
gular novamente as máquinas, para que surjam novas alternativas de compreensão / para fazer a 
desnaturalização do entendido.

CAPA: Abertura da 1ª Bienal de São Paulo (1951) com a presença de seu fundador Francisco Matarazzo Sobrinho. 2ª CAPA: 
Abertura da 1ª Bienal de São Paulo (1951) com as presenças de Jarbas Passarinho, Laudo Natel, Francisco Matarazzo Sobrinho 
e Roberto Costa de Abreu Sodré. P.1: Visitante na Sala Especial dedicada ao artista Alexander Calder na 2ª Bienal de São Paulo 
(1953-54). P.2: Júri Internacional de Premiação da 1ª Bienal de São Paulo (1951): Jan van As (Holanda), Eric Newton (Reino Unido), 
René d’Harnoncourt (EUA), Marco Valsecchi (Itália), Jacques Lassaigne (França) e Sérgio Milliet (Brasil).  /  Still de filme Circles 
[Círculos] (1966), dirigido por Ricardo Bofill. P.3: Seção Núcleo Histórico da 24ª Bienal de São Paulo (1998) com as pinturas 
Mameluca, Mulher africana, Índia tupi e Índia tarairiu, de Albert Eckhout.  /  Imagem coletada da Internet. P.4: Unidade tripartida, 
escultura de Max Bill vencedora do Prêmio de Escultura para artistas estrangeiros, na sala da representação Suíça, na 1ª Bienal 
de São Paulo (1951). P.5: Sala Especial dedicada ao artista Edward Hopper na 9ª Bienal de São Paulo (1967). P.6: Fachada do 
Pavilhão da Bienal (São Paulo, 2014). P.7: Vista aérea do Pavilhão da Bienal (São Paulo, 2011). P.8: Vista geral da Sala Especial 
dedi cada ao artista francês Marcel Duchamp, na 19ª Bienal de São Paulo (1987). P.9: Vão central do Pavilhão da Bienal na 32ª 
Bienal de São Paulo (2016) com vista para a obra de Lais Myrrha Dois pesos, duas medidas. P.10: Curador geral Walter Zanini em 
reunião com a Comissão Internacional para a organização da 16ª Bienal de São Paulo (1981). P.11: Reunião do Júri de Premiação 
da 14ª Bienal de São Paulo (1977) com o vice-presidente da Fundação Bienal Luiz Fernando Rodrigues Alves.

A problematização das imagens foi realizada por Gabriel Pereira e Bruno Moreschi, a partir de diversas Inteligências Artificiais.
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um grupo de homens (1 latino) em pé perto um do outro

Homem branco, 65-99

Homem branco, 65-99

Homem branco, 65-99
Homem latino, 32-47

Homem branco, 48-64
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gravata 1.00
gravata 0.99

gravata 0.99

gravata 1.00

militar 1.00

gravata 0.99

.99

pessoa 1.00

bolsa 0.95

uma mulher (latina) segurando um guarda-chuva na chuva

Confiança� 79%

Profissional� 51%

Homo�sapiens� 0,71931

Mulher latina, 48-64

Adulto� � ■�■� � � � Improvável

Imitação� � ■� � � Muito�improvável

Médico� � ■� � � Muito�improvável

Violência� � ■� � � Muito�improvável

Provocativo�� ■�■�■�■� � � Provável
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um homem em pé de frente para a vitrine de uma loja

Museu�de�arte� � � � � 0,69075
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um forno com um pote em cima

Adulto  ■ ■  Improvável

Imitação  ■   Muito improvável

Médico  ■   Improvável

Violência  ■   Muito improvável

Provocativo  ■ ■ ■ ■  Possível

uma barra de metal.
um toalete de metal prateado.
a roda é preta.
a haste de uma colher.
luzes no teto.
uma caixa branca na parede.
um pássaro branco e preto.
o guidão preto da bicicleta.
micro-ondas.
um carro na rua.
um pote de metal em um balcão.
uma sacola de plástico preta.

geladeira 0.32

geladeira 0.26

pessoa 1.00pessoa 1.00

pessoa 0.99

bolsa 0.97

controle remoto 0.90

gravata 0.98

pessoa 0.11

uma mulher parada em frente de um espelho numa sala

Decoração� 54%

Galeria�de�arte� 67%

Fotografia� 96%Produto

História� 55%

{
“entidade”: “/m/049w5m”,
“pontuação”: 3.2156,
“descrição”: “televisão”
},
{
“entidade”: “/m/0490jd”,
“pontuação”: 1.0146466,
“descrição”: “parede”
},
{
“entidade”: “/m/0jjw”,
“pontuação”: 0.864791,
“descrição”: “escritório em cidade pequena”

geladeira 0.32

geladeira 0.26

pessoa 1.00pessoa 1.00

pessoa 0.99

bolsa 0.97

controle remoto 0.90

gravata 0.98

pessoa 0.11
5
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a vista de um prédio com uma janela ao fundo

cerca

{
“meio”: “/m/03c8phm”,
“descrição”: “sede corporativa”,
“pontuação”: 0.7986937,
“relevância”: 0.7986937
},
{
“meio”: “/m/0c1vxg”,
“descrição”: “uso variado”,
“pontuação”: 0.7778236,
“relevância”: 0.7778236
},
{
“meio”: “/m/05hg54”,
“descrição”: “prédio comercial”,
“pontuação”: 0.7508254,
“relevância”: 0.7508254
},

{
“meio”: “/m/01x314”,
“descrição”: “segurança”,
“pontuação”: 0.724076,
“relevância”: 0.724076
},
{
“meio”: “/m/037rzs”,
“descrição”: “sede”,
“pontuação”: 0.70451844,
“relevância”: 0.70451844
},
{
“meio”: “/m/0d4v4”,
“descrição”: “estrutura”,
“pontuação”: 0.68569994,
“relevância”: 0.68569994
},

carro 0.42 carro 0.16carro 0.86 carro 0.69carro 0.23 carro 0.83carro 0.55carro 0.11carro 0.14 carro 0.58
carro 0.15

carro 0.20

carro 0.13

caminhão 0.23

caminhão 0.12caminhão0.12

ônibus 0.53

carro 0.16

caminhão 0.15ônibus 0.13carro 0.26carro 0.17

caminhão 0.20

carro 0.91

carro 0.23carro 0.19
carro 0.12carro 0.94

carro 0.64
carro 0.82

carro 0.95

carro 0.68

carro 0.88 carro 0.17
carro 0.66

carro 0.11

carro 0.63carro 0.77carro 0.26

uma placa de rua ao lado da estrada

Imobiliária�� � � � � � 0.6791

Área�metropolitana� � � � � � 0.67785

Arranha-céu� � � � � � 0.6706

Condomínio� � � � � � 0.65385

carro carro carro
carro carro

carro 0.42 carro 0.16carro 0.86 carro 0.69carro 0.23 carro 0.83carro 0.55carro 0.11carro 0.14 carro 0.58
carro 0.15

carro 0.20

carro 0.13

caminhão 0.23

caminhão 0.12caminhão0.12

ônibus 0.53

carro 0.16

caminhão 0.15ônibus 0.13carro 0.26carro 0.17
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carro 0.63carro 0.77carro 0.26
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uma sala com uma grande janela de vidro e uma janela

texto oculto: “eles foram construídos”

Luz�do�dia� 50%

Espaço� 50%

Serviços�de�decoração� 0.42683

garrafa

bi

uma sala grande com muita gente

Museu� 66%

Shopping� 59%

Varejo� 61%

Outlet� 52%

{
“meio”: “/m/0fq22vb”,
“descrição”: “exposição”,
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Curador 0.5506

Autor 0.3274

Alegria  ■ ■ ■

Profissional 56%

Homem indiano, 65-99

{
“meio”: “/m/04yx4”,
“descrição”: “homem”,
“pontuação”: 0.919359,
“relevância”: 0.919359

{
“etiqueta”: “walter zanini”,

“detecçãoConfiança”: 0.5051082
}
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Slam da Ponta

Slam do Corre

Menor slam do mundo

dia a dias

Coletivo Dedo Verde

Mariana Felix

Slam Resistência

Toda via,

Não fechem minha escola

Fundação Tide Setubal

Convicto

Jovens Sem Fronteiras

Lirinha - José Paes de Lira

Jorge Mautner

Marcelo Jeneci

Amazonia Beats

Max B.O.

Bocada Forte

Bass&POP

Sarau Debaixo

SLAM DO 13

Usina Geradora
Girafulô

Afoxé Ibaô

Sistema Municipal de Cultura de Campinas em pauta

Ponto de Cultura e Memória Ibaô

Estação Cultura de Campinas

Sesc Campinas

Encontro de Compositores

Foto Falada

Tati Limas Fotografia

Som Independente

Livros só mudam pessoas

O Teatro Mágico

SARAU URBANO

Playing For Change  Day Rio

Sarau do Escritório

James Lino

Ilegal

Sarau Olhares Devassos

Casarão da Mariquinha

Freeday Skate

Johny Alen Rap

JOHNY ALEN - En Venezuela

ZumBiblioteca

Verdecaffé

TATI BOTELHO

Sarau Antene-se

Petalusa

Mata Adentro

Capim Novo

James Bantu

Sarau Terra Dura

Setor Reciclagem

Rabiscos da Carolzinha - Itzá

DZ9+UM=20

Slam da Guilhermina

RNT

Manifesto Crespo

Infraaudio

Um Salve Doutor

Para Brisa

Esquina

Carlos Latuff

Elementar

Cultura Brasil

Monkix

Quebrada HQ

Sociedade Santos Mártires

Periferia Revista

Editora Capão Redondo

Estúdio Musica na Periferia

Luvita

Fernanda Coimbra

Mães de Maio

Gessé Silva

Loja Cúpula Negredo

Gah Mc

Stephen Marley
Julian Marley

Damian Marley

Ziggy Marley

Tuff Gong International

Mundo da Rua

Audácia

HAIIZ

Noiz Cultura Urbana

Don L

Trio Virgulino

Bicho de Pé

Duani

NUNCA

Refugigang

Kindness

Cultura das Bordas

manoseminas

4ª Feira de Cinzas

Literatura Infantil

Inquérito

Coletivo Literatura Marginales

Aláfia

Devolva Meu Lado De Dentro

Intimismos

Nelson Mandela

Makeda Cultural

Ashoka Brasil

Atados - Juntando gente boa

Takedarte

Sarasta

Projeto Praga

sarau do burro

Sobrenome Liberdade

Domingo na Casa

Julio Falas

Boutique de Krioula

Casa Fora do Eixo São Paulo

Helibrown

coletivo ha.veres

Cozinha Orgânica Tempero Natural

OFF FLIP PARATY RJ

CCBB Brasília

Poeme-se

CCBB São Paulo

Reversos

Imagina Coletivo

Ateliê AZU

O Futuro do Hip Hop

Sentimento Abstrato

Poesia -  Flá Perez

Crônicas do busão

Parada PoéticaPentagono

Brava Companhia

Projeto Hip-Hop no Monte

Reviva O VINIL

Marku Ribas

Rodrigo Ciríaco

100 contos por 10 contos trocados

Michel Melamed

Lindomar 3L

SP honesta

Chandra Lacombe

Pitanga em pé de Amora

CCJ - Centro Cultural da Juventude

Mombojó

Poetas Ambulantes

Edi Rock

Nocivo Shomon

Ndee Naldinho

Starter Br

Cine da Quebrada

Z'África Brasil

MAD RATS

Matriz Skate Shop

Kronik Skateboards

Immortal Technique
Immortal Technique

Yasiin Bey

Mos Def

J Dilla

Black Star

Outkast

RZA

POTENCIAL 3

GOG

Mema Fita

Tapa Na Casa

Era uma vez.

Cultuar't Produções Artísticas

Forro da Quebrada

Rogerio Vieira

Rádio Mixtura

Role_De_Bike

Chorão Frases Ohmymag - Brasil : Frases

Revista RAIZ

Casa das Rosas

Samba de Raiz

Só com vinil

Pithy Cajón

Funarte

Afrobombas

Sarau do Trabalhador

CLUBE DO RAP

Conjunto João Rubinato

Revitarte

Thalma de Freitas

Tribo Skate

Dj Hum

Poeta Sérgio Vaz

Grupo Chorinho

Chorinho

Chorinho

Nação Zumbi

Dada Yute

Gabriel 8 Cordas

Salve o Planeta

Banda Mantiqueira

Clube do Choro de Juiz de Fora

Pati Liberato

Samba & Choro

Carta Maior

Deputada Leci Brandão

Movimento Xingu Vivo para Sempre

Le Monde Diplomatique Brasil

15.O WorldrEvolution

Nene De Vila Matilde

Projota

Literatura do Rap

Soul Strut

Pallas Editora

Per Raps

Criolo

Jardim Monte Azul - Zona Sul - SP - Brasil

Lurdez da Luz

Programa Freestyle

Common

MUROBR - acesse nossa LOJA OFICIAL http://www.murobr.com

QuiLombo Hip Hop

Ponto4

Master Crews

MC Marechal

Jazz da Comunidade

Sónar Festival

tás a ver?

Sesc Pinheiros

Receita de Samba

Núcleo Bartolomeu de Depoimentos

Ney Matogrosso

Caetano Veloso

Caetano Veloso

ReverbNation

Sete8 Comunicação

Mais amor por favor

Choque Cultural

Cartola

Comunidade Samba da Vela

Chico Buarque

Jacob do Bandolim

ARTE & MANHA

Caldo de Samba

Noel Rosa

Waldir Azevedo
Chiquinha Gonzaga

Pixinguinha

pandeiro

Samba Sampa

Galeria Olido

Unidos do Peruche

Pagode da 27

Seu Jorge

Botequim Exposisamba

CCMI / Jazz Nos Fundos

Marvin Gaye

Stevie Wonder

Expo Comunidade

Jaime""Diko"" Lopes

Sarau do Binho

Bixiga 70

Fabiana Cozza

Natura Musical

Veja Luz

Radiola DUB

El Choq! Produções

Grupo ""Chorando em Ré menor""

Sesc Santo Amaro

Chorinho no Monte

Espaço Comunidade

Greenpeeps

Loja El Choq

Projetonave

Funk Buia

Buguinha Dub

Duo Nordestino

LUNABLU

Chapinha Partideiro

Teatro Oi Casa Grande

Catraca Livre

MC Marechal

Ataulfo Alves

Nelson Motta

Comitê Juventude Resistência

Avanilson Araújo

Projeto Arrastão

Movimento Cultural das Periferias

Sarau Pretas Peri

Sacolão DAS ARTES

CAP-Coletivos Culturais De Cidade Ademar e Pedreira

Comunidade Portelinha & Viela 18

Escola do Samba

Amparar

Helena silvestre

Observatório Popular de Direitos

Centro de Memória do Circo

Juninho

Banda Preto Soul

Tom Waits

Cartola

Adoniran Barbosa

ELVIS PRESLEY

Ray Charles

Tribalistas

Marisa Monte - Tribalistas

Mutantes

Milton Nascimento

Novos Baianos

Secos & Molhados

Chico César

Gnarls Barkley

Esperanza Spalding

CeeLo Green

Asa (cantora)

Emicida

Sapato Branco Instrumental

Revista Do Samba

Ms. Lauryn Hill

Solange

Bloco Agora Vai

Angel Haze

Racionais

MIA

Valesca Popozuda

Elza Soares

BURAKA SOM SISTEMA

Manu Chao

BaianaSystem

Blaya

GOTAN PROJECT Official

Billie Holiday

Miles Davis

M83

Karina Buhr

Nina Simone

Banda UÓ

Opanijé

Dekalt

SUPOLOLO

ASAP Rocky

Ash Stroud

Coletivo SP

Pumeza Matshikiza

Festival ManiFesta

Guetto Connection

ABRONCA

Yzalú

Tássia Reis

Karol Conka

Rico Dalasam

Rincon Sapiência

Por Mim e Pelo Meu Povo

Rádio Juventude

Cordão da Terra

PH LIMA

Textile is More

Sprengel Museum Hannover

Nadine Dinter PR

Freie Universität Berlin

Mind_Netz

FLAX Foreign Local Artistic Xchange

Tagesspiegel

der Freitag

Freunde der Hamburger Kunsthalle

Forecast

Goethe-Institut Berlin

Contemporary And

Kulturförderpunkt Berlin

artinberlin

Deutscher Pavillon

Deutsche Kultur International - ifa Bibliothek

Perjovschi Dan

Dan Perjovschi

Nafas Art Magazine

Kunstraum Kreuzberg/Bethanien

EUNIC

KULTURAUSTAUSCH

Institut für Auslandsbeziehungen (ifa)

Época

Boiler Galeria

Carbono Galeria

ARTBerlin

Artload

IMMA - Irish Museum of Modern Art

Galeria de Arte Mamute

Untitled, ART

Art Viewer

Independent Collectors

Mousse

NewcityBrazil

Matias Brotas

Art Weekend São Paulo

Canal-Arte.com

PARTE Feira de Arte Contemporânea

Espacio Odeón

Embajada del Brasil en Bogotá

Art Agenda

e-flux

Getty Research Institute

Getty Foundation

Sé

Roberto Alban Galeria

ArtRio Feira Internacional de Arte do Rio de Janeiro

Canal Contemporâneo

Galeria Movimento Arte Contemporânea

Portikus

Neuer Berliner Kunstverein

Colección Patricia Phelps de Cisneros

Garage Museum of Contemporary Art

Glasgow International

SAM Art Projects

Witte de With Center for Contemporary Art

Gasworks

Centro Cultural de Belém

Museu Coleção Berardo

Pérez Art Museum Miami

MMK Museum für Moderne Kunst Frankfurt am Main

UCCA

MUAC Museo Universitario Arte Contemporáneo

University of Amsterdam / Universiteit van Amsterdam

WELT

EFE

Venice Biennale

Venice Biennial

Seattle Art Museum

Biennial Foundation
MOCAK Muzeum Sztuki Współczesnej w Krakowie / Museum of Contemporary Art

Palais de Tokyo

Fundación Jumex Arte Contemporáneo

Deutsche Bank AG

New Museum

MoMA PS1

Frieze Art Fair

Frieze Art Fair

Solomon R. Guggenheim Museum

Fundación NMAC

CIFO - The Cisneros Fontanals Art Foundation

Nasher Sculpture Center

Fondation Cartier pour l'art contemporain

Thyssen-Bornemisza Art Contemporary

Frac Grand Large

Migros Museum für Gegenwartskunst

Zachęta Narodowa Galeria Sztuki / Zachęta National Gallery of Art

Descubrir el Arte

Tate Liverpool

El País UY

Galería Eva Ruiz

Centre Pompidou

Musée National d'Art Moderne

El Mundo

Broad Art Foundation

Carnegie Museum of Art

MAXXI - Museo nazionale delle arti del XXI secolo

Walker Art Center

 hket.com

Asia Art Archive

ArtNexus

Arco Feria De Madrid

FERIA INTERNACIONAL DE ARTE CONTEMPORANEO ARCO MADRID
Ifema- Feria de Madrid

Berkeley Art Museum & Pacific Film Archive

Metropolis M

Zabludowicz Collection

MOCA | The Museum of Contemporary Art, Los Angeles

Banco Espírito Santo

Le Journal des Arts

Portas Vilaseca Galeria

Um Audiovisual

BoicotaSP

Bienal de Curitiba

Lisson Gallery

ICA

Whitechapel Gallery
frieze

The Art Newspaper

Artforum

Galeria Inox

Galeria Jaqueline Martins

Sergio Gonçalves Galeria

Utópica

Athena Contemporânea

SIM Galeria

1500 Gallery

Galeria Amparo 60

Galeria Estação

Galeria Marcelo Guarnieri

GALERIA BERENICE ARVANI

Galeria Eduardo Fernandes

Luciana Brito Galeria

Luciana Caravello Arte Contemporânea

Galeria da Gávea

Emmathomas Galeria

Artur Fidalgo galeria

Galeria Raquel Arnaud

Ybakatu

Galeria Silvia Cintra + Box 4 casa triângulo

Galeria Mercedes Viegas

Galeria Marília Razuk

Galeria Luisa Strina

Celma Albuquerque Galeria de Arte

Galeria Murilo Castro

Zipper Galeria

Baró Galeria

Anita Schwartz Galeria

A Gentil Carioca

Abact - Associação Brasileira de Arte Contemporânea

Apex-Brasil

Prix Archinovo

ForumMedinjob

Interactions

Propriétés Le Figaro

Le Figaro Immobilier

Le Scan Télé

Babbel

Le Figaro Équitation

Carnet du Jour - Le Figaro

Les Rencontres Capitales

Cross du Figaro

Il y a cent ans dans le Figaro

Longchamp

Le Figaro Étudiant

Le Clap

Impressions d'entrepreneurs

Figaro Nautisme

Galerie  Le Figaro

Le Figaro Histoire

Trophée Madame Figaro

Evene

Le dessin de la semaine

Le Figaro santé

Le Buzz Média Orange-Le Figaro

Mêlée relevée

Figaro Golf Election présidentielle 2017

Retours sur ligne

Le Figaro à Cannes

BAZARCHIC

Séance Tenante

Suivez le Geek

Le Conjugueur

Ticketac

Le Live

Explorimmo

Figaro Store

Cadremploi

Le Figaro in English

Le Particulier

Les dessous du social

MEDIA.figaro

Les séries de Roxy

La Solitaire URGO Le Figaro

Le Figaro Évasion

Le Figaro Vin

La Chaine Météo

Etreintes Digitales

Prix Énergies Citoyennes

Madame Figaro

Sport24

Figaroscope

TV Magazine

A Bela do Dia

Terno Rei

Colors Magazine

Carnage

Clube de Criacao Brasil

Comunique-se

Carolina Augusta Home & Lifestyle

Alex Knost

Contigo!

Thiago Pethit

Livraria Argumento

Shopping Cidade Jardim

Circolare

Radar55

Hermès

Harper's Bazaar Brasil

Livraria da Vila

Andre Niemeyer

Vitrô

Carme

Follow The Colours

Pinterest

Tripolli Galeria

Publicações Iara

Fantastic Man

Gotye

VOODOOHOP

Cotton Project

Aqui bate um coração

Pedro Andrade

Cine Joia

ÓTICA VENTURA

Idleness Project magazine

HomeGrown

Isabela Capeto

OLEA MOZZARELLA RESTAURANTE

Reserva

Instituto Tomie Ohtake

Cartel 011

Suplicy Cafés Especiais

Santo Grão

Garoa

Micasa Vol B

minas de ouro

SP-Arte

João Agitadão

PublishNews

Projeto #Colabora

Globo Livros

Regina Navarro Lins

Leia. Seja.

Planeta de Livros Brasil

Verso Café e Restaurante

50 Brasileiras Incríveis para conhecer antes de crescer

Folha Ilustrada
Indicando Livros

Editora Oito e Meio

Arquipélago Editorial

Museu do Amanhã

Lamparina editora

Sonora Editora

Bella Editora

Tema Editorial

Astral Cultural

Bazar do Tempo

Sala Cecília Meireles

Editora CRV

Juruá Editora

Paco Editorial

Gramma Editora

Editora Novo Conceito

Editora Blucher

Edições de Janeiro

Livreirinha

Manati Produções Editoriais

Boitempo

IMS Paulista

Zahar

Editora Sextante

Editora 7Letras

Editora Cobogó

IMS Rio

Editora Nova Fronteira

Editora SumaEditora Paralela

Verus EditoraEditora Seguinte

Editora FGV

Flip - Festa Literária Internacional de Paraty

Bienal do Livro Rio

Galera Record

Grupo Editorial Record

Despudoradamente, me despi

No Meu Mundo

A Colmeia

Brasileiríssimos

Viciados em Livros

Panini Comics Brasil

Panini Comics Deutschland

Orquestra Sinfônica Brasileira

Rio Comicon

Lomography Brasil

CCBB Rio de Janeiro

revista piauí

Editora Língua Geral

Editora Garamond

Editora BestSeller

HarperCollins Brasil

Editora Objetiva

Editora Rocco

Editora Contexto

Editora Intrínseca

Companhia das Letras

Jazz na Kombi

Frestas - Trienal de Artes

Move Brasil

Programa Rebento

Sesc Campo Limpo

Sesc Carmo

Sesc Interlagos

Edições Sesc SP

Sesc São José dos Campos

Sesc Santos

Sesc Santana

Sesc São Carlos

Sesc Ribeirão Preto

Sesc Bauru

Sesc Rio Preto

SESC Bertioga

Sesc Vila Mariana

Sesc Osasco

SESC Catanduva

Sesc Santo André Sesc Thermas

Sesc Taubaté

Sesc Birigui

CineSesc

Sesc São Caetano

Danilo Santos de Miranda

Sesc Belenzinho

Sesc Pompeia

MAB FAAP

Res Artis, Worldwide Network of Artist Residencies

Trupe DuNavô

PiaparaCultural

A Tribuna Piracicabana

Fentepira Piracicaba

Imaflora Brasil

Escola de Música de Piracicaba ""Maestro Ernst Mahle""

The Legendary Tigerman

Kaoll

Secretaria Municipal da Ação Cultural e Turismo - SemacTur

1festeco - Festival Ecológico de Piracicaba

Cia. O Curioso

Evoé Cia de Teatro

Guia Turístico Piracicaba

Thiago e os Quase Quinze

Apite Piracicaba

Teatro Do Kaos

Craveiro e Cravinho

Tetraldas

Banda Rio Grande

Marcio Sartorio

Os Republicados

Pa Moreno

Tangoleón

Coletivo de Ventiladores

Curta Kinoforum

Maurício Pestana

Grupo Sobrevento

Ong Casvi

SescTV

OTTO

Salão Internacional de Humor de Piracicaba Senac Piracicaba

Revista E

Sandro Dias - Oficial

Prefeitura de Limeira

Sesc Jundiaí

Ana Moser

Satyros

Cidade Verde Sounds

Sincomércio Piracicaba

The Bambi Molesters

Dub Fx

Zaíra

Marky Ramone

Pedro Baby

Baby do Brasil

Instamission

Iandé

DJ Tudo e sua gente de todo lugar

Bairro Monte Alegre Piracicaba/SP

Dança teatro juventudes

Ad Lumen

Bienal do Livro SP

Gestar, parir e cuidar consciente

Antonio Trivelin • Fotografia

Capacitação Professores Educação Física

spmkt

Nhô Quim, o Caipira Centenário

Piracicaba Sustentável

Ira!

Dia do Desafio/ Challenge Day/ Día del Desafío

Atomic

Alice Mantellatto - Papel Machê

Ciro Pessoa

Cuidado Que Mancha

Rafael Silveira Art

Centro Cultural Martha Watts

Nando Reis

Anelis Assumpção

Professor Oséias Mingati

Zélia Duncan

quecorralavoz

Sympathy for the BLUES

Esporte Clube XV de Novembro de Piracicaba

Selton

Selo Sesc

Luiz Ayrão

São Paulo Companhia de Dança

Mostra Ecofalante de Cinema Ambiental

Água de Vintém

Luzia Dvorek

Ithamara Koorax Fan Page

Alceu Valença

Piracicaba

2x2=5 - O Homem do Subsolo

Derrick Green

Andreas Kisser

Pira For Kids

Sepultura

Contos de Reis

Casuarina

Tribo no Rolhê

Jornal O Impacto - Mogi Mirim

Lee Fields & The Expressions

Osesp - Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo

Conservatório de Tatuí

SOUL ART

Projeto Jovens Músicos

Cultura Piracicaba

Prefeitura de Botucatu

Recanto Adormecido

Terra Celta Londrina

TV Beira Rio

Gal Recanto

ESALQ- Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz

Colégio Cidade de Piracicaba - Anglo

Unimep - Universidade Metodista de Piracicaba - Oficial

Saramandaia

Associação Brasileira de Gestão Cultural

The Pambazos Bros

Filó Comunicação

Los Primitivos

Pick It Up's

Pedra Branca

SP+VERDE

Cia Pé de Vento Teatro

Anna Carolina Barbugian

Radiola Urbana

Festival Curau - Culturas Regionais e Artes Urbanas

Thaide

Edgar Morin

A Província - Paixão por Piracicaba

Sesc

Hammond Grooves

SESI Piracicaba

Cinema Clube

ATR

The Mullet Monster Mafia

Coletivo Piracema

Sesc Itaquera

O Liberal

Jornal de Piracicaba

Babí Máx

Sesc Araraquara

Quarteto Colonial

Vinhos de Portugal

Lauro Jardim

Semana Design Rio

Rio Gastronomia

Clube O Globo Sou+Rio

Ancelmo Gois

Ela - O Globo

Boa Viagem - O Globo

Patrícia Kogut

Rio Show - O Globo

La tienda del Reina

AHORA

Pere Portabella - Films 59

Atención obras

Medialab-Prado

larazon.es

Embajada de Dinamarca en España

ARTANGEL

Feria ARCO

Kiran Nadar Museum of Art

The MIT Press

Europa Creativa Cultura-España

Barbican Centre

Art in America

Cultura Fetén

La Noche en 24 Horas

Museo Arqueológico Nacional de España

Filmadrid Festival Internacional de Cine

Art Madrid

24 horas Radio Nacional

El Cultural

Museo de la Solidaridad Salvador Allende

Escuela de Música Reina Sofía Fundación

ARS MAGAZINE

Instituto de México en España - IMEX

Revista de Arte - Logopress

La Central

illy

Art in Embassies, US Department of State

Matadero Madrid

Kunstmuseum Basel

Babelia - El País

Colección de Arte Africano Arellano Alonso de la UVa

sculpture network

LensCulture

Museo Experimental El Eco

Universitat Oberta de Catalunya (UOC)

La Central del Museo Reina Sofía

Revista masdearte.com

Real Academia Española

Acción!MAD - Encuentros Internacionales de Arte de Acción

Dibujo Madrid

Senda de Cuidados

Bookcamping

CIDESPU

Subtramas, Pedagogías y Prácticas Colaborativas de la imagen

Red de Bibliotecas de Museos (BIMUS)

Cine ICAA

CCCB

Palazzo Strozzi

Fundació Tàpies

Kunsthal Charlottenborg

Directora Biblioteca Nacional de España

Acción Cultural Española, AC/E

La Luna de Metrópoli

Art People Gallery

Museo Nacional del Prado

Museo del Traje Madrid

Equipo

Muntref, Museo de la Universidad Nacional de Tres de Febrero

International Museum Day - ICOM

Moderna galerija

Van Abbemuseum
A Prior Magazine

SALT Online

M HKA

Artishock

MACBA Museu d'Art Contemporani de Barcelona

CAAM, Centro Atlántico de Arte Moderno. Cabildo de Gran Canaria

Círculo de Bellas Artes

Museo De Artes Decorativas

Musée du Louvre

Madison Museum of Contemporary Art

Homemade Parachutes Collective

Lydia Lunch

Luis Buñuel

Biblioteca de Ciencias Políticas y Sociología, Universidad Complutense

Metrópolis

Fundación de Arte Contemporáneo

Pierre Bourdieu

Guerrilla Girls

Slavoj Žižek

Arts Santa Mònica

Fundació Suñol

Esther Ferrer

EducaThyssen

DA2. Domus Artium 2002

MALBA

Off Limits

Latitudes

Sophie Calle

Moderna Museet

Gabriel Orozco

James Turrell

Serralves

CENDEAC

Martha Rosler

Anish Kapoor

Cindy Sherman

MARCEL DUCHAMP

Contemporary Europe Art Guide

Serpentine Galleries

mART: Selección de Artistas Emergentes para Nuevos Coleccionistas

Fischli and Weiss

The Art Institute of Chicago

Pablo Gargallo

Museo de Arte Contemporáneo

Museu Nacional d'Art de Catalunya

MARCO, Museo de Arte Contemporánea de Vigo

CAC Málaga

Centro Andaluz de Arte Contemporáneo

CA2M Centro de Arte Dos de Mayo

Musée des Beaux-Arts de Lyon

Musée égyptien du Caire ""Egyptian museum""

Musée d'Art moderne de la Ville de Paris

Musée des beaux-arts de Montréal

Musée du quai Branly - Jacques Chirac

MAC Musée d'art contemporain de Montréal

Musée d'Orsay

Museo de Almería

El Museo del Barrio

Museo Nacional de Colombia

Museo Nacional de Bellas Artes - Santiago de Chile

Guerrilla Gardening Madrid

Agrega contenidos y recursos digitales educativos

Casa Asia

Fundação Calouste Gulbenkian

Van Gogh Museum

Tate Members

Grec Festival de Barcelona

Llyfrgell Genedlaethol Cymru | The National Library of Wales

National Library of Scotland

National Library Board, Singapore

The British Library

Biblioteca Nacional de Chile

Arts Management & Technology Laboratory

AAM Media & Technology

Patrimoni.gencat

Europeana.eu

Museo de Arte Contemporáneo de Puerto Rico - MACPR

ArtBabble

The Metropolitan Museum of Art, New York

Museo Guggenheim Bilbao

Museu de la Ciència i de la Tècnica de Catalunya

Fundació Joan Miró

Powerhouse Museum

Hermitage Museum

SFMOMA San Francisco Museum of Modern Art

Brooklyn Museum

Victoria and Albert Museum

Museo Nacional Thyssen-Bornemisza

Newfields

Newark Museum

Museu Picasso Barcelona

La Casa Encendida

Biblioteca de Geografía e Historia de la Universidad Complutense de Madrid

Rhizome

Biblioteca Nacional de España

ARTIUM, Centro Museo Vasco de Arte Contemporáneo

Institute for Public Presence      

Experimental Israel

VocaTikva Ensemble -  

Deutsch-Israelisches Zukunftsforum (DIZF) |   -

umschichten

Goethe-Institut Israel

Noa Eshkol Foundation for Movement Notation

Tohu Magazine

Perion

 bholon.co.il

    Musrara Experimental Music Program

Ron Amir Artist

Slovenia in Israel

Culture.si

Amnon Wolman

  -   

Творческое объединение кураторов ТОК | Creative Association of Curators TOK

   

Meir Tati

Kulturni center Tobačna 001

Rosenfeld Contemporary Art

  The Translation Project

 -    

Fablabil

Fritz Haeg

   

  - System Ali -  

 |   

   

   

   

Art Factory Bat-Yam

Casco

Moby Bat Yam ;    ; :   

steirischer herbst

CAC Brétigny

The Showroom

Effi & Amir

Print Screen Festival

HIT   

Future Generation Art Prize

 

    - Petach Tikva Museum of Art

Design Museum Holon   

Miki Kratsman: People I Met |  :  

  - Noam Rotem

CultureIL
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Artis

 -  

CCA Tel-Aviv

The Yes Men

 

E-studio Luanda . Rita GT

Praz-Delavallade

Sadie Coles HQ

ArtReview Asia

The Art Center - Chula

CoolTan Arts

Save Lewisham Hospital

The Cinema Museum

Contemporary Art Society

Timothy Taylor

Sedition

Kuvva Gallery

CultureLabel

ARTStap Publication, Network & Resource for Contemporary Visual & Sonic Art

China Miéville Books

China Mieville

Bienále Brno | Brno Biennial

Niko B Organic Chocolates

Febrik

Craft Scotland

KALEID editions

Arika

Mummery & Schnelle

Iniva - Institute of International Visual Arts

Mademoiselle Pea

Vilma Gold

Tai Chi Lewisham

ARTEM

Nick Waplington

PERFORMA

Pippy Houldsworth Gallery

Movember Foundation UK

Galleria Rubin

C.A. Smith

WIRES Vintage Collection

ACAVA

Leonidas

Wysing Arts Centre

Hauser & Wirth

Galería Múltiple Ediciones

Shubbak Festival

Neue Nationalgalerie

Walden Soup

hunt kastner

Tim Van Laere Gallery

Arrested Motion

Smart Works

UNICEF UK

Andrew Myers Art

Lucong

Museo Tamayo

Pan Intercultural Arts

Galerias de Arte em Portugal

Moravská galerie v Brně

SCEMFA - Slade Centre for Electronic Media in Fine Art

Mediamatic Travel

The Courtauld Gallery

PARRA & ROMERO

Smile Arts

Jim McElvaney

Dia Art Foundation

Tate Film

The Endangered Species Print Project

Paradise Row Gallery

Smack Mellon

Jerwood Visual Arts

iCI (Independent Curators International)

The Wilton Way Cafe

Wasps Artists' Studios

Ai Weiwei

Railroad

COMMUNICATING THE MUSEUM '10

we-make-money-not-art

ARTslant

this is tomorrow

Scott Listfield

Museum of Contemporary Photography

University of the Arts London Alumni

Turner Contemporary

Hydar Dewachi

The Alternative Artists Awards

UbuWeb

Stefanie Herr

Art Basel

Berlin Biennale

cell project space

Roofvogel runners

The DH Gallery

Galerie zone B

Wannieck Gallery

The Common Guild

West

Booooooom.com

Ikon Gallery

The Fruitmarket Gallery

Corcoran School of the Arts and Design at the George Washington University

Muriel Hasbun

International Talent Support

OtherFilm

Electronic Arts Intermix (EAI)

Art & Design Education Resource Guide

Design Institute of Australia

The Designers Accord

Spiro Arts

Inhabitat

Marina Abramovic

theblogpaper.co.uk

De Appel

LUMINOUS BOOKS

Kunsthalle Zürich

Blood, Sweat & Fears

Crowdspotting

Visual Studies Workshop

The Center for Sustainable Practice in the Arts

TransArtists

LUX Moving Image

Art Dubai

IF A THEN B

Santa Barbara Contemporary Arts Forum

Grazer Kunstverein

LabforCulture.org

Dumbo Arts Center

The Jealous Curator

Gray Area Art + Technology

The Andy Warhol Museum

Kunstraum Richard Sorge

Creative Time

Mattress Factory - Museum of Contemporary Art

Creative Commons

Design Milk

Art Threat

Nordiska museet / Nordic Museum

Kunsthalle Bern

Kunstmuseum Aan Zee

Air de Paris

Felix Gonzalez-Torres

Lars von Trier

Charlesworth, Lewandowski & Mann

FOTOGRAFIA EUROPEA - Reggio Emilia

Elsewhere

Art News Blog

RCA Secret

Pont-Aven School of Contemporary Art

Galerie Baronian Francey Brussels

Cooper Hewitt
Bronx Museum of the Arts

Whitney Museum of American Art

KW Institute for Contemporary Art

Connersmith

CO2

Art Plus Magazine

Contemporary Arts Center

BARTHA CONTEMPORARY

LAUTOM contemporary

Greusslich Contemporary

Diaz Contemporary

Tinney Contemporary

Contemporary Performance

DCKT Contemporary

Nottingham Contemporary

Dallas Contemporary

aeroplastics contemporary

Galleri Sol Nodeland

Galleri Fjordheim

Galleri Christoffer Egelund

Rademakers Gallery

AC Galerie

GALERIE NTK

UGM l Umetnostna galerija Maribor

Nacionalinė Dailės Galerija

Mala Galerija

The Rooster Gallery

Galerija

plataformacuratorial

A r t  M e d i a

GAM Torino

Palazzo Grassi - Punta della Dogana

MUSAC

Fondazione Marconi - Arte Moderna e Contemporanea

Fotografia

MAMbo - Museo d'Arte Moderna di Bologna

Mart - Museo di arte moderna e contemporanea di Trento e Rovereto

Maca MuseoArte ContemporaneaAcri

MACRO - Museo d'Arte Contemporanea Roma

Galleria Francesco Pantaleone Arte Contemporanea

GALLERIA SKIN Arte Contemporanea

Kunstmuseum Liechtenstein

SaLon Gallery

BALTIC Centre For Contemporary Art

Transition Gallery

London Design Festival

National Portrait Gallery

Roundhouse

Elizabeth A. Sackler Center for Feminist Art

Freunde des Kunstmuseum Liechtenstein

SMK - Statens Museum for Kunst

Kiasma

KUNST HAMBURG

Galeria SAC- Sequeiros Arte Contemporaneo

Zavaleta Lab Arte Contemporáneo

Arte contemporaneo

Art World Magazine

Art World Magazine: Venice Biennale Guide 2009

Biennale de Lyon 2009

Liverpool Biennial

Art by Filter Foundry

Jacques Villeglé

Ron Arad

Brentwood Art Center

RECYCLART

Oxygen Art Centre

Performance Space

Hammer Museum

Christie's

Sotheby's

The Guardian

Design Museum

ArtCalendr

Mayor McCA

Carriageworks

Artsadmin

Art Sheffield

Camden Arts Centre

SCOPE Art Show

FIAC

L.A. Louver

Flavorwire

Marian Goodman Gallery

Royal Academy of Arts

South London Gallery

Southbank CentreNational Gallery

The Art Institutes

Art21

Marina Person

Laboratório Novas Histórias

Casa Santa Luzia (Oficial)

Rolê Gourmet

BRAVI

ECINE - São Paulo City Film Commission

Lakino Berlin

Museu da Imagem e do Som - MIS SP

Cinemateca Brasileira

Cine Olido

Savá Negócios Culturais

Cinema do Brasil

TV Cultura

Canal GNT
Primo Filmes

Eu receberia as piores notícias dos seus lindos lábios

Canal Brasil

LGBTQ@Facebook

Mais Você

Tá no Ar

RBS TV

TV Integração - Afiliada Globo

Som Livre

Globo On

Pequenas Empresas & Grandes Negócios

Rede Vanguarda

Gshow - O Entretenimento da Globo

The Voice Kids - Brasil

Planeta Extremo TV Globo

Hora 1

TV Anhanguera Goiás

Ong Recode

Arte de Educar

Do Chão da Maré às Nuvens

Observatório de Favelas

Academia Juvenil da Orquestra Petrobras Sinfônica

Grupo Cultural AfroReggae

CIEDS

Craque do Amanhã

Memória Globo

SuperStar

G1 - O Portal de Notícias da Globo

Globo Rural

DFTV, Bom Dia DF e G1 DFMGTV e Bom Dia Minas

Ego

SPTV, Bom Dia SP e G1 SP

RJTV, Bom Dia Rio e G1 Rio
Globo Nordeste

ESPORTE ESPETACULAR

Mundo Gloob

The Voice Brasil

Globo Mar

Globo Teatro

BBB

TechTudo

Malhação

GloboNews

Bem Estar

Jornal da Globo

Jornal Nacional

Profissão Repórter

AutoEsporteFantástico - O Show da Vida

Bom Dia Brasil

Globo Repórter

Jornal Hoje

Globo Internacional
Globo Esporte

Cinemark Brasil

Luxury Marketing Council Brasil

Le Petit Prince OfficielAgaxtur Viagens

YES WEDDING

Expand Vinhos

Vilebrequin

Rituals Cosmetics

Olea Italian Food Truck

Buzinasp

Amo Moda Amo Brasil

MEMO

Etihad Airways

Instituto Ayrton Senna

VR Collezioni

Home Peinture & Décoration

SKIBrasil

Gloops

Michael Kors

adidas

Tod's

Coach

Tommy Hilfiger

World Tennis

FlapTur Viagem E Turismo

Iguatemi Ribeirão Preto

Le Jazz Brasserie

Livraria Cultura

Fom Acessórios de Conforto e Bem-Estar

Cristallo

Bodytech

Caudalie

Delta Air Lines Brasil

Baked Potato

Look Do Dia

Selections Viagens

Flavia Rocco - Flores

Babycottons USA

Baby Cottons

Costume

Casa do Pão de Queijo

Amsterdam Sauer

Stella McCartney

Bobstore

Hunter Boots

evian

Amazon Kindle

Amazon.com
Jack Vartanian

Ráscal

Corello

Interior, Design, Architecture

RIMOWA

Chloé

Oliver Peoples Eyewear

SHISEIDO

Os Gemeos

John John Denim

Raul's cozinha

KitchenAid

Havanna

Havanna Brasil

Siberian

Cultura Artística

Bang & Olufsen

Kiehl's

ArteSol

GQ Brasil

Omnia Sports Running

Green by Missako

Urban Arts

Cantão

Pylones

Lenny Niemeyer

A Loja do Chá

Óticas Wanny

Mandi Oficial

We Pick

Redken

Alexandre Birman

TeeGschwendner

Kopenhagen

Florence + The Machine

Fasano Gastronomy & Hotels

The North Face Brasil

Attualità

Breast Cancer Awareness Brasil

Vans

Tyrol - Oficial

Arq.Futuro

On Time Relógios

Alexandre de Paris

Adidas by Stella Mccartney

FOTOSPOT

Mc Cafè
Lojas Ofner

Bellagio Las Vegas

Givenchy

Le Lis Blanc

NikeWomen

Tiffany & Co.

Galeto's

Maria Bonita Extra

Loja Princess

JOLY

Frattina

Oi Futuro

Mixed

Restaurantes Viena

Neuhaus

La Prairie

Evoke Eyewear

Beth Salles

Rauls Cozinha

MYdrap Brasil

Puket

H2O Plus Brasil

Lita Mortari

Max Mara Brasil

Spezzato Teen

Salvatore Ferragamo

BO.BÔ

adoro FARM

Lupo

CineMaterna

Oliviers&CO

Gloria Coelho

Vogue Brasil

Iódice

Cori

TUFI DUEK

Animale Brasil

Dermage

Any Any
Häagen-Dazs

THELURE

Lifestyle Mag

São Paulo Fashion Week

Tatiana Loureiro Store

Huis Clos

Piks

What Girls Like

Julio Okubo

Studio W Cabeleireiros

Rolex

Loungerie Intimates

Cine Garimpo

TNG

Osklen

Capodarte

C&A

Pulepuxe

Iguatemi Florianópolis

Zeferino Shoes

Juicy Couture

DRYZUN

Marc Jacobs

ATEEN

O Boticário

Ludique et Badin

284

Maria Filó

L'OCCITANE en Provence

O Pequeno Príncipe Oficial

Glamurama

Bayard Esportes

RITZ

Sergio K.

Ag GUERREIRO

Época São Paulo

Scarf Me

Brooksfield

CARLA AMORIM Brazilian Jewelry

Victor Hugo - Leather Goods

Antonio Bernardo

Jack Vartanian

Restaurante America

GUERREIRO

Calèche Cosmetique

Clinique

WGSN

Yoggi Brasil

Sapataria Cometa

Carlos Miele

Drogaria Iguatemi

Iguatemi São Carlos

Shopping Praia de Belas

Galleria Shopping

Iguatemi Porto Alegre

Iguatemi Alphaville

Fillity

Richards.com.br

Fragrance perfumes & cosméticos

Jogê

LOOL

Sarah Chofakian

AREZZO

Amor aos Pedaços

Chocolat du Jour

Brigaderia

Swatch

FFW

Ellus

Doc Dog Brasil

IODICE

ACCESSORIZE

MAC Cosmetics

Ótica La Croisette

Lacoste

ZARA

Filhotes e Fricotes Iguatemi

Kiehl's

Ermenegildo Zegna

BOSS

Paul Frank

CRIS BARROS BRAND

Timberland

The North Face

Tiffany & Co.

Schutz

DVF - Diane von Furstenberg

TRIYA

Christian Louboutin

Gucci

Louis Vuitton

CHANEL

Diesel

Burberry

Shopping Market Place

JK Iguatemi

Shopping Iguatemi Brasília

Shopping Iguatemi Campinas

Viihrocha - Blog Todo Estilo

Cansei de ser gato

Toque de Neon

E aí, beleza?

Taciele Alcolea
Borboletas na Carteira

Garotas Estúpidas

Chata de Galocha

ClaudinhaStoco

Bisbilhoteiras

Trend Tips

Achados da Thais

BlogShopaholic

Just Lia

Living Gazette

Eternit S/A

SCS Global Services

Ibá - Indústria Brasileira de Árvores

Tablemac Duratex

Hydra

Duratex Madeira

Deca

Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos

Schumacher College

Valor Econômico

Fazenda Serrinha

Rita Lisauskas

Agência das Bacias PCJ

Bike Anjo

CIEE

Bradesco

Disputa de Colégios

Tribunal de Justiça de São Paulo

Instituto Socioambiental - ISA

Associação Águas Claras do Rio Pinheiros

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô

Vagalume

Faculdade Cásper Líbero

MITsp - Mostra Internacional de Teatro

Existe água em SP

Acorde - Oficinas para Desenvolvimento Humano

Conética Administração de condomínios

Conta D'água

Café Aprendiz

Polícia Militar do Estado de São Paulo

SAT

Instituto Mara Gabrilli

Razões Para Acreditar

RB

Santos, 100 anos de Futebol Arte

Libertados - A conquista Corinthiana

Ian Gouveia

Não lave seu carro

Projeto 2000 e água

AABIC de Bem com o Condomínio

Aberje

APAS - Associação Paulista de Supermercados

Bruna Lombardi

Apoio a Sérgio Cabral

Wet'n Wild - São Paulo

Secovi-SP

Cinesala

Raí 10 Oficial

Link Estadão

CBN São Paulo

Envolverde

CicloVivo

TV Bernô

Ecofidelidade

Escrevinhador

Campus Party

Fundação Nacional da Qualidade

Instituto Pinho-Bravo

FLINKSAMPA

Prefeitura de Itanhaém

Sciencia Turismo Educacional

Novembro Azul

Viver em Santos e região

TV Band Vale

Alberto Mourão

Prefeitura de Itatiba

Prefeitura Municipal de Torrinha - SP

Cananéia - Cidade Ilustre do Brasil

Pense Rosa

Outubro ROSA

Delboni Auriemo

Holi Festival das Cores

Festival Tarrafa Literária

Escoteiros SP

Prefeitura Municipal de Macatuba

Associação das Mulheres de Paraisópolis

Educar para Crescer

Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência de São Paulo

Cia. Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM

Caio, o pardal pensativo.

Poliana OkimotoAdeva

Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo

Orquestra Filarmônica de Paraisópolis

Revelando São Paulo

Associação ProBrasil
Navega São Paulo

Prefeitura da Estância Turística de Tupã

Pauê Aagaard

Fotos Antigas de São Paulo

São Paulo Antiga

Exame

Estadão

Veia Social

A Tribuna Jornal

Espaço das Águas

Petrobras

Hoje

Esporte Clube Pinheiros

Sustainable Brands São Paulo

Juventude Sustentável

Cidades e Soluções

CIDADE CINZA - O Filme

Marcia Rosa

Projeto Cor Vida e Esperança

Câmara de Taubaté

Diário do Grande ABC

Poupatempo

Fundação Dorina

João Cury

Maria Antonieta de Brito

Cidade Democrática

Cidades para Pessoas

Aberto de São Paulo

Vida Simples

Uma Vila de Natal - Campos do Jordão

Ah, Como Eu Amo VocêFcduplafes Fernando E Sorocaba

Fernando e Sorocaba

TEDxVilaMadá

Rádio Eldorado

ABES-SP

Comunicadores

Clube Esperia

Yoga pela Paz

Instituto Ressoar

Patricia Peck Pinheiro Advogados

Arte Serrinha

Rotary Club de São Roque
Amigos da ADV São Roque

Rio+Social

New York Stock Exchange

Disputa de Condomínios

Sanepar

Escola Técnica Estadual Guaracy Silveira

LATAM Airlines

Xingu O Filme

Marcelo Tas

Pense de novo

SUEZ Brasil

National Geographic

Tratamento de Água

Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE

SIGRH

Ano Novo Chines

Facebook

WWF

Uma Gota no Oceano

Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB)

Tietê Vivo

Instituto Trata Brasil

Instituto Akatu

Marina Silva

Geraldo Alckmin

Revista Superinteressante

Heródoto Barbeiro

Rio Tietê

VEJA

Poliana Okimoto

Governo do Estado de São Paulo

Folha de S.Paulo

Fundação SOS Mata Atlântica

WWF-Brasil

Planeta Sustentável

Ultra Popular - Principal

Farmarcas

Sorine

Prolive

Audiovisão Produções

Dezoito

MedicinaNET

Projeto Medicina

Sintocalmy

Você mais Adaptado

Millar

Biofenac

Flogoral

Achevita

Profuse

Bike é Legal

Vá de Bike

Parada pela Vida

Mastercard

Visa

Luciano Huck

Rock in Rio

Itaucard

DPZ&T

Agência Africa

DM9DDB

Relações com Investidores                               Itaú Unibanco

Itaú Viver Mais

Espaço Itaú de Cinema

Itaú Social

Itaú Personnalité

iCarros

iMotos

Trip Transformadores

Virada Sustentável - São Paulo

Grupo AES Brasil

Portal da Band

RGE Sul

Centro Educacional Infantil Luz e Lápis

Rede Museu da Energia

Ideia Sustentável

Casa de Cultura e Cidadania

SBS VICELAND

The Feed SBS VICELAND

Australia-Japan Foundation

Atelier Hui-Kan 

ABC ARTS

UNSW Arts and Social Sciences

Par B.L.eux

Chiharu Shiota   

Sydney Writers' Festival

Ocula

MadeIn Company

Xu Zhen 

Barbara Cleveland

Rodel Tapaya Official

Erub Arts - Darnley Island

Blue Mountains Cultural Centre

Sofitel Sydney Wentworth

Boychild

LOW TON

Nite Fleit

Moon Holiday

Kaeser Compressors Australia Pty Ltd

Monash University Museum of Art

OzAsia Festival

Lee Mingwei

Art Almanac

Pickles PR

MAMA - Murray Art Museum Albury

MPavilion

Australia-Korea Foundation

ABC

Creators

SAMAG

Fiona Margaret Hall

Centre régional d'art contemporain Languedoc-Roussillon

Roslyn Oxley9 Gallery

Creative Partnerships Australia

MCA ARTBAR

Canvas: Art & Ideas on FBi Radio

Museum Boijmans Van Beuningen

Manifesta Biennial

Gagosian Gallery

Art Gallery of South Australia

Waterfront Toronto

The Arts Centre Gold Coast

This is No Fantasy + dianne tanzer gallery

Campbelltown Arts Centre

Destination NSW

Sydney Dance Company Studios

The State Library of New South Wales

Busan Biennale

Panasonic Australia

The Drawing Center

Art & About Sydney

Lofoten International Art Festival

Vienna Secession

Belvoir St Theatre

Australian Museum

Sydney Latin American Film Festival

Faurschou

Adelaide Fringe

Galleri Maria Veie

Galeri NON

Galerie Nordenhake

Sydney Theatre Company

Sydney Symphony Orchestra

Sydney Living Museums

Sydney Film Festival

Sydney Dance Company

Australian Design Centre

NIDA

National Art School

Musica Viva Australia

Sydney Gay and Lesbian Mardi Gras

Malthouse Theatre

Frankie Magazine

Darlinghurst Theatre Company

UNSW Art & Design

CHUNKY MOVE

Australian Writers' Guild

Australian National Maritime Museum

Association of Independent Schools of NSW

Australian Centre for Photography

Accessible Arts

4A Centre for Contemporary Asian Art

RAVEN

GABRIELE SENN GALERIE

ŻAK I BRANICKA

Galerie Fons Welters

Marcelle Alix

Ran Dian Magazine

Absolut

Absolut Art Bureau

Hazelhurst Regional Gallery and Arts Centre

Geraldton Regional Art Gallery

Barossa Regional Gallery

Tamworth Regional Art Gallery

Goulburn Regional Art Gallery

Barossa Regional Art Gallery

Port Pirie Regional Art Gallery

Griffith Regional Art Gallery

Burra Regional Art Gallery

Gladstone Regional Art Gallery & Museum

Cairns Art Gallery

Murray Bridge Regional Gallery

Cessnock Regional Art Gallery

Horsham Regional Art Gallery

Broken Hill Regional Art Gallery

Seraphine Cafe @ Maitland Regional Art Gallery

Perc Tucker Regional Gallery, Townsville

Hawkesbury Regional Gallery

Orange Regional Gallery

Bathurst Regional Art Gallery

Devonport Regional Gallery

Tamworth Regional Gallery

Latrobe Regional Gallery

Mornington Peninsula Regional Gallery

Maitland Regional Art Gallery

Gympie Regional Gallery

Penrith Regional Gallery & The Lewers Bequest

Lismore Regional Gallery

Gosford Regional Gallery & Arts Centre

Bundaberg Regional Galleries

Hazelhurst Regional Gallery & Arts Centre

Wallonie-Bruxelles International

Korea Foundation-

Stavros Niarchos Foundation

Pro Helvetia

Prince Claus Fund

Ontario Arts Council - Conseil des arts de l'Ontario

INSTITUT FRANÇAIS

The Ian Potter Foundation

Henry Moore Studios & Gardens

Culture Ireland

Creative Scotland

Creative New Zealand

Canada Council for the Arts | Conseil des Arts du Canada

British Council

BC Arts Council

Japan Foundation, Sydney

Creative Victoria

The Andy Warhol Foundation for the Visual Arts

Feast Festival

British Council Australia

Bergen Kunsthall

Guardian Australia

Pilar Corrias Gallery

Sfeir-Semler GalleryBeirut & Hamburg

Koppe Astner

Godot Galéria / Gallery Godot

Art Concept Galerie

Galleria Tiziana Di Caro

Artbank

ArtsHub

SafARI

The Nest

Art Proper

True Vibenation

ACCA - Australian Centre for Contemporary Art

SBS (Australian TV channel)

SBS Australia

Galería Magda Bellotti

Haunch of Venison London

Galerie AKINCI

The Modern Institute

Sommer Contemporary Art

Annet Gelink Gallery

carlier | gebauer

Queensland Art Gallery/Gallery of Modern Art

Australia at the Venice Biennale

Alliance Française French Film Festival

Anna Schwartz Gallery

AES+F

Aes+f

Kaldor Public Art Projects

AFTRS Open

ARTICULATE

Sydney Chamber Opera

Edinburgh Art Festival

The Distillery

Feather and Bone Providore

The Avant/Garde Diaries

Postcommodity

The newDemocracy Foundation

Loves Data

FELTspace

Artand Foundation

Institute of Modern Art

Yorkshire Sculpture Park

H GALLERY CHIANG MAI

MONA - Museum of Old and New Art

John Jones

Georges River Art Prize

Paint My Picture

Auckland Art Gallery

Sydney.com

Berkeley Editions Fine Art

Instituto Cervantes in Sydney

Time Out Sydney

Sydney Harbour Foreshore Authority

Europcar

Artist Profile

Art AsiaPacific

FBi Radio

Bloomberg

Sofitel

Yering Station

PwC Australia

City of Sydney Australia Council for the Arts

National Gallery of Australia, Canberra

Katrien Vermeire

White Rabbit Gallery

Studio Roosegaarde

A.R.P Projects

Sydney Opera House

Cockatoo Island, Sydney Harbour

AGO - Art Gallery of Ontario

Art Gallery of New South Wales

Valiant Styling

Museum of Contemporary Art Australia

ERSTE Foundation

Duncan Dance CenterGennadius Library

Studio 14

Μέγαρο Μουσικής Αθηνών / Megaron - The Athens Concert Hall

Fondazione Stazione dell'arte Ulassai

MAO. Museo d'Arte Orientale

Museo di Arte Contemporanea e del Novecento - Monsummano Terme

Museo Riso

Museo Arte Contemporanea Sicilia

Comune di Monfalcone

MAN_Museo d'Arte Provincia di Nuoro

Centro Arti Visive Pescheria Pesaro

ContemporaryArt Torino Piemonte

Museion Bozen-Bolzano

Museo Villa Croce

MAGA - Museo Arte Gallarate

Kunst Meran Merano Arte

PAN Palazzo delle Arti Napoli

Centro per l'Arte Contemporanea Luigi Pecci

Castello di Rivoli Museo d'Arte Contemporanea

La Triennale di Milano

Galleria d'Arte Moderna di Roma Capitale

La Galleria Nazionale

The Peggy Guggenheim Collection

West Kowloon Cultural District 

Ludwig Múzeum

Κρατικό Μουσείο Σύγχρονης Τέχνης / State Museum of Contemporary Art

EMST National Museum of Contemporary Art, Athens

Staatliche Museen zu Berlin

Deichtorhallen Hamburg

Musée d'art moderne et d'art contemporain

les Abattoirs

CAPC musée d'art contemporain de Bordeaux

LaM - Lille Métropole Musée d'art moderne, d'art contemporain et d'art brut

MAC VAL Musée d'Art Contemporain du Val-de-Marne

Musée d'art moderne et contemporain Saint-Etienne Métropole

EMMA – Espoo Museum of Modern Art

Vancouver Art Gallery

Contemporary Art Gallery, Vancouver

MACS - Museu de Arte Contemporânea de Sorocaba

Inhotim

SMAK Gent

Portland Institute for Contemporary Art

VIENNA BIENNALE

Festa del Cinema di Roma

İstanbul Kültür Sanat Vakfı

Pirelli HangarBicocca

Vienna Contemporary

Goldhahn & Sampson

60 Jahre documenta

Athens Biennale

Galeria Kombëtare e Kosovës / The National Gallery of Kosovo

Circuits and Currents

Tensta Konsthall

European Cultural Foundation

UNORD - Unternehmerinnen Forum Nordhessen e.V.

Kunsthochschule Kassel

Super TOKONOMA

documenta forum

Klasse Film und bewegtes Bild Kassel

HIT RADIO FFH

YOU FM

Staatstheater Kassel

Extra Tip Kassel

GrimmHeimat NordHessen

Kassel-Live

HNA

stadtmagazin.com

Neue Galerie Kassel

Kurhessen Therme, Kassel - Bad Wilhelmshöhe

Kasseler Atelierrundgang

Freies Radio Kassel

Goethe-Institut/Max Mueller Bhavan Mumbai

documenta-Halle

Museumslandschaft Hessen Kassel (MHK)

Kassel.de

Fridericianum

IAB SP - Instituto de Arquitetos do Brasil - São Paulo

Crossroads Art Fair

Museum Of Modern Art

Cultura Estadão

Casa Museu Eva Klabin

Mapa Das Artes

Blouin Artinfo

MAC USP

Go Art

MATILHA CULTURAL

Prêmio PIPA - PIPA Prize

SANTA fine art

Zupi

Time Out Brasil

Salão dos Artistas Sem Galeria

Bamboo

Jacarandá Montagens

Garapa

Revista ZUM

Fotos Contam Fatos

Carmela Gross

Dora Longo Bahia

Nelson Leirner

Ana Maria Tavares: Art Works and Projects

Jonathas de Andrade

Ch.ACO Chile Arte Contemporáneo

Galeria Vera Cortês

Francesca Minini

The British Journal of Photography

Grieder Contemporary

WARM

Letícia Ramos

Time Out Miami

Fundação Iberê Camargo

La Criée centre d'art contemporain

A Tale of a Tub

Semana - Festival de Cinema

Michael Hoppen Gallery

Occidental Temporary

Hamburger Bahnhof – Museum für Gegenwart – Berlin

Design São Paulo

Istanbul Biennial

CollectorIQ

Centre Georges Pompidou

Xavier Veilhan

Oscar Oiwa Studio, NY

Associação para o Patronato Contemporâneo - APC

Marcelo Silveira

Isaac Julien

More Art

Museu de Arte Moderna Aloisio Magalhães (MAMAM)

Julio Le Parc

Centro Universitário Maria Antonia

ArtBinder

LEXUS. Hybrid Art

ArtLima

Arte al Día Perú

MAC - Museu de Arte Contemporânea.

Dalai Lama

Agenda Amiga

Museu de Arte do Rio

Minus Space

Instituto Tomie Ohtake

Vik Muniz Official Page

mão direita

Black Dog Publishing

Afterall

Endeavor Brasil

Collectrium

Triangulation BLOG

ArteRef

Penique productions

StreetArtNews

so vast is art

Museum of Contemporary Art Cleveland MOCA

Museum of Contemporary Art Chicago

Detroit Institute of Arts

Creative Review

Artquest

ART LICKS

Art Monthly

Artupdate

SelfSelector

Axisweb

Triangle Network

South London Art Map

BFI

Wallpaper* magazine

SPACE

The Photographers' Gallery

Dulwich Picture Gallery

Secret Cinema

British Film Institute

Book Works

Royal College of Art

ArtTerritories

The Big Issue

Verso Books

Routledge

Saatchi Gallery

Bonnefantenmuseum

Centre for Possible Studies

Paddle8

Department of Visual Cultures, Goldsmiths

Toynbee Studios (Artsadmin)

Hong Kong Arts Centre

ARTnews Magazine

Prince Claus Fund

artnet

ARTnews

Saatchi Art

Winzavod ArtReview

The New York Times

Triangle Arts Trust

Artsy

Coelho da Fonseca

Programa Metrópolis

Obaoba

Grupo Alice

CIMAM

MAC Niterói - Museu de Arte Contemporânea de Niterói

Museu Murillo La Greca

Museu de Arte Contemporânea (MAC) - Niterói

Arte Hall

Rubell Family Collection

Quiles Guilló

iCultural.info

LVMH

NOWNESS

EYE4DESIGN

NERO Editions

The Association of Art Museum Curators

Artspace

Armory Center for the Arts

Centro Cultural Banco do Nordeste

Itsliquid Group

VVORK.COM

Escola Guignard

Instituto Figueiredo Ferraz

Artesur

Observer Arts & Entertainment

Purple Fashion magazine

Casa França-Brasil

Museu da Chácara do Céu

Strand Bookstore

Dezeen

Tate Modern

Whitechapel Art Gallery

International Sculpture Center

ArtTactic

Texte zur Kunst

White Cubicle Toilet Gallery

Centre for the Aesthetic Revolution

ARTE

Printed Matter, Inc.

V Magazine

Interview Magazine

Ateliê397

VICE

Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro

TASCHEN

New York Foundation for the Arts

British Museum

Hildebrando deCastro

Leo Ayres

arteBA

Latin American Art

PULSE Contemporary Art Fair

VICE Brasil

Mistura Urbana

Grupo OPNI

O Beijo

JukaBox

Revista Vaidapé

Parede Viva

Jason Biggs

Gotazkaen

Luiza Prado

Jerry Batista

Thiago Goms

2º Bienal Graffiti Fine Art

Art & Sculpture

Barulho.org
Existe Rio Em SP

King Cap Sp

D4 Boteco Galeria SP

Saraiva Conteudo Digital

Sesc Consolação

Projeto Negro

Museu Brasileiro da Escultura e Ecologia

MASP - Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand

Vértices Cenografia, Arte e Design

Galeria de Babel

Coletivo 132

RIOS e RUAS

O Melhor da Cultura SP

Secretaria da Cultura

Representação Discente Pós-Graduação ECA USP
Livro ""Re/escrituras da arte contemporânea - História, Arquivo e Mídia""

Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista

BijaRi

Guia Folha

LAÇO

Solar dos Abacaxis

Hyperallergic

Alexander Gray Associates

auroras

Sean Kelly Gallery

Revista Caju

Arte 1

Casa Vogue Brasil

Artikin

342 Artes

ARTBO

Bergamin & Gomide

Paula Rego

aarea

Semana de Arte

Terremoto

Ping Pong Cultural

Janaina Tschape

My Art Guides

GalleriesNow.net

Valeska Soares

Beatriz Milhazes

Sociedade Internacional de Abissologia

Adriana Varejão Atelier

Studio Olafur Eliasson

Entretempos

Fluoro

Arte Al Limite

Muyricotodo

Etapes

Dasartes Brasil

Doma

provoke art

Grindesign

Cantoni Crescenti

ONIO

Titi Freak

Tarde Abstrata

bazar limonada

projeto mortevida

Needles And Pens

Galeria Fita Tape

Transfer

Flavio Samelo

Rimon Guimarães

Felipe Yung ""flip""

ACruz Sesper

IDG Now!

PC World Brasil

Computerworld Brasil

Tarja Preta

Talco Bells

Os Paralamas do Sucesso

Banca Gazeta

Meio e Mensagem

AlmapBBDO

Portal Aprendiz

Começando o Dia com Alexandre Machado

Livraria do Alto

BOOMSPDESIGN

Guardian music

CartaCapital

Duplo Galeria

FONTE

Vídeo de Hoje

Palavras Cruzadas

Centro Cultural São Paulo - CCSP

Philadelphia Museum of Art

Museum of Fine Arts, Boston

Kunsten Museum of Modern Art Aalborg

Kunstmuseum Bonn

PinchukArtCentre

The Wall Street Journal

HuffPost Arts & Culture

Deutsches Hygiene-Museum

White Cube

Gagosian Gallery

Pace Gallery

David Zwirner Gallery

David Zwirner

The Armory Show

VOLTA Art Fair

Stedelijk

Bronx Museum of the Arts

Artissima Fair

Sotheby's

Serpentine Galleries

AAMAC

Bravo

Radiometrópolis

Touch of Class - Arte, Coleção e Investimento

Canivello Comunicação

Art Super

Artur Barrio

Domaine de Chaumont-sur-Loire

ARTE AL DIA International

Brazil-Lebanon Cultural Center / Centro Cultural Brasil-Líbano

Miguel Rio Branco

Artur Barrio

Rafael Goffi

SILVA

Grupo Corpo

Consuelo de Paula

Brincante - O Filme

Festival de Cinema Italiano no Brasil

Instituto Vladimir Herzog

Batuntã

Bibi Ferreira

Instituto Pensarte

Anat Cohen

Conversa Ribeira

Garotas Suecas

Katia B

Móveis Coloniais de Acaju

Clarice Falcão

Nhocuné Soul

Tiê

Carlinhos Antunes e Orquestra Mundana

Parlapatões

Funk Como Le Gusta

Festival de Curitiba

Ceumar

Rede Cultural Luther King

RAPPIN HOOD

Marina de la Riva

Blubell & Black Tie

BNegão & Seletores de Frequência

Bruna Caram (Oficial)

5 a seco

Silvia Machete

BMW Jazz Festival

Jazz Sinfônica

Pato Fu

Os Mulheres Negras

São Paulo

Tulipa Ruiz

Movimento Eco

Feambra Federação

Corposinalizante

Opavivará

3DExplora

FIAP

Aliança Francesa

EXPOMUS

LOA Terra

MAHKU - Movimento dos Artistas Huni Kuin

Strelka Institute for Media, Architecture and Design

Catraca Livre Educação

Cielo

Charles Watson / Projects

Infoartsp

Phoenix Art Museum

Duzett District

apis3

Atraves \\","Arts & Humanities Website

Instituto-e

Levy & Salomão Advogados

Guia Fora da Casinha

Cursos Cultura e Mercado

Sampa com Crianças

Pernilongo Filmes

Clube do Bordado

Chronus Viagens

Ateliê Carambola Escola de Educação Infantil

Lucas Santtana

Livre Opinião - Ideias em Debate

Riviera Bar e Restaurante

Canal Curta

Banda Alana

Galeria Leme

Galeria Lume

Galeria TATO

Associação Fotoativa

Espaço Cultural Casa das Onze Janelas

Arte Pará

Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura

Museu de Arte da Pampulha

Instituto Ricardo Brennand

Museu de Arte Moderna da Bahia

Aloisio Cravo Arte e Leilões

Bolsa de Arte

Galeria Bolsa de Arte

Casa de Cultura Laura Alvim

Pinakotheke

ArtEEdições

Dan Galeria

Simões De Assis GaleriadeArte

Ateliê Aberto Produções Contemporâneas

Casa Contemporânea

Fórum Permanente

Phosphorus

Juisi by Licquor

Residência Artistica Casa Juisi

Ministério da Cultura

Yoko Ono

Histórias das Exposições

ArtScoop

Até que a Arte nos Salve - Obras de Adriano Carnevale Domingues

rural.scapes

Sagmeister & Walsh

Paulo Klein Arts and Information

Expoprojeção                 1973 - 2013

Coisa Edições

Ideological Guide

Canvas

Museo De Los Desplazados (""Gentrificación no es un nombre de señora"")

Olek

#30bienal selected

Istoé_On Subjectivity

Você Não Está Aqui/ URnotHere

+Soma

YouTube

Gaby Amarantos

Movimento Mega Não

Museum of Bad Art

TED

David Bowie

Björk

Tim Burton - Official Page

Festival CulturaDigital.Br

Festival Eletronika

Pedro Lourenço

Instituto Sergio Motta

Mostra 3M de Arte Digital

FAD Festival de Arte Digital

Associação Nacional de Editores de Revistas

Museu Oscar Niemeyer

hipermedula.org

Orson Welles

Gambiologia

Lilian Pacce

YOUPIX

Roberto Cabot

PrimaryInformation

Hans-Ulrich Obrist

Museus Brasileiros

Fundación Proa

Revista ISTOÉ

Agora / Ágora

Fake For Real

Next Nature Network

FACT (Foundation for Art and Creative Technology)

Fashion Institute of Technology

Fashion Institute of Technology

David Cronenberg

WIRED

B&C - Bornia & Cox Cycles

Serafina

Livraria da Folha

DNA Paulistano

TV Folha

Folhateen

Folha Comida

José Renato Nalini

Detran.SP

Agenda Cultural SP

Ciência em Show

Geekie

Microsoft

Nova Escola

Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo

Fernando Padula

São Paulo Previdência

Chega de Bullying

Fabrício Carpinejar

N-1 EDIÇÕES

Bendita Festa

Adriana Falcão

NETLABTV

Mustache e os Apaches

Uia Diário

Renato Anesi

Universidade Livre Fora do Eixo

NERD of the DEAD

Story Touch

Cultura e Mercado

Oi Applicativos

Oi FM

Rocket Bananas

Bananagrams

International Banana Museum

Big Banana Island Retreat Pvt Ltd

Big Banana

Big Bad Bananas

Big Banana Car

Chiquita

Australian Bananas

Bananas in Pyjamas

The Dessert Experience

Banana Peel Records

Bananita Dolca

amo comer banana con dulce de leche ♥

Colégio Humboldt - Die Deutsche Schule in São Paulo

Liceu Jardim

St Nicholas School

Scuola Italiana Eugenio Montale

Colégio Oswald

Nova Escola SP

Instituto Sidarta

Instituto de Educação Beatíssima Virgem Maria - Beá
Escola Waldorf Rudolf Steiner

Escola Waldorf São Paulo

Escola Viva

Escola Vera Cruz

Escola Suíço-Brasileira de São Paulo / Schweizerschule São Paulo

Pueri Domus

Escola Nossa Senhora das Graças

Colégio Santa Clara

Escola Maria Imaculada

Escola Lourenço Castanho

Graded School

Escola da Vila

Consa - Colégio Franciscano Nossa Senhora Aparecida

Colégio Visconde de Porto Seguro

Colégio Vértice (fan page oficial)

Colégio Stockler

Colégio São Luís Jesuítas

Colégio Santo Américo

Colégio Santa Maria

Colégio Santa Marcelina - São Paulo

Colégio Rio Branco

Colégio Pentágono

Colégio Palmares

Ofélia

Colegio Nossa Senhora do Rosario

Colégio Nossa Senhora do Morumbi

Colégio Sion Higienópolis

Colégio Montessori Santa Terezinha

Escola Móbile

Colégio Miguel de Cervantes

Colégio Mater Dei SP

Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo

CMISP

Colégio Magno/Mágico de Oz

Colégio Madre Cabrini

Colégio Madre Alix

Colégio Imperatriz Leopoldina

Colégio Renascença

Colégio Samiar

Colégio Elvira Brandão

Colégio Domus Sapientiae

Colégio Dante Alighieri

Colégio da Companhia de Maria

Colégio CPV

Colégio Batista Brasileiro

Colégio Bandeirantes

Augusto Laranja Oficial

Colégio Albert Sabin

Curso Anglo Leonardo da Vinci

Preta Portê Filmes

PROPMARK

Telas Fórum

Mario Testino

Portal Administradores

Ajude o Pedrinho a continuar sorrindo

Cannes Winners e Preview

O Coração do Príncipe

Finos Filmes

Concurso FAAP Moda

The Union

CIERI FAAP

Anjos da Noite

TEDxRibeirão

Fórum FAAP de Discussão Estudantil

Grupo de Atendimento SP

Mostra Internacional de Cinema / São Paulo International Film Festival

Atlética FAAP

Associação Antigos Alunos FAAP

Diretório Acadêmico Roberto Simonsen

FAAP International Office

Teatro Faap

Jr FAAP Consulting

HOP.com

Transavia

Aviation Empire Platinum

Facebook Business

DDA Classic Airlines

KLM Suriname

KLM Peru

KLM Kazakhstan

KLM Finland

KLM Denmark

KLM Switzerland

KLM Argentina

KLM Russia

KLM Indonesia

KLM Norge

KLM Romania

KLM Japan

KLMKorea

KLM Ecuador

KLM Türkiye

KLM Open

KLM Canada

KLMfans

KLM South Africa

SkyTeam

KLM Philippines

KLM Dutch Caribbean

iFly Magazine

Delta

KLM Polska

KLM Hungary

KLM Czech Republic

KLM Thailand

KLM España

KLM Singapore

KLM Malaysia

KLM India

Alitalia

KLM Portugal

KLM Italia

KLM Deutschland

KLM UK

NikeCourt

Heineken

Visit Holland

Visit Holland

Visita Holanda

Rio de Janeiro

Holanda, De Bike Com o Rio

Air France Magazine

Air France Music

Sesi SP Esporte

Sesi São José dos Campos

Sesi Taubaté

Sesi São Paulo

Centro Cultural Fiesp

Manual

Museu da Língua Portuguesa

Suellen Cristine Dellangelica

Não Vou Pagar o Pato

Pipoca Digital

LANXESS

Grito de Alerta Community

CJE

Senai São Paulo

DiaTipo São Paulo

Elephant Magazine

Héctor Zamora

Cerith Wyn Evans

Apichatpong Weerasethakul

Jorinde Voigt

Tomás Saraceno

Christodoulos Panayiotou

Anna Maria Maiolino

Jill Magid

Davide Balula

Renaud Auguste-Dormeuil

Jean-Luc Vilmouth

Otto Piene

François Morellet

Robert Irwin

Brion Gysin

Naum Gabo

Lucio Fontana

Lygia Clark

Alexander Calder

Marcel BroodthaersRobert Breer

Gilberto Zorio

Guido van der Werve

Nicolás García Uriburu

Studio Tomás Saraceno

Raumlaborberlin

EWA PARTUM

Camille Norment

Rivane Neuenschwander

Ernesto Neto

Cildo Meireles

Babette Mangolte

Heinz Mack

Adua Martina Rosarno

Ann Veronica Janssens

Hans Haacke

General Idea

Paulo Bruscky

Dominique Blais architecte

Larry Bell

Giovanni Anselmo

Laurie Anderson

Doug Aitken - Altered Earth

Ville de Saint-Étienne

Doune Photo / Blandine Soulage photographe

Janus France Asso

Culture.lyon.fr

Anish Kapoor

paris-art.com

Duvel

Wemotion

Jeremy Deller

George Condo

Nuits sonores

GAELIS : les assos et élus étudiants de Lyon

Erasmus Student Network Cosmo Lyon

FEL - Fédération des Étudiants Lyonnais

Bde Tout'iae Lyon

Bde Sciences K'to

BdE INSA Lyon

BDE Infocom

BDE IUT Lyon III

BDE Polytech Lyon

BDE UFRAPS

BDE Sciences Po

BDE GEA Lille

La Halle - Centre d'art

Les Inrockuptibles

Edward Ruscha

Jon Rafman

Tony Oursler

Ostoya

Daniel Naudé Photographer

Johannes Kahrs

Camille Henrot

Cyprien Gaillard

Nina Canell

Céleste Boursier-Mougenot

Mohamed Bourouissa

Les Artistes Contemporains

Michel Blazy

Yto Barrada

Sammy Baloji

castillo/corrales

Kader Attia

CURA.

Kaleidoscope

Le Quotidien de l'Art

OUI.sncf

AgoraPulse

Maison de la Danse de Lyon

ONLY LYON

La ricetta di Barney

Lyon

Goldmann Public Relations

Les Graphiquants

Estherartnewsletter.com

Fabrice Hybert

Bruce High Quality

Yang Fudong

Tavares Strachan

Tom Sachs

Bjarne Melgaard

Ann Lislegaard Gabríela Friðriksdóttir

Dan Colen

Matthew Barney

Micro Mondes - Festival des arts immersifs

Flash aime les bonnes affaire

Le Petit Bulletin Lyon

Institut d'art contemporain - Villeurbanne/Rhône-Alpes

Fondation Bullukian

YOKOHAMA TRIENNALE

Musée d'art contemporain de Lyon

Audiovisit

Baiacu

Eliane Brum

O CLUBE

Prefeitura de Rio Preto

Instituto GEA - Ética e Meio Ambiente

CNC - Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo

Sesc Parque Dom Pedro II

Sesc no Paraná

Robert Wilson

Festa da Francofonia - São Paulo

Ex Machina

Philharmonie de Paris

Partners of the Americas

ComKids

TAL - Televisión América Latina

Mauro Maldonato

CBL - Câmara Brasileira Do Livro

L&PM Editores

Martins Fontes Paulista

Cebrap

PHotoEspaña

Encontro de Culturas Populares e Tradicionais 2013

INDIE FESTIVAL

Sesc Bertioga

Istanbul Agora

Virada Cultural

Mesa Brasil Sesc Carmo

ImPulsTanz - Vienna International Dance Festival

Museu da Pessoa

Projeto Guri

Tom Zé

Ivaldo Bertazzo

Programa Cidades Sustentáveis

Prêmio Fecomercio de Sustentabilidade

Sesc em Sergipe

Sesc RN

Virada Esportiva

Maquina Filmes

SoundCloud

EDUARDO GUDIN

Animerp

Pastilhas Coloridas

mollecular organization

Ministério da Saúde - HIV/Aids

Veja São Paulo

Revista CULT

Sesc no Pantanal

Sesc Amazonas

Sesc em Minas Gerais

Espaço Cultural Escola Sesc

Mostra Sesc Cariri

Sesc Goiás

Sesc DF

Sesc no Tocantins

Sesc em Santa Catarina

Alexandre Mendonça

Associação Alumni

Embaixada EUA Brasil / US Embassy Brazil

Sesc Mato Grosso

Théâtre du Soleil

Editora Senac São Paulo

Sociologia

Assistente Social

Senac São Paulo

Sesc RJ

Fecomercio

Facebook

Revista Bravo!

Terra Brasilis

Árvores Vivas

TV Cultura

METRO ARQUITETOS

Casa de Vidro - Instituto Lina Bo e P.M. Bardi

Coral Jovem do Estado de São Paulo

Instituto Brasileiro de Museus - Ibram

Outburst Arts

SampaEscale

Art Africa

La Decanatura

Laboratorio Arte Alameda

Art Africa Fair

Kickstarter

TEOR/éTica

The Best of Lambada

Novos Estudos Cebrap

Arquetopia

Wexner Center for the Arts

Kyoto Art Center

Kooshk Residency

Djerassi Resident Artists Program

Red Gate Residency

Air France Madame

ArtAsiaPacific

ciclomídia

Universes in Universe

Distruktur

ChameckiLerner

Videobrasil

LA NACION

Carlos Monroy

La Lambateca

narrative projects

BFI Flare

Film London

Mapping Residencies

Fresh Art International

Afriart Gallery Kampala

Chimurenga

Sebo Desculpe a Poeira

Ouunpo

Ípsilon

Praça das Artes

Sopa de Letras - Blog

Núcleo 137

ART for The World

Interartive

Centrum Sztuki WRO / WRO Art Center

Museu Arqueológico do Carmo

Boda Boda Lounge Project

Zebra5 - Jogo e Arte

Bureau of General Services-Queer Division

Le Fresnoy - Studio national des arts contemporains

Centro Municipal de Arte Hélio Oiticica

Carpenter Center for the Visual Arts, Harvard University

Revista de História da Biblioteca Nacional

MuseumNerd

Universidade de Coimbra

Alice - Epistemologias do Sul

BIFED - Bozcaada International Festival of Ecological Documentary

TAKE on art Magazine

Art & Education

Camac Art Centre

Chobi Mela International Festival of Photography

SOUTH magazine

Beko Digital

Museu da UFRGS

Rádio da Universidade

Culture Trip

Filosofia em vídeo

AContemporânea Cultural

Associação Curta Minas

Jornal Primeira Página

mondaynews

wooloo.org

ASEF Culture360

Multiplicidade Imagem_Som_Inusitados

Homem Comum

É Tudo Verdade / It's All True

Diario de Pernambuco

Casa de Rui Barbosa

Centrum Sztuki Współczesnej Zamek Ujazdowski

Residency Unlimited

Fotos do Ofício

Videoformes

FUSO Anual de Video Arte Internacional de Lisboa

U-jazdowski Rezydencje / U-jazdowski Residencies

Sharjah Art Foundation

Arab Images

IndieLisboa International Film Festival

Spacetalk: Arte e Arquitectura

ProjectoMap - Mapa de Artistas de Portugal

Nuit des Musées

Atelier de Lisboa

Escola Superior de Dança

Revista 4

Serrote

Fundação Bienal de Arte de Cerveira

Múltiplos - Carpe Diem Editions > Rio de Janeiro

Superficie Pictorica

Agenda Carioca

Aglae Cultura

Público

ICCo - Instituto de Cultura Contemporânea

Bendana-Pinel Art Contemporain

Galería Leyendecker

Museu de Arte da Bahia

Fresh Milk

Band News

Lab SG

Okwui Enwezor

Haus der Kunst

AFREAKA

Buala

SOSO arte contemporânea africana

Arc Magazine

Box 1824

Mercearia do Conde

Fidba

TIFF

Porto Iracema das Artes

livraria Cultura- Shopping Riomar

The Abraaj Group Art Prize

Quixote Livraria e Cafe

Festival Internacional de la Imagen

Videonale e.V.

RAW MATERIAL COMPANY - center for art, knowledge and society

Carpe Diem Arte e Pesquisa

Another Africa
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Ações para ampliar / expandir / fazer crescer a compreensão da 
33ª Bienal de São Paulo

por Bruno Moreschi, com intervenções de Gabriel Pereira (pesquisador parceiro / cientista cúmplice 
neste projeto) a partir de uma rede de Inteligências Artificiais que sugere modificações no texto ao usar 
três diferentes técnicas de article spinning. Procedimento semelhante é utilizado na produção de fake 
news.

Uma rede alternativa para compreender a 33ª Bienal de São Paulo foi construída a partir de mé-
todos propositadamente diversos. Uma recusa inaugura o processo / Uma desaceleração abre o 
procedimento: o grande desinteresse em contemplar a exposição / o show e em seguir as instru-
ções explícitas, típicas do edifício (abrir os olhos, ignorar guardas e extintores, não encostar nas 
obras etc.), e implícitas na arte contemporânea (que quase sempre estão nas etiquetas / nos aca-
bamentos / nos rótulos ).

A partir dessa restrição, quatro perguntas foram formuladas por mim e Gabriel, numa espécie de 
índice de ações:

O que é presença hoje?
O que os não especialistas têm a dizer?
O que reverbera / O que ressoa?
E o que fica / está limpo para a História?

Se a curadoria sugere um caminho, faça dele um texto dadaísta. Machine learnings são ótimas para 
fazer plágio em trabalhos escolares, para fake news que ajudam políticos e divulgam discursos de 
ódio, e para textos artísticos. Como acontece aqui, a partir de um texto matriz, elas trocam palavras 
por sinônimos e expandem o discurso com suas imprecisões / a partir de um conteúdo de estru-
tura, elas trocam palavras por suas palavras equivalentes e estendem a conversa com seus erros / 
cultivam o discurso usando suas imprecisões.

Há um celular entre o público e o objeto de arte / e o protesto contra o artesanato. Um registro fo-
tográfico surge, com uma estranha capacidade de reprodução. Excitado pelo algoritmo construído 
pelo homem branco ocidental, ele alimenta um imenso banco de dados que se organiza de uma 
maneira intrincada demais para os humanos / em rotas multifacetadas para pessoas. Os neurônios 
digitais erram, erram, até que seus erros se naturalizem na rede de significados / Os neurônios avan-
çados se desintegram, se dissolvem, até a naturalização de seus erros no sistema de implicações.

Os softwares de inteligência artificial ficam cada dia mais precisos, mas ainda são primários quando 
tentam ler o sistema codificado da arte contemporânea. Seus erros são frestas / rupturas / quebras 
que revelam parte da ideologia de seus bancos de dados e índices / Seus erros são divisões que 
descobrem alguma parte do sistema de crença de seu banco de dados de arquivos. Mulheres cos-
tumam ser associadas a produtos de beleza e de cozinha. Muitas vezes, sua postura e seu rosto 
são interpretados como sexualmente provocativos, mesmo que elas estejam visitando, entediadas, 
uma exposição. Uma imagem tem maior probabilidade de ser lida como “negócios”, “decisão” e 
“poder” se mais de dois homens brancos estiverem na cena. O prédio da Bienal de São Paulo é re-
conhecido como um condomínio residencial de luxo / A Bienal de São Paulo é percebida como uma 
suíte de apartamento privado e sinônimo de extravagância. Suas vidraças, como possíveis cercas. 
Há também a estranha obsessão, nesses programas, por nos avisar quando um rosto parece ser de 
um latino. Alguns casos são singelos: é mais provável que uma pintura que representa uma pessoa 
seja entendida como uma pessoa pela IA do que o visitante que olha a pintura / a obra de arte de 
um homem pode ser compreendida pelo indivíduo mais individual do que um convidado que se 
engana / que o contempla / que adormece. Uma singela distração do NeuralTalk2 ocorre quando o 
obrigamos a ler uma situação com movimento, como uma visita a uma exposição. “Amplo horizon-
te” é como ele interpreta a parede expositiva branca. 

33bsp-catalogo-bruno_moreschi-PT.indd   15 08/08/18   18:45

Bienal São Paulo

Palácio das Artes

COMO Clube

Casa do Povo

Associação Capão Cidadão

Sarau A Plenos Pulmões

NARRA Várzea

Núcleo de Dança Pélagos

Verso em Versos

Quereres

art.ifa

Pau Pra Qualquer Obra

NOO

Latitude - Platform for Brazilian Art Galleries Abroad

Le Figaro

AMARELLO

Livraria da Travessa

Sesc Sorocaba

Residência Artística FAAP

Sesc Piracicaba

Parque Forestal

Museo de Arte Contemporáneo de Santiago

O Globo

Museo Reina Sofía

The Israeli Center for Digital Art    

ArtReview

Espaço Fonte

Mira Filmes

Rede Globo

Shopping Iguatemi São Paulo

Banco Fator

Vou de Marisa

Klabin

Eternit Brasil

Banco ABC Brasil S.A.

Duratex S.A.

Sabesp

Aché Laboratórios

Grupo Votorantim

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social

Itaú

Eletropaulo

Biennale of Sydney

documenta 14

Galeria Pilar

Galeria Transversal

Galeria Vermelho

Mendes Wood DM

Galeria Nara Roesler

Galeria Oscar Cruz

A7MA

Paço das Artes

Fortes D'Aloia & Gabriel

Galeria LOGO

Página B

Central Galeria

Galeria Millan

FDE - Fundação para o Desenvolvimento da Educação

Auditório Ibirapuera - Oscar Niemeyer

Habitarei

MAM - Museu de Arte Moderna de São Paulo

Revista Select

Revista sãopaulo

Secretaria da Educação do Estado de São Paulo

B_arco Centro Cultural

Oi

La inminencia de las poéticas

FAAP - Fundação Armando Alvares Penteado

KLM Royal Dutch Airlines

KLM Brasil

Air France

SESI Jacareí

Pinacoteca de São Paulo

Fiesp

Tupigrafia

La Biennale de Lyon / Art

Sesc em São Paulo

MASP - Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand

Videobrasil

Itaú Cultural

Astrup Fearnley Museet

Tate

MoMA The Museum of Modern Art

La Biennale di Venezia

Bienal do Mercosul

Clínica Aberta de Psicanálise

Visual AIDS

A Craco Resiste

Horta Cores e Sabores

Fórum Social Mundial das Migrações

Al Janiah

Cia Mungunzá de Teatro

Capacete

Les Laboratoires d'Aubervilliers

Instytut Adama Mickiewicza

O grupo inteiro

Creative Commes

Instituto Querô

Grupo Pombas Urbanas

Instituto Brincante

Hashomer Hatzair São Paulo

Coro Mordje Guebirtig

Teatro IFTSholem Buenos Aires

Peretz de LanúsACIT Asociación Cultural Israelita Tucumana

Acic

Meretz Brasil

Galeria Mezanino

Atelier Subterrânea

Índio é nós

Circuito Centro

Centro de Pesquisa e Formação - Sesc em São Paulo

RÓZÀ

Circuitos da Desdobra

Artéria

Transnational Dialogues

Inside Out Project

VERT

Caju Collective

La Maudite

Chisenhale Gallery

FAU USP - Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

Anamauê Artes Visuais

Estúdio Lâmina

Oficina São João

Festival BaixoCentro

Isay Weinfeld

Raquel Rolnik

Edições Tijuana

Lema

Mostra Paralela

Portal Do Bom Retiro

Lote

Editora—Aplicação

Parque Lage | Escola de Artes Visuais

Instituto Moreira Salles - IMS

Goethe-Institut São Paulo

Revista serrote

Laboratório de Crítica Cultural

Sesc Bom Retiro

X Bienal de Arquitetura

Oficina Cultural Oswald de Andrade

Pivô

Ateliê 397

Casa Tomada

• Aurora

Rede Jornalistas das Periferias

Pelado Real Futebol Clube

Santa Pelada

Fino Du Rap

Cooperifaoficial

Topper

Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania de São Paulo

Loucos da Nova Era

DoLadoDeCá

Lealdade F.C.

SC Corinthians Paulista

Ação Educativa

Que nega é essa?

Estéticas das Periferias

DLDC

APAE Barueri

Observatório do Povo da Rua

Copa de Integração dos Refugiados

UNIDOS DA VILA F.C.

As Resenheiras

Rádio Nova Paraisópolis FM 87,5

Conectados na Várzea

Nike Futebol

WPJ Loca Vans e Agência de Viagens

Diário da Várzea

Craque Neto 10

Portuguesa de Desportos - Fanáticos pela LUSA
Dener

Copa Amizade - Futebol de Várzea Abcdmrr - SP

Futliga

AkinsKintê

Clandestinos Futebol Clube

Negrasim Raizes Tranças e Penteados Afros

CT Fut Talentos

Sede da Comunidade Vila Fundão

Fundação Cafu

Uniex

Agência Solano Trindade

Gaspar ZAfrica Brasil

Paulo André

Gaspar - Rapsicordélico
Futebol de Rua

Futebol de Varzea

Corpo Molde

Coletivo Limiar

Jornalistas Livres

Treme Terra

Periferia em Movimento

Pimp My Carroça

Praçarau o sarau mais musical da COHAB Adventista

Gelatéca

Há bares que vem para o bem

El Choq Som

Coletivo Dedoverde

Coquetel Motolove

Projeto Clamarte

Tratado sobre o coração das coisas ditas

Ni Brisant

Mostra Cultural da Cooperifa

Sarau Cooperifa  - Poesia e Cultura

Renata Armelin - Fotografia

Praga de Poeta

Periferia Invisível

Além da Ponte

Afeto na Lata

Slam Função

Movimento Aliança da Praça - M.A.P

Slam da Ponta

Slam do Corre

Menor slam do mundo

dia a dias

Coletivo Dedo Verde

Mariana Felix

Slam Resistência

Toda via,

Não fechem minha escola

Fundação Tide Setubal

Convicto

Jovens Sem Fronteiras

Lirinha - José Paes de Lira

Jorge Mautner

Marcelo Jeneci

Amazonia Beats

Max B.O.

Bocada Forte

Bass&POP

Sarau Debaixo

SLAM DO 13

Usina Geradora
Girafulô

Afoxé Ibaô

Sistema Municipal de Cultura de Campinas em pauta

Ponto de Cultura e Memória Ibaô

Estação Cultura de Campinas

Sesc Campinas

Encontro de Compositores

Foto Falada

Tati Limas Fotografia

Som Independente

Livros só mudam pessoas

O Teatro Mágico

SARAU URBANO

Playing For Change  Day Rio

Sarau do Escritório

James Lino

Ilegal

Sarau Olhares Devassos

Casarão da Mariquinha

Freeday Skate

Johny Alen Rap

JOHNY ALEN - En Venezuela

ZumBiblioteca

Verdecaffé

TATI BOTELHO

Sarau Antene-se

Petalusa

Mata Adentro

Capim Novo

James Bantu

Sarau Terra Dura

Setor Reciclagem

Rabiscos da Carolzinha - Itzá

DZ9+UM=20

Slam da Guilhermina

RNT

Manifesto Crespo

Infraaudio

Um Salve Doutor

Para Brisa

Esquina

Carlos Latuff

Elementar

Cultura Brasil

Monkix

Quebrada HQ

Sociedade Santos Mártires

Periferia Revista

Editora Capão Redondo

Estúdio Musica na Periferia

Luvita

Fernanda Coimbra

Mães de Maio

Gessé Silva

Loja Cúpula Negredo

Gah Mc

Stephen Marley
Julian Marley

Damian Marley

Ziggy Marley

Tuff Gong International

Mundo da Rua

Audácia

HAIIZ

Noiz Cultura Urbana

Don L

Trio Virgulino

Bicho de Pé

Duani

NUNCA

Refugigang

Kindness

Cultura das Bordas

manoseminas

4ª Feira de Cinzas

Literatura Infantil

Inquérito

Coletivo Literatura Marginales

Aláfia

Devolva Meu Lado De Dentro

Intimismos

Nelson Mandela

Makeda Cultural

Ashoka Brasil

Atados - Juntando gente boa

Takedarte

Sarasta

Projeto Praga

sarau do burro

Sobrenome Liberdade

Domingo na Casa

Julio Falas

Boutique de Krioula

Casa Fora do Eixo São Paulo

Helibrown

coletivo ha.veres

Cozinha Orgânica Tempero Natural

OFF FLIP PARATY RJ

CCBB Brasília

Poeme-se

CCBB São Paulo

Reversos

Imagina Coletivo

Ateliê AZU

O Futuro do Hip Hop

Sentimento Abstrato

Poesia -  Flá Perez

Crônicas do busão

Parada PoéticaPentagono

Brava Companhia

Projeto Hip-Hop no Monte

Reviva O VINIL

Marku Ribas

Rodrigo Ciríaco

100 contos por 10 contos trocados

Michel Melamed

Lindomar 3L

SP honesta

Chandra Lacombe

Pitanga em pé de Amora

CCJ - Centro Cultural da Juventude

Mombojó

Poetas Ambulantes

Edi Rock

Nocivo Shomon

Ndee Naldinho

Starter Br

Cine da Quebrada

Z'África Brasil

MAD RATS

Matriz Skate Shop

Kronik Skateboards

Immortal Technique
Immortal Technique

Yasiin Bey

Mos Def

J Dilla

Black Star

Outkast

RZA

POTENCIAL 3

GOG

Mema Fita

Tapa Na Casa

Era uma vez.

Cultuar't Produções Artísticas

Forro da Quebrada

Rogerio Vieira

Rádio Mixtura

Role_De_Bike

Chorão Frases Ohmymag - Brasil : Frases

Revista RAIZ

Casa das Rosas

Samba de Raiz

Só com vinil

Pithy Cajón

Funarte

Afrobombas

Sarau do Trabalhador

CLUBE DO RAP

Conjunto João Rubinato

Revitarte

Thalma de Freitas

Tribo Skate

Dj Hum

Poeta Sérgio Vaz

Grupo Chorinho

Chorinho

Chorinho

Nação Zumbi

Dada Yute

Gabriel 8 Cordas

Salve o Planeta

Banda Mantiqueira

Clube do Choro de Juiz de Fora

Pati Liberato

Samba & Choro

Carta Maior

Deputada Leci Brandão

Movimento Xingu Vivo para Sempre

Le Monde Diplomatique Brasil

15.O WorldrEvolution

Nene De Vila Matilde

Projota

Literatura do Rap

Soul Strut

Pallas Editora

Per Raps

Criolo

Jardim Monte Azul - Zona Sul - SP - Brasil

Lurdez da Luz

Programa Freestyle

Common

MUROBR - acesse nossa LOJA OFICIAL http://www.murobr.com

QuiLombo Hip Hop

Ponto4

Master Crews

MC Marechal

Jazz da Comunidade

Sónar Festival

tás a ver?

Sesc Pinheiros

Receita de Samba

Núcleo Bartolomeu de Depoimentos

Ney Matogrosso

Caetano Veloso

Caetano Veloso

ReverbNation

Sete8 Comunicação

Mais amor por favor

Choque Cultural

Cartola

Comunidade Samba da Vela

Chico Buarque

Jacob do Bandolim

ARTE & MANHA

Caldo de Samba

Noel Rosa

Waldir Azevedo
Chiquinha Gonzaga

Pixinguinha

pandeiro

Samba Sampa

Galeria Olido

Unidos do Peruche

Pagode da 27

Seu Jorge

Botequim Exposisamba

CCMI / Jazz Nos Fundos

Marvin Gaye

Stevie Wonder

Expo Comunidade

Jaime""Diko"" Lopes

Sarau do Binho

Bixiga 70

Fabiana Cozza

Natura Musical

Veja Luz

Radiola DUB

El Choq! Produções

Grupo ""Chorando em Ré menor""

Sesc Santo Amaro

Chorinho no Monte

Espaço Comunidade

Greenpeeps

Loja El Choq

Projetonave

Funk Buia

Buguinha Dub

Duo Nordestino

LUNABLU

Chapinha Partideiro

Teatro Oi Casa Grande

Catraca Livre

MC Marechal

Ataulfo Alves

Nelson Motta

Comitê Juventude Resistência

Avanilson Araújo

Projeto Arrastão

Movimento Cultural das Periferias

Sarau Pretas Peri

Sacolão DAS ARTES

CAP-Coletivos Culturais De Cidade Ademar e Pedreira

Comunidade Portelinha & Viela 18

Escola do Samba

Amparar

Helena silvestre

Observatório Popular de Direitos

Centro de Memória do Circo

Juninho

Banda Preto Soul

Tom Waits

Cartola

Adoniran Barbosa

ELVIS PRESLEY

Ray Charles

Tribalistas

Marisa Monte - Tribalistas

Mutantes

Milton Nascimento

Novos Baianos

Secos & Molhados

Chico César

Gnarls Barkley

Esperanza Spalding

CeeLo Green

Asa (cantora)

Emicida

Sapato Branco Instrumental

Revista Do Samba

Ms. Lauryn Hill

Solange

Bloco Agora Vai

Angel Haze

Racionais

MIA

Valesca Popozuda

Elza Soares

BURAKA SOM SISTEMA

Manu Chao

BaianaSystem

Blaya

GOTAN PROJECT Official

Billie Holiday

Miles Davis

M83

Karina Buhr

Nina Simone

Banda UÓ

Opanijé

Dekalt

SUPOLOLO

ASAP Rocky

Ash Stroud

Coletivo SP

Pumeza Matshikiza

Festival ManiFesta

Guetto Connection

ABRONCA

Yzalú

Tássia Reis

Karol Conka

Rico Dalasam

Rincon Sapiência

Por Mim e Pelo Meu Povo

Rádio Juventude

Cordão da Terra

PH LIMA

Textile is More

Sprengel Museum Hannover

Nadine Dinter PR

Freie Universität Berlin

Mind_Netz

FLAX Foreign Local Artistic Xchange

Tagesspiegel

der Freitag

Freunde der Hamburger Kunsthalle

Forecast

Goethe-Institut Berlin

Contemporary And

Kulturförderpunkt Berlin

artinberlin

Deutscher Pavillon

Deutsche Kultur International - ifa Bibliothek

Perjovschi Dan

Dan Perjovschi

Nafas Art Magazine

Kunstraum Kreuzberg/Bethanien

EUNIC

KULTURAUSTAUSCH

Institut für Auslandsbeziehungen (ifa)

Época

Boiler Galeria

Carbono Galeria

ARTBerlin

Artload

IMMA - Irish Museum of Modern Art

Galeria de Arte Mamute

Untitled, ART

Art Viewer

Independent Collectors

Mousse

NewcityBrazil

Matias Brotas

Art Weekend São Paulo

Canal-Arte.com

PARTE Feira de Arte Contemporânea

Espacio Odeón

Embajada del Brasil en Bogotá

Art Agenda

e-flux

Getty Research Institute

Getty Foundation

Sé

Roberto Alban Galeria

ArtRio Feira Internacional de Arte do Rio de Janeiro

Canal Contemporâneo

Galeria Movimento Arte Contemporânea

Portikus

Neuer Berliner Kunstverein

Colección Patricia Phelps de Cisneros

Garage Museum of Contemporary Art

Glasgow International

SAM Art Projects

Witte de With Center for Contemporary Art

Gasworks

Centro Cultural de Belém

Museu Coleção Berardo

Pérez Art Museum Miami

MMK Museum für Moderne Kunst Frankfurt am Main

UCCA

MUAC Museo Universitario Arte Contemporáneo

University of Amsterdam / Universiteit van Amsterdam

WELT

EFE

Venice Biennale

Venice Biennial

Seattle Art Museum

Biennial Foundation
MOCAK Muzeum Sztuki Współczesnej w Krakowie / Museum of Contemporary Art

Palais de Tokyo

Fundación Jumex Arte Contemporáneo

Deutsche Bank AG

New Museum

MoMA PS1

Frieze Art Fair

Frieze Art Fair

Solomon R. Guggenheim Museum

Fundación NMAC

CIFO - The Cisneros Fontanals Art Foundation

Nasher Sculpture Center

Fondation Cartier pour l'art contemporain

Thyssen-Bornemisza Art Contemporary

Frac Grand Large

Migros Museum für Gegenwartskunst

Zachęta Narodowa Galeria Sztuki / Zachęta National Gallery of Art

Descubrir el Arte

Tate Liverpool

El País UY

Galería Eva Ruiz

Centre Pompidou

Musée National d'Art Moderne

El Mundo

Broad Art Foundation

Carnegie Museum of Art

MAXXI - Museo nazionale delle arti del XXI secolo

Walker Art Center

 hket.com

Asia Art Archive

ArtNexus

Arco Feria De Madrid

FERIA INTERNACIONAL DE ARTE CONTEMPORANEO ARCO MADRID
Ifema- Feria de Madrid

Berkeley Art Museum & Pacific Film Archive

Metropolis M

Zabludowicz Collection

MOCA | The Museum of Contemporary Art, Los Angeles

Banco Espírito Santo

Le Journal des Arts

Portas Vilaseca Galeria

Um Audiovisual

BoicotaSP

Bienal de Curitiba

Lisson Gallery

ICA

Whitechapel Gallery
frieze

The Art Newspaper

Artforum

Galeria Inox

Galeria Jaqueline Martins

Sergio Gonçalves Galeria

Utópica

Athena Contemporânea

SIM Galeria

1500 Gallery

Galeria Amparo 60

Galeria Estação

Galeria Marcelo Guarnieri

GALERIA BERENICE ARVANI

Galeria Eduardo Fernandes

Luciana Brito Galeria

Luciana Caravello Arte Contemporânea

Galeria da Gávea

Emmathomas Galeria

Artur Fidalgo galeria

Galeria Raquel Arnaud

Ybakatu

Galeria Silvia Cintra + Box 4 casa triângulo

Galeria Mercedes Viegas

Galeria Marília Razuk

Galeria Luisa Strina

Celma Albuquerque Galeria de Arte

Galeria Murilo Castro

Zipper Galeria

Baró Galeria

Anita Schwartz Galeria

A Gentil Carioca

Abact - Associação Brasileira de Arte Contemporânea

Apex-Brasil

Prix Archinovo

ForumMedinjob

Interactions

Propriétés Le Figaro

Le Figaro Immobilier

Le Scan Télé

Babbel

Le Figaro Équitation

Carnet du Jour - Le Figaro

Les Rencontres Capitales

Cross du Figaro

Il y a cent ans dans le Figaro

Longchamp

Le Figaro Étudiant

Le Clap

Impressions d'entrepreneurs

Figaro Nautisme

Galerie  Le Figaro

Le Figaro Histoire

Trophée Madame Figaro

Evene

Le dessin de la semaine

Le Figaro santé

Le Buzz Média Orange-Le Figaro

Mêlée relevée

Figaro Golf Election présidentielle 2017

Retours sur ligne

Le Figaro à Cannes

BAZARCHIC

Séance Tenante

Suivez le Geek

Le Conjugueur

Ticketac

Le Live

Explorimmo

Figaro Store

Cadremploi

Le Figaro in English

Le Particulier

Les dessous du social

MEDIA.figaro

Les séries de Roxy

La Solitaire URGO Le Figaro

Le Figaro Évasion

Le Figaro Vin

La Chaine Météo

Etreintes Digitales

Prix Énergies Citoyennes

Madame Figaro

Sport24

Figaroscope

TV Magazine

A Bela do Dia

Terno Rei

Colors Magazine

Carnage

Clube de Criacao Brasil

Comunique-se

Carolina Augusta Home & Lifestyle

Alex Knost

Contigo!

Thiago Pethit

Livraria Argumento

Shopping Cidade Jardim

Circolare

Radar55

Hermès

Harper's Bazaar Brasil

Livraria da Vila

Andre Niemeyer

Vitrô

Carme

Follow The Colours

Pinterest

Tripolli Galeria

Publicações Iara

Fantastic Man

Gotye

VOODOOHOP

Cotton Project

Aqui bate um coração

Pedro Andrade

Cine Joia

ÓTICA VENTURA

Idleness Project magazine

HomeGrown

Isabela Capeto

OLEA MOZZARELLA RESTAURANTE

Reserva

Instituto Tomie Ohtake

Cartel 011

Suplicy Cafés Especiais

Santo Grão

Garoa

Micasa Vol B

minas de ouro

SP-Arte

João Agitadão

PublishNews

Projeto #Colabora

Globo Livros

Regina Navarro Lins

Leia. Seja.

Planeta de Livros Brasil

Verso Café e Restaurante

50 Brasileiras Incríveis para conhecer antes de crescer

Folha Ilustrada
Indicando Livros

Editora Oito e Meio

Arquipélago Editorial

Museu do Amanhã

Lamparina editora

Sonora Editora

Bella Editora

Tema Editorial

Astral Cultural

Bazar do Tempo

Sala Cecília Meireles

Editora CRV

Juruá Editora

Paco Editorial

Gramma Editora

Editora Novo Conceito

Editora Blucher

Edições de Janeiro

Livreirinha

Manati Produções Editoriais

Boitempo

IMS Paulista

Zahar

Editora Sextante

Editora 7Letras

Editora Cobogó

IMS Rio

Editora Nova Fronteira

Editora SumaEditora Paralela

Verus EditoraEditora Seguinte

Editora FGV

Flip - Festa Literária Internacional de Paraty

Bienal do Livro Rio

Galera Record

Grupo Editorial Record

Despudoradamente, me despi

No Meu Mundo

A Colmeia

Brasileiríssimos

Viciados em Livros

Panini Comics Brasil

Panini Comics Deutschland

Orquestra Sinfônica Brasileira

Rio Comicon

Lomography Brasil

CCBB Rio de Janeiro

revista piauí

Editora Língua Geral

Editora Garamond

Editora BestSeller

HarperCollins Brasil

Editora Objetiva

Editora Rocco

Editora Contexto

Editora Intrínseca

Companhia das Letras

Jazz na Kombi

Frestas - Trienal de Artes

Move Brasil

Programa Rebento

Sesc Campo Limpo

Sesc Carmo

Sesc Interlagos

Edições Sesc SP

Sesc São José dos Campos

Sesc Santos

Sesc Santana

Sesc São Carlos

Sesc Ribeirão Preto

Sesc Bauru

Sesc Rio Preto

SESC Bertioga

Sesc Vila Mariana

Sesc Osasco

SESC Catanduva

Sesc Santo André Sesc Thermas

Sesc Taubaté

Sesc Birigui

CineSesc

Sesc São Caetano

Danilo Santos de Miranda

Sesc Belenzinho

Sesc Pompeia

MAB FAAP

Res Artis, Worldwide Network of Artist Residencies

Trupe DuNavô

PiaparaCultural

A Tribuna Piracicabana

Fentepira Piracicaba

Imaflora Brasil

Escola de Música de Piracicaba ""Maestro Ernst Mahle""

The Legendary Tigerman

Kaoll

Secretaria Municipal da Ação Cultural e Turismo - SemacTur

1festeco - Festival Ecológico de Piracicaba

Cia. O Curioso

Evoé Cia de Teatro

Guia Turístico Piracicaba

Thiago e os Quase Quinze

Apite Piracicaba

Teatro Do Kaos

Craveiro e Cravinho

Tetraldas

Banda Rio Grande

Marcio Sartorio

Os Republicados

Pa Moreno

Tangoleón

Coletivo de Ventiladores

Curta Kinoforum

Maurício Pestana

Grupo Sobrevento

Ong Casvi

SescTV

OTTO

Salão Internacional de Humor de Piracicaba Senac Piracicaba

Revista E

Sandro Dias - Oficial

Prefeitura de Limeira

Sesc Jundiaí

Ana Moser

Satyros

Cidade Verde Sounds

Sincomércio Piracicaba

The Bambi Molesters

Dub Fx

Zaíra

Marky Ramone

Pedro Baby

Baby do Brasil

Instamission

Iandé

DJ Tudo e sua gente de todo lugar

Bairro Monte Alegre Piracicaba/SP

Dança teatro juventudes

Ad Lumen

Bienal do Livro SP

Gestar, parir e cuidar consciente

Antonio Trivelin • Fotografia

Capacitação Professores Educação Física

spmkt

Nhô Quim, o Caipira Centenário

Piracicaba Sustentável

Ira!

Dia do Desafio/ Challenge Day/ Día del Desafío

Atomic

Alice Mantellatto - Papel Machê

Ciro Pessoa

Cuidado Que Mancha

Rafael Silveira Art

Centro Cultural Martha Watts

Nando Reis

Anelis Assumpção

Professor Oséias Mingati

Zélia Duncan

quecorralavoz

Sympathy for the BLUES

Esporte Clube XV de Novembro de Piracicaba

Selton

Selo Sesc

Luiz Ayrão

São Paulo Companhia de Dança

Mostra Ecofalante de Cinema Ambiental

Água de Vintém

Luzia Dvorek

Ithamara Koorax Fan Page

Alceu Valença

Piracicaba

2x2=5 - O Homem do Subsolo

Derrick Green

Andreas Kisser

Pira For Kids

Sepultura

Contos de Reis

Casuarina

Tribo no Rolhê

Jornal O Impacto - Mogi Mirim

Lee Fields & The Expressions

Osesp - Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo

Conservatório de Tatuí

SOUL ART

Projeto Jovens Músicos

Cultura Piracicaba

Prefeitura de Botucatu

Recanto Adormecido

Terra Celta Londrina

TV Beira Rio

Gal Recanto

ESALQ- Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz

Colégio Cidade de Piracicaba - Anglo

Unimep - Universidade Metodista de Piracicaba - Oficial

Saramandaia

Associação Brasileira de Gestão Cultural

The Pambazos Bros

Filó Comunicação

Los Primitivos

Pick It Up's

Pedra Branca

SP+VERDE

Cia Pé de Vento Teatro

Anna Carolina Barbugian

Radiola Urbana

Festival Curau - Culturas Regionais e Artes Urbanas

Thaide

Edgar Morin

A Província - Paixão por Piracicaba

Sesc

Hammond Grooves

SESI Piracicaba

Cinema Clube

ATR

The Mullet Monster Mafia

Coletivo Piracema

Sesc Itaquera

O Liberal

Jornal de Piracicaba

Babí Máx

Sesc Araraquara

Quarteto Colonial

Vinhos de Portugal

Lauro Jardim

Semana Design Rio

Rio Gastronomia

Clube O Globo Sou+Rio

Ancelmo Gois

Ela - O Globo

Boa Viagem - O Globo

Patrícia Kogut

Rio Show - O Globo

La tienda del Reina

AHORA

Pere Portabella - Films 59

Atención obras

Medialab-Prado

larazon.es

Embajada de Dinamarca en España

ARTANGEL

Feria ARCO

Kiran Nadar Museum of Art

The MIT Press

Europa Creativa Cultura-España

Barbican Centre

Art in America

Cultura Fetén

La Noche en 24 Horas

Museo Arqueológico Nacional de España

Filmadrid Festival Internacional de Cine

Art Madrid

24 horas Radio Nacional

El Cultural

Museo de la Solidaridad Salvador Allende

Escuela de Música Reina Sofía Fundación

ARS MAGAZINE

Instituto de México en España - IMEX

Revista de Arte - Logopress

La Central

illy

Art in Embassies, US Department of State

Matadero Madrid

Kunstmuseum Basel

Babelia - El País

Colección de Arte Africano Arellano Alonso de la UVa

sculpture network

LensCulture

Museo Experimental El Eco

Universitat Oberta de Catalunya (UOC)

La Central del Museo Reina Sofía

Revista masdearte.com

Real Academia Española

Acción!MAD - Encuentros Internacionales de Arte de Acción

Dibujo Madrid

Senda de Cuidados

Bookcamping

CIDESPU

Subtramas, Pedagogías y Prácticas Colaborativas de la imagen

Red de Bibliotecas de Museos (BIMUS)

Cine ICAA

CCCB

Palazzo Strozzi

Fundació Tàpies

Kunsthal Charlottenborg

Directora Biblioteca Nacional de España

Acción Cultural Española, AC/E

La Luna de Metrópoli

Art People Gallery

Museo Nacional del Prado

Museo del Traje Madrid

Equipo

Muntref, Museo de la Universidad Nacional de Tres de Febrero

International Museum Day - ICOM

Moderna galerija

Van Abbemuseum
A Prior Magazine

SALT Online

M HKA

Artishock

MACBA Museu d'Art Contemporani de Barcelona

CAAM, Centro Atlántico de Arte Moderno. Cabildo de Gran Canaria

Círculo de Bellas Artes

Museo De Artes Decorativas

Musée du Louvre

Madison Museum of Contemporary Art

Homemade Parachutes Collective

Lydia Lunch

Luis Buñuel

Biblioteca de Ciencias Políticas y Sociología, Universidad Complutense

Metrópolis

Fundación de Arte Contemporáneo

Pierre Bourdieu

Guerrilla Girls

Slavoj Žižek

Arts Santa Mònica

Fundació Suñol

Esther Ferrer

EducaThyssen

DA2. Domus Artium 2002

MALBA

Off Limits

Latitudes

Sophie Calle

Moderna Museet

Gabriel Orozco

James Turrell

Serralves

CENDEAC

Martha Rosler

Anish Kapoor

Cindy Sherman

MARCEL DUCHAMP

Contemporary Europe Art Guide

Serpentine Galleries

mART: Selección de Artistas Emergentes para Nuevos Coleccionistas

Fischli and Weiss

The Art Institute of Chicago

Pablo Gargallo

Museo de Arte Contemporáneo

Museu Nacional d'Art de Catalunya

MARCO, Museo de Arte Contemporánea de Vigo

CAC Málaga

Centro Andaluz de Arte Contemporáneo

CA2M Centro de Arte Dos de Mayo

Musée des Beaux-Arts de Lyon

Musée égyptien du Caire ""Egyptian museum""

Musée d'Art moderne de la Ville de Paris

Musée des beaux-arts de Montréal

Musée du quai Branly - Jacques Chirac

MAC Musée d'art contemporain de Montréal

Musée d'Orsay

Museo de Almería

El Museo del Barrio

Museo Nacional de Colombia

Museo Nacional de Bellas Artes - Santiago de Chile

Guerrilla Gardening Madrid

Agrega contenidos y recursos digitales educativos

Casa Asia

Fundação Calouste Gulbenkian

Van Gogh Museum

Tate Members

Grec Festival de Barcelona

Llyfrgell Genedlaethol Cymru | The National Library of Wales

National Library of Scotland

National Library Board, Singapore

The British Library

Biblioteca Nacional de Chile

Arts Management & Technology Laboratory

AAM Media & Technology

Patrimoni.gencat

Europeana.eu

Museo de Arte Contemporáneo de Puerto Rico - MACPR

ArtBabble

The Metropolitan Museum of Art, New York

Museo Guggenheim Bilbao

Museu de la Ciència i de la Tècnica de Catalunya

Fundació Joan Miró

Powerhouse Museum

Hermitage Museum

SFMOMA San Francisco Museum of Modern Art

Brooklyn Museum

Victoria and Albert Museum

Museo Nacional Thyssen-Bornemisza

Newfields

Newark Museum

Museu Picasso Barcelona

La Casa Encendida

Biblioteca de Geografía e Historia de la Universidad Complutense de Madrid

Rhizome

Biblioteca Nacional de España

ARTIUM, Centro Museo Vasco de Arte Contemporáneo

Institute for Public Presence      

Experimental Israel

VocaTikva Ensemble -  

Deutsch-Israelisches Zukunftsforum (DIZF) |   -

umschichten

Goethe-Institut Israel

Noa Eshkol Foundation for Movement Notation

Tohu Magazine

Perion

 bholon.co.il

    Musrara Experimental Music Program

Ron Amir Artist

Slovenia in Israel

Culture.si

Amnon Wolman

  -   

Творческое объединение кураторов ТОК | Creative Association of Curators TOK

   

Meir Tati

Kulturni center Tobačna 001

Rosenfeld Contemporary Art

  The Translation Project

 -    

Fablabil

Fritz Haeg

   

  - System Ali -  

 |   

   

   

   

Art Factory Bat-Yam

Casco

Moby Bat Yam ;    ; :   

steirischer herbst

CAC Brétigny

The Showroom

Effi & Amir

Print Screen Festival

HIT   

Future Generation Art Prize

 

    - Petach Tikva Museum of Art

Design Museum Holon   

Miki Kratsman: People I Met |  :  

  - Noam Rotem

CultureIL

 

 

   

' 

 

Artis

 -  

CCA Tel-Aviv

The Yes Men

 

E-studio Luanda . Rita GT

Praz-Delavallade

Sadie Coles HQ

ArtReview Asia

The Art Center - Chula

CoolTan Arts

Save Lewisham Hospital

The Cinema Museum

Contemporary Art Society

Timothy Taylor

Sedition

Kuvva Gallery

CultureLabel

ARTStap Publication, Network & Resource for Contemporary Visual & Sonic Art

China Miéville Books

China Mieville

Bienále Brno | Brno Biennial

Niko B Organic Chocolates

Febrik

Craft Scotland

KALEID editions

Arika

Mummery & Schnelle

Iniva - Institute of International Visual Arts

Mademoiselle Pea

Vilma Gold

Tai Chi Lewisham

ARTEM

Nick Waplington

PERFORMA

Pippy Houldsworth Gallery

Movember Foundation UK

Galleria Rubin

C.A. Smith

WIRES Vintage Collection

ACAVA

Leonidas

Wysing Arts Centre

Hauser & Wirth

Galería Múltiple Ediciones

Shubbak Festival

Neue Nationalgalerie

Walden Soup

hunt kastner

Tim Van Laere Gallery

Arrested Motion

Smart Works

UNICEF UK

Andrew Myers Art

Lucong

Museo Tamayo

Pan Intercultural Arts

Galerias de Arte em Portugal

Moravská galerie v Brně

SCEMFA - Slade Centre for Electronic Media in Fine Art

Mediamatic Travel

The Courtauld Gallery

PARRA & ROMERO

Smile Arts

Jim McElvaney

Dia Art Foundation

Tate Film

The Endangered Species Print Project

Paradise Row Gallery

Smack Mellon

Jerwood Visual Arts

iCI (Independent Curators International)

The Wilton Way Cafe

Wasps Artists' Studios

Ai Weiwei

Railroad

COMMUNICATING THE MUSEUM '10

we-make-money-not-art

ARTslant

this is tomorrow

Scott Listfield

Museum of Contemporary Photography

University of the Arts London Alumni

Turner Contemporary

Hydar Dewachi

The Alternative Artists Awards

UbuWeb

Stefanie Herr

Art Basel

Berlin Biennale

cell project space

Roofvogel runners

The DH Gallery

Galerie zone B

Wannieck Gallery

The Common Guild

West

Booooooom.com

Ikon Gallery

The Fruitmarket Gallery

Corcoran School of the Arts and Design at the George Washington University

Muriel Hasbun

International Talent Support

OtherFilm

Electronic Arts Intermix (EAI)

Art & Design Education Resource Guide

Design Institute of Australia

The Designers Accord

Spiro Arts

Inhabitat

Marina Abramovic

theblogpaper.co.uk

De Appel

LUMINOUS BOOKS

Kunsthalle Zürich

Blood, Sweat & Fears

Crowdspotting

Visual Studies Workshop

The Center for Sustainable Practice in the Arts

TransArtists

LUX Moving Image

Art Dubai

IF A THEN B

Santa Barbara Contemporary Arts Forum

Grazer Kunstverein

LabforCulture.org

Dumbo Arts Center

The Jealous Curator

Gray Area Art + Technology

The Andy Warhol Museum

Kunstraum Richard Sorge

Creative Time

Mattress Factory - Museum of Contemporary Art

Creative Commons

Design Milk

Art Threat

Nordiska museet / Nordic Museum

Kunsthalle Bern

Kunstmuseum Aan Zee

Air de Paris

Felix Gonzalez-Torres

Lars von Trier

Charlesworth, Lewandowski & Mann

FOTOGRAFIA EUROPEA - Reggio Emilia

Elsewhere

Art News Blog

RCA Secret

Pont-Aven School of Contemporary Art

Galerie Baronian Francey Brussels

Cooper Hewitt
Bronx Museum of the Arts

Whitney Museum of American Art

KW Institute for Contemporary Art

Connersmith

CO2

Art Plus Magazine

Contemporary Arts Center

BARTHA CONTEMPORARY

LAUTOM contemporary

Greusslich Contemporary

Diaz Contemporary

Tinney Contemporary

Contemporary Performance

DCKT Contemporary

Nottingham Contemporary

Dallas Contemporary

aeroplastics contemporary

Galleri Sol Nodeland

Galleri Fjordheim

Galleri Christoffer Egelund

Rademakers Gallery

AC Galerie

GALERIE NTK

UGM l Umetnostna galerija Maribor

Nacionalinė Dailės Galerija

Mala Galerija

The Rooster Gallery

Galerija

plataformacuratorial

A r t  M e d i a

GAM Torino

Palazzo Grassi - Punta della Dogana

MUSAC

Fondazione Marconi - Arte Moderna e Contemporanea

Fotografia

MAMbo - Museo d'Arte Moderna di Bologna

Mart - Museo di arte moderna e contemporanea di Trento e Rovereto

Maca MuseoArte ContemporaneaAcri

MACRO - Museo d'Arte Contemporanea Roma

Galleria Francesco Pantaleone Arte Contemporanea

GALLERIA SKIN Arte Contemporanea

Kunstmuseum Liechtenstein

SaLon Gallery

BALTIC Centre For Contemporary Art

Transition Gallery

London Design Festival

National Portrait Gallery

Roundhouse

Elizabeth A. Sackler Center for Feminist Art

Freunde des Kunstmuseum Liechtenstein

SMK - Statens Museum for Kunst

Kiasma

KUNST HAMBURG

Galeria SAC- Sequeiros Arte Contemporaneo

Zavaleta Lab Arte Contemporáneo

Arte contemporaneo

Art World Magazine

Art World Magazine: Venice Biennale Guide 2009

Biennale de Lyon 2009

Liverpool Biennial

Art by Filter Foundry

Jacques Villeglé

Ron Arad

Brentwood Art Center

RECYCLART

Oxygen Art Centre

Performance Space

Hammer Museum

Christie's

Sotheby's

The Guardian

Design Museum

ArtCalendr

Mayor McCA

Carriageworks

Artsadmin

Art Sheffield

Camden Arts Centre

SCOPE Art Show

FIAC

L.A. Louver

Flavorwire

Marian Goodman Gallery

Royal Academy of Arts

South London Gallery

Southbank CentreNational Gallery

The Art Institutes

Art21

Marina Person

Laboratório Novas Histórias

Casa Santa Luzia (Oficial)

Rolê Gourmet

BRAVI

ECINE - São Paulo City Film Commission

Lakino Berlin

Museu da Imagem e do Som - MIS SP

Cinemateca Brasileira

Cine Olido

Savá Negócios Culturais

Cinema do Brasil

TV Cultura

Canal GNT
Primo Filmes

Eu receberia as piores notícias dos seus lindos lábios

Canal Brasil

LGBTQ@Facebook

Mais Você

Tá no Ar

RBS TV

TV Integração - Afiliada Globo

Som Livre

Globo On

Pequenas Empresas & Grandes Negócios

Rede Vanguarda

Gshow - O Entretenimento da Globo

The Voice Kids - Brasil

Planeta Extremo TV Globo

Hora 1

TV Anhanguera Goiás

Ong Recode

Arte de Educar

Do Chão da Maré às Nuvens

Observatório de Favelas

Academia Juvenil da Orquestra Petrobras Sinfônica

Grupo Cultural AfroReggae

CIEDS

Craque do Amanhã

Memória Globo

SuperStar

G1 - O Portal de Notícias da Globo

Globo Rural

DFTV, Bom Dia DF e G1 DFMGTV e Bom Dia Minas

Ego

SPTV, Bom Dia SP e G1 SP

RJTV, Bom Dia Rio e G1 Rio
Globo Nordeste

ESPORTE ESPETACULAR

Mundo Gloob

The Voice Brasil

Globo Mar

Globo Teatro

BBB

TechTudo

Malhação

GloboNews

Bem Estar

Jornal da Globo

Jornal Nacional

Profissão Repórter

AutoEsporteFantástico - O Show da Vida

Bom Dia Brasil

Globo Repórter

Jornal Hoje

Globo Internacional
Globo Esporte

Cinemark Brasil

Luxury Marketing Council Brasil

Le Petit Prince OfficielAgaxtur Viagens

YES WEDDING

Expand Vinhos

Vilebrequin

Rituals Cosmetics

Olea Italian Food Truck

Buzinasp

Amo Moda Amo Brasil

MEMO

Etihad Airways

Instituto Ayrton Senna

VR Collezioni

Home Peinture & Décoration

SKIBrasil

Gloops

Michael Kors

adidas

Tod's

Coach

Tommy Hilfiger

World Tennis

FlapTur Viagem E Turismo

Iguatemi Ribeirão Preto

Le Jazz Brasserie

Livraria Cultura

Fom Acessórios de Conforto e Bem-Estar

Cristallo

Bodytech

Caudalie

Delta Air Lines Brasil

Baked Potato

Look Do Dia

Selections Viagens

Flavia Rocco - Flores

Babycottons USA

Baby Cottons

Costume

Casa do Pão de Queijo

Amsterdam Sauer

Stella McCartney

Bobstore

Hunter Boots

evian

Amazon Kindle

Amazon.com
Jack Vartanian

Ráscal

Corello

Interior, Design, Architecture

RIMOWA

Chloé

Oliver Peoples Eyewear

SHISEIDO

Os Gemeos

John John Denim

Raul's cozinha

KitchenAid

Havanna

Havanna Brasil

Siberian

Cultura Artística

Bang & Olufsen

Kiehl's

ArteSol

GQ Brasil

Omnia Sports Running

Green by Missako

Urban Arts

Cantão

Pylones

Lenny Niemeyer

A Loja do Chá

Óticas Wanny

Mandi Oficial

We Pick

Redken

Alexandre Birman

TeeGschwendner

Kopenhagen

Florence + The Machine

Fasano Gastronomy & Hotels

The North Face Brasil

Attualità

Breast Cancer Awareness Brasil

Vans

Tyrol - Oficial

Arq.Futuro

On Time Relógios

Alexandre de Paris

Adidas by Stella Mccartney

FOTOSPOT

Mc Cafè
Lojas Ofner

Bellagio Las Vegas

Givenchy

Le Lis Blanc

NikeWomen

Tiffany & Co.

Galeto's

Maria Bonita Extra

Loja Princess

JOLY

Frattina

Oi Futuro

Mixed

Restaurantes Viena

Neuhaus

La Prairie

Evoke Eyewear

Beth Salles

Rauls Cozinha

MYdrap Brasil

Puket

H2O Plus Brasil

Lita Mortari

Max Mara Brasil

Spezzato Teen

Salvatore Ferragamo

BO.BÔ

adoro FARM

Lupo

CineMaterna

Oliviers&CO

Gloria Coelho

Vogue Brasil

Iódice

Cori

TUFI DUEK

Animale Brasil

Dermage

Any Any
Häagen-Dazs

THELURE

Lifestyle Mag

São Paulo Fashion Week

Tatiana Loureiro Store

Huis Clos

Piks

What Girls Like

Julio Okubo

Studio W Cabeleireiros

Rolex

Loungerie Intimates

Cine Garimpo

TNG

Osklen

Capodarte

C&A

Pulepuxe

Iguatemi Florianópolis

Zeferino Shoes

Juicy Couture

DRYZUN

Marc Jacobs

ATEEN

O Boticário

Ludique et Badin

284

Maria Filó

L'OCCITANE en Provence

O Pequeno Príncipe Oficial

Glamurama

Bayard Esportes

RITZ

Sergio K.

Ag GUERREIRO

Época São Paulo

Scarf Me

Brooksfield

CARLA AMORIM Brazilian Jewelry

Victor Hugo - Leather Goods

Antonio Bernardo

Jack Vartanian

Restaurante America

GUERREIRO

Calèche Cosmetique

Clinique

WGSN

Yoggi Brasil

Sapataria Cometa

Carlos Miele

Drogaria Iguatemi

Iguatemi São Carlos

Shopping Praia de Belas

Galleria Shopping

Iguatemi Porto Alegre

Iguatemi Alphaville

Fillity

Richards.com.br

Fragrance perfumes & cosméticos

Jogê

LOOL

Sarah Chofakian

AREZZO

Amor aos Pedaços

Chocolat du Jour

Brigaderia

Swatch

FFW

Ellus

Doc Dog Brasil

IODICE

ACCESSORIZE

MAC Cosmetics

Ótica La Croisette

Lacoste

ZARA

Filhotes e Fricotes Iguatemi

Kiehl's

Ermenegildo Zegna

BOSS

Paul Frank

CRIS BARROS BRAND

Timberland

The North Face

Tiffany & Co.

Schutz

DVF - Diane von Furstenberg

TRIYA

Christian Louboutin

Gucci

Louis Vuitton

CHANEL

Diesel

Burberry

Shopping Market Place

JK Iguatemi

Shopping Iguatemi Brasília

Shopping Iguatemi Campinas

Viihrocha - Blog Todo Estilo

Cansei de ser gato

Toque de Neon

E aí, beleza?

Taciele Alcolea
Borboletas na Carteira

Garotas Estúpidas

Chata de Galocha

ClaudinhaStoco

Bisbilhoteiras

Trend Tips

Achados da Thais

BlogShopaholic

Just Lia

Living Gazette

Eternit S/A

SCS Global Services

Ibá - Indústria Brasileira de Árvores

Tablemac Duratex

Hydra

Duratex Madeira

Deca

Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos

Schumacher College

Valor Econômico

Fazenda Serrinha

Rita Lisauskas

Agência das Bacias PCJ

Bike Anjo

CIEE

Bradesco

Disputa de Colégios

Tribunal de Justiça de São Paulo

Instituto Socioambiental - ISA

Associação Águas Claras do Rio Pinheiros

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô

Vagalume

Faculdade Cásper Líbero

MITsp - Mostra Internacional de Teatro

Existe água em SP

Acorde - Oficinas para Desenvolvimento Humano

Conética Administração de condomínios

Conta D'água

Café Aprendiz

Polícia Militar do Estado de São Paulo

SAT

Instituto Mara Gabrilli

Razões Para Acreditar

RB

Santos, 100 anos de Futebol Arte

Libertados - A conquista Corinthiana

Ian Gouveia

Não lave seu carro

Projeto 2000 e água

AABIC de Bem com o Condomínio

Aberje

APAS - Associação Paulista de Supermercados

Bruna Lombardi

Apoio a Sérgio Cabral

Wet'n Wild - São Paulo

Secovi-SP

Cinesala

Raí 10 Oficial

Link Estadão

CBN São Paulo

Envolverde

CicloVivo

TV Bernô

Ecofidelidade

Escrevinhador

Campus Party

Fundação Nacional da Qualidade

Instituto Pinho-Bravo

FLINKSAMPA

Prefeitura de Itanhaém

Sciencia Turismo Educacional

Novembro Azul

Viver em Santos e região

TV Band Vale

Alberto Mourão

Prefeitura de Itatiba

Prefeitura Municipal de Torrinha - SP

Cananéia - Cidade Ilustre do Brasil

Pense Rosa

Outubro ROSA

Delboni Auriemo

Holi Festival das Cores

Festival Tarrafa Literária

Escoteiros SP

Prefeitura Municipal de Macatuba

Associação das Mulheres de Paraisópolis

Educar para Crescer

Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência de São Paulo

Cia. Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM

Caio, o pardal pensativo.

Poliana OkimotoAdeva

Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo

Orquestra Filarmônica de Paraisópolis

Revelando São Paulo

Associação ProBrasil
Navega São Paulo

Prefeitura da Estância Turística de Tupã

Pauê Aagaard

Fotos Antigas de São Paulo

São Paulo Antiga

Exame

Estadão

Veia Social

A Tribuna Jornal

Espaço das Águas

Petrobras

Hoje

Esporte Clube Pinheiros

Sustainable Brands São Paulo

Juventude Sustentável

Cidades e Soluções

CIDADE CINZA - O Filme

Marcia Rosa

Projeto Cor Vida e Esperança

Câmara de Taubaté

Diário do Grande ABC

Poupatempo

Fundação Dorina

João Cury

Maria Antonieta de Brito

Cidade Democrática

Cidades para Pessoas

Aberto de São Paulo

Vida Simples

Uma Vila de Natal - Campos do Jordão

Ah, Como Eu Amo VocêFcduplafes Fernando E Sorocaba

Fernando e Sorocaba

TEDxVilaMadá

Rádio Eldorado

ABES-SP

Comunicadores

Clube Esperia

Yoga pela Paz

Instituto Ressoar

Patricia Peck Pinheiro Advogados

Arte Serrinha

Rotary Club de São Roque
Amigos da ADV São Roque

Rio+Social

New York Stock Exchange

Disputa de Condomínios

Sanepar

Escola Técnica Estadual Guaracy Silveira

LATAM Airlines

Xingu O Filme

Marcelo Tas

Pense de novo

SUEZ Brasil

National Geographic

Tratamento de Água

Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE

SIGRH

Ano Novo Chines

Facebook

WWF

Uma Gota no Oceano

Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB)

Tietê Vivo

Instituto Trata Brasil

Instituto Akatu

Marina Silva

Geraldo Alckmin

Revista Superinteressante

Heródoto Barbeiro

Rio Tietê

VEJA

Poliana Okimoto

Governo do Estado de São Paulo

Folha de S.Paulo

Fundação SOS Mata Atlântica

WWF-Brasil

Planeta Sustentável

Ultra Popular - Principal

Farmarcas

Sorine

Prolive

Audiovisão Produções

Dezoito

MedicinaNET

Projeto Medicina

Sintocalmy

Você mais Adaptado

Millar

Biofenac

Flogoral

Achevita

Profuse

Bike é Legal

Vá de Bike

Parada pela Vida

Mastercard

Visa

Luciano Huck

Rock in Rio

Itaucard

DPZ&T

Agência Africa

DM9DDB

Relações com Investidores                               Itaú Unibanco

Itaú Viver Mais

Espaço Itaú de Cinema

Itaú Social

Itaú Personnalité

iCarros

iMotos

Trip Transformadores

Virada Sustentável - São Paulo

Grupo AES Brasil

Portal da Band

RGE Sul

Centro Educacional Infantil Luz e Lápis

Rede Museu da Energia

Ideia Sustentável

Casa de Cultura e Cidadania

SBS VICELAND

The Feed SBS VICELAND

Australia-Japan Foundation

Atelier Hui-Kan 

ABC ARTS

UNSW Arts and Social Sciences

Par B.L.eux

Chiharu Shiota   

Sydney Writers' Festival

Ocula

MadeIn Company

Xu Zhen 

Barbara Cleveland

Rodel Tapaya Official

Erub Arts - Darnley Island

Blue Mountains Cultural Centre

Sofitel Sydney Wentworth

Boychild

LOW TON

Nite Fleit

Moon Holiday

Kaeser Compressors Australia Pty Ltd

Monash University Museum of Art

OzAsia Festival

Lee Mingwei

Art Almanac

Pickles PR

MAMA - Murray Art Museum Albury

MPavilion

Australia-Korea Foundation

ABC

Creators

SAMAG

Fiona Margaret Hall

Centre régional d'art contemporain Languedoc-Roussillon

Roslyn Oxley9 Gallery

Creative Partnerships Australia

MCA ARTBAR

Canvas: Art & Ideas on FBi Radio

Museum Boijmans Van Beuningen

Manifesta Biennial

Gagosian Gallery

Art Gallery of South Australia

Waterfront Toronto

The Arts Centre Gold Coast

This is No Fantasy + dianne tanzer gallery

Campbelltown Arts Centre

Destination NSW

Sydney Dance Company Studios

The State Library of New South Wales

Busan Biennale

Panasonic Australia

The Drawing Center

Art & About Sydney

Lofoten International Art Festival

Vienna Secession

Belvoir St Theatre

Australian Museum

Sydney Latin American Film Festival

Faurschou

Adelaide Fringe

Galleri Maria Veie

Galeri NON

Galerie Nordenhake

Sydney Theatre Company

Sydney Symphony Orchestra

Sydney Living Museums

Sydney Film Festival

Sydney Dance Company

Australian Design Centre

NIDA

National Art School

Musica Viva Australia

Sydney Gay and Lesbian Mardi Gras

Malthouse Theatre

Frankie Magazine

Darlinghurst Theatre Company

UNSW Art & Design

CHUNKY MOVE

Australian Writers' Guild

Australian National Maritime Museum

Association of Independent Schools of NSW

Australian Centre for Photography

Accessible Arts

4A Centre for Contemporary Asian Art

RAVEN

GABRIELE SENN GALERIE

ŻAK I BRANICKA

Galerie Fons Welters

Marcelle Alix

Ran Dian Magazine

Absolut

Absolut Art Bureau

Hazelhurst Regional Gallery and Arts Centre

Geraldton Regional Art Gallery

Barossa Regional Gallery

Tamworth Regional Art Gallery

Goulburn Regional Art Gallery

Barossa Regional Art Gallery

Port Pirie Regional Art Gallery

Griffith Regional Art Gallery

Burra Regional Art Gallery

Gladstone Regional Art Gallery & Museum

Cairns Art Gallery

Murray Bridge Regional Gallery

Cessnock Regional Art Gallery

Horsham Regional Art Gallery

Broken Hill Regional Art Gallery

Seraphine Cafe @ Maitland Regional Art Gallery

Perc Tucker Regional Gallery, Townsville

Hawkesbury Regional Gallery

Orange Regional Gallery

Bathurst Regional Art Gallery

Devonport Regional Gallery

Tamworth Regional Gallery

Latrobe Regional Gallery

Mornington Peninsula Regional Gallery

Maitland Regional Art Gallery

Gympie Regional Gallery

Penrith Regional Gallery & The Lewers Bequest

Lismore Regional Gallery

Gosford Regional Gallery & Arts Centre

Bundaberg Regional Galleries

Hazelhurst Regional Gallery & Arts Centre

Wallonie-Bruxelles International

Korea Foundation-

Stavros Niarchos Foundation

Pro Helvetia

Prince Claus Fund

Ontario Arts Council - Conseil des arts de l'Ontario

INSTITUT FRANÇAIS

The Ian Potter Foundation

Henry Moore Studios & Gardens

Culture Ireland

Creative Scotland

Creative New Zealand

Canada Council for the Arts | Conseil des Arts du Canada

British Council

BC Arts Council

Japan Foundation, Sydney

Creative Victoria

The Andy Warhol Foundation for the Visual Arts

Feast Festival

British Council Australia

Bergen Kunsthall

Guardian Australia

Pilar Corrias Gallery

Sfeir-Semler GalleryBeirut & Hamburg

Koppe Astner

Godot Galéria / Gallery Godot

Art Concept Galerie

Galleria Tiziana Di Caro

Artbank

ArtsHub

SafARI

The Nest

Art Proper

True Vibenation

ACCA - Australian Centre for Contemporary Art

SBS (Australian TV channel)

SBS Australia

Galería Magda Bellotti

Haunch of Venison London

Galerie AKINCI

The Modern Institute

Sommer Contemporary Art

Annet Gelink Gallery

carlier | gebauer

Queensland Art Gallery/Gallery of Modern Art

Australia at the Venice Biennale

Alliance Française French Film Festival

Anna Schwartz Gallery

AES+F

Aes+f

Kaldor Public Art Projects

AFTRS Open

ARTICULATE

Sydney Chamber Opera

Edinburgh Art Festival

The Distillery

Feather and Bone Providore

The Avant/Garde Diaries

Postcommodity

The newDemocracy Foundation

Loves Data

FELTspace

Artand Foundation

Institute of Modern Art

Yorkshire Sculpture Park

H GALLERY CHIANG MAI

MONA - Museum of Old and New Art

John Jones

Georges River Art Prize

Paint My Picture

Auckland Art Gallery

Sydney.com

Berkeley Editions Fine Art

Instituto Cervantes in Sydney

Time Out Sydney

Sydney Harbour Foreshore Authority

Europcar

Artist Profile

Art AsiaPacific

FBi Radio

Bloomberg

Sofitel

Yering Station

PwC Australia

City of Sydney Australia Council for the Arts

National Gallery of Australia, Canberra

Katrien Vermeire

White Rabbit Gallery

Studio Roosegaarde

A.R.P Projects

Sydney Opera House

Cockatoo Island, Sydney Harbour

AGO - Art Gallery of Ontario

Art Gallery of New South Wales

Valiant Styling

Museum of Contemporary Art Australia

ERSTE Foundation

Duncan Dance CenterGennadius Library

Studio 14

Μέγαρο Μουσικής Αθηνών / Megaron - The Athens Concert Hall

Fondazione Stazione dell'arte Ulassai

MAO. Museo d'Arte Orientale

Museo di Arte Contemporanea e del Novecento - Monsummano Terme

Museo Riso

Museo Arte Contemporanea Sicilia

Comune di Monfalcone

MAN_Museo d'Arte Provincia di Nuoro

Centro Arti Visive Pescheria Pesaro

ContemporaryArt Torino Piemonte

Museion Bozen-Bolzano

Museo Villa Croce

MAGA - Museo Arte Gallarate

Kunst Meran Merano Arte

PAN Palazzo delle Arti Napoli

Centro per l'Arte Contemporanea Luigi Pecci

Castello di Rivoli Museo d'Arte Contemporanea

La Triennale di Milano

Galleria d'Arte Moderna di Roma Capitale

La Galleria Nazionale

The Peggy Guggenheim Collection

West Kowloon Cultural District 

Ludwig Múzeum

Κρατικό Μουσείο Σύγχρονης Τέχνης / State Museum of Contemporary Art

EMST National Museum of Contemporary Art, Athens

Staatliche Museen zu Berlin

Deichtorhallen Hamburg

Musée d'art moderne et d'art contemporain

les Abattoirs

CAPC musée d'art contemporain de Bordeaux

LaM - Lille Métropole Musée d'art moderne, d'art contemporain et d'art brut

MAC VAL Musée d'Art Contemporain du Val-de-Marne

Musée d'art moderne et contemporain Saint-Etienne Métropole

EMMA – Espoo Museum of Modern Art

Vancouver Art Gallery

Contemporary Art Gallery, Vancouver

MACS - Museu de Arte Contemporânea de Sorocaba

Inhotim

SMAK Gent

Portland Institute for Contemporary Art

VIENNA BIENNALE

Festa del Cinema di Roma

İstanbul Kültür Sanat Vakfı

Pirelli HangarBicocca

Vienna Contemporary

Goldhahn & Sampson

60 Jahre documenta

Athens Biennale

Galeria Kombëtare e Kosovës / The National Gallery of Kosovo

Circuits and Currents

Tensta Konsthall

European Cultural Foundation

UNORD - Unternehmerinnen Forum Nordhessen e.V.

Kunsthochschule Kassel

Super TOKONOMA

documenta forum

Klasse Film und bewegtes Bild Kassel

HIT RADIO FFH

YOU FM

Staatstheater Kassel

Extra Tip Kassel

GrimmHeimat NordHessen

Kassel-Live

HNA

stadtmagazin.com

Neue Galerie Kassel

Kurhessen Therme, Kassel - Bad Wilhelmshöhe

Kasseler Atelierrundgang

Freies Radio Kassel

Goethe-Institut/Max Mueller Bhavan Mumbai

documenta-Halle

Museumslandschaft Hessen Kassel (MHK)

Kassel.de

Fridericianum

IAB SP - Instituto de Arquitetos do Brasil - São Paulo

Crossroads Art Fair

Museum Of Modern Art

Cultura Estadão

Casa Museu Eva Klabin

Mapa Das Artes

Blouin Artinfo

MAC USP

Go Art

MATILHA CULTURAL

Prêmio PIPA - PIPA Prize

SANTA fine art

Zupi

Time Out Brasil

Salão dos Artistas Sem Galeria

Bamboo

Jacarandá Montagens

Garapa

Revista ZUM

Fotos Contam Fatos

Carmela Gross

Dora Longo Bahia

Nelson Leirner

Ana Maria Tavares: Art Works and Projects

Jonathas de Andrade

Ch.ACO Chile Arte Contemporáneo

Galeria Vera Cortês

Francesca Minini

The British Journal of Photography

Grieder Contemporary

WARM

Letícia Ramos

Time Out Miami

Fundação Iberê Camargo

La Criée centre d'art contemporain

A Tale of a Tub

Semana - Festival de Cinema

Michael Hoppen Gallery

Occidental Temporary

Hamburger Bahnhof – Museum für Gegenwart – Berlin

Design São Paulo

Istanbul Biennial

CollectorIQ

Centre Georges Pompidou

Xavier Veilhan

Oscar Oiwa Studio, NY

Associação para o Patronato Contemporâneo - APC

Marcelo Silveira

Isaac Julien

More Art

Museu de Arte Moderna Aloisio Magalhães (MAMAM)

Julio Le Parc

Centro Universitário Maria Antonia

ArtBinder

LEXUS. Hybrid Art

ArtLima

Arte al Día Perú

MAC - Museu de Arte Contemporânea.

Dalai Lama

Agenda Amiga

Museu de Arte do Rio

Minus Space

Instituto Tomie Ohtake

Vik Muniz Official Page

mão direita

Black Dog Publishing

Afterall

Endeavor Brasil

Collectrium

Triangulation BLOG

ArteRef

Penique productions

StreetArtNews

so vast is art

Museum of Contemporary Art Cleveland MOCA

Museum of Contemporary Art Chicago

Detroit Institute of Arts

Creative Review

Artquest

ART LICKS

Art Monthly

Artupdate

SelfSelector

Axisweb

Triangle Network

South London Art Map

BFI

Wallpaper* magazine

SPACE

The Photographers' Gallery

Dulwich Picture Gallery

Secret Cinema

British Film Institute

Book Works

Royal College of Art

ArtTerritories

The Big Issue

Verso Books

Routledge

Saatchi Gallery

Bonnefantenmuseum

Centre for Possible Studies

Paddle8

Department of Visual Cultures, Goldsmiths

Toynbee Studios (Artsadmin)

Hong Kong Arts Centre

ARTnews Magazine

Prince Claus Fund

artnet

ARTnews

Saatchi Art

Winzavod ArtReview

The New York Times

Triangle Arts Trust

Artsy

Coelho da Fonseca

Programa Metrópolis

Obaoba

Grupo Alice

CIMAM

MAC Niterói - Museu de Arte Contemporânea de Niterói

Museu Murillo La Greca

Museu de Arte Contemporânea (MAC) - Niterói

Arte Hall

Rubell Family Collection

Quiles Guilló

iCultural.info

LVMH

NOWNESS

EYE4DESIGN

NERO Editions

The Association of Art Museum Curators

Artspace

Armory Center for the Arts

Centro Cultural Banco do Nordeste

Itsliquid Group

VVORK.COM

Escola Guignard

Instituto Figueiredo Ferraz

Artesur

Observer Arts & Entertainment

Purple Fashion magazine

Casa França-Brasil

Museu da Chácara do Céu

Strand Bookstore

Dezeen

Tate Modern

Whitechapel Art Gallery

International Sculpture Center

ArtTactic

Texte zur Kunst

White Cubicle Toilet Gallery

Centre for the Aesthetic Revolution

ARTE

Printed Matter, Inc.

V Magazine

Interview Magazine

Ateliê397

VICE

Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro

TASCHEN

New York Foundation for the Arts

British Museum

Hildebrando deCastro

Leo Ayres

arteBA

Latin American Art

PULSE Contemporary Art Fair

VICE Brasil

Mistura Urbana

Grupo OPNI

O Beijo

JukaBox

Revista Vaidapé

Parede Viva

Jason Biggs

Gotazkaen

Luiza Prado

Jerry Batista

Thiago Goms

2º Bienal Graffiti Fine Art

Art & Sculpture

Barulho.org
Existe Rio Em SP

King Cap Sp

D4 Boteco Galeria SP

Saraiva Conteudo Digital

Sesc Consolação

Projeto Negro

Museu Brasileiro da Escultura e Ecologia

MASP - Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand

Vértices Cenografia, Arte e Design

Galeria de Babel

Coletivo 132

RIOS e RUAS

O Melhor da Cultura SP

Secretaria da Cultura

Representação Discente Pós-Graduação ECA USP
Livro ""Re/escrituras da arte contemporânea - História, Arquivo e Mídia""

Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista

BijaRi

Guia Folha

LAÇO

Solar dos Abacaxis

Hyperallergic

Alexander Gray Associates

auroras

Sean Kelly Gallery

Revista Caju

Arte 1

Casa Vogue Brasil

Artikin

342 Artes

ARTBO

Bergamin & Gomide

Paula Rego

aarea

Semana de Arte

Terremoto

Ping Pong Cultural

Janaina Tschape

My Art Guides

GalleriesNow.net

Valeska Soares

Beatriz Milhazes

Sociedade Internacional de Abissologia

Adriana Varejão Atelier

Studio Olafur Eliasson

Entretempos

Fluoro

Arte Al Limite

Muyricotodo

Etapes

Dasartes Brasil

Doma

provoke art

Grindesign

Cantoni Crescenti

ONIO

Titi Freak

Tarde Abstrata

bazar limonada

projeto mortevida

Needles And Pens

Galeria Fita Tape

Transfer

Flavio Samelo

Rimon Guimarães

Felipe Yung ""flip""

ACruz Sesper

IDG Now!

PC World Brasil

Computerworld Brasil

Tarja Preta

Talco Bells

Os Paralamas do Sucesso

Banca Gazeta

Meio e Mensagem

AlmapBBDO

Portal Aprendiz

Começando o Dia com Alexandre Machado

Livraria do Alto

BOOMSPDESIGN

Guardian music

CartaCapital

Duplo Galeria

FONTE

Vídeo de Hoje

Palavras Cruzadas

Centro Cultural São Paulo - CCSP

Philadelphia Museum of Art

Museum of Fine Arts, Boston

Kunsten Museum of Modern Art Aalborg

Kunstmuseum Bonn

PinchukArtCentre

The Wall Street Journal

HuffPost Arts & Culture

Deutsches Hygiene-Museum

White Cube

Gagosian Gallery

Pace Gallery

David Zwirner Gallery

David Zwirner

The Armory Show

VOLTA Art Fair

Stedelijk

Bronx Museum of the Arts

Artissima Fair

Sotheby's

Serpentine Galleries

AAMAC

Bravo

Radiometrópolis

Touch of Class - Arte, Coleção e Investimento

Canivello Comunicação

Art Super

Artur Barrio

Domaine de Chaumont-sur-Loire

ARTE AL DIA International

Brazil-Lebanon Cultural Center / Centro Cultural Brasil-Líbano

Miguel Rio Branco

Artur Barrio

Rafael Goffi

SILVA

Grupo Corpo

Consuelo de Paula

Brincante - O Filme

Festival de Cinema Italiano no Brasil

Instituto Vladimir Herzog

Batuntã

Bibi Ferreira

Instituto Pensarte

Anat Cohen

Conversa Ribeira

Garotas Suecas

Katia B

Móveis Coloniais de Acaju

Clarice Falcão

Nhocuné Soul

Tiê

Carlinhos Antunes e Orquestra Mundana

Parlapatões

Funk Como Le Gusta

Festival de Curitiba

Ceumar

Rede Cultural Luther King

RAPPIN HOOD

Marina de la Riva

Blubell & Black Tie

BNegão & Seletores de Frequência

Bruna Caram (Oficial)

5 a seco

Silvia Machete

BMW Jazz Festival

Jazz Sinfônica

Pato Fu

Os Mulheres Negras

São Paulo

Tulipa Ruiz

Movimento Eco

Feambra Federação

Corposinalizante

Opavivará

3DExplora

FIAP

Aliança Francesa

EXPOMUS

LOA Terra

MAHKU - Movimento dos Artistas Huni Kuin

Strelka Institute for Media, Architecture and Design

Catraca Livre Educação

Cielo

Charles Watson / Projects

Infoartsp

Phoenix Art Museum

Duzett District

apis3

Atraves \\","Arts & Humanities Website

Instituto-e

Levy & Salomão Advogados

Guia Fora da Casinha

Cursos Cultura e Mercado

Sampa com Crianças

Pernilongo Filmes

Clube do Bordado

Chronus Viagens

Ateliê Carambola Escola de Educação Infantil

Lucas Santtana

Livre Opinião - Ideias em Debate

Riviera Bar e Restaurante

Canal Curta

Banda Alana

Galeria Leme

Galeria Lume

Galeria TATO

Associação Fotoativa

Espaço Cultural Casa das Onze Janelas

Arte Pará

Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura

Museu de Arte da Pampulha

Instituto Ricardo Brennand

Museu de Arte Moderna da Bahia

Aloisio Cravo Arte e Leilões

Bolsa de Arte

Galeria Bolsa de Arte

Casa de Cultura Laura Alvim

Pinakotheke

ArtEEdições

Dan Galeria

Simões De Assis GaleriadeArte

Ateliê Aberto Produções Contemporâneas

Casa Contemporânea

Fórum Permanente

Phosphorus

Juisi by Licquor

Residência Artistica Casa Juisi

Ministério da Cultura

Yoko Ono

Histórias das Exposições

ArtScoop

Até que a Arte nos Salve - Obras de Adriano Carnevale Domingues

rural.scapes

Sagmeister & Walsh

Paulo Klein Arts and Information

Expoprojeção                 1973 - 2013

Coisa Edições

Ideological Guide

Canvas

Museo De Los Desplazados (""Gentrificación no es un nombre de señora"")

Olek

#30bienal selected

Istoé_On Subjectivity

Você Não Está Aqui/ URnotHere

+Soma

YouTube

Gaby Amarantos

Movimento Mega Não

Museum of Bad Art

TED

David Bowie

Björk

Tim Burton - Official Page

Festival CulturaDigital.Br

Festival Eletronika

Pedro Lourenço

Instituto Sergio Motta

Mostra 3M de Arte Digital

FAD Festival de Arte Digital

Associação Nacional de Editores de Revistas

Museu Oscar Niemeyer

hipermedula.org

Orson Welles

Gambiologia

Lilian Pacce

YOUPIX

Roberto Cabot

PrimaryInformation

Hans-Ulrich Obrist

Museus Brasileiros

Fundación Proa

Revista ISTOÉ

Agora / Ágora

Fake For Real

Next Nature Network

FACT (Foundation for Art and Creative Technology)

Fashion Institute of Technology

Fashion Institute of Technology

David Cronenberg

WIRED

B&C - Bornia & Cox Cycles

Serafina

Livraria da Folha

DNA Paulistano

TV Folha

Folhateen

Folha Comida

José Renato Nalini

Detran.SP

Agenda Cultural SP

Ciência em Show

Geekie

Microsoft

Nova Escola

Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo

Fernando Padula

São Paulo Previdência

Chega de Bullying

Fabrício Carpinejar

N-1 EDIÇÕES

Bendita Festa

Adriana Falcão

NETLABTV

Mustache e os Apaches

Uia Diário

Renato Anesi

Universidade Livre Fora do Eixo

NERD of the DEAD

Story Touch

Cultura e Mercado

Oi Applicativos

Oi FM

Rocket Bananas

Bananagrams

International Banana Museum

Big Banana Island Retreat Pvt Ltd

Big Banana

Big Bad Bananas

Big Banana Car

Chiquita

Australian Bananas

Bananas in Pyjamas

The Dessert Experience

Banana Peel Records

Bananita Dolca

amo comer banana con dulce de leche ♥

Colégio Humboldt - Die Deutsche Schule in São Paulo

Liceu Jardim

St Nicholas School

Scuola Italiana Eugenio Montale

Colégio Oswald

Nova Escola SP

Instituto Sidarta

Instituto de Educação Beatíssima Virgem Maria - Beá
Escola Waldorf Rudolf Steiner

Escola Waldorf São Paulo

Escola Viva

Escola Vera Cruz

Escola Suíço-Brasileira de São Paulo / Schweizerschule São Paulo

Pueri Domus

Escola Nossa Senhora das Graças

Colégio Santa Clara

Escola Maria Imaculada

Escola Lourenço Castanho

Graded School

Escola da Vila

Consa - Colégio Franciscano Nossa Senhora Aparecida

Colégio Visconde de Porto Seguro

Colégio Vértice (fan page oficial)

Colégio Stockler

Colégio São Luís Jesuítas

Colégio Santo Américo

Colégio Santa Maria

Colégio Santa Marcelina - São Paulo

Colégio Rio Branco

Colégio Pentágono

Colégio Palmares

Ofélia

Colegio Nossa Senhora do Rosario

Colégio Nossa Senhora do Morumbi

Colégio Sion Higienópolis

Colégio Montessori Santa Terezinha

Escola Móbile

Colégio Miguel de Cervantes

Colégio Mater Dei SP

Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo

CMISP

Colégio Magno/Mágico de Oz

Colégio Madre Cabrini

Colégio Madre Alix

Colégio Imperatriz Leopoldina

Colégio Renascença

Colégio Samiar

Colégio Elvira Brandão

Colégio Domus Sapientiae

Colégio Dante Alighieri

Colégio da Companhia de Maria

Colégio CPV

Colégio Batista Brasileiro

Colégio Bandeirantes

Augusto Laranja Oficial

Colégio Albert Sabin

Curso Anglo Leonardo da Vinci

Preta Portê Filmes

PROPMARK

Telas Fórum

Mario Testino

Portal Administradores

Ajude o Pedrinho a continuar sorrindo

Cannes Winners e Preview

O Coração do Príncipe

Finos Filmes

Concurso FAAP Moda

The Union

CIERI FAAP

Anjos da Noite

TEDxRibeirão

Fórum FAAP de Discussão Estudantil

Grupo de Atendimento SP

Mostra Internacional de Cinema / São Paulo International Film Festival

Atlética FAAP

Associação Antigos Alunos FAAP

Diretório Acadêmico Roberto Simonsen

FAAP International Office

Teatro Faap

Jr FAAP Consulting

HOP.com

Transavia

Aviation Empire Platinum

Facebook Business

DDA Classic Airlines

KLM Suriname

KLM Peru

KLM Kazakhstan

KLM Finland

KLM Denmark

KLM Switzerland

KLM Argentina

KLM Russia

KLM Indonesia

KLM Norge

KLM Romania

KLM Japan

KLMKorea

KLM Ecuador

KLM Türkiye

KLM Open

KLM Canada

KLMfans

KLM South Africa

SkyTeam

KLM Philippines

KLM Dutch Caribbean

iFly Magazine

Delta

KLM Polska

KLM Hungary

KLM Czech Republic

KLM Thailand

KLM España

KLM Singapore

KLM Malaysia

KLM India

Alitalia

KLM Portugal

KLM Italia

KLM Deutschland

KLM UK

NikeCourt

Heineken

Visit Holland

Visit Holland

Visita Holanda

Rio de Janeiro

Holanda, De Bike Com o Rio

Air France Magazine

Air France Music

Sesi SP Esporte

Sesi São José dos Campos

Sesi Taubaté

Sesi São Paulo

Centro Cultural Fiesp

Manual

Museu da Língua Portuguesa

Suellen Cristine Dellangelica

Não Vou Pagar o Pato

Pipoca Digital

LANXESS

Grito de Alerta Community

CJE

Senai São Paulo

DiaTipo São Paulo

Elephant Magazine

Héctor Zamora

Cerith Wyn Evans

Apichatpong Weerasethakul

Jorinde Voigt

Tomás Saraceno

Christodoulos Panayiotou

Anna Maria Maiolino

Jill Magid

Davide Balula

Renaud Auguste-Dormeuil

Jean-Luc Vilmouth

Otto Piene

François Morellet

Robert Irwin

Brion Gysin

Naum Gabo

Lucio Fontana

Lygia Clark

Alexander Calder

Marcel BroodthaersRobert Breer

Gilberto Zorio

Guido van der Werve

Nicolás García Uriburu

Studio Tomás Saraceno

Raumlaborberlin

EWA PARTUM

Camille Norment

Rivane Neuenschwander

Ernesto Neto

Cildo Meireles

Babette Mangolte

Heinz Mack

Adua Martina Rosarno

Ann Veronica Janssens

Hans Haacke

General Idea

Paulo Bruscky

Dominique Blais architecte

Larry Bell

Giovanni Anselmo

Laurie Anderson

Doug Aitken - Altered Earth

Ville de Saint-Étienne

Doune Photo / Blandine Soulage photographe

Janus France Asso

Culture.lyon.fr

Anish Kapoor

paris-art.com

Duvel

Wemotion

Jeremy Deller

George Condo

Nuits sonores

GAELIS : les assos et élus étudiants de Lyon

Erasmus Student Network Cosmo Lyon

FEL - Fédération des Étudiants Lyonnais

Bde Tout'iae Lyon

Bde Sciences K'to

BdE INSA Lyon

BDE Infocom

BDE IUT Lyon III

BDE Polytech Lyon

BDE UFRAPS

BDE Sciences Po

BDE GEA Lille

La Halle - Centre d'art

Les Inrockuptibles

Edward Ruscha

Jon Rafman

Tony Oursler

Ostoya

Daniel Naudé Photographer

Johannes Kahrs

Camille Henrot

Cyprien Gaillard

Nina Canell

Céleste Boursier-Mougenot

Mohamed Bourouissa

Les Artistes Contemporains

Michel Blazy

Yto Barrada

Sammy Baloji

castillo/corrales

Kader Attia

CURA.

Kaleidoscope

Le Quotidien de l'Art

OUI.sncf

AgoraPulse

Maison de la Danse de Lyon

ONLY LYON

La ricetta di Barney

Lyon

Goldmann Public Relations

Les Graphiquants

Estherartnewsletter.com

Fabrice Hybert

Bruce High Quality

Yang Fudong

Tavares Strachan

Tom Sachs

Bjarne Melgaard

Ann Lislegaard Gabríela Friðriksdóttir

Dan Colen

Matthew Barney

Micro Mondes - Festival des arts immersifs

Flash aime les bonnes affaire

Le Petit Bulletin Lyon

Institut d'art contemporain - Villeurbanne/Rhône-Alpes

Fondation Bullukian

YOKOHAMA TRIENNALE

Musée d'art contemporain de Lyon

Audiovisit

Baiacu

Eliane Brum

O CLUBE

Prefeitura de Rio Preto

Instituto GEA - Ética e Meio Ambiente

CNC - Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo

Sesc Parque Dom Pedro II

Sesc no Paraná

Robert Wilson

Festa da Francofonia - São Paulo

Ex Machina

Philharmonie de Paris

Partners of the Americas

ComKids

TAL - Televisión América Latina

Mauro Maldonato

CBL - Câmara Brasileira Do Livro

L&PM Editores

Martins Fontes Paulista

Cebrap

PHotoEspaña

Encontro de Culturas Populares e Tradicionais 2013

INDIE FESTIVAL

Sesc Bertioga

Istanbul Agora

Virada Cultural

Mesa Brasil Sesc Carmo

ImPulsTanz - Vienna International Dance Festival

Museu da Pessoa

Projeto Guri

Tom Zé

Ivaldo Bertazzo

Programa Cidades Sustentáveis

Prêmio Fecomercio de Sustentabilidade

Sesc em Sergipe

Sesc RN

Virada Esportiva

Maquina Filmes

SoundCloud

EDUARDO GUDIN

Animerp

Pastilhas Coloridas

mollecular organization

Ministério da Saúde - HIV/Aids

Veja São Paulo

Revista CULT

Sesc no Pantanal

Sesc Amazonas

Sesc em Minas Gerais

Espaço Cultural Escola Sesc

Mostra Sesc Cariri

Sesc Goiás

Sesc DF

Sesc no Tocantins

Sesc em Santa Catarina

Alexandre Mendonça

Associação Alumni

Embaixada EUA Brasil / US Embassy Brazil

Sesc Mato Grosso

Théâtre du Soleil

Editora Senac São Paulo

Sociologia

Assistente Social

Senac São Paulo

Sesc RJ

Fecomercio

Facebook

Revista Bravo!

Terra Brasilis

Árvores Vivas

TV Cultura

METRO ARQUITETOS

Casa de Vidro - Instituto Lina Bo e P.M. Bardi

Coral Jovem do Estado de São Paulo

Instituto Brasileiro de Museus - Ibram

Outburst Arts

SampaEscale

Art Africa

La Decanatura

Laboratorio Arte Alameda

Art Africa Fair

Kickstarter

TEOR/éTica

The Best of Lambada

Novos Estudos Cebrap

Arquetopia

Wexner Center for the Arts

Kyoto Art Center

Kooshk Residency

Djerassi Resident Artists Program

Red Gate Residency

Air France Madame

ArtAsiaPacific

ciclomídia

Universes in Universe

Distruktur

ChameckiLerner

Videobrasil

LA NACION

Carlos Monroy

La Lambateca

narrative projects

BFI Flare

Film London

Mapping Residencies

Fresh Art International

Afriart Gallery Kampala

Chimurenga

Sebo Desculpe a Poeira

Ouunpo

Ípsilon

Praça das Artes

Sopa de Letras - Blog

Núcleo 137

ART for The World

Interartive

Centrum Sztuki WRO / WRO Art Center

Museu Arqueológico do Carmo

Boda Boda Lounge Project

Zebra5 - Jogo e Arte

Bureau of General Services-Queer Division

Le Fresnoy - Studio national des arts contemporains

Centro Municipal de Arte Hélio Oiticica

Carpenter Center for the Visual Arts, Harvard University

Revista de História da Biblioteca Nacional

MuseumNerd

Universidade de Coimbra

Alice - Epistemologias do Sul

BIFED - Bozcaada International Festival of Ecological Documentary

TAKE on art Magazine

Art & Education

Camac Art Centre

Chobi Mela International Festival of Photography

SOUTH magazine

Beko Digital

Museu da UFRGS

Rádio da Universidade

Culture Trip

Filosofia em vídeo

AContemporânea Cultural

Associação Curta Minas

Jornal Primeira Página

mondaynews

wooloo.org

ASEF Culture360

Multiplicidade Imagem_Som_Inusitados

Homem Comum

É Tudo Verdade / It's All True

Diario de Pernambuco

Casa de Rui Barbosa

Centrum Sztuki Współczesnej Zamek Ujazdowski

Residency Unlimited

Fotos do Ofício

Videoformes

FUSO Anual de Video Arte Internacional de Lisboa

U-jazdowski Rezydencje / U-jazdowski Residencies

Sharjah Art Foundation

Arab Images

IndieLisboa International Film Festival

Spacetalk: Arte e Arquitectura

ProjectoMap - Mapa de Artistas de Portugal

Nuit des Musées

Atelier de Lisboa

Escola Superior de Dança

Revista 4

Serrote

Fundação Bienal de Arte de Cerveira

Múltiplos - Carpe Diem Editions > Rio de Janeiro

Superficie Pictorica

Agenda Carioca

Aglae Cultura

Público

ICCo - Instituto de Cultura Contemporânea

Bendana-Pinel Art Contemporain

Galería Leyendecker

Museu de Arte da Bahia

Fresh Milk

Band News

Lab SG

Okwui Enwezor

Haus der Kunst

AFREAKA

Buala

SOSO arte contemporânea africana

Arc Magazine

Box 1824

Mercearia do Conde

Fidba

TIFF

Porto Iracema das Artes

livraria Cultura- Shopping Riomar

The Abraaj Group Art Prize

Quixote Livraria e Cafe

Festival Internacional de la Imagen

Videonale e.V.

RAW MATERIAL COMPANY - center for art, knowledge and society

Carpe Diem Arte e Pesquisa

Another Africa

CCA,Lagos

Delfina Foundation

Biennale Bénin

Sesc Pompéia

Dancing Opportunities

CCE Guatemala

CCE_SP

Ashkal Alwan

Capacete Entretenimentos.

Fluxus festival

Fórum de Fotografia

ON_OFF

Astrup Fearnley Kids

Vingen Bar

Cinemateket i Oslo

Visit Oslo

mon Dieu

Blomqvist

Kunstnerforbundet

Kunstsentrene i Norge

kunsten.nu

ABILENE GALLERY

Zak Group

Norske Kunstforeninger

Peder Lund

Prosjekt Nytt Nasjonalmuseum

Plot/Oslo

UiT Norges arktiske universitet

Heia Brasil!

Brasiloslo

Grünerløkka Lufthavn i Toftesgate 69

Grünerløkka Kunsthall

Personae

Hamburger Kunsthalle

Little Sun

Nordic Registrars Group

Tjuvholmen

Norske Billedkunstnere

Kunsthøgskolen i Oslo

Strykejernet Kunstskole as

Einar Granum Kunstfagskole

British Council Norway

U.F.O - Utstillingsguide For Oslo / Exhibition Guide for Oslo

Institut français d'Oslo

Noplace

Louisiana Museum of Modern Art

kunstforum.as

Sogn og Fjordane Kunstmuseum

Nationaltheatret

The Vigeland Museum

KUNSTKRITIKK

Oslo Open

Kunstnernes Hus

Nasjonalmuseet

Bonniers Konsthall

HEART - Herning Museum of Contemporary Art

Tate St. IvesCafe 2 and Terrace 5 at MoMAThe Modern

MoMA Design Store

PopRally

MoMA Courses Alumni

New Directors/New Films

MoMA Teens

Compagnie Marie Chouinard

Le sorelle creazioni in tessuto

MiBACT

KATHARINA GROSSE

Steve McCurry - Official Page

Venezia da Vivere

Lenny Kravitz

Mathieu Bitton

Cineteca di Bologna

Otto e Mezzo

La danza nella città

Biennale Teatro

Teatro La Fenice

Codice Italia 2015

Biennale College - Cinema

Venezia Unica
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Bienal São Paulo

Palácio das Artes

COMO Clube

Casa do Povo

Associação Capão Cidadão

Sarau A Plenos Pulmões

NARRA Várzea

Núcleo de Dança Pélagos

Verso em Versos

Quereres

art.ifa

Pau Pra Qualquer Obra

NOO

Latitude - Platform for Brazilian Art Galleries Abroad

Le Figaro

AMARELLO

Livraria da Travessa

Sesc Sorocaba

Residência Artística FAAP

Sesc Piracicaba

Parque Forestal

Museo de Arte Contemporáneo de Santiago

O Globo

Museo Reina Sofía

The Israeli Center for Digital Art    

ArtReview

Espaço Fonte

Mira Filmes

Rede Globo

Shopping Iguatemi São Paulo

Banco Fator

Vou de Marisa

Klabin

Eternit Brasil

Banco ABC Brasil S.A.

Duratex S.A.

Sabesp

Aché Laboratórios

Grupo Votorantim

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social

Itaú

Eletropaulo

Biennale of Sydney

documenta 14

Galeria Pilar

Galeria Transversal

Galeria Vermelho

Mendes Wood DM

Galeria Nara Roesler

Galeria Oscar Cruz

A7MA

Paço das Artes

Fortes D'Aloia & Gabriel

Galeria LOGO

Página B

Central Galeria

Galeria Millan

FDE - Fundação para o Desenvolvimento da Educação

Auditório Ibirapuera - Oscar Niemeyer

Habitarei

MAM - Museu de Arte Moderna de São Paulo

Revista Select

Revista sãopaulo

Secretaria da Educação do Estado de São Paulo

B_arco Centro Cultural

Oi

La inminencia de las poéticas

FAAP - Fundação Armando Alvares Penteado

KLM Royal Dutch Airlines

KLM Brasil

Air France

SESI Jacareí

Pinacoteca de São Paulo

Fiesp

Tupigrafia

La Biennale de Lyon / Art

Sesc em São Paulo

MASP - Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand

Videobrasil

Itaú Cultural

Astrup Fearnley Museet

Tate

MoMA The Museum of Modern Art

La Biennale di Venezia

Bienal do Mercosul

Clínica Aberta de Psicanálise

Visual AIDS

A Craco Resiste

Horta Cores e Sabores

Fórum Social Mundial das Migrações

Al Janiah

Cia Mungunzá de Teatro

Capacete

Les Laboratoires d'Aubervilliers

Instytut Adama Mickiewicza

O grupo inteiro

Creative Commes

Instituto Querô

Grupo Pombas Urbanas

Instituto Brincante

Hashomer Hatzair São Paulo

Coro Mordje Guebirtig

Teatro IFTSholem Buenos Aires

Peretz de LanúsACIT Asociación Cultural Israelita Tucumana

Acic

Meretz Brasil

Galeria Mezanino

Atelier Subterrânea

Índio é nós

Circuito Centro

Centro de Pesquisa e Formação - Sesc em São Paulo

RÓZÀ

Circuitos da Desdobra

Artéria

Transnational Dialogues

Inside Out Project

VERT

Caju Collective

La Maudite

Chisenhale Gallery

FAU USP - Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

Anamauê Artes Visuais

Estúdio Lâmina

Oficina São João

Festival BaixoCentro

Isay Weinfeld

Raquel Rolnik

Edições Tijuana

Lema

Mostra Paralela

Portal Do Bom Retiro

Lote

Editora—Aplicação

Parque Lage | Escola de Artes Visuais

Instituto Moreira Salles - IMS

Goethe-Institut São Paulo

Revista serrote

Laboratório de Crítica Cultural

Sesc Bom Retiro

X Bienal de Arquitetura

Oficina Cultural Oswald de Andrade

Pivô

Ateliê 397

Casa Tomada

• Aurora

Rede Jornalistas das Periferias

Pelado Real Futebol Clube

Santa Pelada

Fino Du Rap

Cooperifaoficial

Topper

Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania de São Paulo

Loucos da Nova Era

DoLadoDeCá

Lealdade F.C.

SC Corinthians Paulista

Ação Educativa

Que nega é essa?

Estéticas das Periferias

DLDC

APAE Barueri

Observatório do Povo da Rua

Copa de Integração dos Refugiados

UNIDOS DA VILA F.C.

As Resenheiras

Rádio Nova Paraisópolis FM 87,5

Conectados na Várzea

Nike Futebol

WPJ Loca Vans e Agência de Viagens

Diário da Várzea

Craque Neto 10

Portuguesa de Desportos - Fanáticos pela LUSA
Dener

Copa Amizade - Futebol de Várzea Abcdmrr - SP

Futliga

AkinsKintê

Clandestinos Futebol Clube

Negrasim Raizes Tranças e Penteados Afros

CT Fut Talentos

Sede da Comunidade Vila Fundão

Fundação Cafu

Uniex

Agência Solano Trindade

Gaspar ZAfrica Brasil

Paulo André

Gaspar - Rapsicordélico
Futebol de Rua

Futebol de Varzea

Corpo Molde

Coletivo Limiar

Jornalistas Livres

Treme Terra

Periferia em Movimento

Pimp My Carroça

Praçarau o sarau mais musical da COHAB Adventista

Gelatéca

Há bares que vem para o bem

El Choq Som

Coletivo Dedoverde

Coquetel Motolove

Projeto Clamarte

Tratado sobre o coração das coisas ditas

Ni Brisant

Mostra Cultural da Cooperifa

Sarau Cooperifa  - Poesia e Cultura

Renata Armelin - Fotografia

Praga de Poeta

Periferia Invisível

Além da Ponte

Afeto na Lata

Slam Função

Movimento Aliança da Praça - M.A.P

Slam da Ponta

Slam do Corre

Menor slam do mundo

dia a dias

Coletivo Dedo Verde

Mariana Felix

Slam Resistência

Toda via,

Não fechem minha escola

Fundação Tide Setubal

Convicto

Jovens Sem Fronteiras

Lirinha - José Paes de Lira

Jorge Mautner

Marcelo Jeneci

Amazonia Beats

Max B.O.

Bocada Forte

Bass&POP

Sarau Debaixo

SLAM DO 13

Usina Geradora
Girafulô

Afoxé Ibaô

Sistema Municipal de Cultura de Campinas em pauta

Ponto de Cultura e Memória Ibaô

Estação Cultura de Campinas

Sesc Campinas

Encontro de Compositores

Foto Falada

Tati Limas Fotografia

Som Independente

Livros só mudam pessoas

O Teatro Mágico

SARAU URBANO

Playing For Change  Day Rio

Sarau do Escritório

James Lino

Ilegal

Sarau Olhares Devassos

Casarão da Mariquinha

Freeday Skate

Johny Alen Rap

JOHNY ALEN - En Venezuela

ZumBiblioteca

Verdecaffé

TATI BOTELHO

Sarau Antene-se

Petalusa

Mata Adentro

Capim Novo

James Bantu

Sarau Terra Dura

Setor Reciclagem

Rabiscos da Carolzinha - Itzá

DZ9+UM=20

Slam da Guilhermina

RNT

Manifesto Crespo

Infraaudio

Um Salve Doutor

Para Brisa

Esquina

Carlos Latuff

Elementar

Cultura Brasil

Monkix

Quebrada HQ

Sociedade Santos Mártires

Periferia Revista

Editora Capão Redondo

Estúdio Musica na Periferia

Luvita

Fernanda Coimbra

Mães de Maio

Gessé Silva

Loja Cúpula Negredo

Gah Mc

Stephen Marley
Julian Marley

Damian Marley

Ziggy Marley

Tuff Gong International

Mundo da Rua

Audácia

HAIIZ

Noiz Cultura Urbana

Don L

Trio Virgulino

Bicho de Pé

Duani

NUNCA

Refugigang

Kindness

Cultura das Bordas

manoseminas

4ª Feira de Cinzas

Literatura Infantil

Inquérito

Coletivo Literatura Marginales

Aláfia

Devolva Meu Lado De Dentro

Intimismos

Nelson Mandela

Makeda Cultural

Ashoka Brasil

Atados - Juntando gente boa

Takedarte

Sarasta

Projeto Praga

sarau do burro

Sobrenome Liberdade

Domingo na Casa

Julio Falas

Boutique de Krioula

Casa Fora do Eixo São Paulo

Helibrown

coletivo ha.veres

Cozinha Orgânica Tempero Natural

OFF FLIP PARATY RJ

CCBB Brasília

Poeme-se

CCBB São Paulo

Reversos

Imagina Coletivo

Ateliê AZU

O Futuro do Hip Hop

Sentimento Abstrato

Poesia -  Flá Perez

Crônicas do busão

Parada PoéticaPentagono

Brava Companhia

Projeto Hip-Hop no Monte

Reviva O VINIL

Marku Ribas

Rodrigo Ciríaco

100 contos por 10 contos trocados

Michel Melamed

Lindomar 3L

SP honesta

Chandra Lacombe

Pitanga em pé de Amora

CCJ - Centro Cultural da Juventude

Mombojó

Poetas Ambulantes

Edi Rock

Nocivo Shomon

Ndee Naldinho

Starter Br

Cine da Quebrada

Z'África Brasil

MAD RATS

Matriz Skate Shop

Kronik Skateboards

Immortal Technique
Immortal Technique

Yasiin Bey

Mos Def

J Dilla

Black Star

Outkast

RZA

POTENCIAL 3

GOG

Mema Fita

Tapa Na Casa

Era uma vez.

Cultuar't Produções Artísticas

Forro da Quebrada

Rogerio Vieira

Rádio Mixtura

Role_De_Bike

Chorão Frases Ohmymag - Brasil : Frases

Revista RAIZ

Casa das Rosas

Samba de Raiz

Só com vinil

Pithy Cajón

Funarte

Afrobombas

Sarau do Trabalhador

CLUBE DO RAP

Conjunto João Rubinato

Revitarte

Thalma de Freitas

Tribo Skate

Dj Hum

Poeta Sérgio Vaz

Grupo Chorinho

Chorinho

Chorinho

Nação Zumbi

Dada Yute

Gabriel 8 Cordas

Salve o Planeta

Banda Mantiqueira

Clube do Choro de Juiz de Fora

Pati Liberato

Samba & Choro

Carta Maior

Deputada Leci Brandão

Movimento Xingu Vivo para Sempre

Le Monde Diplomatique Brasil

15.O WorldrEvolution

Nene De Vila Matilde

Projota

Literatura do Rap

Soul Strut

Pallas Editora

Per Raps

Criolo

Jardim Monte Azul - Zona Sul - SP - Brasil

Lurdez da Luz

Programa Freestyle

Common

MUROBR - acesse nossa LOJA OFICIAL http://www.murobr.com

QuiLombo Hip Hop

Ponto4

Master Crews

MC Marechal

Jazz da Comunidade

Sónar Festival

tás a ver?

Sesc Pinheiros

Receita de Samba

Núcleo Bartolomeu de Depoimentos

Ney Matogrosso

Caetano Veloso

Caetano Veloso

ReverbNation

Sete8 Comunicação

Mais amor por favor

Choque Cultural

Cartola

Comunidade Samba da Vela

Chico Buarque

Jacob do Bandolim

ARTE & MANHA

Caldo de Samba

Noel Rosa

Waldir Azevedo
Chiquinha Gonzaga

Pixinguinha

pandeiro

Samba Sampa

Galeria Olido

Unidos do Peruche

Pagode da 27

Seu Jorge

Botequim Exposisamba

CCMI / Jazz Nos Fundos

Marvin Gaye

Stevie Wonder

Expo Comunidade

Jaime""Diko"" Lopes

Sarau do Binho

Bixiga 70

Fabiana Cozza

Natura Musical

Veja Luz

Radiola DUB

El Choq! Produções

Grupo ""Chorando em Ré menor""

Sesc Santo Amaro

Chorinho no Monte

Espaço Comunidade

Greenpeeps

Loja El Choq

Projetonave

Funk Buia

Buguinha Dub

Duo Nordestino

LUNABLU

Chapinha Partideiro

Teatro Oi Casa Grande

Catraca Livre

MC Marechal

Ataulfo Alves

Nelson Motta

Comitê Juventude Resistência

Avanilson Araújo

Projeto Arrastão

Movimento Cultural das Periferias

Sarau Pretas Peri

Sacolão DAS ARTES

CAP-Coletivos Culturais De Cidade Ademar e Pedreira

Comunidade Portelinha & Viela 18

Escola do Samba

Amparar

Helena silvestre

Observatório Popular de Direitos

Centro de Memória do Circo

Juninho

Banda Preto Soul

Tom Waits

Cartola

Adoniran Barbosa

ELVIS PRESLEY

Ray Charles

Tribalistas

Marisa Monte - Tribalistas

Mutantes

Milton Nascimento

Novos Baianos

Secos & Molhados

Chico César

Gnarls Barkley

Esperanza Spalding

CeeLo Green

Asa (cantora)

Emicida

Sapato Branco Instrumental

Revista Do Samba

Ms. Lauryn Hill

Solange

Bloco Agora Vai

Angel Haze

Racionais

MIA

Valesca Popozuda

Elza Soares

BURAKA SOM SISTEMA

Manu Chao

BaianaSystem

Blaya

GOTAN PROJECT Official

Billie Holiday

Miles Davis

M83

Karina Buhr

Nina Simone

Banda UÓ

Opanijé

Dekalt

SUPOLOLO

ASAP Rocky

Ash Stroud

Coletivo SP

Pumeza Matshikiza

Festival ManiFesta

Guetto Connection

ABRONCA

Yzalú

Tássia Reis

Karol Conka

Rico Dalasam

Rincon Sapiência

Por Mim e Pelo Meu Povo

Rádio Juventude

Cordão da Terra

PH LIMA

Textile is More

Sprengel Museum Hannover

Nadine Dinter PR

Freie Universität Berlin

Mind_Netz

FLAX Foreign Local Artistic Xchange

Tagesspiegel

der Freitag

Freunde der Hamburger Kunsthalle

Forecast

Goethe-Institut Berlin

Contemporary And

Kulturförderpunkt Berlin

artinberlin

Deutscher Pavillon

Deutsche Kultur International - ifa Bibliothek

Perjovschi Dan

Dan Perjovschi

Nafas Art Magazine

Kunstraum Kreuzberg/Bethanien

EUNIC

KULTURAUSTAUSCH

Institut für Auslandsbeziehungen (ifa)

Época

Boiler Galeria

Carbono Galeria

ARTBerlin

Artload

IMMA - Irish Museum of Modern Art

Galeria de Arte Mamute

Untitled, ART

Art Viewer

Independent Collectors

Mousse

NewcityBrazil

Matias Brotas

Art Weekend São Paulo

Canal-Arte.com

PARTE Feira de Arte Contemporânea

Espacio Odeón

Embajada del Brasil en Bogotá

Art Agenda

e-flux

Getty Research Institute

Getty Foundation

Sé

Roberto Alban Galeria

ArtRio Feira Internacional de Arte do Rio de Janeiro

Canal Contemporâneo

Galeria Movimento Arte Contemporânea

Portikus

Neuer Berliner Kunstverein

Colección Patricia Phelps de Cisneros

Garage Museum of Contemporary Art

Glasgow International

SAM Art Projects

Witte de With Center for Contemporary Art

Gasworks

Centro Cultural de Belém

Museu Coleção Berardo

Pérez Art Museum Miami

MMK Museum für Moderne Kunst Frankfurt am Main

UCCA

MUAC Museo Universitario Arte Contemporáneo

University of Amsterdam / Universiteit van Amsterdam

WELT

EFE

Venice Biennale

Venice Biennial

Seattle Art Museum

Biennial Foundation
MOCAK Muzeum Sztuki Współczesnej w Krakowie / Museum of Contemporary Art

Palais de Tokyo

Fundación Jumex Arte Contemporáneo

Deutsche Bank AG

New Museum

MoMA PS1

Frieze Art Fair

Frieze Art Fair

Solomon R. Guggenheim Museum

Fundación NMAC

CIFO - The Cisneros Fontanals Art Foundation

Nasher Sculpture Center

Fondation Cartier pour l'art contemporain

Thyssen-Bornemisza Art Contemporary

Frac Grand Large

Migros Museum für Gegenwartskunst

Zachęta Narodowa Galeria Sztuki / Zachęta National Gallery of Art

Descubrir el Arte

Tate Liverpool

El País UY

Galería Eva Ruiz

Centre Pompidou

Musée National d'Art Moderne

El Mundo

Broad Art Foundation

Carnegie Museum of Art

MAXXI - Museo nazionale delle arti del XXI secolo

Walker Art Center

 hket.com

Asia Art Archive

ArtNexus

Arco Feria De Madrid

FERIA INTERNACIONAL DE ARTE CONTEMPORANEO ARCO MADRID
Ifema- Feria de Madrid

Berkeley Art Museum & Pacific Film Archive

Metropolis M

Zabludowicz Collection

MOCA | The Museum of Contemporary Art, Los Angeles

Banco Espírito Santo

Le Journal des Arts

Portas Vilaseca Galeria

Um Audiovisual

BoicotaSP

Bienal de Curitiba

Lisson Gallery

ICA

Whitechapel Gallery
frieze

The Art Newspaper

Artforum

Galeria Inox

Galeria Jaqueline Martins

Sergio Gonçalves Galeria

Utópica

Athena Contemporânea

SIM Galeria

1500 Gallery

Galeria Amparo 60

Galeria Estação

Galeria Marcelo Guarnieri

GALERIA BERENICE ARVANI

Galeria Eduardo Fernandes

Luciana Brito Galeria

Luciana Caravello Arte Contemporânea

Galeria da Gávea

Emmathomas Galeria

Artur Fidalgo galeria

Galeria Raquel Arnaud

Ybakatu

Galeria Silvia Cintra + Box 4 casa triângulo

Galeria Mercedes Viegas

Galeria Marília Razuk

Galeria Luisa Strina

Celma Albuquerque Galeria de Arte

Galeria Murilo Castro

Zipper Galeria

Baró Galeria

Anita Schwartz Galeria

A Gentil Carioca

Abact - Associação Brasileira de Arte Contemporânea

Apex-Brasil

Prix Archinovo

ForumMedinjob

Interactions

Propriétés Le Figaro

Le Figaro Immobilier

Le Scan Télé

Babbel

Le Figaro Équitation

Carnet du Jour - Le Figaro

Les Rencontres Capitales

Cross du Figaro

Il y a cent ans dans le Figaro

Longchamp

Le Figaro Étudiant

Le Clap

Impressions d'entrepreneurs

Figaro Nautisme

Galerie  Le Figaro

Le Figaro Histoire

Trophée Madame Figaro

Evene

Le dessin de la semaine

Le Figaro santé

Le Buzz Média Orange-Le Figaro

Mêlée relevée

Figaro Golf Election présidentielle 2017

Retours sur ligne

Le Figaro à Cannes

BAZARCHIC

Séance Tenante

Suivez le Geek

Le Conjugueur

Ticketac

Le Live

Explorimmo

Figaro Store

Cadremploi

Le Figaro in English

Le Particulier

Les dessous du social

MEDIA.figaro

Les séries de Roxy

La Solitaire URGO Le Figaro

Le Figaro Évasion

Le Figaro Vin

La Chaine Météo

Etreintes Digitales

Prix Énergies Citoyennes

Madame Figaro

Sport24

Figaroscope

TV Magazine

A Bela do Dia

Terno Rei

Colors Magazine

Carnage

Clube de Criacao Brasil

Comunique-se

Carolina Augusta Home & Lifestyle

Alex Knost

Contigo!

Thiago Pethit

Livraria Argumento

Shopping Cidade Jardim

Circolare

Radar55

Hermès

Harper's Bazaar Brasil

Livraria da Vila

Andre Niemeyer

Vitrô

Carme

Follow The Colours

Pinterest

Tripolli Galeria

Publicações Iara

Fantastic Man

Gotye

VOODOOHOP

Cotton Project

Aqui bate um coração

Pedro Andrade

Cine Joia

ÓTICA VENTURA

Idleness Project magazine

HomeGrown

Isabela Capeto

OLEA MOZZARELLA RESTAURANTE

Reserva

Instituto Tomie Ohtake

Cartel 011

Suplicy Cafés Especiais

Santo Grão

Garoa

Micasa Vol B

minas de ouro

SP-Arte

João Agitadão

PublishNews

Projeto #Colabora

Globo Livros

Regina Navarro Lins

Leia. Seja.

Planeta de Livros Brasil

Verso Café e Restaurante

50 Brasileiras Incríveis para conhecer antes de crescer

Folha Ilustrada
Indicando Livros

Editora Oito e Meio

Arquipélago Editorial

Museu do Amanhã

Lamparina editora

Sonora Editora

Bella Editora

Tema Editorial

Astral Cultural

Bazar do Tempo

Sala Cecília Meireles

Editora CRV

Juruá Editora

Paco Editorial

Gramma Editora

Editora Novo Conceito

Editora Blucher

Edições de Janeiro

Livreirinha

Manati Produções Editoriais

Boitempo

IMS Paulista

Zahar

Editora Sextante

Editora 7Letras

Editora Cobogó

IMS Rio

Editora Nova Fronteira

Editora SumaEditora Paralela

Verus EditoraEditora Seguinte

Editora FGV

Flip - Festa Literária Internacional de Paraty

Bienal do Livro Rio

Galera Record

Grupo Editorial Record

Despudoradamente, me despi

No Meu Mundo

A Colmeia

Brasileiríssimos

Viciados em Livros

Panini Comics Brasil

Panini Comics Deutschland

Orquestra Sinfônica Brasileira

Rio Comicon

Lomography Brasil

CCBB Rio de Janeiro

revista piauí

Editora Língua Geral

Editora Garamond

Editora BestSeller

HarperCollins Brasil

Editora Objetiva

Editora Rocco

Editora Contexto

Editora Intrínseca

Companhia das Letras

Jazz na Kombi

Frestas - Trienal de Artes

Move Brasil

Programa Rebento

Sesc Campo Limpo

Sesc Carmo

Sesc Interlagos

Edições Sesc SP

Sesc São José dos Campos

Sesc Santos

Sesc Santana

Sesc São Carlos

Sesc Ribeirão Preto

Sesc Bauru

Sesc Rio Preto

SESC Bertioga

Sesc Vila Mariana

Sesc Osasco

SESC Catanduva

Sesc Santo André Sesc Thermas

Sesc Taubaté

Sesc Birigui

CineSesc

Sesc São Caetano

Danilo Santos de Miranda

Sesc Belenzinho

Sesc Pompeia

MAB FAAP

Res Artis, Worldwide Network of Artist Residencies

Trupe DuNavô

PiaparaCultural

A Tribuna Piracicabana

Fentepira Piracicaba

Imaflora Brasil

Escola de Música de Piracicaba ""Maestro Ernst Mahle""

The Legendary Tigerman

Kaoll

Secretaria Municipal da Ação Cultural e Turismo - SemacTur

1festeco - Festival Ecológico de Piracicaba

Cia. O Curioso

Evoé Cia de Teatro

Guia Turístico Piracicaba

Thiago e os Quase Quinze

Apite Piracicaba

Teatro Do Kaos

Craveiro e Cravinho

Tetraldas

Banda Rio Grande

Marcio Sartorio

Os Republicados

Pa Moreno

Tangoleón

Coletivo de Ventiladores

Curta Kinoforum

Maurício Pestana

Grupo Sobrevento

Ong Casvi

SescTV

OTTO

Salão Internacional de Humor de Piracicaba Senac Piracicaba

Revista E

Sandro Dias - Oficial

Prefeitura de Limeira

Sesc Jundiaí

Ana Moser

Satyros

Cidade Verde Sounds

Sincomércio Piracicaba

The Bambi Molesters

Dub Fx

Zaíra

Marky Ramone

Pedro Baby

Baby do Brasil

Instamission

Iandé

DJ Tudo e sua gente de todo lugar

Bairro Monte Alegre Piracicaba/SP

Dança teatro juventudes

Ad Lumen

Bienal do Livro SP

Gestar, parir e cuidar consciente

Antonio Trivelin • Fotografia

Capacitação Professores Educação Física

spmkt

Nhô Quim, o Caipira Centenário

Piracicaba Sustentável

Ira!

Dia do Desafio/ Challenge Day/ Día del Desafío

Atomic

Alice Mantellatto - Papel Machê

Ciro Pessoa

Cuidado Que Mancha

Rafael Silveira Art

Centro Cultural Martha Watts

Nando Reis

Anelis Assumpção

Professor Oséias Mingati

Zélia Duncan

quecorralavoz

Sympathy for the BLUES

Esporte Clube XV de Novembro de Piracicaba

Selton

Selo Sesc

Luiz Ayrão

São Paulo Companhia de Dança

Mostra Ecofalante de Cinema Ambiental

Água de Vintém

Luzia Dvorek

Ithamara Koorax Fan Page

Alceu Valença

Piracicaba

2x2=5 - O Homem do Subsolo

Derrick Green

Andreas Kisser

Pira For Kids

Sepultura

Contos de Reis

Casuarina

Tribo no Rolhê

Jornal O Impacto - Mogi Mirim

Lee Fields & The Expressions

Osesp - Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo

Conservatório de Tatuí

SOUL ART

Projeto Jovens Músicos

Cultura Piracicaba

Prefeitura de Botucatu

Recanto Adormecido

Terra Celta Londrina

TV Beira Rio

Gal Recanto

ESALQ- Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz

Colégio Cidade de Piracicaba - Anglo

Unimep - Universidade Metodista de Piracicaba - Oficial

Saramandaia

Associação Brasileira de Gestão Cultural

The Pambazos Bros

Filó Comunicação

Los Primitivos

Pick It Up's

Pedra Branca

SP+VERDE

Cia Pé de Vento Teatro

Anna Carolina Barbugian

Radiola Urbana

Festival Curau - Culturas Regionais e Artes Urbanas

Thaide

Edgar Morin

A Província - Paixão por Piracicaba

Sesc

Hammond Grooves

SESI Piracicaba

Cinema Clube

ATR

The Mullet Monster Mafia

Coletivo Piracema

Sesc Itaquera

O Liberal

Jornal de Piracicaba

Babí Máx

Sesc Araraquara

Quarteto Colonial

Vinhos de Portugal

Lauro Jardim

Semana Design Rio

Rio Gastronomia

Clube O Globo Sou+Rio

Ancelmo Gois

Ela - O Globo

Boa Viagem - O Globo

Patrícia Kogut

Rio Show - O Globo

La tienda del Reina

AHORA

Pere Portabella - Films 59

Atención obras

Medialab-Prado

larazon.es

Embajada de Dinamarca en España

ARTANGEL

Feria ARCO

Kiran Nadar Museum of Art

The MIT Press

Europa Creativa Cultura-España

Barbican Centre

Art in America

Cultura Fetén

La Noche en 24 Horas

Museo Arqueológico Nacional de España

Filmadrid Festival Internacional de Cine

Art Madrid

24 horas Radio Nacional

El Cultural

Museo de la Solidaridad Salvador Allende

Escuela de Música Reina Sofía Fundación

ARS MAGAZINE

Instituto de México en España - IMEX

Revista de Arte - Logopress

La Central

illy

Art in Embassies, US Department of State

Matadero Madrid

Kunstmuseum Basel

Babelia - El País

Colección de Arte Africano Arellano Alonso de la UVa

sculpture network

LensCulture

Museo Experimental El Eco

Universitat Oberta de Catalunya (UOC)

La Central del Museo Reina Sofía

Revista masdearte.com

Real Academia Española

Acción!MAD - Encuentros Internacionales de Arte de Acción

Dibujo Madrid

Senda de Cuidados

Bookcamping

CIDESPU

Subtramas, Pedagogías y Prácticas Colaborativas de la imagen

Red de Bibliotecas de Museos (BIMUS)

Cine ICAA

CCCB

Palazzo Strozzi

Fundació Tàpies

Kunsthal Charlottenborg

Directora Biblioteca Nacional de España

Acción Cultural Española, AC/E

La Luna de Metrópoli

Art People Gallery

Museo Nacional del Prado

Museo del Traje Madrid

Equipo

Muntref, Museo de la Universidad Nacional de Tres de Febrero

International Museum Day - ICOM

Moderna galerija

Van Abbemuseum
A Prior Magazine

SALT Online

M HKA

Artishock

MACBA Museu d'Art Contemporani de Barcelona

CAAM, Centro Atlántico de Arte Moderno. Cabildo de Gran Canaria

Círculo de Bellas Artes

Museo De Artes Decorativas

Musée du Louvre

Madison Museum of Contemporary Art

Homemade Parachutes Collective

Lydia Lunch

Luis Buñuel

Biblioteca de Ciencias Políticas y Sociología, Universidad Complutense

Metrópolis

Fundación de Arte Contemporáneo

Pierre Bourdieu

Guerrilla Girls

Slavoj Žižek

Arts Santa Mònica

Fundació Suñol

Esther Ferrer

EducaThyssen

DA2. Domus Artium 2002

MALBA

Off Limits

Latitudes

Sophie Calle

Moderna Museet

Gabriel Orozco

James Turrell

Serralves

CENDEAC

Martha Rosler

Anish Kapoor

Cindy Sherman

MARCEL DUCHAMP

Contemporary Europe Art Guide

Serpentine Galleries

mART: Selección de Artistas Emergentes para Nuevos Coleccionistas

Fischli and Weiss

The Art Institute of Chicago

Pablo Gargallo

Museo de Arte Contemporáneo

Museu Nacional d'Art de Catalunya

MARCO, Museo de Arte Contemporánea de Vigo

CAC Málaga

Centro Andaluz de Arte Contemporáneo

CA2M Centro de Arte Dos de Mayo

Musée des Beaux-Arts de Lyon

Musée égyptien du Caire ""Egyptian museum""

Musée d'Art moderne de la Ville de Paris

Musée des beaux-arts de Montréal

Musée du quai Branly - Jacques Chirac

MAC Musée d'art contemporain de Montréal

Musée d'Orsay

Museo de Almería

El Museo del Barrio

Museo Nacional de Colombia

Museo Nacional de Bellas Artes - Santiago de Chile

Guerrilla Gardening Madrid

Agrega contenidos y recursos digitales educativos

Casa Asia

Fundação Calouste Gulbenkian

Van Gogh Museum

Tate Members

Grec Festival de Barcelona

Llyfrgell Genedlaethol Cymru | The National Library of Wales

National Library of Scotland

National Library Board, Singapore

The British Library

Biblioteca Nacional de Chile

Arts Management & Technology Laboratory

AAM Media & Technology

Patrimoni.gencat

Europeana.eu

Museo de Arte Contemporáneo de Puerto Rico - MACPR

ArtBabble

The Metropolitan Museum of Art, New York

Museo Guggenheim Bilbao

Museu de la Ciència i de la Tècnica de Catalunya

Fundació Joan Miró

Powerhouse Museum

Hermitage Museum

SFMOMA San Francisco Museum of Modern Art

Brooklyn Museum

Victoria and Albert Museum

Museo Nacional Thyssen-Bornemisza

Newfields

Newark Museum

Museu Picasso Barcelona

La Casa Encendida

Biblioteca de Geografía e Historia de la Universidad Complutense de Madrid

Rhizome

Biblioteca Nacional de España

ARTIUM, Centro Museo Vasco de Arte Contemporáneo

Institute for Public Presence      

Experimental Israel

VocaTikva Ensemble -  

Deutsch-Israelisches Zukunftsforum (DIZF) |   -

umschichten

Goethe-Institut Israel

Noa Eshkol Foundation for Movement Notation

Tohu Magazine

Perion

 bholon.co.il

    Musrara Experimental Music Program

Ron Amir Artist

Slovenia in Israel

Culture.si

Amnon Wolman

  -   

Творческое объединение кураторов ТОК | Creative Association of Curators TOK

   

Meir Tati

Kulturni center Tobačna 001

Rosenfeld Contemporary Art

  The Translation Project

 -    

Fablabil

Fritz Haeg

   

  - System Ali -  

 |   

   

   

   

Art Factory Bat-Yam

Casco

Moby Bat Yam ;    ; :   

steirischer herbst

CAC Brétigny

The Showroom

Effi & Amir

Print Screen Festival

HIT   

Future Generation Art Prize

 

    - Petach Tikva Museum of Art

Design Museum Holon   

Miki Kratsman: People I Met |  :  

  - Noam Rotem

CultureIL

 

 

   

' 

 

Artis

 -  

CCA Tel-Aviv

The Yes Men

 

E-studio Luanda . Rita GT

Praz-Delavallade

Sadie Coles HQ

ArtReview Asia

The Art Center - Chula

CoolTan Arts

Save Lewisham Hospital

The Cinema Museum

Contemporary Art Society

Timothy Taylor

Sedition

Kuvva Gallery

CultureLabel

ARTStap Publication, Network & Resource for Contemporary Visual & Sonic Art

China Miéville Books

China Mieville

Bienále Brno | Brno Biennial

Niko B Organic Chocolates

Febrik

Craft Scotland

KALEID editions

Arika

Mummery & Schnelle

Iniva - Institute of International Visual Arts

Mademoiselle Pea

Vilma Gold

Tai Chi Lewisham

ARTEM

Nick Waplington

PERFORMA

Pippy Houldsworth Gallery

Movember Foundation UK

Galleria Rubin

C.A. Smith

WIRES Vintage Collection

ACAVA

Leonidas

Wysing Arts Centre

Hauser & Wirth

Galería Múltiple Ediciones

Shubbak Festival

Neue Nationalgalerie

Walden Soup

hunt kastner

Tim Van Laere Gallery

Arrested Motion

Smart Works

UNICEF UK

Andrew Myers Art

Lucong

Museo Tamayo

Pan Intercultural Arts

Galerias de Arte em Portugal

Moravská galerie v Brně

SCEMFA - Slade Centre for Electronic Media in Fine Art

Mediamatic Travel

The Courtauld Gallery

PARRA & ROMERO

Smile Arts

Jim McElvaney

Dia Art Foundation

Tate Film

The Endangered Species Print Project

Paradise Row Gallery

Smack Mellon

Jerwood Visual Arts

iCI (Independent Curators International)

The Wilton Way Cafe

Wasps Artists' Studios

Ai Weiwei

Railroad

COMMUNICATING THE MUSEUM '10

we-make-money-not-art

ARTslant

this is tomorrow

Scott Listfield

Museum of Contemporary Photography

University of the Arts London Alumni

Turner Contemporary

Hydar Dewachi

The Alternative Artists Awards

UbuWeb

Stefanie Herr

Art Basel

Berlin Biennale

cell project space

Roofvogel runners

The DH Gallery

Galerie zone B

Wannieck Gallery

The Common Guild

West

Booooooom.com

Ikon Gallery

The Fruitmarket Gallery

Corcoran School of the Arts and Design at the George Washington University

Muriel Hasbun

International Talent Support

OtherFilm

Electronic Arts Intermix (EAI)

Art & Design Education Resource Guide

Design Institute of Australia

The Designers Accord

Spiro Arts

Inhabitat

Marina Abramovic

theblogpaper.co.uk

De Appel

LUMINOUS BOOKS

Kunsthalle Zürich

Blood, Sweat & Fears

Crowdspotting

Visual Studies Workshop

The Center for Sustainable Practice in the Arts

TransArtists

LUX Moving Image

Art Dubai

IF A THEN B

Santa Barbara Contemporary Arts Forum

Grazer Kunstverein

LabforCulture.org

Dumbo Arts Center

The Jealous Curator

Gray Area Art + Technology

The Andy Warhol Museum

Kunstraum Richard Sorge

Creative Time

Mattress Factory - Museum of Contemporary Art

Creative Commons

Design Milk

Art Threat

Nordiska museet / Nordic Museum

Kunsthalle Bern

Kunstmuseum Aan Zee

Air de Paris

Felix Gonzalez-Torres

Lars von Trier

Charlesworth, Lewandowski & Mann

FOTOGRAFIA EUROPEA - Reggio Emilia

Elsewhere

Art News Blog

RCA Secret

Pont-Aven School of Contemporary Art

Galerie Baronian Francey Brussels

Cooper Hewitt
Bronx Museum of the Arts

Whitney Museum of American Art

KW Institute for Contemporary Art

Connersmith

CO2

Art Plus Magazine

Contemporary Arts Center

BARTHA CONTEMPORARY

LAUTOM contemporary

Greusslich Contemporary

Diaz Contemporary

Tinney Contemporary

Contemporary Performance

DCKT Contemporary

Nottingham Contemporary

Dallas Contemporary

aeroplastics contemporary

Galleri Sol Nodeland

Galleri Fjordheim

Galleri Christoffer Egelund

Rademakers Gallery

AC Galerie

GALERIE NTK

UGM l Umetnostna galerija Maribor

Nacionalinė Dailės Galerija

Mala Galerija

The Rooster Gallery

Galerija

plataformacuratorial

A r t  M e d i a

GAM Torino

Palazzo Grassi - Punta della Dogana

MUSAC

Fondazione Marconi - Arte Moderna e Contemporanea

Fotografia

MAMbo - Museo d'Arte Moderna di Bologna

Mart - Museo di arte moderna e contemporanea di Trento e Rovereto

Maca MuseoArte ContemporaneaAcri

MACRO - Museo d'Arte Contemporanea Roma

Galleria Francesco Pantaleone Arte Contemporanea

GALLERIA SKIN Arte Contemporanea

Kunstmuseum Liechtenstein

SaLon Gallery

BALTIC Centre For Contemporary Art

Transition Gallery

London Design Festival

National Portrait Gallery

Roundhouse

Elizabeth A. Sackler Center for Feminist Art

Freunde des Kunstmuseum Liechtenstein

SMK - Statens Museum for Kunst

Kiasma

KUNST HAMBURG

Galeria SAC- Sequeiros Arte Contemporaneo

Zavaleta Lab Arte Contemporáneo

Arte contemporaneo

Art World Magazine

Art World Magazine: Venice Biennale Guide 2009

Biennale de Lyon 2009

Liverpool Biennial

Art by Filter Foundry

Jacques Villeglé

Ron Arad

Brentwood Art Center

RECYCLART

Oxygen Art Centre

Performance Space

Hammer Museum

Christie's

Sotheby's

The Guardian

Design Museum

ArtCalendr

Mayor McCA

Carriageworks

Artsadmin

Art Sheffield

Camden Arts Centre

SCOPE Art Show

FIAC

L.A. Louver

Flavorwire

Marian Goodman Gallery

Royal Academy of Arts

South London Gallery

Southbank CentreNational Gallery

The Art Institutes

Art21

Marina Person

Laboratório Novas Histórias

Casa Santa Luzia (Oficial)

Rolê Gourmet

BRAVI

ECINE - São Paulo City Film Commission

Lakino Berlin

Museu da Imagem e do Som - MIS SP

Cinemateca Brasileira

Cine Olido

Savá Negócios Culturais

Cinema do Brasil

TV Cultura

Canal GNT
Primo Filmes

Eu receberia as piores notícias dos seus lindos lábios

Canal Brasil

LGBTQ@Facebook

Mais Você

Tá no Ar

RBS TV

TV Integração - Afiliada Globo

Som Livre

Globo On

Pequenas Empresas & Grandes Negócios

Rede Vanguarda

Gshow - O Entretenimento da Globo

The Voice Kids - Brasil

Planeta Extremo TV Globo

Hora 1

TV Anhanguera Goiás

Ong Recode

Arte de Educar

Do Chão da Maré às Nuvens

Observatório de Favelas

Academia Juvenil da Orquestra Petrobras Sinfônica

Grupo Cultural AfroReggae

CIEDS

Craque do Amanhã

Memória Globo

SuperStar

G1 - O Portal de Notícias da Globo

Globo Rural

DFTV, Bom Dia DF e G1 DFMGTV e Bom Dia Minas

Ego

SPTV, Bom Dia SP e G1 SP

RJTV, Bom Dia Rio e G1 Rio
Globo Nordeste

ESPORTE ESPETACULAR

Mundo Gloob

The Voice Brasil

Globo Mar

Globo Teatro

BBB

TechTudo

Malhação

GloboNews

Bem Estar

Jornal da Globo

Jornal Nacional

Profissão Repórter

AutoEsporteFantástico - O Show da Vida

Bom Dia Brasil

Globo Repórter

Jornal Hoje

Globo Internacional
Globo Esporte

Cinemark Brasil

Luxury Marketing Council Brasil

Le Petit Prince OfficielAgaxtur Viagens

YES WEDDING

Expand Vinhos

Vilebrequin

Rituals Cosmetics

Olea Italian Food Truck

Buzinasp

Amo Moda Amo Brasil

MEMO

Etihad Airways

Instituto Ayrton Senna

VR Collezioni

Home Peinture & Décoration

SKIBrasil

Gloops

Michael Kors

adidas

Tod's

Coach

Tommy Hilfiger

World Tennis

FlapTur Viagem E Turismo

Iguatemi Ribeirão Preto

Le Jazz Brasserie

Livraria Cultura

Fom Acessórios de Conforto e Bem-Estar

Cristallo

Bodytech

Caudalie

Delta Air Lines Brasil

Baked Potato

Look Do Dia

Selections Viagens

Flavia Rocco - Flores

Babycottons USA

Baby Cottons

Costume

Casa do Pão de Queijo

Amsterdam Sauer

Stella McCartney

Bobstore

Hunter Boots

evian

Amazon Kindle

Amazon.com
Jack Vartanian

Ráscal

Corello

Interior, Design, Architecture

RIMOWA

Chloé

Oliver Peoples Eyewear

SHISEIDO

Os Gemeos

John John Denim

Raul's cozinha

KitchenAid

Havanna

Havanna Brasil

Siberian

Cultura Artística

Bang & Olufsen

Kiehl's

ArteSol

GQ Brasil

Omnia Sports Running

Green by Missako

Urban Arts

Cantão

Pylones

Lenny Niemeyer

A Loja do Chá

Óticas Wanny

Mandi Oficial

We Pick

Redken

Alexandre Birman

TeeGschwendner

Kopenhagen

Florence + The Machine

Fasano Gastronomy & Hotels

The North Face Brasil

Attualità

Breast Cancer Awareness Brasil

Vans

Tyrol - Oficial

Arq.Futuro

On Time Relógios

Alexandre de Paris

Adidas by Stella Mccartney

FOTOSPOT

Mc Cafè
Lojas Ofner

Bellagio Las Vegas

Givenchy

Le Lis Blanc

NikeWomen

Tiffany & Co.

Galeto's

Maria Bonita Extra

Loja Princess

JOLY

Frattina

Oi Futuro

Mixed

Restaurantes Viena

Neuhaus

La Prairie

Evoke Eyewear

Beth Salles

Rauls Cozinha

MYdrap Brasil

Puket

H2O Plus Brasil

Lita Mortari

Max Mara Brasil

Spezzato Teen

Salvatore Ferragamo

BO.BÔ

adoro FARM

Lupo

CineMaterna

Oliviers&CO

Gloria Coelho

Vogue Brasil

Iódice

Cori

TUFI DUEK

Animale Brasil

Dermage

Any Any
Häagen-Dazs

THELURE

Lifestyle Mag

São Paulo Fashion Week

Tatiana Loureiro Store

Huis Clos

Piks

What Girls Like

Julio Okubo

Studio W Cabeleireiros

Rolex

Loungerie Intimates

Cine Garimpo

TNG

Osklen

Capodarte

C&A

Pulepuxe

Iguatemi Florianópolis

Zeferino Shoes

Juicy Couture

DRYZUN

Marc Jacobs

ATEEN

O Boticário

Ludique et Badin

284

Maria Filó

L'OCCITANE en Provence

O Pequeno Príncipe Oficial

Glamurama

Bayard Esportes

RITZ

Sergio K.

Ag GUERREIRO

Época São Paulo

Scarf Me

Brooksfield

CARLA AMORIM Brazilian Jewelry

Victor Hugo - Leather Goods

Antonio Bernardo

Jack Vartanian

Restaurante America

GUERREIRO

Calèche Cosmetique

Clinique

WGSN

Yoggi Brasil

Sapataria Cometa

Carlos Miele

Drogaria Iguatemi

Iguatemi São Carlos

Shopping Praia de Belas

Galleria Shopping

Iguatemi Porto Alegre

Iguatemi Alphaville

Fillity

Richards.com.br

Fragrance perfumes & cosméticos

Jogê

LOOL

Sarah Chofakian

AREZZO

Amor aos Pedaços

Chocolat du Jour

Brigaderia

Swatch

FFW

Ellus

Doc Dog Brasil

IODICE

ACCESSORIZE

MAC Cosmetics

Ótica La Croisette

Lacoste

ZARA

Filhotes e Fricotes Iguatemi

Kiehl's

Ermenegildo Zegna

BOSS

Paul Frank

CRIS BARROS BRAND

Timberland

The North Face

Tiffany & Co.

Schutz

DVF - Diane von Furstenberg

TRIYA

Christian Louboutin

Gucci

Louis Vuitton

CHANEL

Diesel

Burberry

Shopping Market Place

JK Iguatemi

Shopping Iguatemi Brasília

Shopping Iguatemi Campinas

Viihrocha - Blog Todo Estilo

Cansei de ser gato

Toque de Neon

E aí, beleza?

Taciele Alcolea
Borboletas na Carteira

Garotas Estúpidas

Chata de Galocha

ClaudinhaStoco

Bisbilhoteiras

Trend Tips

Achados da Thais

BlogShopaholic

Just Lia

Living Gazette

Eternit S/A

SCS Global Services

Ibá - Indústria Brasileira de Árvores

Tablemac Duratex

Hydra

Duratex Madeira

Deca

Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos

Schumacher College

Valor Econômico

Fazenda Serrinha

Rita Lisauskas

Agência das Bacias PCJ

Bike Anjo

CIEE

Bradesco

Disputa de Colégios

Tribunal de Justiça de São Paulo

Instituto Socioambiental - ISA

Associação Águas Claras do Rio Pinheiros

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô

Vagalume

Faculdade Cásper Líbero

MITsp - Mostra Internacional de Teatro

Existe água em SP

Acorde - Oficinas para Desenvolvimento Humano

Conética Administração de condomínios

Conta D'água

Café Aprendiz

Polícia Militar do Estado de São Paulo

SAT

Instituto Mara Gabrilli

Razões Para Acreditar

RB

Santos, 100 anos de Futebol Arte

Libertados - A conquista Corinthiana

Ian Gouveia

Não lave seu carro

Projeto 2000 e água

AABIC de Bem com o Condomínio

Aberje

APAS - Associação Paulista de Supermercados

Bruna Lombardi

Apoio a Sérgio Cabral

Wet'n Wild - São Paulo

Secovi-SP

Cinesala

Raí 10 Oficial

Link Estadão

CBN São Paulo

Envolverde

CicloVivo

TV Bernô

Ecofidelidade

Escrevinhador

Campus Party

Fundação Nacional da Qualidade

Instituto Pinho-Bravo

FLINKSAMPA

Prefeitura de Itanhaém

Sciencia Turismo Educacional

Novembro Azul

Viver em Santos e região

TV Band Vale

Alberto Mourão

Prefeitura de Itatiba

Prefeitura Municipal de Torrinha - SP

Cananéia - Cidade Ilustre do Brasil

Pense Rosa

Outubro ROSA

Delboni Auriemo

Holi Festival das Cores

Festival Tarrafa Literária

Escoteiros SP

Prefeitura Municipal de Macatuba

Associação das Mulheres de Paraisópolis

Educar para Crescer

Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência de São Paulo

Cia. Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM

Caio, o pardal pensativo.

Poliana OkimotoAdeva

Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo

Orquestra Filarmônica de Paraisópolis

Revelando São Paulo

Associação ProBrasil
Navega São Paulo

Prefeitura da Estância Turística de Tupã

Pauê Aagaard

Fotos Antigas de São Paulo

São Paulo Antiga

Exame

Estadão

Veia Social

A Tribuna Jornal

Espaço das Águas

Petrobras

Hoje

Esporte Clube Pinheiros

Sustainable Brands São Paulo

Juventude Sustentável

Cidades e Soluções

CIDADE CINZA - O Filme

Marcia Rosa

Projeto Cor Vida e Esperança

Câmara de Taubaté

Diário do Grande ABC

Poupatempo

Fundação Dorina

João Cury

Maria Antonieta de Brito

Cidade Democrática

Cidades para Pessoas

Aberto de São Paulo

Vida Simples

Uma Vila de Natal - Campos do Jordão

Ah, Como Eu Amo VocêFcduplafes Fernando E Sorocaba

Fernando e Sorocaba

TEDxVilaMadá

Rádio Eldorado

ABES-SP

Comunicadores

Clube Esperia

Yoga pela Paz

Instituto Ressoar

Patricia Peck Pinheiro Advogados

Arte Serrinha

Rotary Club de São Roque
Amigos da ADV São Roque

Rio+Social

New York Stock Exchange

Disputa de Condomínios

Sanepar

Escola Técnica Estadual Guaracy Silveira

LATAM Airlines

Xingu O Filme

Marcelo Tas

Pense de novo

SUEZ Brasil

National Geographic

Tratamento de Água

Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE

SIGRH

Ano Novo Chines

Facebook

WWF

Uma Gota no Oceano

Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB)

Tietê Vivo

Instituto Trata Brasil

Instituto Akatu

Marina Silva

Geraldo Alckmin

Revista Superinteressante

Heródoto Barbeiro

Rio Tietê

VEJA

Poliana Okimoto

Governo do Estado de São Paulo

Folha de S.Paulo

Fundação SOS Mata Atlântica

WWF-Brasil

Planeta Sustentável

Ultra Popular - Principal

Farmarcas

Sorine

Prolive

Audiovisão Produções

Dezoito

MedicinaNET

Projeto Medicina

Sintocalmy

Você mais Adaptado

Millar

Biofenac

Flogoral

Achevita

Profuse

Bike é Legal

Vá de Bike

Parada pela Vida

Mastercard

Visa

Luciano Huck

Rock in Rio

Itaucard

DPZ&T

Agência Africa

DM9DDB

Relações com Investidores                               Itaú Unibanco

Itaú Viver Mais

Espaço Itaú de Cinema

Itaú Social

Itaú Personnalité

iCarros

iMotos

Trip Transformadores

Virada Sustentável - São Paulo

Grupo AES Brasil

Portal da Band

RGE Sul

Centro Educacional Infantil Luz e Lápis

Rede Museu da Energia

Ideia Sustentável

Casa de Cultura e Cidadania

SBS VICELAND

The Feed SBS VICELAND

Australia-Japan Foundation

Atelier Hui-Kan 

ABC ARTS

UNSW Arts and Social Sciences

Par B.L.eux

Chiharu Shiota   

Sydney Writers' Festival

Ocula

MadeIn Company

Xu Zhen 

Barbara Cleveland

Rodel Tapaya Official

Erub Arts - Darnley Island

Blue Mountains Cultural Centre

Sofitel Sydney Wentworth

Boychild

LOW TON

Nite Fleit

Moon Holiday

Kaeser Compressors Australia Pty Ltd

Monash University Museum of Art

OzAsia Festival

Lee Mingwei

Art Almanac

Pickles PR

MAMA - Murray Art Museum Albury

MPavilion

Australia-Korea Foundation

ABC

Creators

SAMAG

Fiona Margaret Hall

Centre régional d'art contemporain Languedoc-Roussillon

Roslyn Oxley9 Gallery

Creative Partnerships Australia

MCA ARTBAR

Canvas: Art & Ideas on FBi Radio

Museum Boijmans Van Beuningen

Manifesta Biennial

Gagosian Gallery

Art Gallery of South Australia

Waterfront Toronto

The Arts Centre Gold Coast

This is No Fantasy + dianne tanzer gallery

Campbelltown Arts Centre

Destination NSW

Sydney Dance Company Studios

The State Library of New South Wales

Busan Biennale

Panasonic Australia

The Drawing Center

Art & About Sydney

Lofoten International Art Festival

Vienna Secession

Belvoir St Theatre

Australian Museum

Sydney Latin American Film Festival

Faurschou

Adelaide Fringe

Galleri Maria Veie

Galeri NON

Galerie Nordenhake

Sydney Theatre Company

Sydney Symphony Orchestra

Sydney Living Museums

Sydney Film Festival

Sydney Dance Company

Australian Design Centre

NIDA

National Art School

Musica Viva Australia

Sydney Gay and Lesbian Mardi Gras

Malthouse Theatre

Frankie Magazine

Darlinghurst Theatre Company

UNSW Art & Design

CHUNKY MOVE

Australian Writers' Guild

Australian National Maritime Museum

Association of Independent Schools of NSW

Australian Centre for Photography

Accessible Arts

4A Centre for Contemporary Asian Art

RAVEN

GABRIELE SENN GALERIE

ŻAK I BRANICKA

Galerie Fons Welters

Marcelle Alix

Ran Dian Magazine

Absolut

Absolut Art Bureau

Hazelhurst Regional Gallery and Arts Centre

Geraldton Regional Art Gallery

Barossa Regional Gallery

Tamworth Regional Art Gallery

Goulburn Regional Art Gallery

Barossa Regional Art Gallery

Port Pirie Regional Art Gallery

Griffith Regional Art Gallery

Burra Regional Art Gallery

Gladstone Regional Art Gallery & Museum

Cairns Art Gallery

Murray Bridge Regional Gallery

Cessnock Regional Art Gallery

Horsham Regional Art Gallery

Broken Hill Regional Art Gallery

Seraphine Cafe @ Maitland Regional Art Gallery

Perc Tucker Regional Gallery, Townsville

Hawkesbury Regional Gallery

Orange Regional Gallery

Bathurst Regional Art Gallery

Devonport Regional Gallery

Tamworth Regional Gallery

Latrobe Regional Gallery

Mornington Peninsula Regional Gallery

Maitland Regional Art Gallery

Gympie Regional Gallery

Penrith Regional Gallery & The Lewers Bequest

Lismore Regional Gallery

Gosford Regional Gallery & Arts Centre

Bundaberg Regional Galleries

Hazelhurst Regional Gallery & Arts Centre

Wallonie-Bruxelles International

Korea Foundation-

Stavros Niarchos Foundation

Pro Helvetia

Prince Claus Fund

Ontario Arts Council - Conseil des arts de l'Ontario

INSTITUT FRANÇAIS

The Ian Potter Foundation

Henry Moore Studios & Gardens

Culture Ireland

Creative Scotland

Creative New Zealand

Canada Council for the Arts | Conseil des Arts du Canada

British Council

BC Arts Council

Japan Foundation, Sydney

Creative Victoria

The Andy Warhol Foundation for the Visual Arts

Feast Festival

British Council Australia

Bergen Kunsthall

Guardian Australia

Pilar Corrias Gallery

Sfeir-Semler GalleryBeirut & Hamburg

Koppe Astner

Godot Galéria / Gallery Godot

Art Concept Galerie

Galleria Tiziana Di Caro

Artbank

ArtsHub

SafARI

The Nest

Art Proper

True Vibenation

ACCA - Australian Centre for Contemporary Art

SBS (Australian TV channel)

SBS Australia

Galería Magda Bellotti

Haunch of Venison London

Galerie AKINCI

The Modern Institute

Sommer Contemporary Art

Annet Gelink Gallery

carlier | gebauer

Queensland Art Gallery/Gallery of Modern Art

Australia at the Venice Biennale

Alliance Française French Film Festival

Anna Schwartz Gallery

AES+F

Aes+f

Kaldor Public Art Projects

AFTRS Open

ARTICULATE

Sydney Chamber Opera

Edinburgh Art Festival

The Distillery

Feather and Bone Providore

The Avant/Garde Diaries

Postcommodity

The newDemocracy Foundation

Loves Data

FELTspace

Artand Foundation

Institute of Modern Art

Yorkshire Sculpture Park

H GALLERY CHIANG MAI

MONA - Museum of Old and New Art

John Jones

Georges River Art Prize

Paint My Picture

Auckland Art Gallery

Sydney.com

Berkeley Editions Fine Art

Instituto Cervantes in Sydney

Time Out Sydney

Sydney Harbour Foreshore Authority

Europcar

Artist Profile

Art AsiaPacific

FBi Radio

Bloomberg

Sofitel

Yering Station

PwC Australia

City of Sydney Australia Council for the Arts

National Gallery of Australia, Canberra

Katrien Vermeire

White Rabbit Gallery

Studio Roosegaarde

A.R.P Projects

Sydney Opera House

Cockatoo Island, Sydney Harbour

AGO - Art Gallery of Ontario

Art Gallery of New South Wales

Valiant Styling

Museum of Contemporary Art Australia

ERSTE Foundation

Duncan Dance CenterGennadius Library

Studio 14

Μέγαρο Μουσικής Αθηνών / Megaron - The Athens Concert Hall

Fondazione Stazione dell'arte Ulassai

MAO. Museo d'Arte Orientale

Museo di Arte Contemporanea e del Novecento - Monsummano Terme

Museo Riso

Museo Arte Contemporanea Sicilia

Comune di Monfalcone

MAN_Museo d'Arte Provincia di Nuoro

Centro Arti Visive Pescheria Pesaro

ContemporaryArt Torino Piemonte

Museion Bozen-Bolzano

Museo Villa Croce

MAGA - Museo Arte Gallarate

Kunst Meran Merano Arte

PAN Palazzo delle Arti Napoli

Centro per l'Arte Contemporanea Luigi Pecci

Castello di Rivoli Museo d'Arte Contemporanea

La Triennale di Milano

Galleria d'Arte Moderna di Roma Capitale

La Galleria Nazionale

The Peggy Guggenheim Collection

West Kowloon Cultural District 

Ludwig Múzeum

Κρατικό Μουσείο Σύγχρονης Τέχνης / State Museum of Contemporary Art

EMST National Museum of Contemporary Art, Athens

Staatliche Museen zu Berlin

Deichtorhallen Hamburg

Musée d'art moderne et d'art contemporain

les Abattoirs

CAPC musée d'art contemporain de Bordeaux

LaM - Lille Métropole Musée d'art moderne, d'art contemporain et d'art brut

MAC VAL Musée d'Art Contemporain du Val-de-Marne

Musée d'art moderne et contemporain Saint-Etienne Métropole

EMMA – Espoo Museum of Modern Art

Vancouver Art Gallery

Contemporary Art Gallery, Vancouver

MACS - Museu de Arte Contemporânea de Sorocaba

Inhotim

SMAK Gent

Portland Institute for Contemporary Art

VIENNA BIENNALE

Festa del Cinema di Roma

İstanbul Kültür Sanat Vakfı

Pirelli HangarBicocca

Vienna Contemporary

Goldhahn & Sampson

60 Jahre documenta

Athens Biennale

Galeria Kombëtare e Kosovës / The National Gallery of Kosovo

Circuits and Currents

Tensta Konsthall

European Cultural Foundation

UNORD - Unternehmerinnen Forum Nordhessen e.V.

Kunsthochschule Kassel

Super TOKONOMA

documenta forum

Klasse Film und bewegtes Bild Kassel

HIT RADIO FFH

YOU FM

Staatstheater Kassel

Extra Tip Kassel

GrimmHeimat NordHessen

Kassel-Live

HNA

stadtmagazin.com

Neue Galerie Kassel

Kurhessen Therme, Kassel - Bad Wilhelmshöhe

Kasseler Atelierrundgang

Freies Radio Kassel

Goethe-Institut/Max Mueller Bhavan Mumbai

documenta-Halle

Museumslandschaft Hessen Kassel (MHK)

Kassel.de

Fridericianum

IAB SP - Instituto de Arquitetos do Brasil - São Paulo

Crossroads Art Fair

Museum Of Modern Art

Cultura Estadão

Casa Museu Eva Klabin

Mapa Das Artes

Blouin Artinfo

MAC USP

Go Art

MATILHA CULTURAL

Prêmio PIPA - PIPA Prize

SANTA fine art

Zupi

Time Out Brasil

Salão dos Artistas Sem Galeria

Bamboo

Jacarandá Montagens

Garapa

Revista ZUM

Fotos Contam Fatos

Carmela Gross

Dora Longo Bahia

Nelson Leirner

Ana Maria Tavares: Art Works and Projects

Jonathas de Andrade

Ch.ACO Chile Arte Contemporáneo

Galeria Vera Cortês

Francesca Minini

The British Journal of Photography

Grieder Contemporary

WARM

Letícia Ramos

Time Out Miami

Fundação Iberê Camargo

La Criée centre d'art contemporain

A Tale of a Tub

Semana - Festival de Cinema

Michael Hoppen Gallery

Occidental Temporary

Hamburger Bahnhof – Museum für Gegenwart – Berlin

Design São Paulo

Istanbul Biennial

CollectorIQ

Centre Georges Pompidou

Xavier Veilhan

Oscar Oiwa Studio, NY

Associação para o Patronato Contemporâneo - APC

Marcelo Silveira

Isaac Julien

More Art

Museu de Arte Moderna Aloisio Magalhães (MAMAM)

Julio Le Parc

Centro Universitário Maria Antonia

ArtBinder

LEXUS. Hybrid Art

ArtLima

Arte al Día Perú

MAC - Museu de Arte Contemporânea.

Dalai Lama

Agenda Amiga

Museu de Arte do Rio

Minus Space

Instituto Tomie Ohtake

Vik Muniz Official Page

mão direita

Black Dog Publishing

Afterall

Endeavor Brasil

Collectrium

Triangulation BLOG

ArteRef

Penique productions

StreetArtNews

so vast is art

Museum of Contemporary Art Cleveland MOCA

Museum of Contemporary Art Chicago

Detroit Institute of Arts

Creative Review

Artquest

ART LICKS

Art Monthly

Artupdate

SelfSelector

Axisweb

Triangle Network

South London Art Map

BFI

Wallpaper* magazine

SPACE

The Photographers' Gallery

Dulwich Picture Gallery

Secret Cinema

British Film Institute

Book Works

Royal College of Art

ArtTerritories

The Big Issue

Verso Books

Routledge

Saatchi Gallery

Bonnefantenmuseum

Centre for Possible Studies

Paddle8

Department of Visual Cultures, Goldsmiths

Toynbee Studios (Artsadmin)

Hong Kong Arts Centre

ARTnews Magazine

Prince Claus Fund

artnet

ARTnews

Saatchi Art

Winzavod ArtReview

The New York Times

Triangle Arts Trust

Artsy

Coelho da Fonseca

Programa Metrópolis

Obaoba

Grupo Alice

CIMAM

MAC Niterói - Museu de Arte Contemporânea de Niterói

Museu Murillo La Greca

Museu de Arte Contemporânea (MAC) - Niterói

Arte Hall

Rubell Family Collection

Quiles Guilló

iCultural.info

LVMH

NOWNESS

EYE4DESIGN

NERO Editions

The Association of Art Museum Curators

Artspace

Armory Center for the Arts

Centro Cultural Banco do Nordeste

Itsliquid Group

VVORK.COM

Escola Guignard

Instituto Figueiredo Ferraz

Artesur

Observer Arts & Entertainment

Purple Fashion magazine

Casa França-Brasil

Museu da Chácara do Céu

Strand Bookstore

Dezeen

Tate Modern

Whitechapel Art Gallery

International Sculpture Center

ArtTactic

Texte zur Kunst

White Cubicle Toilet Gallery

Centre for the Aesthetic Revolution

ARTE

Printed Matter, Inc.

V Magazine

Interview Magazine

Ateliê397

VICE

Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro

TASCHEN

New York Foundation for the Arts

British Museum

Hildebrando deCastro

Leo Ayres

arteBA

Latin American Art

PULSE Contemporary Art Fair

VICE Brasil

Mistura Urbana

Grupo OPNI

O Beijo

JukaBox

Revista Vaidapé

Parede Viva

Jason Biggs

Gotazkaen

Luiza Prado

Jerry Batista

Thiago Goms

2º Bienal Graffiti Fine Art

Art & Sculpture

Barulho.org
Existe Rio Em SP

King Cap Sp

D4 Boteco Galeria SP

Saraiva Conteudo Digital

Sesc Consolação

Projeto Negro

Museu Brasileiro da Escultura e Ecologia

MASP - Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand

Vértices Cenografia, Arte e Design

Galeria de Babel
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RIOS e RUAS

O Melhor da Cultura SP

Secretaria da Cultura

Representação Discente Pós-Graduação ECA USP
Livro ""Re/escrituras da arte contemporânea - História, Arquivo e Mídia""

Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista

BijaRi

Guia Folha

LAÇO

Solar dos Abacaxis

Hyperallergic

Alexander Gray Associates

auroras

Sean Kelly Gallery

Revista Caju

Arte 1

Casa Vogue Brasil

Artikin

342 Artes

ARTBO

Bergamin & Gomide

Paula Rego

aarea

Semana de Arte

Terremoto

Ping Pong Cultural

Janaina Tschape

My Art Guides

GalleriesNow.net

Valeska Soares

Beatriz Milhazes

Sociedade Internacional de Abissologia

Adriana Varejão Atelier

Studio Olafur Eliasson

Entretempos

Fluoro

Arte Al Limite

Muyricotodo

Etapes

Dasartes Brasil

Doma

provoke art

Grindesign

Cantoni Crescenti

ONIO

Titi Freak

Tarde Abstrata

bazar limonada

projeto mortevida

Needles And Pens

Galeria Fita Tape

Transfer

Flavio Samelo

Rimon Guimarães

Felipe Yung ""flip""

ACruz Sesper

IDG Now!

PC World Brasil

Computerworld Brasil

Tarja Preta

Talco Bells

Os Paralamas do Sucesso

Banca Gazeta

Meio e Mensagem

AlmapBBDO

Portal Aprendiz

Começando o Dia com Alexandre Machado

Livraria do Alto

BOOMSPDESIGN

Guardian music

CartaCapital

Duplo Galeria

FONTE

Vídeo de Hoje

Palavras Cruzadas

Centro Cultural São Paulo - CCSP

Philadelphia Museum of Art

Museum of Fine Arts, Boston

Kunsten Museum of Modern Art Aalborg

Kunstmuseum Bonn

PinchukArtCentre

The Wall Street Journal

HuffPost Arts & Culture

Deutsches Hygiene-Museum

White Cube

Gagosian Gallery

Pace Gallery

David Zwirner Gallery

David Zwirner

The Armory Show

VOLTA Art Fair

Stedelijk

Bronx Museum of the Arts

Artissima Fair

Sotheby's

Serpentine Galleries

AAMAC

Bravo

Radiometrópolis

Touch of Class - Arte, Coleção e Investimento

Canivello Comunicação

Art Super

Artur Barrio

Domaine de Chaumont-sur-Loire

ARTE AL DIA International

Brazil-Lebanon Cultural Center / Centro Cultural Brasil-Líbano

Miguel Rio Branco

Artur Barrio

Rafael Goffi

SILVA

Grupo Corpo

Consuelo de Paula

Brincante - O Filme

Festival de Cinema Italiano no Brasil

Instituto Vladimir Herzog

Batuntã

Bibi Ferreira

Instituto Pensarte

Anat Cohen

Conversa Ribeira

Garotas Suecas

Katia B

Móveis Coloniais de Acaju

Clarice Falcão

Nhocuné Soul

Tiê

Carlinhos Antunes e Orquestra Mundana

Parlapatões

Funk Como Le Gusta

Festival de Curitiba

Ceumar

Rede Cultural Luther King

RAPPIN HOOD

Marina de la Riva

Blubell & Black Tie

BNegão & Seletores de Frequência

Bruna Caram (Oficial)

5 a seco

Silvia Machete

BMW Jazz Festival

Jazz Sinfônica

Pato Fu

Os Mulheres Negras

São Paulo

Tulipa Ruiz

Movimento Eco

Feambra Federação

Corposinalizante

Opavivará

3DExplora

FIAP

Aliança Francesa

EXPOMUS

LOA Terra

MAHKU - Movimento dos Artistas Huni Kuin

Strelka Institute for Media, Architecture and Design

Catraca Livre Educação

Cielo

Charles Watson / Projects

Infoartsp

Phoenix Art Museum

Duzett District

apis3

Atraves \\","Arts & Humanities Website

Instituto-e

Levy & Salomão Advogados

Guia Fora da Casinha

Cursos Cultura e Mercado

Sampa com Crianças

Pernilongo Filmes

Clube do Bordado

Chronus Viagens

Ateliê Carambola Escola de Educação Infantil

Lucas Santtana

Livre Opinião - Ideias em Debate

Riviera Bar e Restaurante

Canal Curta

Banda Alana

Galeria Leme

Galeria Lume

Galeria TATO

Associação Fotoativa

Espaço Cultural Casa das Onze Janelas

Arte Pará

Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura

Museu de Arte da Pampulha

Instituto Ricardo Brennand

Museu de Arte Moderna da Bahia

Aloisio Cravo Arte e Leilões

Bolsa de Arte

Galeria Bolsa de Arte

Casa de Cultura Laura Alvim

Pinakotheke

ArtEEdições

Dan Galeria

Simões De Assis GaleriadeArte

Ateliê Aberto Produções Contemporâneas

Casa Contemporânea

Fórum Permanente

Phosphorus

Juisi by Licquor

Residência Artistica Casa Juisi

Ministério da Cultura

Yoko Ono

Histórias das Exposições

ArtScoop

Até que a Arte nos Salve - Obras de Adriano Carnevale Domingues

rural.scapes

Sagmeister & Walsh

Paulo Klein Arts and Information

Expoprojeção                 1973 - 2013

Coisa Edições

Ideological Guide

Canvas

Museo De Los Desplazados (""Gentrificación no es un nombre de señora"")

Olek

#30bienal selected

Istoé_On Subjectivity

Você Não Está Aqui/ URnotHere

+Soma

YouTube

Gaby Amarantos

Movimento Mega Não

Museum of Bad Art

TED

David Bowie

Björk

Tim Burton - Official Page

Festival CulturaDigital.Br

Festival Eletronika

Pedro Lourenço

Instituto Sergio Motta

Mostra 3M de Arte Digital

FAD Festival de Arte Digital

Associação Nacional de Editores de Revistas

Museu Oscar Niemeyer

hipermedula.org

Orson Welles

Gambiologia

Lilian Pacce

YOUPIX

Roberto Cabot

PrimaryInformation

Hans-Ulrich Obrist

Museus Brasileiros

Fundación Proa

Revista ISTOÉ

Agora / Ágora

Fake For Real

Next Nature Network

FACT (Foundation for Art and Creative Technology)

Fashion Institute of Technology

Fashion Institute of Technology

David Cronenberg

WIRED

B&C - Bornia & Cox Cycles

Serafina

Livraria da Folha

DNA Paulistano

TV Folha

Folhateen

Folha Comida

José Renato Nalini

Detran.SP

Agenda Cultural SP

Ciência em Show

Geekie

Microsoft

Nova Escola

Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo

Fernando Padula

São Paulo Previdência

Chega de Bullying

Fabrício Carpinejar

N-1 EDIÇÕES

Bendita Festa

Adriana Falcão

NETLABTV

Mustache e os Apaches

Uia Diário

Renato Anesi

Universidade Livre Fora do Eixo

NERD of the DEAD

Story Touch

Cultura e Mercado

Oi Applicativos

Oi FM

Rocket Bananas

Bananagrams

International Banana Museum

Big Banana Island Retreat Pvt Ltd

Big Banana

Big Bad Bananas

Big Banana Car

Chiquita

Australian Bananas

Bananas in Pyjamas

The Dessert Experience

Banana Peel Records

Bananita Dolca

amo comer banana con dulce de leche ♥

Colégio Humboldt - Die Deutsche Schule in São Paulo

Liceu Jardim

St Nicholas School

Scuola Italiana Eugenio Montale

Colégio Oswald

Nova Escola SP

Instituto Sidarta

Instituto de Educação Beatíssima Virgem Maria - Beá
Escola Waldorf Rudolf Steiner

Escola Waldorf São Paulo

Escola Viva

Escola Vera Cruz

Escola Suíço-Brasileira de São Paulo / Schweizerschule São Paulo

Pueri Domus

Escola Nossa Senhora das Graças

Colégio Santa Clara

Escola Maria Imaculada

Escola Lourenço Castanho

Graded School

Escola da Vila

Consa - Colégio Franciscano Nossa Senhora Aparecida

Colégio Visconde de Porto Seguro

Colégio Vértice (fan page oficial)

Colégio Stockler

Colégio São Luís Jesuítas

Colégio Santo Américo

Colégio Santa Maria

Colégio Santa Marcelina - São Paulo

Colégio Rio Branco

Colégio Pentágono

Colégio Palmares

Ofélia

Colegio Nossa Senhora do Rosario

Colégio Nossa Senhora do Morumbi

Colégio Sion Higienópolis

Colégio Montessori Santa Terezinha

Escola Móbile

Colégio Miguel de Cervantes

Colégio Mater Dei SP

Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo

CMISP

Colégio Magno/Mágico de Oz

Colégio Madre Cabrini

Colégio Madre Alix

Colégio Imperatriz Leopoldina

Colégio Renascença

Colégio Samiar

Colégio Elvira Brandão

Colégio Domus Sapientiae

Colégio Dante Alighieri

Colégio da Companhia de Maria

Colégio CPV

Colégio Batista Brasileiro

Colégio Bandeirantes

Augusto Laranja Oficial

Colégio Albert Sabin

Curso Anglo Leonardo da Vinci

Preta Portê Filmes

PROPMARK

Telas Fórum

Mario Testino

Portal Administradores

Ajude o Pedrinho a continuar sorrindo

Cannes Winners e Preview

O Coração do Príncipe

Finos Filmes

Concurso FAAP Moda

The Union

CIERI FAAP

Anjos da Noite

TEDxRibeirão

Fórum FAAP de Discussão Estudantil

Grupo de Atendimento SP

Mostra Internacional de Cinema / São Paulo International Film Festival

Atlética FAAP

Associação Antigos Alunos FAAP

Diretório Acadêmico Roberto Simonsen

FAAP International Office

Teatro Faap

Jr FAAP Consulting

HOP.com

Transavia

Aviation Empire Platinum

Facebook Business

DDA Classic Airlines

KLM Suriname

KLM Peru

KLM Kazakhstan

KLM Finland

KLM Denmark

KLM Switzerland

KLM Argentina

KLM Russia

KLM Indonesia

KLM Norge

KLM Romania

KLM Japan

KLMKorea

KLM Ecuador

KLM Türkiye

KLM Open

KLM Canada

KLMfans

KLM South Africa

SkyTeam

KLM Philippines

KLM Dutch Caribbean

iFly Magazine

Delta

KLM Polska

KLM Hungary

KLM Czech Republic

KLM Thailand

KLM España

KLM Singapore

KLM Malaysia

KLM India

Alitalia

KLM Portugal

KLM Italia

KLM Deutschland

KLM UK

NikeCourt

Heineken

Visit Holland

Visit Holland

Visita Holanda

Rio de Janeiro

Holanda, De Bike Com o Rio

Air France Magazine

Air France Music

Sesi SP Esporte

Sesi São José dos Campos

Sesi Taubaté

Sesi São Paulo

Centro Cultural Fiesp

Manual

Museu da Língua Portuguesa

Suellen Cristine Dellangelica

Não Vou Pagar o Pato

Pipoca Digital

LANXESS

Grito de Alerta Community

CJE

Senai São Paulo

DiaTipo São Paulo

Elephant Magazine

Héctor Zamora

Cerith Wyn Evans

Apichatpong Weerasethakul

Jorinde Voigt

Tomás Saraceno

Christodoulos Panayiotou

Anna Maria Maiolino

Jill Magid

Davide Balula

Renaud Auguste-Dormeuil

Jean-Luc Vilmouth

Otto Piene

François Morellet

Robert Irwin

Brion Gysin

Naum Gabo

Lucio Fontana

Lygia Clark

Alexander Calder

Marcel BroodthaersRobert Breer

Gilberto Zorio

Guido van der Werve

Nicolás García Uriburu

Studio Tomás Saraceno

Raumlaborberlin

EWA PARTUM

Camille Norment

Rivane Neuenschwander

Ernesto Neto

Cildo Meireles

Babette Mangolte

Heinz Mack

Adua Martina Rosarno

Ann Veronica Janssens

Hans Haacke

General Idea

Paulo Bruscky

Dominique Blais architecte

Larry Bell

Giovanni Anselmo

Laurie Anderson

Doug Aitken - Altered Earth

Ville de Saint-Étienne

Doune Photo / Blandine Soulage photographe

Janus France Asso

Culture.lyon.fr

Anish Kapoor

paris-art.com

Duvel

Wemotion

Jeremy Deller

George Condo

Nuits sonores

GAELIS : les assos et élus étudiants de Lyon

Erasmus Student Network Cosmo Lyon

FEL - Fédération des Étudiants Lyonnais

Bde Tout'iae Lyon

Bde Sciences K'to

BdE INSA Lyon

BDE Infocom

BDE IUT Lyon III

BDE Polytech Lyon

BDE UFRAPS

BDE Sciences Po

BDE GEA Lille

La Halle - Centre d'art

Les Inrockuptibles

Edward Ruscha

Jon Rafman

Tony Oursler

Ostoya

Daniel Naudé Photographer

Johannes Kahrs

Camille Henrot

Cyprien Gaillard

Nina Canell

Céleste Boursier-Mougenot

Mohamed Bourouissa

Les Artistes Contemporains

Michel Blazy

Yto Barrada

Sammy Baloji

castillo/corrales

Kader Attia

CURA.

Kaleidoscope

Le Quotidien de l'Art

OUI.sncf

AgoraPulse

Maison de la Danse de Lyon

ONLY LYON

La ricetta di Barney

Lyon

Goldmann Public Relations

Les Graphiquants

Estherartnewsletter.com

Fabrice Hybert

Bruce High Quality

Yang Fudong

Tavares Strachan

Tom Sachs

Bjarne Melgaard

Ann Lislegaard Gabríela Friðriksdóttir

Dan Colen

Matthew Barney

Micro Mondes - Festival des arts immersifs

Flash aime les bonnes affaire

Le Petit Bulletin Lyon

Institut d'art contemporain - Villeurbanne/Rhône-Alpes

Fondation Bullukian

YOKOHAMA TRIENNALE

Musée d'art contemporain de Lyon

Audiovisit

Baiacu

Eliane Brum

O CLUBE

Prefeitura de Rio Preto

Instituto GEA - Ética e Meio Ambiente

CNC - Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo

Sesc Parque Dom Pedro II

Sesc no Paraná

Robert Wilson

Festa da Francofonia - São Paulo

Ex Machina

Philharmonie de Paris

Partners of the Americas

ComKids

TAL - Televisión América Latina

Mauro Maldonato

CBL - Câmara Brasileira Do Livro

L&PM Editores

Martins Fontes Paulista

Cebrap

PHotoEspaña

Encontro de Culturas Populares e Tradicionais 2013

INDIE FESTIVAL

Sesc Bertioga

Istanbul Agora

Virada Cultural

Mesa Brasil Sesc Carmo

ImPulsTanz - Vienna International Dance Festival

Museu da Pessoa

Projeto Guri

Tom Zé

Ivaldo Bertazzo

Programa Cidades Sustentáveis

Prêmio Fecomercio de Sustentabilidade

Sesc em Sergipe

Sesc RN

Virada Esportiva

Maquina Filmes

SoundCloud

EDUARDO GUDIN

Animerp

Pastilhas Coloridas

mollecular organization

Ministério da Saúde - HIV/Aids

Veja São Paulo

Revista CULT

Sesc no Pantanal

Sesc Amazonas

Sesc em Minas Gerais

Espaço Cultural Escola Sesc

Mostra Sesc Cariri

Sesc Goiás

Sesc DF

Sesc no Tocantins

Sesc em Santa Catarina

Alexandre Mendonça

Associação Alumni

Embaixada EUA Brasil / US Embassy Brazil

Sesc Mato Grosso

Théâtre du Soleil

Editora Senac São Paulo

Sociologia

Assistente Social

Senac São Paulo

Sesc RJ

Fecomercio

Facebook

Revista Bravo!

Terra Brasilis

Árvores Vivas

TV Cultura

METRO ARQUITETOS

Casa de Vidro - Instituto Lina Bo e P.M. Bardi

Coral Jovem do Estado de São Paulo

Instituto Brasileiro de Museus - Ibram

Outburst Arts

SampaEscale

Art Africa

La Decanatura

Laboratorio Arte Alameda

Art Africa Fair

Kickstarter

TEOR/éTica

The Best of Lambada

Novos Estudos Cebrap

Arquetopia

Wexner Center for the Arts

Kyoto Art Center

Kooshk Residency

Djerassi Resident Artists Program

Red Gate Residency

Air France Madame

ArtAsiaPacific

ciclomídia

Universes in Universe

Distruktur

ChameckiLerner

Videobrasil

LA NACION

Carlos Monroy

La Lambateca

narrative projects

BFI Flare

Film London

Mapping Residencies

Fresh Art International

Afriart Gallery Kampala

Chimurenga

Sebo Desculpe a Poeira

Ouunpo

Ípsilon

Praça das Artes

Sopa de Letras - Blog
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ART for The World

Interartive

Centrum Sztuki WRO / WRO Art Center

Museu Arqueológico do Carmo

Boda Boda Lounge Project

Zebra5 - Jogo e Arte

Bureau of General Services-Queer Division

Le Fresnoy - Studio national des arts contemporains

Centro Municipal de Arte Hélio Oiticica

Carpenter Center for the Visual Arts, Harvard University

Revista de História da Biblioteca Nacional

MuseumNerd

Universidade de Coimbra

Alice - Epistemologias do Sul

BIFED - Bozcaada International Festival of Ecological Documentary

TAKE on art Magazine

Art & Education

Camac Art Centre

Chobi Mela International Festival of Photography

SOUTH magazine

Beko Digital

Museu da UFRGS

Rádio da Universidade

Culture Trip

Filosofia em vídeo

AContemporânea Cultural

Associação Curta Minas

Jornal Primeira Página

mondaynews

wooloo.org

ASEF Culture360

Multiplicidade Imagem_Som_Inusitados

Homem Comum

É Tudo Verdade / It's All True

Diario de Pernambuco

Casa de Rui Barbosa

Centrum Sztuki Współczesnej Zamek Ujazdowski

Residency Unlimited

Fotos do Ofício

Videoformes

FUSO Anual de Video Arte Internacional de Lisboa

U-jazdowski Rezydencje / U-jazdowski Residencies

Sharjah Art Foundation

Arab Images

IndieLisboa International Film Festival

Spacetalk: Arte e Arquitectura

ProjectoMap - Mapa de Artistas de Portugal

Nuit des Musées

Atelier de Lisboa

Escola Superior de Dança

Revista 4

Serrote

Fundação Bienal de Arte de Cerveira

Múltiplos - Carpe Diem Editions > Rio de Janeiro

Superficie Pictorica

Agenda Carioca

Aglae Cultura

Público

ICCo - Instituto de Cultura Contemporânea

Bendana-Pinel Art Contemporain

Galería Leyendecker

Museu de Arte da Bahia

Fresh Milk

Band News

Lab SG

Okwui Enwezor

Haus der Kunst

AFREAKA

Buala

SOSO arte contemporânea africana

Arc Magazine

Box 1824

Mercearia do Conde

Fidba

TIFF

Porto Iracema das Artes

livraria Cultura- Shopping Riomar

The Abraaj Group Art Prize

Quixote Livraria e Cafe

Festival Internacional de la Imagen

Videonale e.V.

RAW MATERIAL COMPANY - center for art, knowledge and society

Carpe Diem Arte e Pesquisa

Another Africa

CCA,Lagos

Delfina Foundation

Biennale Bénin

Sesc Pompéia

Dancing Opportunities

CCE Guatemala

CCE_SP

Ashkal Alwan

Capacete Entretenimentos.

Fluxus festival

Fórum de Fotografia

ON_OFF

Astrup Fearnley Kids

Vingen Bar

Cinemateket i Oslo

Visit Oslo

mon Dieu

Blomqvist

Kunstnerforbundet

Kunstsentrene i Norge

kunsten.nu

ABILENE GALLERY

Zak Group

Norske Kunstforeninger

Peder Lund

Prosjekt Nytt Nasjonalmuseum

Plot/Oslo

UiT Norges arktiske universitet

Heia Brasil!

Brasiloslo

Grünerløkka Lufthavn i Toftesgate 69

Grünerløkka Kunsthall

Personae

Hamburger Kunsthalle

Little Sun

Nordic Registrars Group

Tjuvholmen

Norske Billedkunstnere

Kunsthøgskolen i Oslo

Strykejernet Kunstskole as

Einar Granum Kunstfagskole

British Council Norway

U.F.O - Utstillingsguide For Oslo / Exhibition Guide for Oslo

Institut français d'Oslo

Noplace

Louisiana Museum of Modern Art

kunstforum.as

Sogn og Fjordane Kunstmuseum

Nationaltheatret

The Vigeland Museum

KUNSTKRITIKK

Oslo Open

Kunstnernes Hus

Nasjonalmuseet

Bonniers Konsthall

HEART - Herning Museum of Contemporary Art

Tate St. IvesCafe 2 and Terrace 5 at MoMAThe Modern

MoMA Design Store

PopRally

MoMA Courses Alumni

New Directors/New Films

MoMA Teens

Compagnie Marie Chouinard

Le sorelle creazioni in tessuto

MiBACT

KATHARINA GROSSE

Steve McCurry - Official Page

Venezia da Vivere

Lenny Kravitz

Mathieu Bitton

Cineteca di Bologna

Otto e Mezzo

La danza nella città

Biennale Teatro

Teatro La Fenice

Codice Italia 2015

Biennale College - Cinema

Venezia Unica

Ações para ampliar / expandir / fazer crescer a compreensão da 
33ª Bienal de São Paulo

por Bruno Moreschi, com intervenções de Gabriel Pereira (pesquisador parceiro / cientista cúmplice 
neste projeto) a partir de uma rede de Inteligências Artificiais que sugere modificações no texto ao usar 
três diferentes técnicas de article spinning. Procedimento semelhante é utilizado na produção de fake 
news.

Uma rede alternativa para compreender a 33ª Bienal de São Paulo foi construída a partir de mé-
todos propositadamente diversos. Uma recusa inaugura o processo / Uma desaceleração abre o 
procedimento: o grande desinteresse em contemplar a exposição / o show e em seguir as instru-
ções explícitas, típicas do edifício (abrir os olhos, ignorar guardas e extintores, não encostar nas 
obras etc.), e implícitas na arte contemporânea (que quase sempre estão nas etiquetas / nos aca-
bamentos / nos rótulos ).

A partir dessa restrição, quatro perguntas foram formuladas por mim e Gabriel, numa espécie de 
índice de ações:

O que é presença hoje?
O que os não especialistas têm a dizer?
O que reverbera / O que ressoa?
E o que fica / está limpo para a História?

Se a curadoria sugere um caminho, faça dele um texto dadaísta. Machine learnings são ótimas para 
fazer plágio em trabalhos escolares, para fake news que ajudam políticos e divulgam discursos de 
ódio, e para textos artísticos. Como acontece aqui, a partir de um texto matriz, elas trocam palavras 
por sinônimos e expandem o discurso com suas imprecisões / a partir de um conteúdo de estru-
tura, elas trocam palavras por suas palavras equivalentes e estendem a conversa com seus erros / 
cultivam o discurso usando suas imprecisões.

Há um celular entre o público e o objeto de arte / e o protesto contra o artesanato. Um registro fo-
tográfico surge, com uma estranha capacidade de reprodução. Excitado pelo algoritmo construído 
pelo homem branco ocidental, ele alimenta um imenso banco de dados que se organiza de uma 
maneira intrincada demais para os humanos / em rotas multifacetadas para pessoas. Os neurônios 
digitais erram, erram, até que seus erros se naturalizem na rede de significados / Os neurônios avan-
çados se desintegram, se dissolvem, até a naturalização de seus erros no sistema de implicações.

Os softwares de inteligência artificial ficam cada dia mais precisos, mas ainda são primários quando 
tentam ler o sistema codificado da arte contemporânea. Seus erros são frestas / rupturas / quebras 
que revelam parte da ideologia de seus bancos de dados e índices / Seus erros são divisões que 
descobrem alguma parte do sistema de crença de seu banco de dados de arquivos. Mulheres cos-
tumam ser associadas a produtos de beleza e de cozinha. Muitas vezes, sua postura e seu rosto 
são interpretados como sexualmente provocativos, mesmo que elas estejam visitando, entediadas, 
uma exposição. Uma imagem tem maior probabilidade de ser lida como “negócios”, “decisão” e 
“poder” se mais de dois homens brancos estiverem na cena. O prédio da Bienal de São Paulo é re-
conhecido como um condomínio residencial de luxo / A Bienal de São Paulo é percebida como uma 
suíte de apartamento privado e sinônimo de extravagância. Suas vidraças, como possíveis cercas. 
Há também a estranha obsessão, nesses programas, por nos avisar quando um rosto parece ser de 
um latino. Alguns casos são singelos: é mais provável que uma pintura que representa uma pessoa 
seja entendida como uma pessoa pela IA do que o visitante que olha a pintura / a obra de arte de 
um homem pode ser compreendida pelo indivíduo mais individual do que um convidado que se 
engana / que o contempla / que adormece. Uma singela distração do NeuralTalk2 ocorre quando o 
obrigamos a ler uma situação com movimento, como uma visita a uma exposição. “Amplo horizon-
te” é como ele interpreta a parede expositiva branca. 
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Esporte Clube XV de Novembro de Piracicaba

Selton

Selo Sesc

Luiz Ayrão

São Paulo Companhia de Dança

Mostra Ecofalante de Cinema Ambiental

Água de Vintém

Luzia Dvorek

Ithamara Koorax Fan Page

Alceu Valença

Piracicaba

2x2=5 - O Homem do Subsolo

Derrick Green

Andreas Kisser

Pira For Kids

Sepultura

Contos de Reis

Casuarina

Tribo no Rolhê

Jornal O Impacto - Mogi Mirim

Lee Fields & The Expressions

Osesp - Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo

Conservatório de Tatuí

SOUL ART

Projeto Jovens Músicos

Cultura Piracicaba

Prefeitura de Botucatu

Recanto Adormecido

Terra Celta Londrina

TV Beira Rio

Gal Recanto

ESALQ- Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz

Colégio Cidade de Piracicaba - Anglo

Unimep - Universidade Metodista de Piracicaba - Oficial

Saramandaia

Associação Brasileira de Gestão Cultural

The Pambazos Bros

Filó Comunicação

Los Primitivos

Pick It Up's

Pedra Branca

SP+VERDE

Cia Pé de Vento Teatro

Anna Carolina Barbugian

Radiola Urbana

Festival Curau - Culturas Regionais e Artes Urbanas

Thaide

Edgar Morin

A Província - Paixão por Piracicaba

Sesc

Hammond Grooves

SESI Piracicaba

Cinema Clube

ATR

The Mullet Monster Mafia

Coletivo Piracema

Sesc Itaquera

O Liberal

Jornal de Piracicaba

Babí Máx

Sesc Araraquara

Quarteto Colonial

Vinhos de Portugal

Lauro Jardim

Semana Design Rio

Rio Gastronomia

Clube O Globo Sou+Rio

Ancelmo Gois

Ela - O Globo

Boa Viagem - O Globo

Patrícia Kogut

Rio Show - O Globo

La tienda del Reina

AHORA

Pere Portabella - Films 59

Atención obras

Medialab-Prado

larazon.es

Embajada de Dinamarca en España

ARTANGEL

Feria ARCO

Kiran Nadar Museum of Art

The MIT Press

Europa Creativa Cultura-España

Barbican Centre

Art in America

Cultura Fetén

La Noche en 24 Horas

Museo Arqueológico Nacional de España

Filmadrid Festival Internacional de Cine

Art Madrid

24 horas Radio Nacional

El Cultural

Museo de la Solidaridad Salvador Allende

Escuela de Música Reina Sofía Fundación

ARS MAGAZINE

Instituto de México en España - IMEX

Revista de Arte - Logopress

La Central

illy

Art in Embassies, US Department of State

Matadero Madrid

Kunstmuseum Basel

Babelia - El País

Colección de Arte Africano Arellano Alonso de la UVa

sculpture network

LensCulture

Museo Experimental El Eco

Universitat Oberta de Catalunya (UOC)

La Central del Museo Reina Sofía

Revista masdearte.com

Real Academia Española

Acción!MAD - Encuentros Internacionales de Arte de Acción

Dibujo Madrid

Senda de Cuidados

Bookcamping

CIDESPU

Subtramas, Pedagogías y Prácticas Colaborativas de la imagen

Red de Bibliotecas de Museos (BIMUS)

Cine ICAA

CCCB

Palazzo Strozzi

Fundació Tàpies

Kunsthal Charlottenborg

Directora Biblioteca Nacional de España

Acción Cultural Española, AC/E

La Luna de Metrópoli

Art People Gallery

Museo Nacional del Prado

Museo del Traje Madrid

Equipo

Muntref, Museo de la Universidad Nacional de Tres de Febrero

International Museum Day - ICOM

Moderna galerija

Van Abbemuseum
A Prior Magazine

SALT Online

M HKA

Artishock

MACBA Museu d'Art Contemporani de Barcelona

CAAM, Centro Atlántico de Arte Moderno. Cabildo de Gran Canaria

Círculo de Bellas Artes

Museo De Artes Decorativas

Musée du Louvre

Madison Museum of Contemporary Art

Homemade Parachutes Collective

Lydia Lunch

Luis Buñuel

Biblioteca de Ciencias Políticas y Sociología, Universidad Complutense

Metrópolis

Fundación de Arte Contemporáneo

Pierre Bourdieu

Guerrilla Girls

Slavoj Žižek

Arts Santa Mònica

Fundació Suñol

Esther Ferrer

EducaThyssen

DA2. Domus Artium 2002

MALBA

Off Limits

Latitudes

Sophie Calle

Moderna Museet

Gabriel Orozco

James Turrell

Serralves

CENDEAC

Martha Rosler

Anish Kapoor

Cindy Sherman

MARCEL DUCHAMP

Contemporary Europe Art Guide

Serpentine Galleries

mART: Selección de Artistas Emergentes para Nuevos Coleccionistas

Fischli and Weiss

The Art Institute of Chicago

Pablo Gargallo

Museo de Arte Contemporáneo

Museu Nacional d'Art de Catalunya

MARCO, Museo de Arte Contemporánea de Vigo

CAC Málaga

Centro Andaluz de Arte Contemporáneo

CA2M Centro de Arte Dos de Mayo

Musée des Beaux-Arts de Lyon

Musée égyptien du Caire ""Egyptian museum""

Musée d'Art moderne de la Ville de Paris

Musée des beaux-arts de Montréal

Musée du quai Branly - Jacques Chirac

MAC Musée d'art contemporain de Montréal

Musée d'Orsay

Museo de Almería

El Museo del Barrio

Museo Nacional de Colombia

Museo Nacional de Bellas Artes - Santiago de Chile

Guerrilla Gardening Madrid

Agrega contenidos y recursos digitales educativos

Casa Asia

Fundação Calouste Gulbenkian

Van Gogh Museum

Tate Members

Grec Festival de Barcelona

Llyfrgell Genedlaethol Cymru | The National Library of Wales

National Library of Scotland

National Library Board, Singapore

The British Library

Biblioteca Nacional de Chile

Arts Management & Technology Laboratory

AAM Media & Technology

Patrimoni.gencat

Europeana.eu

Museo de Arte Contemporáneo de Puerto Rico - MACPR

ArtBabble

The Metropolitan Museum of Art, New York

Museo Guggenheim Bilbao

Museu de la Ciència i de la Tècnica de Catalunya

Fundació Joan Miró

Powerhouse Museum

Hermitage Museum

SFMOMA San Francisco Museum of Modern Art

Brooklyn Museum

Victoria and Albert Museum

Museo Nacional Thyssen-Bornemisza

Newfields

Newark Museum

Museu Picasso Barcelona

La Casa Encendida

Biblioteca de Geografía e Historia de la Universidad Complutense de Madrid

Rhizome

Biblioteca Nacional de España

ARTIUM, Centro Museo Vasco de Arte Contemporáneo

Institute for Public Presence      

Experimental Israel

VocaTikva Ensemble -  

Deutsch-Israelisches Zukunftsforum (DIZF) |   -

umschichten

Goethe-Institut Israel

Noa Eshkol Foundation for Movement Notation

Tohu Magazine

Perion

 bholon.co.il

    Musrara Experimental Music Program

Ron Amir Artist

Slovenia in Israel

Culture.si

Amnon Wolman

  -   

Творческое объединение кураторов ТОК | Creative Association of Curators TOK

   

Meir Tati

Kulturni center Tobačna 001

Rosenfeld Contemporary Art

  The Translation Project

 -    

Fablabil

Fritz Haeg

   

  - System Ali -  

 |   

   

   

   

Art Factory Bat-Yam

Casco

Moby Bat Yam ;    ; :   

steirischer herbst

CAC Brétigny

The Showroom

Effi & Amir

Print Screen Festival

HIT   

Future Generation Art Prize

 

    - Petach Tikva Museum of Art

Design Museum Holon   

Miki Kratsman: People I Met |  :  

  - Noam Rotem

CultureIL

 

 

   

' 

 

Artis

 -  

CCA Tel-Aviv

The Yes Men

 

E-studio Luanda . Rita GT

Praz-Delavallade

Sadie Coles HQ

ArtReview Asia

The Art Center - Chula

CoolTan Arts

Save Lewisham Hospital

The Cinema Museum

Contemporary Art Society

Timothy Taylor

Sedition

Kuvva Gallery

CultureLabel

ARTStap Publication, Network & Resource for Contemporary Visual & Sonic Art

China Miéville Books

China Mieville

Bienále Brno | Brno Biennial

Niko B Organic Chocolates

Febrik

Craft Scotland

KALEID editions

Arika

Mummery & Schnelle

Iniva - Institute of International Visual Arts

Mademoiselle Pea

Vilma Gold

Tai Chi Lewisham

ARTEM

Nick Waplington

PERFORMA

Pippy Houldsworth Gallery

Movember Foundation UK

Galleria Rubin

C.A. Smith

WIRES Vintage Collection

ACAVA

Leonidas

Wysing Arts Centre

Hauser & Wirth

Galería Múltiple Ediciones

Shubbak Festival

Neue Nationalgalerie

Walden Soup

hunt kastner

Tim Van Laere Gallery

Arrested Motion

Smart Works

UNICEF UK

Andrew Myers Art

Lucong

Museo Tamayo

Pan Intercultural Arts

Galerias de Arte em Portugal

Moravská galerie v Brně

SCEMFA - Slade Centre for Electronic Media in Fine Art

Mediamatic Travel

The Courtauld Gallery

PARRA & ROMERO

Smile Arts

Jim McElvaney

Dia Art Foundation

Tate Film

The Endangered Species Print Project

Paradise Row Gallery

Smack Mellon

Jerwood Visual Arts

iCI (Independent Curators International)

The Wilton Way Cafe

Wasps Artists' Studios

Ai Weiwei

Railroad

COMMUNICATING THE MUSEUM '10

we-make-money-not-art

ARTslant

this is tomorrow

Scott Listfield

Museum of Contemporary Photography

University of the Arts London Alumni

Turner Contemporary

Hydar Dewachi

The Alternative Artists Awards

UbuWeb

Stefanie Herr

Art Basel

Berlin Biennale

cell project space

Roofvogel runners

The DH Gallery

Galerie zone B

Wannieck Gallery

The Common Guild

West

Booooooom.com

Ikon Gallery

The Fruitmarket Gallery

Corcoran School of the Arts and Design at the George Washington University

Muriel Hasbun

International Talent Support

OtherFilm

Electronic Arts Intermix (EAI)

Art & Design Education Resource Guide

Design Institute of Australia

The Designers Accord

Spiro Arts

Inhabitat

Marina Abramovic

theblogpaper.co.uk

De Appel

LUMINOUS BOOKS

Kunsthalle Zürich

Blood, Sweat & Fears

Crowdspotting

Visual Studies Workshop

The Center for Sustainable Practice in the Arts

TransArtists

LUX Moving Image

Art Dubai

IF A THEN B

Santa Barbara Contemporary Arts Forum

Grazer Kunstverein

LabforCulture.org

Dumbo Arts Center

The Jealous Curator

Gray Area Art + Technology

The Andy Warhol Museum

Kunstraum Richard Sorge

Creative Time

Mattress Factory - Museum of Contemporary Art

Creative Commons

Design Milk

Art Threat

Nordiska museet / Nordic Museum

Kunsthalle Bern

Kunstmuseum Aan Zee

Air de Paris

Felix Gonzalez-Torres

Lars von Trier

Charlesworth, Lewandowski & Mann

FOTOGRAFIA EUROPEA - Reggio Emilia

Elsewhere

Art News Blog

RCA Secret

Pont-Aven School of Contemporary Art

Galerie Baronian Francey Brussels

Cooper Hewitt
Bronx Museum of the Arts

Whitney Museum of American Art

KW Institute for Contemporary Art

Connersmith

CO2

Art Plus Magazine

Contemporary Arts Center

BARTHA CONTEMPORARY

LAUTOM contemporary

Greusslich Contemporary

Diaz Contemporary

Tinney Contemporary

Contemporary Performance

DCKT Contemporary

Nottingham Contemporary

Dallas Contemporary

aeroplastics contemporary

Galleri Sol Nodeland

Galleri Fjordheim

Galleri Christoffer Egelund

Rademakers Gallery

AC Galerie

GALERIE NTK

UGM l Umetnostna galerija Maribor

Nacionalinė Dailės Galerija

Mala Galerija

The Rooster Gallery

Galerija

plataformacuratorial

A r t  M e d i a

GAM Torino

Palazzo Grassi - Punta della Dogana

MUSAC

Fondazione Marconi - Arte Moderna e Contemporanea

Fotografia

MAMbo - Museo d'Arte Moderna di Bologna

Mart - Museo di arte moderna e contemporanea di Trento e Rovereto

Maca MuseoArte ContemporaneaAcri

MACRO - Museo d'Arte Contemporanea Roma

Galleria Francesco Pantaleone Arte Contemporanea

GALLERIA SKIN Arte Contemporanea

Kunstmuseum Liechtenstein

SaLon Gallery

BALTIC Centre For Contemporary Art

Transition Gallery

London Design Festival

National Portrait Gallery

Roundhouse

Elizabeth A. Sackler Center for Feminist Art

Freunde des Kunstmuseum Liechtenstein

SMK - Statens Museum for Kunst

Kiasma

KUNST HAMBURG

Galeria SAC- Sequeiros Arte Contemporaneo

Zavaleta Lab Arte Contemporáneo

Arte contemporaneo

Art World Magazine

Art World Magazine: Venice Biennale Guide 2009

Biennale de Lyon 2009

Liverpool Biennial

Art by Filter Foundry

Jacques Villeglé

Ron Arad

Brentwood Art Center

RECYCLART

Oxygen Art Centre

Performance Space

Hammer Museum

Christie's

Sotheby's

The Guardian

Design Museum

ArtCalendr

Mayor McCA

Carriageworks

Artsadmin

Art Sheffield

Camden Arts Centre

SCOPE Art Show

FIAC

L.A. Louver

Flavorwire

Marian Goodman Gallery

Royal Academy of Arts

South London Gallery

Southbank CentreNational Gallery

The Art Institutes

Art21

Marina Person

Laboratório Novas Histórias

Casa Santa Luzia (Oficial)

Rolê Gourmet

BRAVI

ECINE - São Paulo City Film Commission

Lakino Berlin

Museu da Imagem e do Som - MIS SP

Cinemateca Brasileira

Cine Olido

Savá Negócios Culturais

Cinema do Brasil

TV Cultura

Canal GNT
Primo Filmes

Eu receberia as piores notícias dos seus lindos lábios

Canal Brasil

LGBTQ@Facebook

Mais Você

Tá no Ar

RBS TV

TV Integração - Afiliada Globo

Som Livre

Globo On

Pequenas Empresas & Grandes Negócios

Rede Vanguarda

Gshow - O Entretenimento da Globo

The Voice Kids - Brasil

Planeta Extremo TV Globo

Hora 1

TV Anhanguera Goiás

Ong Recode

Arte de Educar

Do Chão da Maré às Nuvens

Observatório de Favelas

Academia Juvenil da Orquestra Petrobras Sinfônica

Grupo Cultural AfroReggae

CIEDS

Craque do Amanhã

Memória Globo

SuperStar

G1 - O Portal de Notícias da Globo

Globo Rural

DFTV, Bom Dia DF e G1 DFMGTV e Bom Dia Minas

Ego

SPTV, Bom Dia SP e G1 SP

RJTV, Bom Dia Rio e G1 Rio
Globo Nordeste

ESPORTE ESPETACULAR

Mundo Gloob

The Voice Brasil

Globo Mar

Globo Teatro

BBB

TechTudo

Malhação

GloboNews

Bem Estar

Jornal da Globo

Jornal Nacional

Profissão Repórter

AutoEsporteFantástico - O Show da Vida

Bom Dia Brasil

Globo Repórter

Jornal Hoje

Globo Internacional
Globo Esporte

Cinemark Brasil

Luxury Marketing Council Brasil

Le Petit Prince OfficielAgaxtur Viagens

YES WEDDING

Expand Vinhos

Vilebrequin

Rituals Cosmetics

Olea Italian Food Truck

Buzinasp

Amo Moda Amo Brasil

MEMO

Etihad Airways

Instituto Ayrton Senna

VR Collezioni

Home Peinture & Décoration

SKIBrasil

Gloops

Michael Kors

adidas

Tod's

Coach

Tommy Hilfiger

World Tennis

FlapTur Viagem E Turismo

Iguatemi Ribeirão Preto

Le Jazz Brasserie

Livraria Cultura

Fom Acessórios de Conforto e Bem-Estar

Cristallo

Bodytech

Caudalie

Delta Air Lines Brasil

Baked Potato

Look Do Dia

Selections Viagens

Flavia Rocco - Flores

Babycottons USA

Baby Cottons

Costume

Casa do Pão de Queijo

Amsterdam Sauer

Stella McCartney

Bobstore

Hunter Boots

evian

Amazon Kindle

Amazon.com
Jack Vartanian

Ráscal

Corello

Interior, Design, Architecture

RIMOWA

Chloé

Oliver Peoples Eyewear

SHISEIDO

Os Gemeos

John John Denim

Raul's cozinha

KitchenAid

Havanna

Havanna Brasil

Siberian

Cultura Artística

Bang & Olufsen

Kiehl's

ArteSol

GQ Brasil

Omnia Sports Running

Green by Missako

Urban Arts

Cantão

Pylones

Lenny Niemeyer

A Loja do Chá

Óticas Wanny

Mandi Oficial

We Pick

Redken

Alexandre Birman

TeeGschwendner

Kopenhagen

Florence + The Machine

Fasano Gastronomy & Hotels

The North Face Brasil

Attualità

Breast Cancer Awareness Brasil

Vans

Tyrol - Oficial

Arq.Futuro

On Time Relógios

Alexandre de Paris

Adidas by Stella Mccartney

FOTOSPOT

Mc Cafè
Lojas Ofner

Bellagio Las Vegas

Givenchy

Le Lis Blanc

NikeWomen

Tiffany & Co.

Galeto's

Maria Bonita Extra

Loja Princess

JOLY

Frattina

Oi Futuro

Mixed

Restaurantes Viena

Neuhaus

La Prairie

Evoke Eyewear

Beth Salles

Rauls Cozinha

MYdrap Brasil

Puket

H2O Plus Brasil

Lita Mortari

Max Mara Brasil

Spezzato Teen

Salvatore Ferragamo

BO.BÔ

adoro FARM

Lupo

CineMaterna

Oliviers&CO

Gloria Coelho

Vogue Brasil

Iódice

Cori

TUFI DUEK

Animale Brasil

Dermage

Any Any
Häagen-Dazs

THELURE

Lifestyle Mag

São Paulo Fashion Week

Tatiana Loureiro Store

Huis Clos

Piks

What Girls Like

Julio Okubo

Studio W Cabeleireiros

Rolex

Loungerie Intimates

Cine Garimpo

TNG

Osklen

Capodarte

C&A

Pulepuxe

Iguatemi Florianópolis

Zeferino Shoes

Juicy Couture

DRYZUN

Marc Jacobs

ATEEN

O Boticário

Ludique et Badin

284

Maria Filó

L'OCCITANE en Provence

O Pequeno Príncipe Oficial

Glamurama

Bayard Esportes

RITZ

Sergio K.

Ag GUERREIRO

Época São Paulo

Scarf Me

Brooksfield

CARLA AMORIM Brazilian Jewelry

Victor Hugo - Leather Goods

Antonio Bernardo

Jack Vartanian

Restaurante America

GUERREIRO

Calèche Cosmetique

Clinique

WGSN

Yoggi Brasil

Sapataria Cometa

Carlos Miele

Drogaria Iguatemi

Iguatemi São Carlos

Shopping Praia de Belas

Galleria Shopping

Iguatemi Porto Alegre

Iguatemi Alphaville

Fillity

Richards.com.br

Fragrance perfumes & cosméticos

Jogê

LOOL

Sarah Chofakian

AREZZO

Amor aos Pedaços

Chocolat du Jour

Brigaderia

Swatch

FFW

Ellus

Doc Dog Brasil

IODICE

ACCESSORIZE

MAC Cosmetics

Ótica La Croisette

Lacoste

ZARA

Filhotes e Fricotes Iguatemi

Kiehl's

Ermenegildo Zegna

BOSS

Paul Frank

CRIS BARROS BRAND

Timberland

The North Face

Tiffany & Co.

Schutz

DVF - Diane von Furstenberg

TRIYA

Christian Louboutin

Gucci

Louis Vuitton

CHANEL

Diesel

Burberry

Shopping Market Place

JK Iguatemi

Shopping Iguatemi Brasília

Shopping Iguatemi Campinas

Viihrocha - Blog Todo Estilo

Cansei de ser gato

Toque de Neon

E aí, beleza?

Taciele Alcolea
Borboletas na Carteira

Garotas Estúpidas

Chata de Galocha

ClaudinhaStoco

Bisbilhoteiras

Trend Tips

Achados da Thais

BlogShopaholic

Just Lia

Living Gazette

Eternit S/A

SCS Global Services

Ibá - Indústria Brasileira de Árvores

Tablemac Duratex

Hydra

Duratex Madeira

Deca

Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos

Schumacher College

Valor Econômico

Fazenda Serrinha

Rita Lisauskas

Agência das Bacias PCJ

Bike Anjo

CIEE

Bradesco

Disputa de Colégios

Tribunal de Justiça de São Paulo

Instituto Socioambiental - ISA

Associação Águas Claras do Rio Pinheiros

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô

Vagalume

Faculdade Cásper Líbero

MITsp - Mostra Internacional de Teatro

Existe água em SP

Acorde - Oficinas para Desenvolvimento Humano

Conética Administração de condomínios

Conta D'água

Café Aprendiz

Polícia Militar do Estado de São Paulo

SAT

Instituto Mara Gabrilli

Razões Para Acreditar

RB

Santos, 100 anos de Futebol Arte

Libertados - A conquista Corinthiana

Ian Gouveia

Não lave seu carro

Projeto 2000 e água

AABIC de Bem com o Condomínio

Aberje

APAS - Associação Paulista de Supermercados

Bruna Lombardi

Apoio a Sérgio Cabral

Wet'n Wild - São Paulo

Secovi-SP

Cinesala

Raí 10 Oficial

Link Estadão

CBN São Paulo

Envolverde

CicloVivo

TV Bernô

Ecofidelidade

Escrevinhador

Campus Party

Fundação Nacional da Qualidade

Instituto Pinho-Bravo

FLINKSAMPA

Prefeitura de Itanhaém

Sciencia Turismo Educacional

Novembro Azul

Viver em Santos e região

TV Band Vale

Alberto Mourão

Prefeitura de Itatiba

Prefeitura Municipal de Torrinha - SP

Cananéia - Cidade Ilustre do Brasil

Pense Rosa

Outubro ROSA

Delboni Auriemo

Holi Festival das Cores

Festival Tarrafa Literária

Escoteiros SP

Prefeitura Municipal de Macatuba

Associação das Mulheres de Paraisópolis

Educar para Crescer

Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência de São Paulo

Cia. Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM

Caio, o pardal pensativo.

Poliana OkimotoAdeva

Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo

Orquestra Filarmônica de Paraisópolis

Revelando São Paulo

Associação ProBrasil
Navega São Paulo

Prefeitura da Estância Turística de Tupã

Pauê Aagaard

Fotos Antigas de São Paulo

São Paulo Antiga

Exame

Estadão

Veia Social

A Tribuna Jornal

Espaço das Águas

Petrobras

Hoje

Esporte Clube Pinheiros

Sustainable Brands São Paulo

Juventude Sustentável

Cidades e Soluções

CIDADE CINZA - O Filme

Marcia Rosa

Projeto Cor Vida e Esperança

Câmara de Taubaté

Diário do Grande ABC

Poupatempo

Fundação Dorina

João Cury

Maria Antonieta de Brito

Cidade Democrática

Cidades para Pessoas

Aberto de São Paulo

Vida Simples

Uma Vila de Natal - Campos do Jordão

Ah, Como Eu Amo VocêFcduplafes Fernando E Sorocaba

Fernando e Sorocaba

TEDxVilaMadá

Rádio Eldorado

ABES-SP

Comunicadores

Clube Esperia

Yoga pela Paz

Instituto Ressoar

Patricia Peck Pinheiro Advogados

Arte Serrinha

Rotary Club de São Roque
Amigos da ADV São Roque

Rio+Social

New York Stock Exchange

Disputa de Condomínios

Sanepar

Escola Técnica Estadual Guaracy Silveira

LATAM Airlines

Xingu O Filme

Marcelo Tas

Pense de novo

SUEZ Brasil

National Geographic

Tratamento de Água

Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE

SIGRH

Ano Novo Chines

Facebook

WWF

Uma Gota no Oceano

Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB)

Tietê Vivo

Instituto Trata Brasil

Instituto Akatu

Marina Silva

Geraldo Alckmin

Revista Superinteressante

Heródoto Barbeiro

Rio Tietê

VEJA

Poliana Okimoto

Governo do Estado de São Paulo

Folha de S.Paulo

Fundação SOS Mata Atlântica

WWF-Brasil

Planeta Sustentável

Ultra Popular - Principal

Farmarcas

Sorine

Prolive

Audiovisão Produções

Dezoito

MedicinaNET

Projeto Medicina

Sintocalmy

Você mais Adaptado

Millar

Biofenac

Flogoral

Achevita

Profuse

Bike é Legal

Vá de Bike

Parada pela Vida

Mastercard

Visa

Luciano Huck

Rock in Rio

Itaucard

DPZ&T

Agência Africa

DM9DDB

Relações com Investidores                               Itaú Unibanco

Itaú Viver Mais

Espaço Itaú de Cinema

Itaú Social

Itaú Personnalité

iCarros

iMotos

Trip Transformadores

Virada Sustentável - São Paulo

Grupo AES Brasil

Portal da Band

RGE Sul

Centro Educacional Infantil Luz e Lápis

Rede Museu da Energia

Ideia Sustentável

Casa de Cultura e Cidadania

SBS VICELAND

The Feed SBS VICELAND

Australia-Japan Foundation

Atelier Hui-Kan 

ABC ARTS

UNSW Arts and Social Sciences

Par B.L.eux

Chiharu Shiota   

Sydney Writers' Festival

Ocula

MadeIn Company

Xu Zhen 

Barbara Cleveland

Rodel Tapaya Official

Erub Arts - Darnley Island

Blue Mountains Cultural Centre

Sofitel Sydney Wentworth

Boychild

LOW TON

Nite Fleit

Moon Holiday

Kaeser Compressors Australia Pty Ltd

Monash University Museum of Art

OzAsia Festival

Lee Mingwei

Art Almanac

Pickles PR

MAMA - Murray Art Museum Albury

MPavilion

Australia-Korea Foundation

ABC

Creators

SAMAG

Fiona Margaret Hall

Centre régional d'art contemporain Languedoc-Roussillon

Roslyn Oxley9 Gallery

Creative Partnerships Australia

MCA ARTBAR

Canvas: Art & Ideas on FBi Radio

Museum Boijmans Van Beuningen

Manifesta Biennial

Gagosian Gallery

Art Gallery of South Australia

Waterfront Toronto

The Arts Centre Gold Coast

This is No Fantasy + dianne tanzer gallery

Campbelltown Arts Centre

Destination NSW

Sydney Dance Company Studios

The State Library of New South Wales

Busan Biennale

Panasonic Australia

The Drawing Center

Art & About Sydney

Lofoten International Art Festival

Vienna Secession

Belvoir St Theatre

Australian Museum

Sydney Latin American Film Festival

Faurschou

Adelaide Fringe

Galleri Maria Veie

Galeri NON

Galerie Nordenhake

Sydney Theatre Company

Sydney Symphony Orchestra

Sydney Living Museums

Sydney Film Festival

Sydney Dance Company

Australian Design Centre

NIDA

National Art School

Musica Viva Australia

Sydney Gay and Lesbian Mardi Gras

Malthouse Theatre

Frankie Magazine

Darlinghurst Theatre Company

UNSW Art & Design

CHUNKY MOVE

Australian Writers' Guild

Australian National Maritime Museum

Association of Independent Schools of NSW

Australian Centre for Photography

Accessible Arts

4A Centre for Contemporary Asian Art

RAVEN

GABRIELE SENN GALERIE

ŻAK I BRANICKA

Galerie Fons Welters

Marcelle Alix

Ran Dian Magazine

Absolut

Absolut Art Bureau

Hazelhurst Regional Gallery and Arts Centre

Geraldton Regional Art Gallery

Barossa Regional Gallery

Tamworth Regional Art Gallery

Goulburn Regional Art Gallery

Barossa Regional Art Gallery

Port Pirie Regional Art Gallery

Griffith Regional Art Gallery

Burra Regional Art Gallery

Gladstone Regional Art Gallery & Museum

Cairns Art Gallery

Murray Bridge Regional Gallery

Cessnock Regional Art Gallery

Horsham Regional Art Gallery

Broken Hill Regional Art Gallery

Seraphine Cafe @ Maitland Regional Art Gallery

Perc Tucker Regional Gallery, Townsville

Hawkesbury Regional Gallery

Orange Regional Gallery

Bathurst Regional Art Gallery

Devonport Regional Gallery

Tamworth Regional Gallery

Latrobe Regional Gallery

Mornington Peninsula Regional Gallery

Maitland Regional Art Gallery

Gympie Regional Gallery

Penrith Regional Gallery & The Lewers Bequest

Lismore Regional Gallery

Gosford Regional Gallery & Arts Centre

Bundaberg Regional Galleries

Hazelhurst Regional Gallery & Arts Centre

Wallonie-Bruxelles International

Korea Foundation-

Stavros Niarchos Foundation

Pro Helvetia

Prince Claus Fund

Ontario Arts Council - Conseil des arts de l'Ontario

INSTITUT FRANÇAIS

The Ian Potter Foundation

Henry Moore Studios & Gardens

Culture Ireland

Creative Scotland

Creative New Zealand

Canada Council for the Arts | Conseil des Arts du Canada

British Council

BC Arts Council

Japan Foundation, Sydney

Creative Victoria

The Andy Warhol Foundation for the Visual Arts

Feast Festival

British Council Australia

Bergen Kunsthall

Guardian Australia

Pilar Corrias Gallery

Sfeir-Semler GalleryBeirut & Hamburg

Koppe Astner

Godot Galéria / Gallery Godot

Art Concept Galerie

Galleria Tiziana Di Caro

Artbank

ArtsHub

SafARI

The Nest

Art Proper

True Vibenation

ACCA - Australian Centre for Contemporary Art

SBS (Australian TV channel)

SBS Australia

Galería Magda Bellotti

Haunch of Venison London

Galerie AKINCI

The Modern Institute

Sommer Contemporary Art

Annet Gelink Gallery

carlier | gebauer

Queensland Art Gallery/Gallery of Modern Art

Australia at the Venice Biennale

Alliance Française French Film Festival

Anna Schwartz Gallery

AES+F

Aes+f

Kaldor Public Art Projects

AFTRS Open

ARTICULATE

Sydney Chamber Opera

Edinburgh Art Festival

The Distillery

Feather and Bone Providore

The Avant/Garde Diaries

Postcommodity

The newDemocracy Foundation

Loves Data

FELTspace

Artand Foundation

Institute of Modern Art

Yorkshire Sculpture Park

H GALLERY CHIANG MAI

MONA - Museum of Old and New Art

John Jones

Georges River Art Prize

Paint My Picture

Auckland Art Gallery

Sydney.com

Berkeley Editions Fine Art

Instituto Cervantes in Sydney

Time Out Sydney

Sydney Harbour Foreshore Authority

Europcar

Artist Profile

Art AsiaPacific

FBi Radio

Bloomberg

Sofitel

Yering Station

PwC Australia

City of Sydney Australia Council for the Arts

National Gallery of Australia, Canberra

Katrien Vermeire

White Rabbit Gallery

Studio Roosegaarde

A.R.P Projects

Sydney Opera House

Cockatoo Island, Sydney Harbour

AGO - Art Gallery of Ontario

Art Gallery of New South Wales

Valiant Styling

Museum of Contemporary Art Australia

ERSTE Foundation

Duncan Dance CenterGennadius Library

Studio 14

Μέγαρο Μουσικής Αθηνών / Megaron - The Athens Concert Hall

Fondazione Stazione dell'arte Ulassai

MAO. Museo d'Arte Orientale

Museo di Arte Contemporanea e del Novecento - Monsummano Terme

Museo Riso

Museo Arte Contemporanea Sicilia

Comune di Monfalcone

MAN_Museo d'Arte Provincia di Nuoro

Centro Arti Visive Pescheria Pesaro

ContemporaryArt Torino Piemonte

Museion Bozen-Bolzano

Museo Villa Croce

MAGA - Museo Arte Gallarate

Kunst Meran Merano Arte

PAN Palazzo delle Arti Napoli

Centro per l'Arte Contemporanea Luigi Pecci

Castello di Rivoli Museo d'Arte Contemporanea

La Triennale di Milano

Galleria d'Arte Moderna di Roma Capitale

La Galleria Nazionale

The Peggy Guggenheim Collection

West Kowloon Cultural District 

Ludwig Múzeum

Κρατικό Μουσείο Σύγχρονης Τέχνης / State Museum of Contemporary Art

EMST National Museum of Contemporary Art, Athens

Staatliche Museen zu Berlin

Deichtorhallen Hamburg

Musée d'art moderne et d'art contemporain

les Abattoirs

CAPC musée d'art contemporain de Bordeaux

LaM - Lille Métropole Musée d'art moderne, d'art contemporain et d'art brut

MAC VAL Musée d'Art Contemporain du Val-de-Marne

Musée d'art moderne et contemporain Saint-Etienne Métropole

EMMA – Espoo Museum of Modern Art

Vancouver Art Gallery

Contemporary Art Gallery, Vancouver

MACS - Museu de Arte Contemporânea de Sorocaba

Inhotim

SMAK Gent

Portland Institute for Contemporary Art

VIENNA BIENNALE

Festa del Cinema di Roma

İstanbul Kültür Sanat Vakfı

Pirelli HangarBicocca

Vienna Contemporary

Goldhahn & Sampson

60 Jahre documenta

Athens Biennale

Galeria Kombëtare e Kosovës / The National Gallery of Kosovo

Circuits and Currents

Tensta Konsthall

European Cultural Foundation

UNORD - Unternehmerinnen Forum Nordhessen e.V.

Kunsthochschule Kassel

Super TOKONOMA

documenta forum

Klasse Film und bewegtes Bild Kassel

HIT RADIO FFH

YOU FM

Staatstheater Kassel

Extra Tip Kassel

GrimmHeimat NordHessen

Kassel-Live

HNA

stadtmagazin.com

Neue Galerie Kassel

Kurhessen Therme, Kassel - Bad Wilhelmshöhe

Kasseler Atelierrundgang

Freies Radio Kassel

Goethe-Institut/Max Mueller Bhavan Mumbai

documenta-Halle

Museumslandschaft Hessen Kassel (MHK)

Kassel.de

Fridericianum

IAB SP - Instituto de Arquitetos do Brasil - São Paulo

Crossroads Art Fair

Museum Of Modern Art

Cultura Estadão

Casa Museu Eva Klabin

Mapa Das Artes

Blouin Artinfo

MAC USP

Go Art

MATILHA CULTURAL

Prêmio PIPA - PIPA Prize

SANTA fine art

Zupi

Time Out Brasil

Salão dos Artistas Sem Galeria

Bamboo

Jacarandá Montagens

Garapa

Revista ZUM

Fotos Contam Fatos

Carmela Gross

Dora Longo Bahia

Nelson Leirner

Ana Maria Tavares: Art Works and Projects

Jonathas de Andrade

Ch.ACO Chile Arte Contemporáneo

Galeria Vera Cortês

Francesca Minini

The British Journal of Photography

Grieder Contemporary

WARM

Letícia Ramos

Time Out Miami

Fundação Iberê Camargo

La Criée centre d'art contemporain

A Tale of a Tub

Semana - Festival de Cinema

Michael Hoppen Gallery

Occidental Temporary

Hamburger Bahnhof – Museum für Gegenwart – Berlin

Design São Paulo

Istanbul Biennial

CollectorIQ

Centre Georges Pompidou

Xavier Veilhan

Oscar Oiwa Studio, NY

Associação para o Patronato Contemporâneo - APC

Marcelo Silveira

Isaac Julien

More Art

Museu de Arte Moderna Aloisio Magalhães (MAMAM)

Julio Le Parc

Centro Universitário Maria Antonia

ArtBinder

LEXUS. Hybrid Art

ArtLima

Arte al Día Perú

MAC - Museu de Arte Contemporânea.

Dalai Lama

Agenda Amiga

Museu de Arte do Rio

Minus Space

Instituto Tomie Ohtake

Vik Muniz Official Page

mão direita

Black Dog Publishing

Afterall

Endeavor Brasil

Collectrium

Triangulation BLOG

ArteRef

Penique productions

StreetArtNews

so vast is art

Museum of Contemporary Art Cleveland MOCA

Museum of Contemporary Art Chicago

Detroit Institute of Arts

Creative Review

Artquest

ART LICKS

Art Monthly

Artupdate

SelfSelector

Axisweb

Triangle Network

South London Art Map

BFI

Wallpaper* magazine

SPACE

The Photographers' Gallery

Dulwich Picture Gallery

Secret Cinema

British Film Institute

Book Works

Royal College of Art

ArtTerritories

The Big Issue

Verso Books

Routledge

Saatchi Gallery

Bonnefantenmuseum

Centre for Possible Studies

Paddle8

Department of Visual Cultures, Goldsmiths

Toynbee Studios (Artsadmin)

Hong Kong Arts Centre

ARTnews Magazine

Prince Claus Fund

artnet

ARTnews

Saatchi Art

Winzavod ArtReview

The New York Times

Triangle Arts Trust

Artsy

Coelho da Fonseca

Programa Metrópolis

Obaoba

Grupo Alice

CIMAM

MAC Niterói - Museu de Arte Contemporânea de Niterói

Museu Murillo La Greca

Museu de Arte Contemporânea (MAC) - Niterói

Arte Hall

Rubell Family Collection

Quiles Guilló

iCultural.info

LVMH

NOWNESS

EYE4DESIGN

NERO Editions

The Association of Art Museum Curators

Artspace

Armory Center for the Arts

Centro Cultural Banco do Nordeste

Itsliquid Group

VVORK.COM

Escola Guignard

Instituto Figueiredo Ferraz

Artesur

Observer Arts & Entertainment

Purple Fashion magazine

Casa França-Brasil

Museu da Chácara do Céu

Strand Bookstore

Dezeen

Tate Modern

Whitechapel Art Gallery

International Sculpture Center

ArtTactic

Texte zur Kunst

White Cubicle Toilet Gallery

Centre for the Aesthetic Revolution

ARTE

Printed Matter, Inc.

V Magazine

Interview Magazine

Ateliê397

VICE

Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro

TASCHEN

New York Foundation for the Arts

British Museum

Hildebrando deCastro

Leo Ayres

arteBA

Latin American Art

PULSE Contemporary Art Fair

VICE Brasil

Mistura Urbana

Grupo OPNI

O Beijo

JukaBox

Revista Vaidapé

Parede Viva

Jason Biggs

Gotazkaen

Luiza Prado

Jerry Batista

Thiago Goms

2º Bienal Graffiti Fine Art

Art & Sculpture

Barulho.org
Existe Rio Em SP

King Cap Sp

D4 Boteco Galeria SP

Saraiva Conteudo Digital

Sesc Consolação

Projeto Negro

Museu Brasileiro da Escultura e Ecologia

MASP - Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand

Vértices Cenografia, Arte e Design

Galeria de Babel

Coletivo 132

RIOS e RUAS

O Melhor da Cultura SP

Secretaria da Cultura

Representação Discente Pós-Graduação ECA USP
Livro ""Re/escrituras da arte contemporânea - História, Arquivo e Mídia""

Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista

BijaRi

Guia Folha

LAÇO

Solar dos Abacaxis

Hyperallergic

Alexander Gray Associates

auroras

Sean Kelly Gallery

Revista Caju

Arte 1

Casa Vogue Brasil

Artikin

342 Artes

ARTBO

Bergamin & Gomide

Paula Rego

aarea

Semana de Arte

Terremoto

Ping Pong Cultural

Janaina Tschape

My Art Guides

GalleriesNow.net

Valeska Soares

Beatriz Milhazes

Sociedade Internacional de Abissologia

Adriana Varejão Atelier

Studio Olafur Eliasson

Entretempos

Fluoro

Arte Al Limite

Muyricotodo

Etapes

Dasartes Brasil

Doma

provoke art

Grindesign

Cantoni Crescenti

ONIO

Titi Freak

Tarde Abstrata

bazar limonada

projeto mortevida

Needles And Pens

Galeria Fita Tape

Transfer

Flavio Samelo

Rimon Guimarães

Felipe Yung ""flip""

ACruz Sesper

IDG Now!

PC World Brasil

Computerworld Brasil

Tarja Preta

Talco Bells

Os Paralamas do Sucesso

Banca Gazeta

Meio e Mensagem

AlmapBBDO

Portal Aprendiz

Começando o Dia com Alexandre Machado

Livraria do Alto

BOOMSPDESIGN

Guardian music

CartaCapital

Duplo Galeria

FONTE

Vídeo de Hoje

Palavras Cruzadas

Centro Cultural São Paulo - CCSP

Philadelphia Museum of Art

Museum of Fine Arts, Boston

Kunsten Museum of Modern Art Aalborg

Kunstmuseum Bonn

PinchukArtCentre

The Wall Street Journal

HuffPost Arts & Culture

Deutsches Hygiene-Museum

White Cube

Gagosian Gallery

Pace Gallery

David Zwirner Gallery

David Zwirner

The Armory Show

VOLTA Art Fair

Stedelijk

Bronx Museum of the Arts

Artissima Fair

Sotheby's

Serpentine Galleries

AAMAC

Bravo

Radiometrópolis

Touch of Class - Arte, Coleção e Investimento

Canivello Comunicação

Art Super

Artur Barrio

Domaine de Chaumont-sur-Loire

ARTE AL DIA International

Brazil-Lebanon Cultural Center / Centro Cultural Brasil-Líbano

Miguel Rio Branco

Artur Barrio

Rafael Goffi

SILVA

Grupo Corpo

Consuelo de Paula

Brincante - O Filme

Festival de Cinema Italiano no Brasil

Instituto Vladimir Herzog

Batuntã

Bibi Ferreira

Instituto Pensarte

Anat Cohen

Conversa Ribeira

Garotas Suecas

Katia B

Móveis Coloniais de Acaju

Clarice Falcão

Nhocuné Soul

Tiê

Carlinhos Antunes e Orquestra Mundana

Parlapatões

Funk Como Le Gusta

Festival de Curitiba

Ceumar

Rede Cultural Luther King

RAPPIN HOOD

Marina de la Riva

Blubell & Black Tie

BNegão & Seletores de Frequência

Bruna Caram (Oficial)

5 a seco

Silvia Machete

BMW Jazz Festival

Jazz Sinfônica

Pato Fu

Os Mulheres Negras

São Paulo

Tulipa Ruiz

Movimento Eco

Feambra Federação

Corposinalizante

Opavivará

3DExplora

FIAP

Aliança Francesa

EXPOMUS

LOA Terra

MAHKU - Movimento dos Artistas Huni Kuin

Strelka Institute for Media, Architecture and Design

Catraca Livre Educação

Cielo

Charles Watson / Projects

Infoartsp

Phoenix Art Museum

Duzett District

apis3

Atraves \\","Arts & Humanities Website

Instituto-e

Levy & Salomão Advogados

Guia Fora da Casinha

Cursos Cultura e Mercado

Sampa com Crianças

Pernilongo Filmes

Clube do Bordado

Chronus Viagens

Ateliê Carambola Escola de Educação Infantil

Lucas Santtana

Livre Opinião - Ideias em Debate

Riviera Bar e Restaurante

Canal Curta

Banda Alana

Galeria Leme

Galeria Lume

Galeria TATO

Associação Fotoativa

Espaço Cultural Casa das Onze Janelas

Arte Pará

Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura

Museu de Arte da Pampulha

Instituto Ricardo Brennand

Museu de Arte Moderna da Bahia

Aloisio Cravo Arte e Leilões

Bolsa de Arte

Galeria Bolsa de Arte

Casa de Cultura Laura Alvim

Pinakotheke

ArtEEdições

Dan Galeria

Simões De Assis GaleriadeArte

Ateliê Aberto Produções Contemporâneas

Casa Contemporânea

Fórum Permanente

Phosphorus

Juisi by Licquor

Residência Artistica Casa Juisi

Ministério da Cultura

Yoko Ono

Histórias das Exposições

ArtScoop

Até que a Arte nos Salve - Obras de Adriano Carnevale Domingues

rural.scapes

Sagmeister & Walsh

Paulo Klein Arts and Information

Expoprojeção                 1973 - 2013

Coisa Edições

Ideological Guide

Canvas

Museo De Los Desplazados (""Gentrificación no es un nombre de señora"")

Olek

#30bienal selected

Istoé_On Subjectivity

Você Não Está Aqui/ URnotHere

+Soma

YouTube

Gaby Amarantos

Movimento Mega Não

Museum of Bad Art

TED

David Bowie

Björk

Tim Burton - Official Page

Festival CulturaDigital.Br

Festival Eletronika

Pedro Lourenço

Instituto Sergio Motta

Mostra 3M de Arte Digital

FAD Festival de Arte Digital

Associação Nacional de Editores de Revistas

Museu Oscar Niemeyer

hipermedula.org

Orson Welles

Gambiologia

Lilian Pacce

YOUPIX

Roberto Cabot

PrimaryInformation

Hans-Ulrich Obrist

Museus Brasileiros

Fundación Proa

Revista ISTOÉ

Agora / Ágora

Fake For Real

Next Nature Network

FACT (Foundation for Art and Creative Technology)

Fashion Institute of Technology

Fashion Institute of Technology

David Cronenberg

WIRED

B&C - Bornia & Cox Cycles

Serafina

Livraria da Folha

DNA Paulistano

TV Folha

Folhateen

Folha Comida

José Renato Nalini

Detran.SP

Agenda Cultural SP

Ciência em Show

Geekie

Microsoft

Nova Escola

Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo

Fernando Padula

São Paulo Previdência

Chega de Bullying

Fabrício Carpinejar

N-1 EDIÇÕES

Bendita Festa

Adriana Falcão

NETLABTV

Mustache e os Apaches

Uia Diário

Renato Anesi

Universidade Livre Fora do Eixo

NERD of the DEAD

Story Touch

Cultura e Mercado

Oi Applicativos

Oi FM

Rocket Bananas

Bananagrams

International Banana Museum

Big Banana Island Retreat Pvt Ltd

Big Banana

Big Bad Bananas

Big Banana Car

Chiquita

Australian Bananas

Bananas in Pyjamas

The Dessert Experience

Banana Peel Records

Bananita Dolca

amo comer banana con dulce de leche ♥

Colégio Humboldt - Die Deutsche Schule in São Paulo

Liceu Jardim

St Nicholas School

Scuola Italiana Eugenio Montale

Colégio Oswald

Nova Escola SP

Instituto Sidarta

Instituto de Educação Beatíssima Virgem Maria - Beá
Escola Waldorf Rudolf Steiner

Escola Waldorf São Paulo

Escola Viva

Escola Vera Cruz

Escola Suíço-Brasileira de São Paulo / Schweizerschule São Paulo

Pueri Domus

Escola Nossa Senhora das Graças

Colégio Santa Clara

Escola Maria Imaculada

Escola Lourenço Castanho

Graded School

Escola da Vila

Consa - Colégio Franciscano Nossa Senhora Aparecida

Colégio Visconde de Porto Seguro

Colégio Vértice (fan page oficial)

Colégio Stockler

Colégio São Luís Jesuítas

Colégio Santo Américo

Colégio Santa Maria

Colégio Santa Marcelina - São Paulo

Colégio Rio Branco

Colégio Pentágono

Colégio Palmares

Ofélia

Colegio Nossa Senhora do Rosario

Colégio Nossa Senhora do Morumbi

Colégio Sion Higienópolis

Colégio Montessori Santa Terezinha

Escola Móbile

Colégio Miguel de Cervantes

Colégio Mater Dei SP

Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo

CMISP

Colégio Magno/Mágico de Oz

Colégio Madre Cabrini

Colégio Madre Alix

Colégio Imperatriz Leopoldina

Colégio Renascença

Colégio Samiar

Colégio Elvira Brandão

Colégio Domus Sapientiae

Colégio Dante Alighieri

Colégio da Companhia de Maria

Colégio CPV

Colégio Batista Brasileiro

Colégio Bandeirantes

Augusto Laranja Oficial

Colégio Albert Sabin

Curso Anglo Leonardo da Vinci

Preta Portê Filmes

PROPMARK

Telas Fórum

Mario Testino

Portal Administradores

Ajude o Pedrinho a continuar sorrindo

Cannes Winners e Preview

O Coração do Príncipe

Finos Filmes

Concurso FAAP Moda

The Union

CIERI FAAP

Anjos da Noite

TEDxRibeirão

Fórum FAAP de Discussão Estudantil

Grupo de Atendimento SP

Mostra Internacional de Cinema / São Paulo International Film Festival

Atlética FAAP

Associação Antigos Alunos FAAP

Diretório Acadêmico Roberto Simonsen

FAAP International Office

Teatro Faap

Jr FAAP Consulting

HOP.com

Transavia

Aviation Empire Platinum

Facebook Business

DDA Classic Airlines

KLM Suriname

KLM Peru

KLM Kazakhstan

KLM Finland

KLM Denmark

KLM Switzerland

KLM Argentina

KLM Russia

KLM Indonesia

KLM Norge

KLM Romania

KLM Japan

KLMKorea

KLM Ecuador

KLM Türkiye

KLM Open

KLM Canada

KLMfans

KLM South Africa

SkyTeam

KLM Philippines

KLM Dutch Caribbean

iFly Magazine

Delta

KLM Polska

KLM Hungary

KLM Czech Republic

KLM Thailand

KLM España

KLM Singapore

KLM Malaysia

KLM India

Alitalia

KLM Portugal

KLM Italia

KLM Deutschland

KLM UK

NikeCourt

Heineken

Visit Holland

Visit Holland

Visita Holanda

Rio de Janeiro

Holanda, De Bike Com o Rio

Air France Magazine

Air France Music

Sesi SP Esporte

Sesi São José dos Campos

Sesi Taubaté

Sesi São Paulo

Centro Cultural Fiesp

Manual

Museu da Língua Portuguesa

Suellen Cristine Dellangelica

Não Vou Pagar o Pato

Pipoca Digital

LANXESS

Grito de Alerta Community

CJE

Senai São Paulo

DiaTipo São Paulo

Elephant Magazine

Héctor Zamora

Cerith Wyn Evans

Apichatpong Weerasethakul

Jorinde Voigt

Tomás Saraceno

Christodoulos Panayiotou

Anna Maria Maiolino

Jill Magid

Davide Balula

Renaud Auguste-Dormeuil

Jean-Luc Vilmouth

Otto Piene

François Morellet

Robert Irwin

Brion Gysin

Naum Gabo

Lucio Fontana

Lygia Clark

Alexander Calder

Marcel BroodthaersRobert Breer

Gilberto Zorio

Guido van der Werve

Nicolás García Uriburu

Studio Tomás Saraceno

Raumlaborberlin

EWA PARTUM

Camille Norment

Rivane Neuenschwander

Ernesto Neto

Cildo Meireles

Babette Mangolte

Heinz Mack

Adua Martina Rosarno

Ann Veronica Janssens

Hans Haacke

General Idea

Paulo Bruscky

Dominique Blais architecte

Larry Bell

Giovanni Anselmo

Laurie Anderson

Doug Aitken - Altered Earth

Ville de Saint-Étienne

Doune Photo / Blandine Soulage photographe

Janus France Asso

Culture.lyon.fr

Anish Kapoor

paris-art.com

Duvel

Wemotion

Jeremy Deller

George Condo

Nuits sonores

GAELIS : les assos et élus étudiants de Lyon

Erasmus Student Network Cosmo Lyon

FEL - Fédération des Étudiants Lyonnais

Bde Tout'iae Lyon

Bde Sciences K'to

BdE INSA Lyon

BDE Infocom

BDE IUT Lyon III
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A MARCA

A obra de Feliciano Centurión cresce impulsionada por 
deslocamentos contínuos que determinaram ao artista posições 
diversas, mas sem forçá-lo a descartar uma matriz visual esboçada 
nas origens de sua história pessoal. Esse fato requer uma nota 
biográfica mínima, que possibilite detectar a primeira trama de 
imagens, de formas e de experiências que viria amalgamar sua 
poética e seu repertório visual.1 O artista nasceu em 1962 em San 
Ignacio Guazú, em Misiones, no Paraguai. Embora ali tenha vivido 
somente durante sua primeira infância, a memória desse lugar e 
desse período foi determinante na formação de sua sensibilidade. 

Durante a década de 1960, a população de San Ignacio Guazú 
era fortemente condicionada por padrões tradicionais de origem 
rural. Embora o passado guarani-jesuítico marcasse − e ainda 
marque − a memória do território missionário, ela se reescreve 
continuamente por meio do poderoso artesanato de tecidos de lã 
e de algodão, que se concentra na cidade vizinha de San Miguel. 
A iconografia do tecido, com base não só em tons naturais do 
material, mas em cores intensas de origem industrial, desenvolve 
padrões geométricos, em geral listrados, e motivos fitomórficos 
que definem certa atmosfera visual missionária, intensamente 
presente no cotidiano dessa região. Mas, embora Centurión 
tenha respirado esses ares laboriosos, é em sua casa que devemos 
rastrear a paixão pelo tecido e por suas ornamentações. A avó 
Rogelia, viúva de Acosta Mena, era ótima rendeira, hábil no 
bordado de crochê; a mãe, Yolanda Acosta, era professora e 
ensinava artes e ofícios, incluindo bordados à mão e à máquina 
de costura, ofícios cujos saberes chegavam, diligentes, a sua casa. 

1 Para abordar esse tema, foram essenciais os dados e os materiais generosamente 
fornecidos por Yolanda Centurión, bem como por Verónica Torres e Damián 
Cabrera. As longas conversas que mantive com Feliciano também me propiciaram 
informações valiosas. 

ornamento extremo 
ticio escobar
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A sensibilidade de Centurión foi forjada em uma cena calma, 
guarnecida pela estética refinada da zona missionária e, muito 
particularmente, a de sua casa. Desse modo, seu imaginário 
consolidou-se alimentado pelas sutilezas e “primores” de um 
trabalho manual então reservado às mulheres: as encarregadas 
de embelezar a experiência diária com tecidos, bordados e 
rendas; as versadas em resumir no detalhe miúdo a pulsão 
das forças coletivas. Sobre a questão de como a arte poderia 
influir na experiência de uma vida bela, Fernando Davis traz 
à tona palavras de Feliciano: “Eu me esforço para produzir 
beleza”.2 A beleza é, assim, concebida como o produto de um 
esforço: uma tarefa de construção. E esse conceito, crivado 
pelo temperamento visual criollo, vincula-se ao ideal guarani 
do tekoporã, a busca da “vida boa e bela”, comprometida tanto 
com o espaço público como com a vida cotidiana; despojada 
de excessos, reduzida a sinais essenciais em sua expressão 
ornamental: poderosos em sua concisão. (Centrada no esplendor 
da simplicidade, para usar uma noção de cunho heideggeriano.) 

Mas a abordagem desse mundo tranquilo também deve 
assumir sua face noturna. Por um lado, todo ideal de beleza 
é recortado sobre o pano de fundo radical de seu próprio 
término. Centurión apurou o esplendor de seu bordado e 
de suas pequenas frases no gume de um tempo árduo; foi 
enaltecendo a delicadeza e radicalizando o sentido de seus 
bordados, à medida que minguavam as forças e os dias. 
Sem perder a leveza, suas últimas imagens-escritos têm a 
convicção irrefutável das verdades derradeiras. Por outro 
lado, a presença sinistra da ditadura (1954-1989) de Alfredo 
Stroessner (1912-2006) enevoava o ar dos dias da infância. É 
possível que o menino não tivesse consciência desse horizonte 
obscuro, mas as primeiras percepções são hábeis em detectar 
as ameaças de cada presente, em dar forma a seus sinais e 
fornecer imagens para as adversidades que os adultos nomeiam 
de forma incompreensível. 

2 Fernando Davis. Feliciano Centurión. Las intensidades de la belleza. Texto curatorial 
de exposição realizada no Centro de Artes Visuales/Museo del Barro, Assunção, 
Paraguai, em 2013.
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Não é por terem se tornado comuns que os nomes da 
iniquidade e da repressão deixavam de levantar em todo o país 
um muro de incerteza que provocava a contínua “travessia do 
rio” − um eufemismo para o êxodo paraguaio. Os tios paternos 
de Centurión (Arturo e Juan de Dios) foram banidos por razões 
políticas, assim como a família nuclear foi exilada por razões 
econômicas: crescia a diáspora de centenas de milhares de 
paraguaios forçados a fugir da repressão e da opressão da 
ditadura. O pai do artista, Feliciano Centurión Balbuena, 
professor e contador, teve de se mudar com a família para a 
cidade de Alberdi, localizada defronte a Formosa, Argentina, 
em busca de melhores condições de trabalho para si e de estudo 
para os filhos, que cruzavam diariamente a fronteira para 
frequentar a escola de Formosa. No fim, foi necessário que a 
família se estabelecesse diretamente na cidade, onde Feliciano 
terminou os estudos e iniciou sua carreira de artista.3 Durante 
seus estudos secundários, evidenciou-se seu talento caligráfico, 
que depois desaguaria em uma poética da escrita bordada, cujas 
palavras não apenas são dotadas de valor semântico, mas também 
são carregadas de significados visuais e episódios imaginários. 

OS DOIS CENÁRIOS 

A formação acadêmica de Feliciano Centurión4 se consolida 
e seu talento se amplia mediante sua participação no cenário 
portenho. Mas, em paralelo com sua inscrição nesse contexto, 
a partir da década de 1980, Centurión firmou sua presença no 
meio artístico paraguaio. Desse modo, manteve sempre seu 
trabalho ativo nesses dois países. Na verdade, sua primeira 
exposição individual foi realizada em Assunção, bem como sua 
retrospectiva, como se estivesse inaugurando e encerrando 
formalmente sua carreira. 

3 Feliciano Centurión concluiu o primário na Escuela nº 1 General San Martín; 
cursou o secundário na Escuela Nacional de Comercio; e iniciou sua formação em 
“belas-artes” no Instituto Óscar Albertazzi, todas essas instituições estabelecidas na 
cidade de Formosa.

4 Como recém-formado ou como professor, a carreira acadêmica de Feliciano 
transcorreu em três escolas de belas-artes de Buenos Aires: Manuel Belgrano, 
Prilidiano Pueyrredon e Ernesto de la Cárcova.
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Centurión eclodiu nas artes visuais de Assunção com uma 
pintura de veementes cores chapadas e formas enfáticas, 
ocasionalmente categóricas. Apesar de pouco reconhecida, 
essa figuração foi decisiva para situar o momento político do 
artista. São obras de dimensões maiores e estilo expressionista, 
cujo enfoque se encontra em seu mundo íntimo, e que, ao 
mesmo tempo, estão atentas às premências de uma história 
dolorosa. São pinturas graves, tensionadas entre, de um lado, 
a condição singular do artista, seus desejos e seus afetos e, 
de outro, os tempos adversos que sufocavam (que sufocam) 
a história regional, especialmente a do Paraguai. Centurión 
assume o conflito em termos de uma política pessoal: sente 
o peso daqueles tempos mais em suas ressonâncias no corpo, 
na memória e nas relações intersubjetivas do que em termos 
de espaço público institucionalizado ou de história concebida 
em grande formato. 

O cenário artístico de Buenos Aires, nessa época menos 
circunspecto que o de Assunção, produziu, portanto, influência 
decisiva na iconografia de Centurión: inaugurava um momento 
histórico aberto à irrupção das gerações mais jovens, atento 
às tarefas coletivas e permeável à influência do chamado 
“pós-modernismo”. Descrentes das grandes utopias e do 
compromisso político, os artistas emergentes estabeleciam uma 
posição irônica a partir da qual trabalhavam novos sentidos do 
gosto: a valorização das estéticas periféricas permitiu considerar 
as possibilidades transgressivas da sensibilidade popular e de 
massas, e levou à detecção de alcances críticos e poéticos do 
esteticismo light. Nesse contexto, o culto da ornamentação 
e do artesanato doméstico adquiriu relevância (espírito do 
“escuelismo” e sua indulgência com os trabalhos que se baseiam 
em exercícios e iconografias escolares). 

A sensibilidade de Centurión se encaixa muito bem nesse 
ambiente propício às estéticas prosaicas: poética do bordado 
e da costura, valorização das tarefas domésticas, nostalgias de 
um mundo de pequenos saberes em extinção. Após a pintura, 
o artista começa a trabalhar com suportes ligados tanto às 
práticas domésticas como aos produtos industriais. Assim, ele 
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às tarefas coletivas e permeável à influência do chamado 
“pós-modernismo”. Descrentes das grandes utopias e do 
compromisso político, os artistas emergentes estabeleciam uma 
posição irônica a partir da qual trabalhavam novos sentidos do 
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esteticismo light. Nesse contexto, o culto da ornamentação 
e do artesanato doméstico adquiriu relevância (espírito do 
“escuelismo” e sua indulgência com os trabalhos que se baseiam 
em exercícios e iconografias escolares). 

A sensibilidade de Centurión se encaixa muito bem nesse 
ambiente propício às estéticas prosaicas: poética do bordado 
e da costura, valorização das tarefas domésticas, nostalgias de 
um mundo de pequenos saberes em extinção. Após a pintura, 
o artista começa a trabalhar com suportes ligados tanto às 
práticas domésticas como aos produtos industriais. Assim, ele 
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produz mantas de tecido rústico, tapetes, fronhas e toalhas de 
mesa usadas; costura retalhos de bordados, rendas de ñanduti5 
e de crochê, remendos ou fundos de telas brilhantes; adiciona 
tecido sobre tecido, bordado sobre bordado, escreve frases 
curtas que tanto sustentam sentenças definitivas como se 
convertem em novas imagens. Dessa forma, emprega motivos 
que contradizem ou afirmam a estética do suporte (grandes 
figuras de tigres, polvos e lagartos) ou faz intervir a geometria 
das mantas, relacionadas com a da estética missionária em 
suas cores e quadros. Ou seja, não confunde nem ignora os 
significados e as funções próprias aos insumos utilizados, 
mas os torna mais complexos e os ressignifica: enredadas 
com outras, as conotações de abrigo, intimidade doméstica 
ou adorno estão sempre presentes. Essas operações reavivam 
suas destrezas de infância, seu mundo de figuras e de costuras 
delicadas. Revela-se a reminiscência da agulha que penetra, 
fende, borda e sutura; retorna a inquietude do reverso da 
tela, desponta a ambiguidade da escrita, ecoam os saberes da 
escola. Em seguida, Feliciano se encaixa naturalmente na cena 
jovem de Buenos Aires, que lhe possibilita ativar memórias 
complexas e reacender imagens e práticas profundamente 
sedimentadas em sua própria experiência sensível. 

QUESTÕES 

As questões críticas levantadas pela obra de Feliciano 
Centurión devem ser consideradas com base em seus 
desajustes com o sistema de representação que a enquadrava. 
Esse regime era, por um lado, lastreado por remanescentes 
renitentes de cânones patriarcais e eurocêntricos de origem 
ilustrada, em suas versões tradicional e moderna. Por outro 
lado, dependia fortemente da estética hegemônica que, 
em termos de espetáculo e de entretenimento, promovia o 
esteticismo inconsistente das imagens.6

5 Termo em guarani geralmente traduzido como “teia de aranha”.
6 O fato de este parágrafo estar redigido no tempo pretérito não significa desconhecer 

a vigência dos mesmos condicionamentos expostos, ainda que hoje assumam outros 
formatos e adquiram alcances diferentes.
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O trabalho de Centurión assume espontaneamente o conflito 
entre o artesanal, o técnico e o seriado, bem como a persistência 
da aura na era da reprodutibilidade, questões que obcecam uma 
cultura assediada pelo excesso de estereótipos e de moldes, 
angustiada secretamente pelo destino da matéria elementar 
e do fazer primeiro. Seu trabalho promove, assim, um debate 
entre os desenhos de fábrica das mantas, tapetes e gobelinos, e 
as intervenções que ele mesmo gera através de pinturas feitas 
em acrílico, bordados e aplicações. Confrontados, o artesanal 
mais direto e a fatura industrial liberam uma constelação 
de significados dispersos que envolvem os modos da “boa 
sensibilidade” e do papel do produzido em massa, da qualidade 
do material e do valor do meramente decorativo. As mantas, de 
feitura modesta e tom kitsch explícito, são obrigadas a evocar 
as bordas instáveis do gosto e a discutir cânones estabelecidos 
e conceitos veneráveis. O surgimento de padrões suburbanos 
alternativos possibilita discutir o modelo hegemônico de um 
gosto superior. E, ao fazê-lo, promove a afirmação de outras 
sensibilidades e ativa o jogo das diferenças que, na arte, é sempre 
fator de criação, de recriação poética. Obviamente, durante 
décadas o mercado vinha assumindo as possibilidades lucrativas 
da sensibilidade de massas; o que buscavam os artistas dos anos 
1980 e 1990 era reconsiderar essa sensibilidade em um caminho 
crítico e poético, na contramão da intenção puramente lucrativa. 
Procuravam detectar a sombra ou a falta; encontrar o oposto, o 
posterior ou aquilo além do próprio kitsch.

No trabalho de Centurión, a ironia crítica assume uma coloração 
pessoal: na medida em que ele não se desliga completamente do 
imaginário doméstico original, não alcança a distância exigida 
pelo olhar irônico diante do objeto. Em seu caso, para falar de 
ironia, é preciso entender esse conceito em seu sentido mais 
amplo: como um princípio da negatividade que localiza as 
lacunas de representação para fazer delas o ímpeto de perguntas 
radicais. Talvez essas perguntas não tenham respostas e o gesto 
irônico resida em sua própria formulação. Tomando impulso 
em seu imaginário primordial, Centurión ativa a memória 
involuntária, capaz de precipitar interrogações vez por outra 
renovadas. Cada ponto do alinhavo ou bordado ajuda a delinear 
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uma pequena flor ou traçar uma palavra que, ambas convocadas 
a partir de um tempo diferente, jamais serão as mesmas: a 
diferença entre modelos domésticos e escolares, de um lado, e 
os bordados em lenços ou mantas, de outro, funda um espaço, 
um vazio inevitável que provoca pespontos melancólicos e 
sentidos novos cerzidos sobre os antigos. 

Mediados pela iconografia de Centurión, os motivos decorativos 
das telas e dos cobertores não apenas discutem o mítico princípio 
de legitimidade da imagem, como também parodiam o sentido 
heroico-dramático da arte moderna e até mesmo os pressupostos 
de sua representação, que evita a seriedade do discurso para 
enfatizar aspectos anedóticos e meramente narrativos. Mas, ao 
exaltar qualquer situação, toca-se um nervo humano, chega-se a 
um veio profundo do real: atravessados pelo desejo, oferecidos 
com convicção ao olhar, os objetos mais fúteis adquirem um 
adicional de sentido que os torna únicos. O desafio está na 
capacidade de prover uma aura a esses objetos, sem cair no 
esteticismo difuso do mercado, que busca apagar vestígios de 
sua materialidade, as marcas de sua produção e as arestas de sua 
origem. Confrontar os fantasmas da memória é um recurso da 
arte para contornar o fetichismo da mercadoria, o “sex-appeal do 
inorgânico”, nos termos do filósofo Walter Benjamin (1892-1940). 

Por isso, deve-se descartar a inocência das imagens de 
Centurión, que não podem ser interpretadas por meio de figuras 
simples, como a celebração do lugar-comum, o culto do kitsch ou 
o esnobismo das estéticas levianas. O primor de seus bordados 
fende a tela, atravessa para o outro lado, estabelece densidades 
mínimas que desmentem o status bidimensional do suporte: 
suporte da imagem e da palavra. Suas declarações brandas 
devem ser lidas em uma chave visual, que inclui o conceito, mas 
o faz do lugar do olhar (o olhar, nunca em conformidade com 
os significados estáveis, arredio à transparência do denotado). 
Seus motivos abrigam o poder do detalhe, mas também a 
reserva obscura do vinco. Uma tela costurada, bordada, escrita 
ou adicionada a outra tela não pode deixar de ser considerada 
em sua dobra e seu avesso, nem desconhecida na espessura 
mínima de sua trama: aqui se alojam indícios de história pessoal 
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e alcance político, germes capazes de serem ativados de modo 
público. E em tal densidade se inscrevem sinais da sensibilidade 
inaugural, da inquietude, ansiedade e gozo (prazer e dor) de sua 
diferença: sua particularidade sexual, sua forma de expressar o 
corpo e representar o mundo; sua maneira elegante de viver e 
aceitar a morte. 

Ligadas ao mundo cotidiano feminino e identificadas com 
habilidades menores, os ofícios de Feliciano se defrontam 
com o prestígio do sistema visual hegemônico, não só com 
base na problemática das estéticas paralelas, mas também de 
uma perspectiva de gênero, que incita o desrespeito ao regime 
patriarcal e heteronormativo, o qual fixa lugares, determina 
papéis e estabelece hierarquias. A prevalência desse regime 
havia crescido em detrimento da dimensão política pessoal, 
exilada do solene caminho da forma culta. As críticas da 
modernidade fomentaram o surgimento de forças pujantes, 
oriundas do saber do corpo, da experiência subjetiva e do 
desejo. Nesse contexto, o trabalho sobre o banal e o decorativo, 
o superficial e o lúdico adquire uma dimensão micropolítica, 
capaz de absorver questões monopolizadas por meio de uma 
visão hierárquica e vertical da ordem pública e da vida política.

Mas como se vincularia com aquelas forças pujantes uma 
estética leviana pronta a desfazer-se em um círculo lânguido 
que, mantido na ronda do mero jogo, parece incapaz de explicar 
a intensidade do real? Uma das últimas obras de Centurión 
trabalha o “brega” e o trivial a um extremo que acaba em uma 
posição, sem dúvida, radical. Os pequenos fragmentos de rendas 
e tapeçarias são bordados manualmente com breves legendas 
que falam de amores ideais, medo da solidão, despedida e 
esperança. São feitiços triviais, lugares-comuns reabitados 
pela verdade de uma situação-limite que os torna vibrantes e 
extremos, quase circunspectos. Feliciano não perde o fio do 
humor nem abandona o jogo paródico com a linguagem, mas 
sua busca do brilho de um aforismo gasto o leva a vislumbrar 
por trás dos clichês e lhe permite conectar-se com a veia 
dramática que anima o menor signo, quando este é gritado 
com força genuína. 
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A crow 
has settled on a bare branch – 

autumn evening
Matsuo Bashō , 1680

Assim como acontece em um poema, quanto menor o número 
de elementos que compõem uma instalação ou qualquer outra 
obra de arte, maior será o grau de atenção que ela demanda do 
observador para ser entendida, principalmente se, na compo-
sição dessa obra, o artista tiver utilizado elementos que foram 
retirados do cotidiano e ressignificados a partir da inserção no 
contexto simbolicamente carregado do cubo branco. 

Nesse novo contexto, os objetos continuam sendo o que eram, e 
ao mesmo tempo passam a ser algo ontologicamente distintos. 
Para quem consegue perceber essa transformação, a mudança 
é decisiva, quase mística, próxima da que descreve Giorgio 
Agamben (1942-), citando Walter Benjamin (1892-1940): 

Entre os chassidim se conta uma estória sobre o mundo 
que vem, que diz: lá tudo será exatamente como é aqui. 
Como agora é o nosso quarto, assim será no mundo que 
vem; onde agora dorme o nosso filho, lá dormirá também 
no outro mundo. E aquilo que vestimos neste mundo, o 
vesti remos também lá. Tudo será como é agora, só que um 
pouco diferente.1 

O uso de elementos prosaicos, por outro lado, faz com que a 
obra corra o risco de passar desapercebida, ou de não ser com-
preendida. A concisão e a banalidade estéticas se combinam, 
nesse sentido, para criar uma tensão extremamente particular, 
o que mantém o trabalho constantemente no “fio da navalha”, 
ou seja, à beira do abismo da incompreensão. É nesse âmbito 
que acontece a obra de Lucia Nogueira (1950-1998). 

1 Agamben, A comunidade que vem, trad. Claudio Oliveira. Belo Horizonte: Autêntica, 
2013, p.51.
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Full Stop [Ponto final] (1993), por exemplo, é uma escultura 
feita de um carretel industrial, de madeira, e de um poste de 
ferro, de secção quadrada. O poste é baixo, sua altura pouco 
maior que a do carretel, e sua estabilidade é garantida por uma 
base, também quadrada, mais larga do que o próprio poste.  
O carretel está apoiado em seus dois lados de diâmetro maior, 
ficando por assim dizer numa posição vertical, num estado de 
movimento latente, não fosse o poste que, encostado contra o 
cilindro menor, central, o mantém em full stop [completamente 
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remota de que o que está sendo afirmado para sugerir seu 
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2 William Furlong, Audio and Arts, volume 12, número 1, lado B, aproximadamente 
2’40” (“a tension that you don’t know where it starts and where it ends”). 
Disponível em: <http://www.tate.org.uk/audio-arts/volume-12/number-1>, acesso 
em: 20 jan. 2018. 
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o que seria uma ironia numa incompreensão. É desse risco 
que nasce a tensão fundamental das obras de Lucia Nogueira, 
suspensas entre a ironia de serem contradições nos termos e o 
perigo de se tornarem, na ausência de uma interpretação à sua 
altura, meras justaposições de objetos e materiais. 

“No seu estúdio, que se tinha entretanto mudado para 
Bermondsey, a sul do Tâmisa, Lucia Nogueira deixou uma 
grande quantidade de obras cujo estatuto continua por 
determinar.”3 Objetos, obras ou material em estado bruto? 
Até quando se trata de obras acabadas, pode ser difícil diferen-
ciar a natureza e classificar cada coisa no universo da artista. 
Na obra Sem título (1997), duas listas rabiscadas de maneira 
aparentemente improvisada em placas de ardósia dão uma ideia 
bastante clara dessa dificuldade. A primeira placa traz, entre 
outros elementos: “Estilingue, Bola, Lâmpada, Boxing Ring, 
Shutters, Sapato, Vidro c/ sangue, Meia, Dente”; na segunda 
aparecem: “Morcego num tronco de árvore, Red dots, Casa sem 
teto, Black Board c/ moldura dourada, Jogo feito com pacotes 
vazios”. É difícil imaginar uma maneira mais imediata de 
transmitir a convivência tensa dos elementos, o choque entre 
os idiomas e as imagens que cada palavra ou ideia carrega. 
Tal construção nos leva ao mesmo tempo para o surrealismo da 
mesa de dissecação de Lautréamont (1846-1870) (o sapato, os 
pontos vermelhos, a moldura dourada), para o universo infantil 
(o estilingue, a bola, a casa sem teto, o jogo feito com pacotes 
vazios), ou para um filme de terror (o vidro com sangue, o 
morcego no tronco da árvore, o dente), para citar apenas 
algumas das direções possíveis. A sensação de que é impossível 
extrair um sentido unívoco da justaposição de objetos ou frag-
mentos distintos, aparentemente inconciliáveis, é muito fre-
quente em quem se depara com o trabalho de Lucia Nogueira, 
sobretudo porque cada um dos elementos, individualmente, é 
bastante sugestivo. A própria artista, ao descrever a instalação 
realizada na galeria Chisenhale, em Londres em 1990, eviden-
cia como tudo nela parece levar a nada e como no final tudo é 

3 Adrian Searle, Sem isto sem aquilo. Porto: Fundação de Serralves, 2007, p.20.
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3 Adrian Searle, Sem isto sem aquilo. Porto: Fundação de Serralves, 2007, p.20.
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blink

1996

um círculo, “um círculo vicioso”.4 Nessa descrição, significativa-
mente, o verbo que ela mais usa é “to suggest”: “a caixa sugere 
um recipiente para carregar coisas, a bolsa sugere o líquido”, 
tudo sugere algo diferente, mas que, afinal, percebemos não 
estar ali. De certa forma, ao sugerir algo distinto do que está 
sendo efetivamente mostrado, o trabalho opera no campo da 
metáfora, ou seja, quase um campo ampliado da ironia, se pen-
sarmos que entre a metáfora e a ironia a distância é mínima. A 
ironia revela algo ao afirmar o seu oposto, enquanto a metáfora 
revela algo ao falar de outra coisa, sem, contudo, limitar-se a 
uma relação tão unívoca como a de oposição. 

Pensando na relação entre cheio e vazio, ou entre presença 
e ausência, é interessante observar a frequência com que a 
artista utiliza, em suas esculturas e instalações, objetos como 
caixas, embalagens, armários, tubos, canos, fios e outros itens 
que podem conter, conectar ou transportar, ligar espaços dife-
rentes, transmitir sinais ou energia. A dinâmica é, com grande 
frequência, entre o que está dentro e o que está fora, ou, mais 
precisamente, entre o que está incluído e o que fica excluído 
mas que mesmo assim é essencial para o equilíbrio ou o fun-
cionamento do todo. Um dos exemplos mais claros, nesse 
sentido, é a instalação Blink [Piscar] (1996), que consiste num 
cabo de aço esticado rente ao teto da galeria Eugen Lendl, em 
Graz, na Áustria. O cabo de aço, do qual pendem duas rolda-
nas, atravessa o espaço coligando duas salas adjacentes que são 
separadas por portas corrediças de vidro, entreabertas apenas 
o suficiente para que o cabo possa passar. Debaixo do cabo, em 
cada uma das salas, há uma escada de aço que “sugere” a possi-
bilidade de subir e chegar a tocar na roldana (mas, para fazer o 
quê com ela?), e que por outro lado é baixa demais para permi-
tir qualquer ação. Como se vê, tudo é mais uma vez cuidadosa-
mente construído para criar expectativas e frustrá-las: a escada 
baixa demais; as portas fechadas, mas que deixam passar o cabo 
(e o olhar) de uma sala para a outra; as roldanas sem um uso 
definido. Outro trabalho, de certa maneira complementar a 
esse, é a pequena escultura Sem título (1995), composta por um 

4 William Furlong, op. cit., 3’40”. 
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suporte de metal preso à parede, no qual se apoia um cubo de 
madeira pintado de amarelo. Sobre esse cubo está um balão de 
fundo chato usado em experimentos de química. Dentro do 
balão há uma presilha de plástico vazia, apesar de haver sido 
evidentemente colocada ali para sustentar algo no interior 
assepticamente protetivo do balão. Trata-se de uma composi-
ção extremamente elegante, quase etérea, e ao mesmo tempo 
paradoxal como poderia ser uma pintura surrealista de Giorgio 
Morandi (1890-1964) (se é que algo assim é concebível): o cubo 
amarelo separa o balão do mundo, o balão protege a presilha e 
o que ela apresenta ou oferece... mas não tem nada. Como em 
várias das obras de Lucia Nogueira, o que o trabalho atinge é 
um anticlímax, descobrimos de repente que assistimos a uma 
cuidadosa orquestração do nada. A criação do nada, desse vazio 
que a artista instala exatamente no centro do seu trabalho está 
longe de ser casual ou acidental: “Às vezes penso que minha 
obra trata apenas de hiatos”,5 diz ela. O hiato como signo que 
define a poética da artista é interessante porque indica um 
intervalo. Em âmbito linguístico, o hiato designa a pausa quase 
imperceptível na pronunciação de vogais contíguas, mas que 
pertencem a sílabas diferentes e demandam, portanto, uma 
pausa. Um corte.6

O haicai, ou haiku, é uma forma de poesia japonesa que se 
caracteriza por ser curta e, geralmente, inspirada por uma 
observação aparentemente ingênua da beleza simples da natu-
reza. Inicialmente o haicai constituía a primeira estrofe de 
um poema maior (renga) e, a partir do século xvii, começou 
a ganhar vida autônoma, principalmente graças ao mestre 
Matsuo Bashō (1644-1694). As traduções começaram a circular 
no início do século xx e, no Ocidente, acabaram consolidando 
uma forma levemente distinta do original japonês, composta 
por três versos, respectivamente de cinco, sete e cinco sílabas. 
Uma das características essenciais do haicai é a sua extrema 

5 “I sometimes think that my work is all about gaps”, Furlong, op. cit., 17’15”. 
6 Em Furlong, op. cit., aproximadamente 17’-18’30”, a artista fala bastante de como o 

elemento central do seu trabalho é análogo a um corte que acontece na rotina da 
cotidianidade.
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sinteticidade,7 o que por si já justificaria uma aproximação com 
a obra de Lucia Nogueira, que, apesar de ser essencialmente 
orgânica, é extremamente econômica na quantidade de mate-
riais e até de ideias utilizados em cada trabalho: nada sobra. 
Mas o elemento do haicai que mais o torna pertinente numa 
leitura do trabalho da artista é o kireji, frequentemente tradu-
zido como “palavra de corte”: trata-se de um vocábulo que pode 
ter função levemente distinta se colocado no começo, no meio 
ou no fim do poema, mas que aponta sempre uma quebra, uma 
mudança de atmosfera quase imperceptível e, contudo, essen-
cial. Independentemente da função específica que desempenha 
num poema, o kireji é praticamente intraduzível nas línguas 
ocidentais, o que faz com que seja, geralmente, dissolvido em 
outras palavras da frase, transformado, por exemplo, em inter-
jeição ou sinal de pontuação. Invisível e, contudo, fundamental 
para o ritmo, o equilíbrio e, em última instância, para a com-
preensão do poema, o kireji é análogo ao algo que, na obra da 
Lucia Nogueira, desloca tudo quase que imperceptivelmente, 
mas o suficiente para que as coisas deixem de fazer sentido de 
acordo com uma lógica convencional, ainda que mantenham 
a aparência do cotidiano. Em Anchor [Âncora] (1992), por 
exemplo, um velho armário de metal está num canto, aparen-
temente abandonado e esquecido. A porta do armário está 
fechada, mas preso nela, saindo para fora, há um tufo de pelos 
pretos. Estamos, evidentemente, num âmbito completamente 
distinto do de um haicai, mas, apesar disso, algumas carac-
terísticas da obra permitem uma leitura análoga: a escultura 
também se constrói por versos, ou elementos, que se justapõem 
e se complementam, criando um contraponto que se cristaliza 
num objeto ou elemento que funciona exatamente como um 
kireji, isto é, introduzindo uma ruptura ou um corte na narra-
tiva criada. É o que faz o tufo de pelos em Anchor ou as gavetas 
e as portas de armários entreabertas, recorrentes em sua obra, 
por onde se pode vislumbrar esse algo que não conseguimos 
decifrar totalmente, ao ponto de não entendermos a razão de 

7 Na tradição artística ocidental, principalmente ao longo do século XX, a ideia 
de “sinteticidade” é geralmente associada ao construtivismo, concretismo e 
minimalismo, movimentos pautados por uma geometria bastante rígida e precisa.
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sua presença, como em Monosyllable [Monossílabo] (1993), ou 
Whitout This Without That [Sem isso, sem aquilo] (1993), ambos 
compostos por armários de madeira entreabertos, de onde 
saem objetos diferentes do que esperaríamos ver. 

Apesar de ter deixado algumas esculturas e quase a totalidade 
dos seus desenhos sem título, as instalações e várias esculturas 
de Lucia Nogueira possuem títulos extremamente densos. 
Em um primeiro momento, esses títulos parecem iluminar algo 
de uma hipotética narrativa do trabalho, mas acabam, no final 
das contas, tornando a interpretação mais ambígua. Títulos 
como Innocent [Inocente] (1993), Dilemma [Dilema] (1992) ou 
Mischief [Prejuízo] (1995), por exemplo, sugerem a ideia de um 
crime e seu julgado, o que as obras em si corroboram apenas 
parcialmente. Em outros casos, mais do que a uma obra espe-
cífica, o título parece referir-se a uma condição existencial, ou 
ao conjunto do trabalho da artista e à sua poética: Pause [Pausa] 
(1990), Hiato (1990), Refrain [Refrão] (1991-1998), ou ainda 
aludir à importância da linguagem nesse universo: Apostrophe 
[Apóstrofe], ... (1992), Monosyllable [Monossílabo] (1993), 
Full Stop [Ponto final] (1993), Monologue [Monólogo]) (1995). 
De fato, o papel dos títulos parece ser metonímico daquele que 
a linguagem, de uma maneira mais ampla, desempenha na obra 
da artista. Nesse sentido, é revelador notar como a maioria dos 
críticos que escreveram sobre seu trabalho acabou por descre-
ver minuciosamente uma ou outra obra, talvez buscando trans-
mitir inconscientemente a equivalência entre coisas e palavras 
na poética da artista.8 O papel dos nomes na economia do tra-
balho não é secundário: a justaposição cuidadosa de objetos não 
deixa de ser também uma justaposição de palavras, no sentido 
de que cada elemento escolhido pela artista tem a potência que 
as palavras – mesmo aquelas usadas correntemente no coti-
diano – adquirem ao adentrar um texto poético. Sem dúvida, 
essas considerações devem ser relacionadas com o dado bio-
gráfico de alguém que não usava as palavras, como dizíamos 

8 Um dos textos mais interessantes, sob essa perspectiva, é o de Michael Archer 
(1954-), publicado na revista Artforum, v.34, n.3, 1995 (p.102). Esse texto traz uma 
meticulosa descrição de alguns dos trabalhos de Lucia Nogueira expostos na galeria 
Anthony Reynolds.
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de Lucia Nogueira possuem títulos extremamente densos. 
Em um primeiro momento, esses títulos parecem iluminar algo 
de uma hipotética narrativa do trabalho, mas acabam, no final 
das contas, tornando a interpretação mais ambígua. Títulos 
como Innocent [Inocente] (1993), Dilemma [Dilema] (1992) ou 
Mischief [Prejuízo] (1995), por exemplo, sugerem a ideia de um 
crime e seu julgado, o que as obras em si corroboram apenas 
parcialmente. Em outros casos, mais do que a uma obra espe-
cífica, o título parece referir-se a uma condição existencial, ou 
ao conjunto do trabalho da artista e à sua poética: Pause [Pausa] 
(1990), Hiato (1990), Refrain [Refrão] (1991-1998), ou ainda 
aludir à importância da linguagem nesse universo: Apostrophe 
[Apóstrofe], ... (1992), Monosyllable [Monossílabo] (1993), 
Full Stop [Ponto final] (1993), Monologue [Monólogo]) (1995). 
De fato, o papel dos títulos parece ser metonímico daquele que 
a linguagem, de uma maneira mais ampla, desempenha na obra 
da artista. Nesse sentido, é revelador notar como a maioria dos 
críticos que escreveram sobre seu trabalho acabou por descre-
ver minuciosamente uma ou outra obra, talvez buscando trans-
mitir inconscientemente a equivalência entre coisas e palavras 
na poética da artista.8 O papel dos nomes na economia do tra-
balho não é secundário: a justaposição cuidadosa de objetos não 
deixa de ser também uma justaposição de palavras, no sentido 
de que cada elemento escolhido pela artista tem a potência que 
as palavras – mesmo aquelas usadas correntemente no coti-
diano – adquirem ao adentrar um texto poético. Sem dúvida, 
essas considerações devem ser relacionadas com o dado bio-
gráfico de alguém que não usava as palavras, como dizíamos 

8 Um dos textos mais interessantes, sob essa perspectiva, é o de Michael Archer 
(1954-), publicado na revista Artforum, v.34, n.3, 1995 (p.102). Esse texto traz uma 
meticulosa descrição de alguns dos trabalhos de Lucia Nogueira expostos na galeria 
Anthony Reynolds.
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antes, de maneira gratuita ou inconsciente. Lucia Nogueira 
mudou-se para a Inglaterra antes de vir a ser artista, o que fez 
com que as condições de estrangeira e de artista se tornassem 
de certa forma quase sinônimas em sua prática. Para ela, morar 
num contexto distinto daquele onde tinha crescido requeria 
“estar constantemente alerta, não poder relaxar nunca [...]: se 
você não está na sua casa, pode sempre acontecer algo novo, 
e você tem que saber como lidar com isso”.9 O aspecto mais 
fascinante dessa descrição é que, apesar de totalmente autobio-
gráfica, poderia ser entendida também como uma declaração de 
intenções, se aplicada ao estado de atenção constante e aguçado 
que a artista parece demandar do seu público, solicitado a notar 
os mínimos e aparentemente mais insignificantes detalhes, 
numa tensão que ela define, na mesma frase, como “prazerosa”, 
porque te leva a “pensar o tempo todo”.10 

Essa maneira de se colocar em relação ao mundo como uma 
“estrangeira” revela uma das chaves mais férteis para o enten-
dimento do trabalho de Lucia Nogueira, algo indissoluvel-
mente ligado à ideia do não pertencimento a um âmbito ou 
a um lugar. É por isso, mais do que pelo fato de não ter tido 
uma formação artística convencional ou acadêmica, que seu 
trabalho não pode ser facilmente reconduzido a qualquer 
escola, movimento ou contexto geográfico. A prática de ter-
minar suas obras, frequentemente, no espaço expositivo e o 
estatuto em constante processo de (in)definição das coisas em 
seu ateliê também podem responder a esse mesmo desejo de 
viajar leve, carregando apenas o mínimo indispensável para a 
realização de uma obra que se mantém, como dizíamos antes, 
extremamente econômica. Por outro lado, tal modus operandi 
faz com que, estrangeira em qualquer lugar, sua obra esteja 
perfeitamente “à vontade” em qualquer contexto. Quando 
ocupados pelas obras de Lucia Nogueira, a galeria, o museu 
ou qualquer outro espaço expositivo parecem renunciar às 
suas características essenciais: “o ‘cubo branco’ não é apenas 
o local de apresentação ou um pano de fundo afirmativo para 

9 Tradução livre de Furlong, op. cit.,19’10”-20’05”. 
10 Ibid., 20’20”.
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uma determinada técnica expográfica, mas é ele próprio parte 
da instalação, quase como a moldura de um quadro, dobrada 
em três dimensões”.11 O papel, o significado e a pertinência da 
moldura a partir do modernismo são assuntos bastante com-
plexos, mas o que é inegável é que a moldura toca, envolve e 
protege a obra, e é nesse sentido que se torna instigante pensar 
que o cubo branco, ou, para além dele, o mundo, toca, envolve 
e protege a obra de Lucia Nogueira, acolhendo-a docemente, 
sem restrições, sem questionamentos e sem segundas inten-
ções, como deve ser quando quem havia partido volta, final-
mente, para casa.

11 “The ‘white cube’ is not just the location of the presentation or the affirmative 
backdrop for a historical presentation technique, but is itself a part of the 
installation, almost like a picture frame, folded into three dimensions.” Rainer 
Fuchs, Paradox as Plausible Logic: Notes on an Exhibition of Lucia Nogueira. Catálogo 
da exposição na galeria Eugen Lendl, 1996 (páginas não numeradas).
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Mamma Andersson (1962-)
Underthings [Roupa íntima], 2015, óleo sobre painel, 83 × 122 cm
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Gunvor Nelson (1931-)
My Name is Oona [Meu nome é Oona], 1969, still de vídeo, 10 min
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Dick Bengtsson (1936-1989)
Venus och Cupido med sko [Vênus e cupido com sapato], 1970, óleo sobre painel, 125 × 113 cm
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Mamma Andersson (1962-)
You and the Night [Você e a noite], 2012, óleo sobre painel, 160 × 100 cm
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Humdrum Day [Dia monótono], 2013, óleo sobre painel, 112,5 × 108,5 cm

33bsp-catalogo-mamma_andersson.indd   8 08/08/18   20:07



Mamma Andersson (1962-)
Humdrum Day [Dia monótono], 2013, óleo sobre painel, 112,5 × 108,5 cm

33bsp-catalogo-mamma_andersson.indd   8 08/08/18   20:07

Mamma Andersson (1962-)
Hangman [Pendurado], 2014, óleo sobre painel, 125 × 125 × 2,2 cm
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Bruno Knutman (1930-2017)
Den sista timmen [A última hora], 2014,  
óleo sobre tela, 74 × 60 cm

Henry Darger (1892-1973)
Sem título, c.1940-1960, papel impresso (frente e verso), 
papel carbono, aquarela, lápis sobre papel, 48 × 180,41 cm
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Arcanjo Miguel com os santos Flor e Lavr, 
c. 1575-1625, ícone do norte da Rússia, óleo sobre 
tela, 105 × 80 cm

Ladislas Starewitch (1882-1965)
La Revanche du Ciné-opérateur [A revanche 
do cameraman], 1912, filme de animação 
stop-motion, 2,35 min
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Dog Days [Dias de cão], 2011, técnica mista sobre painel, 99 × 184,5 cm
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Ernst Josephson (1851-1906)
Porträtt av herr Jones [Retrato do senhor Jones], 1889-1893,  
óleo e pastel sobre tela, 201 × 53 cm

Mamma Andersson (1962-)
Lovelorn [Apaixonada], 2014, óleo sobre painel, 93 × 61 cm
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Carl Fredrik Hill (1849-1911)
Utan Titel (Gran vid Vattenfall) [Sem título (Pinheiro e 
cachoeira)], 1883-1911, giz de cera sobre papel,  
36,5 × 22,7 cm

Mamma Andersson (1962-)
Crib [Berço], 2014, óleo sobre painel, 
104 × 122 cm
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Miroslav Tychý (1926-2011)
 Sem título, impressão em gelatina de prata colada em 
papel , 25,5 × 17,7  cm
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Mamma Andersson (1962-)
Glömd [Esquecido], 2016, óleo e acrílica sobre painel, 103 × 126 cm
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Imagens da capa (detalhes)

Henry Darger (1892-1973)
Ícone russo
Mamma Andersson (1962-)
Lucas Cranach (1472-1553)
Bruno Knutman (1930-2017)
Dick Bengtsson (1936-1989)

Lim Johan (Johan Erik Olsson) (1865-1944)
Giorgio de Chirico (1888-1978)
Philip Guston (1913-1980)
Bruno Knutman (1930-2017)

Vincent van Gogh (1853-1890)
Ernst Josephson (1851-1906)
Miroslav Tychý (1926-2011)
Artista coreano desconhecido
Francisco de Goya (1746-1828)
James Castle (1899-1977)

Imagens da quarta capa (detalhes)

Vilhelm Hammershøi (1864-1916)
Carl Fredrik Hill (1849-1911)
Vera NIlsson (1888-1979)
Paul Gauguin (1848-1903)
Sidney Nolan (1917-1992)
Edvard Munch (1863-1944)

Hercules Segers (1589-1638)
Piero della Francesca (1415-1492)
Pierre Bonnard (1867-1947)

Gunvor Nelson (1931-)
Ernst Josephson (1851-1906)
Carl Fredrik Hill (1849-1911)
Mamma Andersson (1962-)
Lim Johan (Johan Erik Olsson) (1865-1944)

Design, Valentin Nordström
Arte final, Eric Moretti

Karin Mamma Andersson
33ª Bienal de São Paulo, 2018
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1

césio rua 57 
siron: coincidências, fatos  
e circunstâncias
charles cosac

Em algum tempo anterior a 1987, na cidade de Goiânia, em 
Goiás, região Centro-Oeste do Brasil, uma cápsula de um letal 
produto químico odontológico – o césio 137 –, foi abandonada 
de forma inconsequente em um terreno baldio na rua 57, no 
Bairro Popular. 

O país vivia um momento particular. 1984 foi o ano do término 
de duas décadas de regime militar no Brasil. Nessa década de 
1980, primeiro no hemisfério Norte, depois no Sul, a pintura 
reconquistava o status perdido nos anos anteriores para a arte 
conceitual e outros ismos.

Fundada em 1933, Goiânia foi uma cidade planejada para ser a 
nova capital do estado de Goiás, sucedendo Goiás Velho – ante-
riormente, Vila Boa. O Bairro Popular, como já é chamado e se 
propõe a ser, foi planejado para as famílias de baixa renda. Essa 
é, portanto, uma área ríspida da cidade, de panorama árido e 
monótono, repleta de habitações similares e precariamente cons-
truídas. Casas térreas com quintal, que vão se individualizando 
com o tempo e a degradação. 

Siron Franco, vindo de Goiás Velho, coincidentemente, residiu 
com sua família no Bairro Popular, à rua 74, entre 1950 e 1970, 
dos 3 aos 23 anos. A despeito dos três primeiros anos passados 
na pitoresca Goiás Velho, pode-se dizer que o Bairro Popular foi 
o verdadeiro cenário de quem viria a se tornar um dos maiores 
pintores de seu tempo.
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Dito isso, conclui-se que, além da aspereza desse bairro, foi 
também em meio a um ambiente político e intelectualmente 
hostil que Siron iniciou sua trajetória de pintor, em 1967, com 
uma pequena exposição de desenhos no saguão de um hotel em 
Goiânia e, em 1968, com a sua participação na segunda edição 
da extinta Bienal da Bahia, em Salvador, fechada na primeira 
noite pelo regime militar. Se, de um lado, a ditadura significou 
uma poda na produção cultural do país, de outro, o pronun-
ciamento da morte da pintura também haveria de ter sido 
um enorme desestímulo a um jovem artista que sonhava em 
pintar, ou seja, foi em meio a duas ditaduras que Siron Franco 
desenvolveu, dos anos 1960 ao início dos anos 1980, a sua 
obra pictórica.

Em contraste com a ocorrência com o Césio, foi também em 
1987 que Siron Franco, então aos 40 anos, no ápice de sua traje-
tória, participou, com destaque, de duas importantes exposições 
coletivas itinerantes de arte brasileira realizadas nos Estados 
Unidos e na França: Art of the Fantastic,1 em que o artista expôs 
as obras O analista (1980) e O apicultor (1984); e Modernidade – 
Arte Brasileira no século XX,2 na qual apresentou a obra Proibido 
(1984).3 Como será visto adiante, para a época, essas duas expo-
sições foram fundamentais para difundir no exterior a arte feita 
no Brasil.

CÉSIO: O ACIDENTE E A SÉRIE

Em 1987, a cápsula de césio 137 foi indevidamente abando-
nada em um terreno baldio na rua 57 e posteriormente aberta. 
Algumas pessoas passaram no corpo a substância mágica, um 
pó que vinha de uma pedra e, durante o dia, reluzia prata e, à 
noite, azul fosforescente. Sucedendo o trágico acidente ocorrido 
em Chernobyl, Rússia, em 1986, Goiânia e o estado de Goiás 

1 Realizada em 1987-1988 nas instituições: Indianapolis Museum of Art, The Queens 
Museum, em Nova York, e Center for Fine Arts, em Miami, Estados Unidos.

2 Realizada em 1987-1988 no Musée d’Art de la Ville de Paris, França, e no Museu de 
Arte Moderna de São Paulo (MAM-SP).

3 Museu de Arte Contemporânea da Universidade São Paulo (MAC-USP).
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estavam ante uma crise de radioatividade que gerou a morte de 
cinco pessoas,4 um cão, a amputação por contaminação de partes 
do corpo de centenas de pessoas e, até hoje, vítimas sobrevivem 
em estado de saúde precário. Um caos econômico e social para 
uma sociedade agrícola rural e uma grande hostilidade nacional. 
A contaminação da terra e seu possível alastramento para os 
estados vizinhos tornaram-se um assunto internacional. O Bairro 
Popular foi cercado, os residentes das ruas próximas ao local 
onde houve os primeiros contatos com o material radioativo 
foram isolados. A partir da abertura da cápsula e de seu posterior 
uso, a rua 57 tornou-se o núcleo de vários círculos concêntricos 
que irradiavam, em prata e azul, o horror e o medo do contágio: 
a rua 57, o Bairro Popular, as áreas próximas ao bairro, as pessoas 
do bairro, a cidade, o estado, o país, o continente e o mundo. 
Frequentemente e por alguns anos, goianos eram recusados 
em hotéis de outros estados. Nada oriundo daquele estado era 
consumido.

Profundamente indignado com a imprudência da clínica 
dentária que teria abandonado a cápsula, o pouco caso das auto-
ridades no que tange à inspeção de terrenos baldios na cidade, 

4 No ano do acidente, houve quatro vítimas fatais. Dez anos depois, em 1997, viria a 
morrer a quinta vítima.

Rua 57

1987
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o controle do lixo, a desinformação e os tantos efeitos colaterais 
que esse descuido causou, Siron praticamente rompe com a sua 
“obra em progresso”, que seria brevemente retomada em 1989, 
com a série Peles, e produz o que é comumente conhecido como 
série Césio, ou Rua 57.

Composta de 23 pinturas e um conjunto de trabalhos em guache 
produzido concomitantemente, a série Césio foi exposta na 
Galeria Montesanti [atualmente Galeria Nara Roesler], em São 
Paulo, um mês após o acidente. Os frutos da venda das obras 
seriam doados às vítimas. Embora a série em tela tenha, ao longo 
dos anos, se tornado motivo de disputa entre os sironistas, à 
ocasião nenhuma obra fora vendida. O que se passou?

O acidente radioativo causado pela abertura da cápsula de césio, 
que veio a resultar na série Césio, ou Rua 57, foi definitivamente 
o verdadeiro momento de ruptura de Siron Franco com todos 
os preceitos e os possíveis postulados de sua educação informal 
e autodidata, com os esperados e prováveis traumas de infância 
e adolescência, com as visíveis influências de artistas nacio-
nais e internacionais, do barroco e da pintura europeia. A partir 
desta série, inúmeros elementos, como o grafismo, o metálico, a 
textura, o empasto, a colagem, a terra como pigmento, o caligrá-
fico, o inacabado, o bad painting, o painting for paintings’s sake, 
o all over, passaram a habitar as obras do artista. Conclui-se que 
a série Césio 137 iria determinar toda a sua produção dos anos 
1990, e de 2010 até a contemporaneidade.

Em recente conversa telefônica com o artista, ele confessou que 
não teria se envolvido tanto como o fizera, tivesse o acidente 
ocorrido em outro bairro.

SIRON SEM CÉSIO

Revendo a obra pregressa de Siron até 1987, quando se deu a 
exposição Césio, Rua 57, nota-se um progresso estilístico caden-
ciado, mas talvez demasiadamente coerente para ele próprio. De 
1970 a 1987, ainda jovem, Siron conquistou, com unanimidade, a 
crítica vigente, o público e o mercado de arte. Marco e momento 
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importantes da consolidação dessa conquista foi a exposição 
Semelhantes, realizada no Museu de Arte de São Paulo Assis 
Chateaubriand (MASP) em 1980. Até o ano de 1987, o artista 
produzira sinceras obras-primas de efeito sedutor, se não seda-
tivo. As obras dessa fase recorrem a efeitos pictóricos típicos dos 
anos 1970, mas transformados em uma linguagem mais arrojada, 
colorida, estruturada e corajosa, em que o sombrio dá vazão a 
uma verdadeira explosão de cores, que ostentam um léxico visual 
exclusivamente sironiano. São obras “prontas” e “finamente” 
acabadas, por exemplo, as pinturas realizadas entre os anos de 
1980 e 1985 e apresentadas nas exposições Modernidade e Arte do 
fantástico, também de 1987. 

Siron era frequentemente comparado ao artista irlandês Francis 
Bacon [1561-1626]. Tal comparação, provavelmente fruto do 
pouco conhecimento acerca da obra do pintor britânico no 
Brasil, poder-se-ia aplicar superficialmente a algumas pinturas 
da década de 1970, mas isso seria insuficiente para decifrar a 
obra do artista goiano. Diferentemente de Bacon e muito mais 
em direção ao artista alemão radicado na Inglaterra, Lucian 
Freud [1922-2011], Siron Franco – como Freud – materializa de 
maneira cruel e definitiva o ser humano. Nas obras de ambos 
a pessoa retratada perde sua identidade, seu nome, sua origem 
para se transformar em um dos tantos personagens banais e 

Goiânia rua 57 Outubro 

de 1987

1987
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comuns ao século 20. Seres humanos são desumanizados, rein-
corporados e rotulados em figuras de executivos, prostitutas, 
travestis, madonas, amantes, noivas, anãs, generais, impo-
tentes, monstros, fantasmas, vítimas, sem-tetos e, sobretudo 
e com recorrência, o retrato de si mesmo. Sobre a pintura de 
Siron Franco, disserta a crítica inglesa Dawn Ades na primeira 
monografia sobre o artista, Siron Franco, figuras e semelhanças, 
pinturas,5 de 1995: 

Esta exposição [Art of the Fantastic] permitiu que eu e mui-
tos outros não brasileiros conhecêssemos a obra de Siron 
Franco. [O analista e O apicultor] eram quadros cheios de 
força, inconfundíveis, ao mesmo tempo que contribuíam 
de forma nova e importante para uma pintura capaz não só 
de externar opiniões como também de dar uma resposta às 
situações políticas e à experiência humana individual sem 
lançar mão, por um lado, de dogmas e propagandas, e, por 
outro, da bombástica linguagem expressionista. O que havia 
de novo e vigoroso neles era o fato de não estarem presos 
às gastas dicotomias em que se debatia boa parte da pintura 
norte-americana e europeia.6

O CÉSIO E SUAS VICISSITUDES

Pretexto ou pré-texto para obra que o artista viria a desenvolver 
a partir da década de 1990, entender a série Césio torna-se 
elementar para a compreensão das diversas vias que Siron viria 
a adotar nos anos seguintes, e às quais retorna com plena liber-
dade e coerência. Fato crucial foi o uso da terra refinada como 
pigmento pictórico. 

Embora, como qualquer artista brasileiro, Siron buscasse reco-
nhecimento nas grandes metrópoles nacionais e internacio-
nais, sempre teve uma relação umbilical com seu estado natal. 
Discursa, com eloquência e propriedade, sobre diversos aspectos 

5 Dawn Ades, Siron Franco, figuras e semelhanças, pinturas 1968-95. Rio de Janeiro: 
Índex, 1995.

6 Ibid., p.41.
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do Brasil, como a fauna, a flora, a água, os indígenas, o colonia-
lismo e afins. Traz em sua alma, suas palavras, suas atitudes e sua 
arte grande estima pelo país e seus habitantes. Como não deve ter 
sido saboroso, para ele, que vivia refém das dificuldades de acesso 
às boas tintas europeias, passar a usar a terra de seu próprio solo 
e, por meio dela, obter nuanças inomináveis entre o vermelho e 
o quase preto, cores jamais vistas, tampouco qualificadas? A terra 
contaminada teria “contaminado” o artista sobremaneira.

Outro elemento com o qual o artista flertou há algum tempo, e 
que veio à tona com respeitável impacto na série Césio, foi o uso 
da cor prata, fosse ela aplicada com pincel ou mesmo com spray. 
Como as cores que o pó letal emanava eram prata e azul fosfo-
rescente, a partir desse ponto Siron mergulhou em um universo 
“metálico” de tal maneira que isso lhe permitiu, nos anos 1990, 
produzir telas com extensas áreas, ou totalmente, prateadas. 
O grande mérito nesse fato, a meu ver, é que, mesmo traba-
lhando com a não cor, ou seja, com o metálico, com o prata, o 
artista tem êxito ao produzir (com ou sem o uso do azul) imagens 
fortemente expressionistas e, às vezes, ilusórias ou mágicas. A 
cor prata é muito presente na vida de pessoas que não residem 
em metrópoles em função da presença de vaga-lumes – esses 
“mosquitos” prateados que se misturam livremente com as 
próprias estrelas do cerrado.

Goiânia rua 57 Outubro 

de 1987

1987
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Ainda na série Césio, o artista incluiu os títulos dos trabalhos na 
própria obra. Embora muitas vezes ele o tenha feito ao usar a sua 
assinatura, na frente, como “elemento” da obra (Siron recorren-
temente assina seu nome em cores díspares), essa foi a primeira 
vez em que ele fez tal registro, incluindo o nome da série, como 
se vê nas obras Segunda vítima e Quarta vítima. Às vezes, Rua 57 
alude ao local do acidente, mas com frequência nos leva a pensar 
que, talvez, a própria obra tenha sido executada nesse local.

Já mencionado anteriormente, Siron “qualifica” seus perso-
nagens, assim como Lucian Freud o fizera. Na série Césio, 
Siron alcança o ápice desse seu hábito, ao reduzir quatro seres 
humanos a seus fatais e lamentáveis destinos. Apesar de haver 
alusões e particularidades acerca de cada uma das vítimas, nesta 
série, os personagens são simplesmente o que eles, verdadeira e 
involuntariamente, se tornaram: primeira, segunda, terceira e 
quarta vítimas. Sem nome, sobrenome, datas de nascimento e de 
morte, nem mesmo o que os teria vitimado.
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QUATRO VÍTIMAS INDESEJÁVEIS

É fato que Siron teve a oportunidade de conhecer essas quatro 
vítimas. Em verdade, o artista possui um depoimento gravado, 
de mais de cinco horas, com a primeira vítima, mãe da segunda 
vítima, esposa da terceira vítima e prima da quarta vítima. 

Enterradas em caixões de chumbo, elas e seu cão tornaram-se 
cinco totens deitados e profundamente submersos, inseridos 
no solo goiano, por eles acidentalmente contaminado. Dignas 
de pena por terem morrido em função da própria ignorância, 
vítimas do dentista que teria criminalmente abandonado a 
cápsula próximo a suas casas, vítimas  de sua própria curiosidade 
por abrirem uma cápsula cerrada e esparzirem o pó nela contido, 
mas também responsáveis pela contaminação do solo, a contami-
nação e a amputação de membros de seus vizinhos, pelo desastre 
socioeconômico desencadeado por esse acidente. Portanto, são 
vítimas mesmo, porque nunca alcançarão o status de heróis ou 
mártires pela própria ambiguidade e futilidade de suas mortes. 
São vítimas mesmo, porque hão de ser esquecidas e seus restos 
são indesejáveis e letais, cerrados perpetuamente como haveria 
de ter sido com a própria cápsula de césio.

Na série Césio há um conjunto de quatro telas que representam 
as quatro vítimas. Há outras telas em que o cão ou mesmo 
a menina, ainda viva (Segunda vítima), são os protagonistas. 
Há outras em que se veem mapas aéreos ou mesmo a fami-
liar silhueta de uma casa do Bairro Popular, pelo qual o artista 
demonstra ter, ainda, tanto apreço. Afortunadamente ainda 
juntas em uma coleção particular, o conjunto das quatro telas 
é poderosíssimo, todavia, não expressa indignação alguma. São 
telas silenciosas, secas e rotuladas em ordem de falecimento.

Na primeira tela, ao incluir um vestido, supostamente o vestido 
da vítima (embora não o seja), Siron aproxima-se da noção do 
relicário e do memento mori, assim como revela o gênero do 
personagem. A dúvida sobre a origem do vestido causa temor, 
assim como todos os demais quadros feitos com a terra de 
Goiânia, que poderia estar, ou não, contaminada. A caminho de 
São Paulo, em busca da vida, a primeira vítima é retratada atada 
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como uma múmia, com o perfil direito e parte do olho esquerdo 
expostos. A noção de uma cabeça, aliada à presença do vestido 
[corpo], faz-nos crer que estamos diante de um ser humano. 
As listas negras intercaladas por faixas marrons são as turbinas 
do avião que a levaria para o seu destino. Ao fundo da obra o 
artista cria um horizonte de uma terra cor de prata e de um 
céu cor de terra, como se tivesse invertido o mundo de ponta-
-cabeça. Sobre uma das turbinas, lê-se: “1a Vítima” e o símbolo da 
radioatividade.

A segunda vítima é também um ser feminino. Nota-se que é uma 
criança, pela silhueta infantil e pelas pernas atrofiadas. Acima 
do corpo da menina, dois pés são “pictoricamente afixados” por 
duas áreas mais claras, que talvez representem dois cravos sobre 
o corpo de Cristo crucificado.

Sabe-se que a segunda vítima é filha da primeira. 

A terceira vítima é um ser ambíguo. Poderia ser feminino ou 
masculino. Sabe-se que é um homem por conta de depoimentos 
do artista. O crucifixo azul fosforescente, à direita, jaz no colo da 
primeira vítima, mas Siron deliberadamente o transportou para 
a terceira, que também tem seu corpo “tatuado” por manchas 
prateadas, cujas silhuetas relembram vistas cartográficas, como 
talvez o mapa do estado de Goiás. A terceira vítima fora casada 
com a primeira e era o pai da segunda, a menina, que também 
falecera. Aqui, extingue-se toda uma família, mãe, pai e filha. De 
uma maneira ou de outra, todos foram deificados e, apesar da 
pesada tumba de chumbo, subiram ao céu. 

Da quarta vítima não se sabe bem o parentesco. Pelo expres-
sionismo do rosto, vê-se que é um ser do sexo masculino. Seu 
prolongado busto flutua em um lugar incerto. Nota-se que estaria 
dentro de uma casa, pois o artista delineia na parte superior da 
obra o perfil de uma casa do Bairro Popular. Como na segunda 
vítima, a quarta também traz o endereço, o local do “crime” ou 
do acidente: rua 57 Goiás. A quarta obra encerra o conjunto totê-
mico e monolítico. Quatro pessoas e um cão se foram, centenas 
ficaram feridas ou condenadas. Eis aqui as vítimas do césio 137.
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INDIGNAÇÃO E TRIUNFO

Obras de indignação e triunfo estão presentes na história 
das civilizações há muitos séculos. Qualquer arco do triunfo 
sucede um dado período de indignação, injustiças e opressão. 
Os obeliscos são totens gigantes que conferem a dada cidade o 
status de ser esta dada cidade. Os túmulos dos soldados desco-
nhecidos são uma reverência àqueles que, talvez, tenham 
morrido por nós, alguém a quem devemos grande gratidão, 
mas não os conhecemos. Desde sempre, artistas representam 
diásporas, carnificinas, fugas por sobrevivência, retirantes, 
massacres e afins. Pablo Picasso pintou a Guernica [1937] e 
ainda determinou o destino dela enquanto obra física e móvel. 
O artista plástico paulistano Nuno Ramos criou a instalação 111, 
que denuncia o massacre de 111 prisioneiros no presídio do 
Carandiru, em São Paulo.

As quatro vítimas, todavia, encontram-se em um lugar incon-
fortável e dúbio, pois sua condição de vítima é inconfortável e 
dúbia. Imoladas pela própria ignorância, fica no “ar” aquilo que, 
de fato, as vitimou. Não se sabe propriamente quem seria o seu 
carrasco ou mesmo por que teriam sido condenadas à morte. 
Tudo o que se sabe é que morreram porque estavam vivas.

Pela primeira vez, talvez a última, a única, e sem aviso prévio, 
a rua 57 sai de sua obscuridade, de seu anonimato, de sua triste 
condição de ser uma rua popular dentro de um bairro popular 
e brilha prateadamente para o mundo, como uma estrela, 
mas, infelizmente, uma estrela do mal, da qual ninguém quer 
se lembrar.
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b
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. D

e p
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a d
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u p
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s d
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 p
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E
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o d

e um
 final d
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e m
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 d

e rep
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 p
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, d
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, m
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o d
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 d
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, p
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é d
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 d
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o m
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d
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 m
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 d
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a d
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m

enos, essa ap
resentação. É

 o seguinte, Ticio, nessa 
ép

oca, q
uand

o eu estava p
esq

uisand
o sob

re o ovo, 
fiz essas coisas na G

récia, cheguei no B
rasil e d

ecid
i 

p
rop

or um
 grup

o d
e estud

os sob
re m

itologia. E
 o p

ri-
m

eiro cap
ítulo, o p

rim
eiro d

ia d
o encontro, aliás foi um

 
grup

o d
e estud

os q
ue d

urou um
 encontro, só, só q

ue 
fo

i o
 m

elho
r…

 era tud
o

 q
ue p

recisava aco
ntecer. O

 
p

rim
eiro d

ia, eu p
rop

us q
ue a gente com

eçasse esse 
encontro faland

o sob
re o ovo, q

ue é esse “um
”. E

 é 
incrível, m

as…
 existe um

 texto
 d

a C
larice Lisp

ecto
r 

q
ue cham

a “O
 ovo e a galinha”, em

 q
ue ela d

issolve 
essa m

áxim
a da…

 ah, só um
a coisa, sobre o que você 

falou d
o m

ito, existe um
 p

ersonagem
 grego cham

ad
o 

D
eus ex m

achina…
 T

E
: S

im
, D

eus ex m
achina. S

B
: 

Q
ue ele chega no final d

a tragéd
ia p

ara resolver q
ual-

quer coisa que aconteceu. M
as, enfim

, nesse encontro, 
a C

atarina, um
a am

iga…
 o encontro era para ser sobre 

o ovo, só q
ue d

ep
ois a gente d

ecid
iu q

ue a gente ia 
fazer um

 grup
o d

e estud
os sob

re os núm
eros, com

e-
çand

o p
elo núm

ero um
, e tod

a a m
itologia envolvid

a 
no núm

ero um
, p

orq
ue ela levou um

 texto d
o P

ierre 
C

lastres, você deve conhecer, que cham
a “D

o um
 sem

 
o m

últip
lo”. T

E
: S

im
. P

ierre C
lastres, eu conheci. E

le 
esteve no P

araguai e escreveu um
 livro lind

o sob
re os 

guayaquis, sobre os indígenas do P
araguai. E

 tam
bém

 
a p

artir d
aq

ui, d
o P

araguai, ele lançou sua tese A
 so-

ciedade contra o E
stado. S

B
: É

 esse o livro! TE
: P

orque 
entend

eu q
ue os guaranis ou ind

ígenas têm
 um

a so
-

cied
ad

e sem
 E

stad
o, então tod

a sua teoria, ele foi ti-
rand

o d
isso. E

 ele esteve aq
ui, nós nos conhecem

os, 
estivem

os juntos…
 S

B
: E

ntão acab
ou, não tem

 m
ais 

o q
ue fazer, vou em

b
ora. T

E
: [risos] N

ão, não! E
u ap

e-
nas conheço essa p

arte d
e C

lastres. É
 a vantagem

 d
e 

ter m
uitos anos, e ter transitad

o p
or m

uitos cam
inhos 

[risos]. S
B

: E
u estou b

rincand
o…

 é p
orq

ue esse texto, 
é um

 texto q
ue tem

 essa com
p

reensão m
etafísica q

ue 
os guaranis tinham

, dizendo que o um
 é o m

au, porque 
o

 um
 é aq

uilo
 q

ue se encerra nele p
ró

p
rio

, e o
 b

o
m

 
não é o m

últip
lo, m

as o d
ois, ond

e o guarani é guarani, 
ao m

esm
o tem

po que é D
eus. Q

ue é o que você estava 
faland

o no com
eço, d

essa com
p

reensão m
etafísica 

ind
íg

ena, q
ue transcend

e essa d
iferença e q

ue co
n-

segue se relacionar com
 o outro, o outro sendo aquela 

coisa, e não rep
resentand

o. E
sse é o d

esafio d
essa 

tragéd
ia, é a renúncia à m

atéria. T
E

: E
 d

a rep
resenta-

ção. S
B

: A
 renúncia d

a rep
resentação. P

or isso q
ue 

atualm
ente o

 p
ro

jeto
 d

a B
ienal se cham

a A
 infinita 

histó
ria d

as co
isas o

u o
 fim

 d
a trag

éd
ia d

o
 um

. T
E

: 
E

ssa é a sua curad
o

ria, o
u to

d
a a B

ienal? S
B

: N
ão

, 
m

inha curad
oria. E

 isso tud
o tam

b
ém

 p
orq

ue o d
ia em

 
q

ue o
 G

ab
riel fo

i à m
inha casa, ao

 m
eu ateliê, p

ela 
segund

a vez já p
ara m

e convid
ar p

ara essa curad
oria, 

eu tinha acabado de escrever um
 projeto que cham

ava 
A

 infinita história d
as coisas ou o fim

 d
a tragéd

ia d
o 

um
, o

nd
e eu ia estab

elecer um
a p

esq
uisa, naq

uele 
m

om
ento com

o artista, p
ara entend

er essa com
p

reen-
são guarani. E

ntão, d
ep

ois eu te falo sob
re tud

o q
ue 

eu q
uero fazer no M

useu d
o B

arro. A
cho q

ue hoje a 
gente vai ter q

ue encerrar na m
inha ap

resentação d
o 

p
rojeto. T

E
: E

u fiq
uei entusiasm

ad
o faland

o com
 você 

e esq
ueci q

ue tenho outro com
p

rom
isso. S

B
: C

laro, 
claro

! […
] S

B
: É

 isso
 q

ue eu vim
 fazer aq

ui. E
u vim

, 
m

ais d
o q

ue ver a p
rod

ução d
os guaranis, entend

er 
essa outra m

aneira d
e estruturar a existência, q

ue a 
cultura ind

ígena faz. E
 eu p

ensei em
 usar essa estru-

tura, essa com
p

reensão guarani sob
re o “b

om
”, q

ue 
é a d

isso
lução

 d
o

 “um
”, q

ue é q
uand

o
 o

 ho
m

em
 é 

hom
em

 e tam
b

ém
 tod

a a outra coisa q
ue existe, cad

a 
coisa, o hom

em
…

 guarani é guarani ao m
esm

o tem
po 

q
ue é o rio, guarani é guarani ao m

esm
o tem

p
o q

ue 

d
e

 u
m

 d
e

b
a

te
 filo

só
fic

o
 q

u
e

 te
m

 o
rig

e
m

 e
m

 
A

ristó
teles. E

m
b

o
ra o

s term
o

s já tenham
 m

ud
ad

o 
co

m
 o

 transco
rrer d

o
 tem

p
o

, co
m

 a m
ud

ança d
o 

m
undo. S

B
: N

ão em
 P

latão. T
E

: N
ão em

 P
latão, m

as 
P

latão, p
or isso, é m

uitas vezes um
a referência, p

o-
sitiva ou negativa, p

ara o p
ensam

ento contem
p

orâ-
neo…

 m
as sem

p
re é um

 p
ensam

ento ocid
ental d

e 
essência e existência d

o q
ual estam

os ob
rigad

os a 
nos encarregar, p

orq
ue a linguagem

 já está cortad
a. 

N
ão há m

aneira de pensar de outra form
a. H

á buscas. 
O

 conceito d
o d

evir sup
õe m

ais um
 m

ovim
ento d

o 
q

ue um
a p

osição fixa, m
as sem

p
re se m

ove d
entro 

d
e um

 horizonte cond
icionad

o p
ela op

osição essên-
cia/existência. S

B
: C

om
o assim

? N
ão entendi. P

orque 
a ling

uag
em

 já é o
 veículo

? T
E

: E
u acho

 q
ue a lin-

guagem
 d

o O
cid

ente, a linguagem
 em

 q
ue estam

os 
pensando, já é um

a plataform
a cindida, então é m

uito 
d

ifícil p
ara nós p

ensar em
 algo q

ue não seja d
icotô-

m
ico

, co
rp

o
-alm

a, essência-existência, ato
-p

o
tên-

cia…
 E

ntão o q
ue p

od
em

os fazer é p
ensar nas fis-

suras d
isso ou encontrar…

 b
om

, a d
esconstrução 

que propõe D
errida é exatam

ente com
o um

a tentativa 
d

e tornar essas d
icotom

ias ab
solutas, torná-las con-

ting
entes, não

 co
m

o
 se estivessem

 escritas p
elo

s 
d

euses, m
as com

o se d
ep

end
essem

 d
e situações 

conjunturais, com
o vão…

 não sei se resolvendo, m
as 

com
o vão se d

and
o, e é aí q

ue entra a q
uestão exis-

tencial, com
o você disse. N

a m
inha existência, com

o 
isso m

e afeta e com
o p

osso lid
ar com

 isso, em
 si-

tuação, não de form
a absoluta. M

as não fom
os além

 
d

isso, esse é o p
rob

lem
a. S

B
: E

ntão, tud
o isso tem

 
a ver com

 com
o esse projeto com

eçou. E
le com

eçou 
em

 d
ois m

om
entos. O

 p
rim

eiro, lá trás, q
uand

o eu 
estava fazend

o a N
o S

ound
, d

ecid
i q

ue a m
inha p

ró-
xim

a curad
oria seria um

a tragéd
ia, m

as o q
ue era a 

tragéd
ia e p

or q
ue eu d

ecid
i q

ue seria um
a tragéd

ia? 
N

a ép
oca estava lend

o m
uito p

ouco, só q
ue estava 

lendo um
 pouco de A

ristóteles, um
 pouco de B

arthes, 
D

errid
a, o q

ue eles falavam
 sob

re a tragéd
ia. E

 eu 
cheguei num

 texto cham
ad

o “A
 m

orte d
o autor”, d

o 
B

arthes, p
ara m

im
 foi um

 d
ivisor d

e águas. Q
uand

o 
eu entend

i esse texto, o q
ue eu entend

i d
ele d

eter-
m

inou tam
b

ém
 a m

inha vontad
e d

e fazer essa p
ri-

m
eira curad

oria. N
esse texto ele fala q

ue q
uem

 d
e-

term
ina o sentid

o d
e um

a ob
ra d

e arte não é o autor, 
m

as é o leitor, absoluto, que pode com
preender tudo 

ou um
a coisa específica a partir desse m

esm
o objeto. 

F
o

i um
 p

o
uco

 d
isso

 q
ue eu entend

i, e estend
i um

 
p

ouco essa com
p

reensão p
ara fora d

o significad
o 

d
o ob

jeto d
e arte, m

as q
ue tod

a um
a coisa contém

 
tod

o o conhecim
ento d

o m
und

o. D
ep

end
e d

a cap
a-

cid
ad

e d
o leitor, ou seja, talvez d

a hum
anid

ad
e, d

e 
poder extrair de um

 m
esm

o objeto tudo que se pode 
conhecer. S

ó q
ue d

aí eu tinha um
 d

ilem
a, q

ue era a 
linguagem

, p
orq

ue se eu estava tentand
o entend

er 
q

ual era o significad
o d

a m
atéria, a m

atéria é um
a 

coisa, ela existe, e ela contém
, encriptografada, então 

– a p
artir d

esse texto d
o B

arthes –, tod
o o conheci-

m
ento p

ossível. Q
uem

 vai conseguir d
escrip

tografar 
tudo, a partir de um

a só coisa, seria o conhecim
ento. 

O
ra, m

as com
o eu vou falar d

e um
a m

atéria, vam
os 

sup
or um

 vaso, com
 outra m

atéria, q
ue seria o som

? 
E

ssa é a o
rig

em
 d

a trag
éd

ia. P
o

rq
ue tam

b
ém

, no 
texto do B

arthes, ele fala que toda tragédia é baseada 
no fato d

e q
ue os p

ersonagens falam
 um

 ao outro 
co

m
 p

alavras d
e d

up
lo

 sentid
o

 e entend
em

 exata-
m

ente o sentido errado das palavras que pronunciam
 

um
 ao outro. E

 há tam
b

ém
 um

 terceiro q
ue vê esses 

d
o

is p
erso

nag
ens co

nversand
o

 e assiste ao
 fato

, 
entend

e a d
ub

ied
ad

e d
as p

alavras q
ue p

ronunciam
 

um
 ao outro e entend

e a m
á com

p
reensão d

e cad
a 

um
. E

ntão tem
 sem

p
re esse terceiro elem

ento, q
ue 

p
od

e ser a p
lateia em

 si, p
od

e ser um
 outro p

erso
-

nagem
 d

a tragéd
ia, m

as tod
a tragéd

ia é b
asead

a no 
trágico que a linguagem

 carrega, que é o fato de que 
então, ora, tod

as as p
alavras têm

 m
últip

los sentid
os. 

A
 linguagem

 em
 si é trágica e não se p

od
e usar um

a 
m

atéria p
ara falar d

e o
utra. P

o
r isso

 q
ue a m

inha 
exp

osição se cham
ava N

enhum
 S

om
, e se cham

ava 
N

enhum
 S

om
 em

 inglês, p
ara q

ue ela fosse, em
 si, 

um
 som

 e não exatam
ente só p

ura linguagem
, p

or 
isso q

ue se cham
a N

o S
ound

. T
E

: Isso é im
p

ortante, 
p

orq
ue a q

uestão d
o lim

ite d
a linguagem

, então, se 
m

o
stra fund

am
ental. Lacan d

á p
istas b

em
 interes-

santes, p
ara m

im
, q

uand
o ele fala d

o trip
lo registro, 

d
o real, d

o sim
b

ólico e d
o im

aginário. E
le entend

e 
q

ue o real é aq
uilo q

ue não p
od

e ser alcançad
o p

ela 
linguagem

, é o q
ue conversam

os sob
re a coisa em

 
si, o segred

o ab
soluto d

e um
 ob

jeto, q
ue não p

od
e 

ser red
uzid

o à linguagem
. E

 a linguagem
, então, p

or 
d

efinição, não p
od

e alcançar o real, p
orq

ue o real é 
o q

ue não p
od

e ser alcançad
o p

ela ord
em

 sim
b

ólica 
do representativo, ou seja, pela linguagem

. P
or outro 

lado, o terceiro regim
e, que é o da im

agem
, a im

agem
 

tam
b

ém
 não p

od
e alcançar o real, m

as p
od

e im
agi-

ná-lo
, p

o
d

e intuí-lo
, p

o
d

e criar, co
m

o
 um

 fo
g

aréu, 
um

a im
ag

em
 d

ialética d
esse p

ensam
ento

, p
o

d
e, 

com
o num

 relam
p

ejo, ter um
a visão d

o q
ue a lingua-

gem
 não p

od
e. P

or isso a arte m
esm

a trab
alha entre 

a ling
uag

em
, m

as cheg
a um

 m
o

m
ento

 em
 q

ue a 
ling

uag
em

 não
 lhe é suficiente e só

 p
o

d
e reco

rrer 
com

 im
agens, e não com

 palavras. E
 às vezes o som

 
tam

b
ém

 trab
alha entre a im

agem
 e a linguagem

 ou 
há um

 p
lus d

e im
agem

 na linguagem
 q

ue não está 
contid

o na cod
ificação q

ue é a b
ase d

a linguagem
: 

isto significa um
 telefone, ok? S

B
: S

im
. T

E
: P

or outro 
lad

o, a im
agem

 vai em
b

ora, voa, fica m
aluca…

 S
B

: 
E

u acho que o que você está cham
ando de im

agem
…

 
o

 q
u

e eu
 ch

am
o

 d
e im

ag
em

 é a im
ag

em
 m

en
tal. 

tam
bém

 esse paradoxo, que perm
ite intensificar m

ais 
q

ue os significad
os, o sentid

o d
o m

und
o [conhecer 

o m
und

o]. S
B

: S
im

. T
E

: […
] falta o q

uarto lad
o d

o 
q

uad
ro

 [q
ue m

e interesso
u m

uito
] e q

ue é isto
, e 

realm
ente são p

rum
os q

ue não têm
 form

a, é q
uase 

p
ura m

atéria. S
B

: E
ntão

, m
as p

ara m
im

 esse é o
 

estad
o

 d
e to

d
as as co

isas. Vo
cê p

o
d

eria p
ô

r um
a 

cadeira, ou um
a pessoa, um

a fruta…
 TE

: [risos] A
gora 

trago algum
a coisa p

ara lim
p

ar as m
ãos [risos]. S

B
: 

M
as…

 justam
ente. T

E
: O

s g
uard

anap
o

s são
 b

em
-

-vind
os. E

u trouxe isto, se você q
uiser açúcar…

 S
B

: 
N

ão, não quero. TE
: E

u tam
bém

 bebo sem
 nada. S

B
: 

B
om

, então…
 isso p

ara m
im

 fala m
uito d

o estad
o 

d
e tod

as as coisas e é p
or isso q

ue eu gostei tanto. 
E

 tam
b

ém
 é d

ele aq
uele trab

alho? O
u não, não tem

 
nad

a a ver? T
E

: Q
ual? S

B
: A

q
uela caixa azul. T

E
: 

N
ão, isso é d

o C
acho, o cub

ano. S
B

: E
 outro q

ue eu 
ad

orei é a p
intura m

etafísica q
ue está no b

anheiro. 
T

E
: A

h
, é d

ele, d
ele m

esm
o

! E
ssa p

in
tu

ra é d
e 

O
svaldo S

alerno. S
B

: A
h, é dele? P

orque você passa 
d

e um
 estad

o p
ara outro, tem

 um
 ângulo q

ue d
ivid

e 
as coisas, m

as a p
róp

ria cor…
 T

E
: E

 este tam
b

ém
! 

S
B

: Tam
b

ém
 tem

 m
uito a ver, ele é ótim

o. T
E

: E
ste 

tam
bém

 é dele, eu tenho m
uitas obras dele. S

B
: Q

ue 
leg

al, d
ep

o
is eu q

uero
 p

esq
uisar ele. E

le aind
a é 

vivo? T
E

: Tam
b

ém
 é um

 p
ouco o p

rob
lem

a d
a m

a-
téria q

ue escorre e q
ue luta, há um

a luta m
atéria-for-

m
a…

 eu vo
u trazer p

ara vo
cê um

 m
aterial…

 T
E

: 
S

im
…

 E
le [O

svald
o S

alerno] é um
 d

os d
iretores d

o 
m

useu. S
B

: A
h, q

ue leg
al! […

] O
lha! E

ntão
 eu vo

u 
co

nhecer ele am
anhã? T

E
: S

im
. S

B
: M

aravilho
so

. 
[…

] B
om

, m
as, então, deixa eu te contar, nessa época 

eu entendi que a linguagem
 era o “m

al” dessa história, 
p

orq
ue era o q

ue tentava fazer a p
onte entre d

uas 
co

isas q
ue existiam

, eu m
esm

a e a m
atéria o

u a 
p

róp
ria m

atéria, eu-m
atéria, enq

uanto eu q
ue existo 

d
entro d

essa m
atéria. E

 q
ue a linguagem

 é trágica, 
a linguagem

 é trágica, a tragéd
ia é a linguagem

, a 
ling

uag
em

 é a b
ase d

a trag
éd

ia. T
E

: E
xatam

ente 
[inaud

ível] rad
ical. N

ão sei se você conhece um
 livro 

d
e G

iorgio A
gam

b
en, q

ue se cham
a A

 linguagem
 e 

a m
orte, q

ue é lind
íssim

o. S
B

: Q
ue lind

o, não? P
or 

isso é q
ue eu q

uis fazer um
a exp

osição q
ue se cha-

m
ava N

enhum
 S

om
, em

 q
ue eu convid

ei os artistas 
a transcend

erem
 a linguagem

 p
ara tentar entend

er 
o

 sig
nificad

o
 crip

to
g

rafad
o

 d
entro

 d
a m

atéria. P
o

r 
isso

 q
ue havia um

 d
o

s o
b

jeto
s d

e p
ro

p
o

sição
 d

a 
exposição lá na frente, a frase era im

portante. A
 frase 

era: to
d

o
 o

b
jeto

 é um
 enig

m
a. E

 nó
s não

 iríam
o

s 
solucionar esse enigm

a p
ela tragéd

ia, ou seja, a trá-
gica tentativa de explicar, com

 um
a coisa, outra coisa; 

a gente iria transcend
er isso e iria tentar criar exer-

cícios d
e se transform

ar no ob
jeto, sem

 som
, sem

 
linguagem

. E
 d

aí a gente fez vários exercícios, em
 

q
u

e o
s o

b
jeto

s d
e p

ro
p

o
sição

 aju
d

avam
, m

as…
 

P
orq

ue era um
a exp

osição q
ue tinha um

a p
rim

eira 
fase, q

ue era a fase d
os ob

jetos q
ue eu selecionei 

no
 m

und
o

 – d
e seis artistas, não

 “no
 m

und
o

” – e 
trouxe p

ara a exp
osição, essa era a m

atéria-p
rim

a, 
esses eram

 os ob
jetos a serem

 investigad
os; d

ep
ois 

tinha um
 segund

o grup
o d

e artistas, q
ue estavam

 lá 
p

ara fazer exp
erim

entações a p
artir d

esse fato d
ad

o. 
E

 aconteceram
 coisas m

uito interessantes: p
rim

eiro, 
q

ue o
b

jeto
s surg

iram
 d

isso
; seg

und
o

, q
ue q

uatro 
artistas se transfo

rm
aram

 em
 o

b
jeto

s e d
ecid

iram
 

d
ançar to

d
o

 o
 tem

p
o

, enq
uanto

 a exp
o

sição
 esti-

vesse ab
erta, então

 eles d
ançaram

 o
ito

 ho
ras p

o
r 

d
ia, tod

os os d
ias d

a exp
osição. T

E
: Q

ue lind
o! S

B
: 

É
. E

 isso m
ud

ou tud
o. A

 p
resença d

a p
róp

ria exp
e-

riência transform
ou a exp

osição d
e algo p

assivo no 
q

ue eu gostaria, e ela foi um
 ativo, um

a investigação, 
um

 tem
p

o, um
 esp

aço-tem
p

o, e não só um
 esp

aço. 
P

or exem
p

lo, um
 ob

jeto d
e arte q

ue surgiu d
isso foi 

um
 m

anto
, q

ue eu p
ed

i p
ara a Led

a C
atund

a m
e 

ajud
ar a confeccionar. E

sse m
anto era, com

 b
ase no 

q
ue a Led

a tinha m
e contad

o, p
ara os artistas ves-

tirem
 e m

elho
r receb

erem
 as m

ensag
ens d

o
 além

. 
E

ntão esse m
anto ficava na exp

osição, tod
o m

und
o 

usava, cad
a um

 d
e um

 jeito. O
utro ob

jeto q
ue acon-

teceu fo
i um

a p
arceria entre eu e o

 R
o

d
rig

o
 C

ass, 
um

 artista, em
 q

ue a gente d
efiniu um

a ob
ra d

e arte 
q

ue seria o em
b

rulho, em
 três categorias: o op

aco, 
o transp

arente e o b
rilhante. O

 op
aco seria q

uand
o 

o
 o

b
jeto

 estivesse im
p

ed
id

o
 d

e em
anar o

 p
ró

p
rio 

significado, então a gente em
brulhou tudo, os objetos, 

as o
b

ras d
e arte, tud

o
, co

m
 m

ateriais o
p

aco
s, o

u 
seja, q

ue tap
avam

 a visão. O
 em

b
rulho transp

arente 
seria o estad

o d
e realid

ad
e, ond

e as coisas estavam
 

sim
p

lesm
ente existind

o
 e vo

cê via através e via o 
ob

jeto. E
 o b

rilhante era q
uand

o os ob
jetos estavam

 
em

anand
o seu p

róp
rio significad

o. A
 gente em

b
ru-

lhou tudo. A
 gente em

brulhou a fogueira, os buracos, 
os d

ançarinos, e tod
as as outras coisas. A

 fogueira 
foi a prim

eira coisa em
brulhada, porque antes de pôr 

fo
g

o
 na fo

g
ueira, a g

ente p
rim

eiro
 em

b
rulho

u ela, 
co

m
o

 se estivesse em
b

rulhand
o

 a fo
g

ueira inteira 
p

ara p
resente. E

ntão a gente criou um
 estad

o op
aco 

d
e significad

o p
ara a fogueira e d

ep
ois a gente p

ôs 
fogo e ele se revelou. Foi m

uito legal. T
E

: Q
ue lind

o, 
q

ue lind
o

! Q
uand

o
 isso

? S
B

: F
o

i uns três, q
uatro 

anos atrás, em
 janeiro d

e 2014, agora vai fazer três 
ano

s. T
E

: Q
ue b

o
m

! S
B

: E
 em

b
rulhar o

s b
uraco

s 
tam

b
ém

 fo
i m

uito
 b

o
nito

. T
E

: S
eu café vai esfriar 

[riso
s]. Q

uer q
ue trag

a o
utro

? S
B

: N
ão

, não
, está 

q
uente. E

u não
 m

e im
p

o
rto

 tam
b

ém
 d

e café m
ais 

frio
zinho

. B
o

m
, esto

u te co
ntand

o
 tud

o
 isso

 p
ara 

d
izer q

ue fo
i nessa ép

o
ca, fo

i a p
artir d

essa exp
e-

riência que eu pensei no próxim
o passo dessa m

inha 
investigação, que é a investigação m

ais fundam
ental, 

g
ente não

 veria, não
 sab

eria q
ue aq

uilo
 é ro

sa. T
E

: 
C

laro
, a co

r ro
sa se cria p

ela d
iferença co

m
 o

utras 
co

res, e não
 veríam

o
s a d

iferença, p
o

rtanto
…

 esse 
enig

m
a não

 tem
 so

lução
. S

B
: M

as eu não
 co

nsig
o

 
p

arar d
e p

ensar nisso
…

 exatam
ente: isso

 – é o
 p

ro
-

b
lem

a d
a m

inha vid
a [risos]. T

E
: M

as esse p
rob

lem
a 

não pode ser resolvido e é a obsessão de toda a cultura, 
com

o resolver a relação entre significante e significado, 
entre signo e coisa. S

B
: E

 foi isso q
ue eu entend

i q
uan-

d
o fui à caverna d

e 36 m
il anos, eu cheguei lá, “p

á”, 
eu entend

i: q
ue o

 m
eu p

ro
b

lem
a era exatam

ente o 
p

rob
lem

a d
aq

uelas p
essoas q

ue fizeram
 essas rep

re-
sentaçõ

es, e não
 tem

 so
lução

 e m
esm

o
 assim

 nó
s 

estam
os tentand

o solucionar, d
esd

e sem
p

re. T
E

: M
as 

há um
a q

uestão q
ue é interessante, e a arte ind

ígena 
tem

 outro acesso ao assunto, q
ue é a seguinte: nós 

trab
alham

o
s num

a p
latafo

rm
a m

etafísica d
e p

ensa-
m

ento que distingue entre essência e aparência, sujeito 
ob

jeto, ser e coisa, significante e significad
o, q

ue são 
tod

os os m
ecanism

os d
a rep

resentação, m
as nos in-

dígenas – ou outro tip
o de pensam

ento não m
etafísico 

ocidental – não há um
a distinção; a relação entre sujeito 

e o
b

jeto
 o

u entre m
und

o
 exterio

r e interio
r é o

utra, 
então

 m
uitas vezes, no

s círculo
s d

a rep
resentação

, 
q

uem
 rep

resenta um
 D

eus, p
o

r um
 m

o
m

ento
 não

 é 
um

a representação de D
eus, m

as é D
eus, ou seja, que 

se q
ueb

ra, se co
nverte no

 o
utro

. O
 xam

ã q
ue é um

 
anim

al se converte nesse anim
al, ou o sujeito se con-

verte na co
isa. E

ntão
 é m

uito
 lo

uco
, p

o
rq

ue o
 ritual 

lhes p
erm

ite um
 p

ouco, q
uand

o p
ara os católicos a 

hóstia não é a rep
resentação d

o corp
o d

e D
eus, é o 

co
rp

o
 d

e D
eus m

esm
o

, é isso
, se atravessa o

 q
ue 

nossa cultura não consegue atravessar, o q
ue se cha-

m
a a q

uarta p
ared

e d
o teatro. Lá está o teatro, aq

ui a 
tela, e não se p

od
e atravessar, esse é o p

rob
lem

a. E
, 

p
ara eles, eles p

od
em

 sair e entrar d
urante o ritual. O

u 
entram

 em
 estado de exaltação dos laços com

unitários, 
ou d

e êxtase, inclusive, em
 estad

o ind
uzid

o p
elo con-

sum
o

 d
e alucinó

g
eno

s; m
ed

iante a alucinação
 o

u a 
loucura é p

ossível atravessar essa q
uestão p

roib
id

a 
q

ue aí se ap
resenta…

 p
or isso p

ara nós é tão ap
aixo-

nante o m
und

o ind
ígena, p

orq
ue eles entram

 e saem
. 

N
ão d

igo q
ue a q

uestão d
a rep

resentação seja resol-
vid

a d
e m

aneira o
b

jetiva, m
as se p

ro
p

õ
e não

 um
a 

d
ico

to
m

ia m
etafísica q

ue faz q
ue as co

isas tenham
 

um
a essência e um

a ap
arência, e um

 sujeito
 e um

 
o

b
jeto

, e um
 eu e um

 o
utro

. C
o

rresp
o

nd
eria ap

ro
xi-

m
ad

am
ente à figura heid

eggeriana d
o d

evir, d
e ir d

e 
um

 estad
o a outro. O

 q
ue a nossa filosofia chegou a 

d
esconstruir…

 e q
ue certos p

ensad
ores atuais o cha-

m
am

 ind
ecid

íveis, q
ue são situações não ab

solutas, 
q

ue d
ep

end
em

 d
e co

ntexto
s e co

nting
ências, m

as 
chegou até aí, e no entanto a d

iferença m
esm

a não 
pode ser absolutam

ente suspensa, sem
pre há um

 lado, 
um

 que olha e outro que é olhado, ou um
 reflexo, talvez, 

essa é a q
uestão. S

B
: E

ntão, é isso q
ue estou fazend

o 
aq

ui. T
E

: A
cho ótim

o, p
orq

ue gosto m
uito d

esse as-
sunto. S

B
: P

orq
ue é o seguinte, Ticio, eu vou d

ar um
 

p
asso

 p
ara trás p

ara ch
eg

ar n
esse m

esm
o

 lu
g

ar. 
P

rim
eiro q

ue eu sem
p

re d
igo q

ue na m
inha p

esq
uisa 

com
o artista eu estou p

esq
uisand

o um
a m

esm
a coisa 

d
esd

e o início e q
ue não é d

a ord
em

 d
o visível…

 E
u 

faço fotografia, e d
em

orei m
uitos anos p

ara entend
er 

p
o

r q
ue é q

ue eu estava interessad
a em

 fo
to

g
rafia, 

p
o

rq
ue eu não

 m
e interesso

 p
o

r fo
to

g
rafia, no

rm
al-

m
ente, acho um

 saco fotografia, m
as existia algo na 

fotografia q
ue m

e p
erm

itia fazer o q
ue eu p

recisava 
fazer. D

em
orou uns sete anos p

ara eu entend
er q

ue 
eu usava a fo

to
g

rafia p
o

rq
ue o

 estad
o

 d
a fo

to
g

rafia 
d

e im
agem

 era m
uito p

arecid
o com

 o estad
o d

e im
a-

gem
 d

o nosso olho, e q
uand

o eu conseguia criar um
a 

im
agem

 que retirasse daquela im
agem

 a possibilidade 
d

e aq
uilo significar algum

a coisa, então eu conseguia 
atingir o coração do m

eu problem
a, que é dessignificar 

a realid
ad

e e d
esfazer essa fro

nteira. E
nfim

…
 M

as 
tudo isso para dizer que o m

eu interesse no fotográfico, 
no real, é d

e ord
em

 m
etafísica, e eu costum

o tam
b

ém
 

d
izer q

ue na fo
to

g
rafia eu investig

o
 ab

stração
, m

as 
não d

o p
onto d

e vista form
al, não im

p
orta se tem

 re-
p

resentação ou não, é ab
stração d

o p
onto d

e vista d
o 

significad
o, ab

stração d
o p

onto d
e vista d

a com
p

reen-
são, d

a p
ossib

ilid
ad

e d
e com

p
reend

er o q
ue é um

a 
coisa em

 q
ue você d

issolve a com
p

reensão d
aq

uilo, 
p

orq
ue, talvez, q

uand
o você d

issolve a com
p

reensão 
d

o q
ue é o outro, você consegue atravessar e você 

se to
rna aq

uilo
, p

o
rq

ue não
 existe m

ais lim
ite. T

E
: 

C
laro, são outras form

as, outras form
as d

e atravessar 
o

 cam
inho

 d
a alterid

ad
e sem

 d
isso

lver a d
iferença. 

S
B

: S
im

, o estado de alteridade, o estado de diferença 
é…

 T
E

: C
o

m
o

 lid
ar co

m
 a d

iferença, q
ue em

 últim
a 

instância é essa p
ossib

ilid
ad

e, não é um
a d

iferença 
m

etafísica ou ontológica, eu acred
ito, m

as é um
a d

i-
ferença no sentid

o d
e gerar um

a alterid
ad

e, um
a p

o-
sição

 o
utra. S

B
: E

 se a g
ente o

lha a realid
ad

e sem
 

essa d
iferenciação, com

o se torna a exp
eriência d

e 
existir? E

u m
e interesso m

uito p
or isso. T

E
: E

u acho 
q

ue rem
eter à q

uestão d
a existência é fund

am
ental, 

em
 últim

a instância. P
o

rq
ue a p

ró
p

ria d
ico

to
m

ia es-
sência-existência é um

 p
ro

b
lem

a q
ue tam

b
ém

 está 
p

or trás d
e tod

as essas d
icotom

ias. E
ssência e exis-

tência, isso
 é m

uito
 im

p
o

rtante p
o

rq
ue já tem

 na d
i-

m
ensão aristotélica ato e p

otência, tod
a a carga on-

to
ló

g
ic

a
 d

o
 p

e
n

sa
m

e
n

to
 filo

só
fic

o
 c

ristã
o

 e
, 

p
osteriorm

ente, D
escartes e tod

os retom
am

 o p
ensa-

m
ento

 d
a essência, até q

ue o
s existencialistas co

n-
cebem

 de outra form
a e abrem

 a discussão de essência 
e existência d

e o
utra fo

rm
a. P

ara eles a existência 
p

reced
e o

u é m
ais im

p
o

rtante q
ue a essência, m

as 
estão sem

p
re faland

o em
 term

os d
e um

a filosofia ou 

é reló
g

io
, o

u o
utro

 G
uarani, o

u p
lanta o

u tem
p

o
 o

u 
D

eus. T
E

: H
á um

 conceito fund
am

ental d
a cultura gua-

rani, nó
s trab

alham
o

s m
uito

 esse co
nceito

 em
 S

ão 
P

a
u

lo
, ju

sta
m

e
n

te
, p

o
rq

u
e

 se
 re

p
e

te
, se

 c
h

a
m

a 
Tekop

orã. Teko P
orã é “viver b

em
”, m

as não o b
on-vi-

vant…
 S

B
: N

ão o bon-vivant na França. T
E

: N
ão, outro. 

É
 um

 conceito q
ue se d

ivid
e em

 d
uas p

alavras, Teko 
P

orã. Teko é a form
a p

róp
ria d

e existir, d
e ser, a singu-

larid
ad

e d
a sua m

aneira d
e ser no

 m
und

o
, q

ue em
 

certo sentido, com
o eles podem

 se situar coletivam
ente, 

p
od

em
 ser a p

róp
ria cultura, é a d

iferença p
róp

ria en-
quanto se é. S

B
: S

im
. A

 cultura enquanto…
 as diversas 

culturas q
ue trad

uzem
, enq

uanto cultura, a existência. 
TE

: S
im

, m
as sobretudo com

o ser, inclusive se pergunta, 
às vezes, “m

b
a’eichap

a nd
e reko”, “com

o está o seu 
Teko?”, ou seja, “com

o está, hoje, a sua m
aneira própria 

d
e ser?” S

B
: E

ntend
i. T

E
: Teko, esta é a p

alavra, Teko. 
E

 P
o

rã q
uer d

izer, ao
 m

esm
o

 tem
p

o
, “b

o
m

 e b
elo

”. 
C

om
o p

latônica, “P
orã?”, “C

om
o você está?”. “P

orã.” 
“E

sto
u b

em
.” S

e eu q
uero

 d
izer “ela é lind

a”, é P
orã. 

Q
uer d

izer as d
uas coisas. E

ntão se encontrou nessa 
p

alavra – justam
ente em

 S
ão

 P
aulo

 estam
o

s trab
a-

lhand
o

 esta p
alavra […

]. E
ste é um

 co
nceito

 m
uito

 
interessante q

ue é d
a filosofia guarani, Teko P

orã, e eu 
d

esenvolvo esse tem
a em

 vários lugares, eu b
uscaria 

algum
as coisas p

ara você. S
B

: S
im

, eu gostaria. […
] 

T
E

: É
 um

 livro escrito justam
ente a p

artir d
a ob

ra d
e 

S
alerno, se cham

a N
and

í Verá. N
and

í é nad
a, o nad

a, 
e Verá é q

ue resp
land

ece, é o resp
lend

or d
o nad

a. S
B

: 
A

i, q
ue lind

o…
 T

E
: E

 se usa m
uito, N

and
í Verá é algo 

q
ue resp

land
ece na ausência, q

ue resp
land

ece! S
B

: É
 

o ato d
e se ver o nad

a? T
E

: C
om

o? S
B

: É
 o ato d

e se 
ver tud

o no nad
a? N

ão? T
E

: Tem
 m

il leituras…
 o q

ue 
falta, o essencial, e isso resp

land
ece. Lacan tem

 um
a 

visão m
uito interessante sob

re a oleira. E
le d

iz q
ue a 

ceram
ista, a oleira, é a artista fund

am
ental, p

orq
ue ela 

vai criand
o a m

atéria a p
artir d

o nad
a q

ue está d
entro. 

H
á um

 o
co

, e essa ausência é o
 q

ue sustenta, esse 
nad

a é o q
ue sustenta a p

róp
ria ob

ra, lhe d
á um

a es-
trutura, e é o q

ue lhe d
á sentid

o, p
orq

ue o q
ue falta é 

com
o um

 resguard
o d

e significações p
ossíveis, com

o 
um

a ausência na q
ual os signos p

od
em

 ressoar e re-
novar-se, e é um

 p
ouco nesse sentid

o q
ue os guaranis 

trab
alham

. S
B

: A
 p

rim
eira coisa, q

uand
o eu com

ecei 
a fazer cerâm

ica, a m
inha ceram

ista falou: “O
k, então 

hoje você vai m
old

ar o vazio”. T
E

: Q
ue b

om
, isso. S

B
: 

D
aí era um

a b
ola, q

ue a gente faz a b
ola, fecha, e d

aí 
você com

eça a m
old

ar o ar d
entro, o vazio. T

E
: S

im
. 

Isso é exatam
ente, p

ara Lacan, isso é arte, ele d
iz q

ue 
arte é isso, rodear o vazio, atribuir-lhe um

 corpo; dentro 
está o vazio, no fund

o está um
 vazio, não está cheio, 

p
orq

ue, se estivesse cheio, a m
atéria, você já não con-

seguiria encontrar significações, p
orq

ue estaria p
resa, 

entraria na ord
em

 d
o trágico, d

e seu d
estino já cum

-
p

rid
o. P

or outro lad
o, o vazio é o q

ue p
erm

ite m
ais q

ue 
encontrar significad

os, ap
ontar o sentid

o. S
B

: E
ntão, 

m
as d

aí…
 exatam

ente. O
 trágico seria o encontro com

 
o divino, que é o encontro com

 o verdadeiro significado 
d

o vazio. T
E

: E
xatam

ente, exatam
ente, e isso é N

and
í 

Verá. […
] S

B
: E

ntão, p
orq

ue no com
eço d

esse p
rojeto 

eu p
ensei em

 trab
alhar com

 as id
eias d

e arq
uétip

os, 
então cad

a artista ia ser m
aestro e ao m

esm
o tem

p
o 

regid
o. D

entro d
o seu conhecim

ento ele ia d
itar, ia ser 

m
aestro, m

as tud
o isso ia com

p
or essa tragéd

ia ond
e 

o
utro

s iriam
 reg

er, então
 ia ter um

 artista q
ue rep

re-
sentasse o arq

uétip
o d

o sol, um
 q

ue rep
resentasse o 

arq
uétip

o d
a im

agem
, e d

aí eu cheguei a p
ensar, p

or 
exem

p
lo, no arq

uétip
o d

a criança, em
 q

ue a criança 
tam

b
ém

 ia ind
icar um

a o
utra co

m
p

reensão
 so

b
re a 

realid
ad

e. P
ensei tam

b
ém

 no arq
uétip

o, p
or exem

p
lo, 

d
o guarani, ou no arq

uétip
o d

o artista d
esconhecid

o, 
q

ue eu vou te falar am
anhã, p

ara não ser m
uita coisa. 

M
as depois com

ecei a perceber que eram
 m

uitas ideias 
num

 m
esm

o p
rojeto e q

ue era m
elhor eu então d

efinir 
q

ue a tragéd
ia, essa tragéd

ia, tragéd
ia com

o reação 
à m

o
rte, e a trag

éd
ia co

m
o

 a tentativa d
e exp

licar a 
existência…

 m
as eu aind

a g
o

staria d
e, talvez, usar 

esse p
receito

 g
uarani, o

u co
m

p
reensõ

es d
e o

rd
em

 
m

etafísica, para estruturar a tragédia. E
ntão, m

itos vão 
estruturar o

 ro
teiro

 d
essa trag

éd
ia, q

ue é d
e o

rd
em

 
conceitual, não é um

a tragéd
ia em

 si, não é um
a p

eça 
d

e teatro
. T

E
: N

ão
, não

. E
ntend

o
. É

 co
m

o
 a fig

ura 
m

esm
a d

a tragéd
ia. S

B
: Isso, e essa é um

a d
as coisas 

q
ue eu vim

 fazer aq
ui, é m

e ap
ro

xim
ar d

essa co
m

-
p

reensão q
ue a cultura guarani tem

 d
a realid

ad
e, p

ara 
chegar nesses lugares q

ue a gente conversou, tantos 
lu

g
ares. C

o
m

o
 o

 N
an

d
í V

erá, esse texto
 d

o
 P

ierre 
C

lastres d
izend

o q
ue…

 T
E

: E
u p

osso conseguir p
ara 

você textos d
e B

artom
eu M

eliá ou G
raciela C

ham
orro, 

so
b

re o
 q

ue eles cham
am

 d
e relig

io
sid

ad
e g

uarani, 
m

as o
 q

u
e aco

n
tece é q

u
e p

ara o
s g

u
aran

is é u
m

 
p

ensam
ento d

o sagrad
o, e o sagrad

o…
 S

B
: N

ão é o 
relig

io
so

. T
E

: N
ão

 na acep
ção

 o
ccid

ental d
o

 term
o

. 
P

od
eria ser o sub

lim
e, ou o real, ou o ser, ou a coisa 

em
 si, q

ue aq
ui se interp

reta com
o p

rincíp
io religioso 

e tod
os seus rituais…

 Tem
 um

 sentid
o religioso, m

as 
ob

viam
ente não no sentid

o cristão d
o term

o, é outra 
religio, outra form

a d
e religar. S

B
: É

, religião vem
 d

o 
term

o religare. T
E

: S
im

, é outra “religação”. […
] S

B
: 

Ticio, foi m
aravilhoso. T

E
: S

im
. 

E
m

 d
ezem

b
ro d

e 2017 S
ofia B

orges realizou um
a via-

gem
 ao P

araguai p
ara p

esq
uisar a cultura guarani, no 

co
ntexto

 d
e sua p

esq
uisa curato

rial. E
m

 A
ssunção

, 
se enco

ntro
u co

m
 T

icio
 E

sco
b

ar, d
ireto

r d
o

 M
useu 

d
o B

arro/M
useu d

e A
rte Ind

ígena d
o C

entro d
e A

rtes 
V

isuais, curador, professor, crítico de arte e ex-m
inistro 

da C
ultura do P

araguai. O
 texto aqui apresentado é um

 
trecho transcrito d

a p
rim

eira conversa entre os d
ois. 

T
E

:Tam
b

ém
. S

B
: Q

ue tam
b

ém
 p

od
e fazer isso. T

E
: 

Tam
b

ém
, m

esm
o Freud

 analisa im
agens visuais, im

a-
gens m

entais…
 S

B
: Isso tem

 tud
o a ver com

 m
inha 

investigação na N
o S

ound
, p

orq
ue era o seguinte: 

eu conversand
o p

or S
kyp

e com
 a Led

a C
atund

a, na 
ép

o
ca, estava faland

o
 d

essas m
inhas id

eias e ela 
falou, “S

ofia, estou lend
o R

ud
olf S

teiner”. E
 ele d

iz 
(d

ep
ois ela m

e falou q
ue ela não falou nad

a d
isso e 

q
ue o R

ud
olf S

teiner nunca falou isso [risos], m
as…

). 
T

E
: Isso não im

p
orta, o q

ue im
p

orta é o q
ue a gente 

tira d
o q

ue lê. S
B

: C
oncord

o, então R
ud

olf S
teiner 

d
iz q

ue não se p
od

e falar d
o além

-m
atéria, com

 m
a-

téria, do “beyond m
atter”, w

ith m
atter. É

 daí que vem
 

a N
o S

ound
, então

 não
 se p

o
d

e, não
 se fala, m

as 
então S

teiner d
izia q

ue os únicos q
ue consegueriam

 
receber as m

ensagens do além
-m

atéria e transform
ar 

em
 m

atéria-p
rim

a, em
 p

rim
eira m

atéria, são
 o

s ar-
tistas. O

 q
ue é a arte p

ara m
im

? A
 arte é um

 estad
o 

d
e esp

elho, eu acho, em
 q

ue o q
ue se vê, o q

ue se 
experim

enta através da visão, da form
a, da existência, 

d
a relação d

e ser com
 um

a outra coisa q
ue tam

b
ém

 
existe – p

od
e ser um

a p
intura, p

od
e ser um

 som
 –, 

é um
 estad

o d
e reconhecim

ento ond
e, p

ela p
rim

eira 
vez, se olha algo que já existia, m

as no além
-m

atéria. 
E

ntão
, p

ara m
im

, talvez o
s g

rand
es artistas fo

ram
 

aq
ueles q

ue criaram
 co

isas q
ue ap

resentam
, q

ue 
dão visibilidade àquilo que sem

pre existiu m
as nunca 

havia tid
o

 fo
rm

a d
e existência, existiam

 so
m

ente 
enq

uanto um
 conteúd

o. E
ntão q

uand
o a gente olha 

um
 o

b
jeto

 d
e arte, ele inaug

ura um
 co

nteúd
o

 q
ue 

cad
a um

 já tem
 d

entro
 d

e si, m
as q

ue antes não
 

havia form
a para ele. E

ntão isso, para m
im

, é o papel 
da arte, é esse estado de dar form

a a conteúdos que 
já existem

, m
as no além

-m
atéria. T

E
: A

o existir, ao 
form

alizar-se, já têm
 outro m

odo, já não é a existência 
p

ura, p
orq

ue tam
b

ém
 a op

osição form
a-m

atéria é 
outra d

icotom
ia, outra d

isjunção, p
orq

ue a m
atéria 

se op
õe, no conceito trad

icional, é algo p
reexistente, 

p
red

eterm
inad

o
, q

ue está esp
erand

o
 um

a fo
rm

a, 
q

ue é a form
a id

eal e inteligível q
ue lhe d

á inteligib
i-

lid
ad

e…
 S

B
: Isso é p

latônico. T
E

: Isso é p
latônico, 

m
as a m

atéria, a fo
rm

a, tam
b

ém
 se d

iz d
e d

u
as 

m
aneiras, com

o eidos ou com
o m

orphé, certo? U
m

a 
form

a q
ue vem

 p
ara red

im
ir a m

atéria, torná-la inte-
lig

ível e d
esp

ertar seu sentid
o

, o
u um

a fo
rm

a q
ue 

vai atuando com
 a m

atéria m
esm

a e aí vai produzindo 
um

a significação em
 um

a interação ou um
 d

iálogo 
que não pode ser separado: conceito e m

atéria, não? 
S

B
: S

im
, m

as vam
os então falar sob

re um
a m

atéria, 
a lam

a. A
 lam

a é um
a m

atéria ou é um
a form

a? T
E

: 
O

 q
ue é lam

a? S
B

: C
lay, m

ud
. T

E
: A

h, b
arro

! S
B

: 
B

arro! [risos] É
 q

ue eu fiz esse livro q
ue se cham

a O
 

pântano, e na lom
bada do livro está escrito “R

ealidade 
com

o lam
a tão d

ensa q
uanto o ar”. P

or q
uê? P

ara 
m

im
 as im

agens, q
uand

o eu fotografo, é com
o se 

tud
o

 q
ue existe, to

d
a a m

atéria estivesse co
b

erta 
d

essa m
uito estranha sub

stância, q
ue é a im

agem
. 

E
 o que nós fotografam

os não é a m
atéria em

 si, m
as 

é o estad
o d

e im
agem

 q
ue aq

uela m
atéria está guar-

d
and

o
, co

b
erta p

o
r ela, naq

uela circunstância, d
e 

luz, d
e p

ercep
ção

 sensível d
e nó

s m
esm

o
s, q

ue 
som

os cap
azes d

e p
erceb

er sensivelm
ente d

e um
a 

m
aneira esp

ecífica e co
m

 um
a lim

itação
 b

astante 
d

efinid
a, d

a exp
eriência sensível. A

 gente sab
e q

ue 
existem

 ond
as sonoras q

ue a gente não escuta (p
or 

exem
p

lo o rád
io) o tem

p
o tod

o – o fato d
e a gente 

não escutar e tam
b

ém
 não enxergá-las (p

orq
ue ou-

tras ond
as nós enxergam

os) não im
p

ed
e a gente d

e 
sab

er q
ue elas existem

. T
E

: C
laro

, sim
, sim

. S
B

: 
E

ntão é m
uito lim

itante. E
 é p

or isso q
ue esse livro 

se cham
ava O

 p
ântano

, p
o

rq
ue era tud

o
 co

b
erto 

d
esse estad

o, q
ue é o estad

o d
a visib

ilid
ad

e. M
as 

o
 q

ue eu tentava fo
to

g
rafar era d

a o
rd

em
 d

o
 não 

visível, e um
 p

ouco é isso q
ue você estava faland

o 
sob

re a im
agem

, q
ue a im

agem
 gera esse…

 q
ue a 

realid
ad

e é inalcançável e o sim
b

ólico tenta alcançar 
a realid

ad
e, tenta alcançar a p

erfeita visão, p
or um

 
erro, p

or um
a d

eform
ação, m

as o estad
o d

e visão 
acontece, através d

a form
a errad

a, m
as, d

e algum
a 

m
aneira, acontece. M

as, enfim
, voltando ao que você 

estava faland
o, d

a d
iferença entre form

a e m
atéria. 

T
E

: O
u form

a e conteúd
o tam

b
ém

. S
B

: M
as eu acho 

q
ue são m

uito d
iferentes. T

E
: S

im
, sem

 d
úvid

a. M
as 

são
 d

isjunçõ
es q

ue o
 co

nceito
 fo

rm
a tem

. F
o

rm
a 

p
erante a m

atéria, form
a p

erante o conteúd
o, form

a 
p

erante a função. Fund
am

entalm
ente a form

a tem
 

essas três frentes, não? S
B

: S
im

. A
gora, vam

os supor 
q

ue então, p
ara m

im
, a d

iferença entre form
a e m

a-
téria seja o significad

o. T
E

: S
im

, sim
. A

contece q
ue 

a form
a é relacionada m

uitas vezes com
o significante 

e a m
atéria com

o d
a ord

em
 d

o conteúd
o tend

ente 
a um

 sig
nificad

o
 p

o
ssível, e, d

iante d
o

 co
nfro

nto
 

entre significante e significad
o, volta a ap

arecer no-
vam

ente esse jogo…
 S

B
: E

sp
era, você p

od
e rep

etir, 
a co

nstrução
 entre fo

rm
a…

 T
E

: N
ão

, entre sig
nifi-

cante e sig
nificad

o
. Q

ue a fo
rm

a entraria m
ais na 

o
rd

em
 d

o
 sig

nificante, co
m

o
 um

a fo
rm

a m
ais o

u 
m

eno
s p

ura o
u um

 m
o

ld
e, q

ue lhe d
á…

 S
B

: U
m

a 
vo

ntad
e d

e sig
nificar. T

E
: S

im
, um

a vo
ntad

e, sim
, 

co
m

o
 um

a fo
rça, co

m
o

 um
a id

eia, tam
b

ém
, d

eter-
m

inad
a, q

ue recai so
b

re um
 co

nteúd
o

 aind
a não

 
suficientem

ente talhad
o e lhe p

erm
ite ad

q
uirir um

a 
configuração, ad

q
uirir um

 sentid
o, um

a significação 
m

ais p
lena. M

as, acred
ito q

ue isso é d
aem

on sep
a-

rand
o, um

 p
ouco m

etafisicam
ente os com

p
onentes, 

d
e fato, no jogo d

e significação, entram
 os d

ois m
o-

m
ento

s, e é d
ifícil iso

lá-lo
s em

 fo
rm

a e co
nteúd

o
, 

entram
 com

o um
 conjunto. S

B
: S

im
, e é d

isso q
ue 

sai a arte. T
E

: S
im

. A
 arte com

o tentativa d
e resolver 

é d
aí q

ue surge…
 é a esse p

rob
lem

a q
ue eu reajo 

send
o

 artista. Q
uand

o
 fiz essa p

rim
eira curad

o
ria, 

eu abri o m
eu problem

a para outros, porque eu sabia 
que sozinha não ia conseguir resolver esse problem

a, 
q

ue inclusive tam
b

ém
 a hum

anid
ad

e em
 si não con-

segue, então eu ia ter ajuda dos m
eus am

igos artistas 
p

ara a g
ente co

nstituir m
elho

r, p
elo

 m
eno

s, esse 
p

rob
lem

a. Tam
b

ém
 há m

uitos anos eu d
igo q

ue, se 
eu tivesse que resum

ir em
 um

a pergunta todo o m
eu 

trabalho, ela seria “o que é um
a im

agem
?” ou “o que 

é um
a fotografia?”. E

, d
ep

ois d
e m

uitos anos enten-
d

end
o esse p

rob
lem

a, eu entend
i q

ue a m
inha p

es-
q

uisa não se d
ed

icava a resp
ond

er esse p
rob

lem
a, 

m
as a criar, raise, fazer esse p

ro
b

lem
a surg

ir em
 

form
a d

e im
agem

 ela m
esm

a. B
om

, m
as voltand

o, 
então, eu decidi naquela época que o próxim

o passo 
ia ser um

a tragéd
ia, m

as não um
a tragéd

ia; senão 
um

a tragéd
ia p

egand
o ali o B

arthes, q
ue d

iz o q
ue 

é essa estrutura d
a trag

éd
ia e q

ue a ling
uag

em
 é 

trágica e a tentativa d
e d

ar significad
o à existência 

é trág
ica, em

 si, p
o

rq
ue ela não

 co
nseg

ue. P
o

nto
, 

term
inou aí, três anos atrás. M

as antes d
e ser con-

vidada, agora, para esse projeto na B
ienal, eu estava 

conversand
o um

 d
ia com

 um
 d

ançarino, um
 coreó-

grafo, contand
o sob

re o m
eu interesse p

ela tragéd
ia, 

e ele falou d
o livro d

o N
ietzsche, O

 surgim
ento d

a 
tragéd

ia. E
 falou d

e algo d
e q

ue eu não tinha nunca 
m

e dado conta, que é o fato de que na tragédia, toda 
tragéd

ia grega é b
asead

a na fatalid
ad

e, ou seja, os 
personagens estão com

preendendo m
al as palavras 

q
ue falam

 um
 ao outro não p

or erro, m
as p

or com
-

p
rom

etim
ento com

 a fatalid
ad

e d
o seu p

róp
rio d

es-
tino. T

E
: N

o fund
o, a origem

 d
a tragéd

ia é q
ue os 

d
euses escreveram

 um
 lib

reto, e o ser hum
ano não 

sab
e, o

u não
 p

o
d

e, o
u não

 aceita esse lib
reto

 o
u 

esse sentid
o, e trata d

esesp
erad

am
ente d

e cum
p

rir 
um

a sup
o

sta o
p

ção
 ética, m

as q
ue o

 final já está 
d

eterm
inad

o, ou seja, faça o q
ue fizer essa op

ção 
já está d

eterm
inad

a. Talvez o fund
am

ento d
a ética 

seja então assum
ir a responsabilidade do que já está 

escrito, ou tentar se esq
uivar d

o d
estino inventand

o 
o

utro
s p

ro
jeto

s no
s interstício

s m
ínim

o
s d

eixad
o

s 
p

elo d
estino. S

B
: M

aravilhoso! T
E

: E
ssa é a tragéd

ia, 
a tentativa hum

ana d
esesp

erad
a. E

, no fund
o, nós 

estam
os p

red
eterm

inad
os a m

orrer e vivem
os com

o 
p

ara serm
os im

ortais. N
ós nos reb

elam
os contra a 

ord
em

 d
os d

euses ou d
a natureza, a cultura trágica 

se reb
ela contra a ord

em
 natural [inaud

ível] e essa 
tentativa é tam

b
ém

 rom
ântica, trágica, heroica, não 

aceitar o real e p
ossível cujo signo p

ossuem
 os d

eu-
ses. Já está escrito, já está. O

u seja, faça o q
ue fizer, 

vai term
inar aí. A

ind
a q

ue term
ine b

em
! A

 verd
ad

eira 
tragéd

ia é a coação d
a lib

erd
ad

e, não criar a p
artir 

d
e um

a op
ção, m

as a p
artir d

a m
argem

 q
ue d

eixa 
algum

 esq
uecim

ento ou algum
 jogo p

ossível, aí, nes-
sas fissuras. S

B
: É

, a tragéd
ia é a renúncia ao b

om
 

com
portam

ento perante o que seria esse…
 TE

: C
laro. 

A
 n

ão
 aceitação

 d
a…

. S
B

: D
a m

o
rte. É

, é a n
ão

 
aceitação

 d
a m

o
rte. T

E
: C

laro
, q

ue já está escrita 
p

elos d
euses. S

B
: [risos] T

E
: O

 d
estino hum

ano, o 
lim

ite hum
ano já está escrito, d

eterm
inad

o, e é trá-
gico, e a tragéd

ia…
 e isso é criad

or d
e m

ilhões d
e 

coisas. S
B

: D
e m

ilhões de coisas, de tudo que existe. 
T

E
: A

o não aceitar a m
orte, o ser hum

ano cria e faz 
tud

o, levanta m
und

os…
 essa é a cultura, essa reb

e-
liã

o
 c

o
n

tra
…

 S
B

: E
sto

u
 se

m
 p

a
la

vra
s [riso

s]. 
E

xatam
ente. E

 talvez tam
b

ém
 a trag

éd
ia seja a re-

núncia ao
 “um

”, à alterid
ad

e. T
E

: S
im

, tam
b

ém
. E

 
ao ind

ecifrável. S
B

: S
im

, ao fato d
e q

ue eu sou eu 
e o outro é d

iferente d
e m

im
. T

E
: S

im
, e à tentativa 

d
e, p

or m
ais q

ue seja im
p

ossível se colocar no m
es-

m
o lugar…

 p
orq

ue se p
od

eria d
ed

uzir d
a leitura d

e 
Lacan, p

or exem
p

lo, q
ue o am

or, com
o tod

a com
u-

nicação hum
ana, é um

 grande m
al-entendido [risos]…

 
M

as é porque a pessoa está sem
pre esperando um

a 
co

isa q
ue a o

utra p
esso

a não
 d

á exatam
ente, o

u 
talvez não veja assim

, então há b
recha p

ara o m
al-

-entend
id

o
, p

o
is eu q

uero
 um

a co
isa e vo

cê q
uer 

outra e aí não conseguim
os conectar, m

as há um
a 

tentativa desesperada por conectar isso. E
, em

 certo 
sentid

o, tam
b

ém
 inclusive a relação sexual é um

a 
tentativa d

e ap
lacar essa d

iferença. P
or isso Lacan 

d
iz, a relação sexual não existe [risos]. S

B
: M

as isso 
é p

ro
b

lem
a d

ele [riso
s]. T

E
: P

o
rq

ue nunca vai se 
concretizar o sonho d

e q
ue essa cóp

ula p
ossa con-

verter um
a p

esso
a em

 o
utra to

talm
ente, e em

 en-
contro ab

soluto. S
B

: S
im

, em
 term

os q
uânticos, ele 

estava certo. T
E

: S
im

. S
B

: H
oje é p

rovad
o q

ue nad
a 

se encosta. N
enhum

 átom
o encosta no outro. T

E
: 

S
im

, sob
 esse ângulo, está certo. M

as, no fund
o, o 

anseio d
e p

ossuir ou ser p
ossuíd

o p
or outra p

essoa 
é o encaixe m

ais p
rofund

o entre d
ois e aind

a assim
 

não
 se reso

lve a d
iferença. [risos] E

 isso
 é trág

ico 
tam

b
ém

! S
B

: Isso é trágico, e é trágico tam
b

ém
 a 

não aceitação d
e se ser um

 nesse sentid
o, d

e q
ue 

o
 “um

” existe. T
E

: C
laro

, sim
. S

B
: E

ntão
, ag

o
ra a 

gente chega num
a q

uestão q
ue é justam

ente ond
e 

eu estava há um
 tem

p
o, q

uand
o fui à G

récia p
esq

ui-
sar. E

u com
ecei a m

e interessar m
uito p

elo ovo, e 
com

ecei a p
esq

uisar tod
as as m

itologias em
 torno 

d
o

 o
vo

, e o
 o

vo
 é a o

rig
em

, é o
 “um

” q
ue o

rig
ina 

tud
o, em

 m
uitas m

itologias, em
 m

uitas, no m
und

o 
inteiro, existe essa com

p
reensão d

o ovo send
o um

 
perfeito “um

”. E
ntão eu com

ecei a fazer uns trabalhos 
co

m
 o

 o
vo

, levei uns o
vo

s p
ara a caverna d

e P
an, 

q
ue é um

a caverna m
itológica, fica p

erto d
e A

tenas, 
fui lá p

ara fo
to

g
rafar o

s o
vo

s d
entro

 d
a caverna e 

acabei enterrando os ovos tam
bém

. E
u estava m

uito 
envo

lvid
a co

m
 o

 o
vo

. D
aí, eu cheg

uei d
e vo

lta ao 
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S
o

fi
a B

o
rg

es: E
ntão

, o
 fo

g
o

 tam
b

ém
 é um

 sím
b

o
lo 

d
a transform

ação. T
icio

 E
sco

b
ar: S

im
. D

e p
urificação. 

Q
uase tod

os os rituais d
e p

assagem
 d

e um
 estad

o a 
outro incluem

 o fogo, p
orq

ue o fogo é com
o d

estruir 
p

ara voltar a construir. É
 um

a d
estruição red

entora, d
e 

red
enção. S

B
: P

ensand
o nessas coisas, um

a d
as m

i-
nhas vo

ntad
es seria fazer um

a exp
o

sição
 na B

ienal 
q

ue se organize geograficam
ente no p

iso…
 E

 eu aind
a 

esto
u p

ensand
o

 em
 q

uais vão
 ser m

eus o
b

jeto
s d

e 
p

rop
osição p

ara essa B
ienal, talvez o fogo volte m

as 
não no p

róp
rio ato d

e q
ueim

ar…
 p

orq
ue d

aí a gente 
teria que pensar com

o é que iríam
os fazer um

a fogueira 
na B

ienal…
 T

E
: M

uito com
p

licad
o. S

B
: M

uito com
p

li-
cad

o. M
as fazer um

a sala q
ue se ap

resenta já inteira 
q

ueim
ad

a, com
 os m

esm
os ob

jetos, talvez d
e um

 lad
o 

a sala não q
ueim

ad
a e d

o outro a sala q
ueim

ad
a. P

ara 
isso

 eu teria q
ue trab

alhar co
m

 artistas vivo
s e q

ue 
top

em
 fazer trab

alhos p
ara serem

 q
ueim

ad
os. O

utra 
coisa d

a ép
oca d

a N
o S

ound
 é q

ue nessa ép
oca eu 

estava: p
rim

eiro, vind
o d

e um
 final d

e um
a trajetória 

d
a m

inha p
esq

uisa – eu p
assei sete ano

s, T
icio

, no 
m

eu trab
alho com

o artista, em
 q

ue eu não conseguia 
m

uito m
e afastar d

a estrutura d
o m

useu, p
orq

ue essa 
m

inha investigação sob
re o significad

o, o estad
o d

e 
rep

resentação d
as coisas, d

e algum
a m

aneira os ob
-

jetos, q
uand

o estavam
 d

entro d
esse lugar, ond

e eles 
tinham

 essa esp
écie d

e sentid
o acum

ulad
o, era m

ais 
fácil p

ara m
im

 fotografar aq
uilo e m

ostrar essa p
elícula 

d
e sig

nificad
o

 e tentar tam
b

ém
 esvaziar isso

. E
ntão 

p
assei sete anos d

entro d
e m

useus, centros d
e p

es-
q

uisa, zo
o

ló
g

ico
s, o

nd
e as co

isas tam
b

ém
 estavam

 
nesse estad

o
 d

e rep
resentação

. Tud
o

 isso
 term

ino
u 

q
uand

o eu fui p
ara as cavernas p

ré-históricas d
o S

ul 
d

a França e entend
i q

ue o p
rob

lem
a q

ue eu estava – 
p

orq
ue foi m

uito forte, eu fui na C
hauvet, q

ue tem
 36 

m
il anos, m

ais precisam
ente eu fui na réplica e eu pude 

fo
to

g
rafar – e q

uand
o

 o
lhei a p

rim
eira p

ared
e co

m
 

m
arcas verm

elhas d
e m

ão
 tive um

 co
lap

so
, entend

i 
q

ue o m
eu p

rob
lem

a, q
ue eu estava tentand

o resolver, 
era o m

esm
o problem

a que estava ali e que não haveria 
exatam

ente solução…
 q

ue a cultura, a arte, a religião, 
a filosofia, a ciência são frutos d

esse p
rob

lem
a m

as 
não

 co
nseg

uem
 so

lucio
ná-lo

, q
ue é o

 p
ro

b
lem

a d
a 

realid
ad

e, d
o

 sig
nificad

o
, d

a existência em
 si. F

o
i a 

p
artir d

isso
, d

o
 q

ue entend
i ali, q

ue eu reso
lvi fazer 

essa curadoria, em
 que eu cham

ei os artistas para lidar 
com

 essa espécie de falência da possibilidade da gente 
resolver isso, a gente só iria exp

erim
entar. T

E
: E

ntão 
é a op

osição entre o signo e a coisa, ou seja, a rep
re-

sentação trata de resolver por todos os m
eios que você 

falou, a arte vive ob
cecad

a p
or resolver o assunto d

a 
rep

resentação, e em
 m

uitos casos falam
os d

e anular 
a representação, m

as anular a representação é dissolver 
o assunto d

a arte, então é com
o ver, em

 últim
a instân-

cia, q
ue a im

p
ossib

ilid
ad

e d
e resolver esse p

rob
lem

a 
é, talvez, um

a q
uestão m

esm
a d

a arte, q
ue já leva em

 
si o fracasso d

e tom
ar a coisa em

 si, p
ara além

 d
o véu 

da representação. E
 essa procura pelo real, em

 sentido 
lacaniano, o real p

uro, a coisa em
 si d

e K
ant, é im

p
os-

sível, m
as a arte q

uer, e nesse afã d
e algo im

p
ossível 

se exp
ressa m

uito
 o

 sentid
o

 d
a rep

resentação
, q

ue 
pode deixar de estar presente. S

B
: S

im
, m

as para m
im

, 
m

ais d
o q

ue a rep
resentação, tentar d

ar sentid
o à exis-

tência…
 eu acho que passei sete anos pensando nesse 

estad
o d

e rep
resentação d

as coisas e entend
i, agora, 

q
ue não tem

 solução. T
E

: N
ão, isso não tem

 solução. 
S

B
: D

ep
ois q

ue entend
i isso eu d

e algum
a form

a m
e 

lib
ertei d

esse p
rob

lem
a. Fiz um

 livro entregand
o esse 

p
ro

b
lem

a. E
 então

 auto
m

aticam
ente co

m
ecei a m

e 
atrair p

elo
 estad

o
 d

e existência e co
m

o
 existir g

era 
significad

o. E
, p

or exem
p

lo, a ciência tam
b

ém
 tenta 

entend
er a realid

ad
e, p

ara conhecer o q
ue são as coi-

sas, ela com
p

ara. M
as o um

, o um
a coisa, é um

a es-
p

écie d
e enigm

a ab
soluto, é im

p
ossível sab

er o q
ue é 

um
a coisa. A

 gente só sab
e o q

ue é um
a coisa p

orq
ue 

tem
 d

uas, tem
 o d

ois. T
E

: S
im

, a ciência tam
b

ém
 é um

 
sistem

a d
e rep

resentação. S
B

: Tam
b

ém
, sim

. T
E

: E
 é 

im
p

ossível sab
er com

o são as coisas em
 si m

esm
as 

sem
 esse sistem

a d
e rep

resentação. S
B

: S
im

. É
 um

 
estad

o d
e com

p
aração. A

 ciência com
p

ara. T
E

: B
om

, 
e a religião não adm

ite, m
as tam

bém
 os m

itos, a cultura 
é um

 sistem
a rep

resentacional, q
ue d

e certa m
aneira 

se interp
õe entre as coisas e aí se p

erd
e p

ara sem
p

re 
esse contato d

ireto e ab
soluto, o sab

er p
uro d

e um
a 

coisa. N
esse instante ap

arecem
 m

uitas outras coisas 
q

ue é o
 q

ue interessa, esse enig
m

a já não
 p

o
d

e ser 
resolvid

o p
orq

ue é m
atar a galinha d

os ovos d
e ouro 

[risos]. M
as, sim

, nisso ap
arecem

 m
uitas outras q

ues-
tões. S

B
: A

p
arece tud

o, tud
o q

ue existe. T
E

: O
 m

ito 
da caverna de P

latão, em
 certo sentido, com

eça a lidar 
com

 isso. S
B

: E
u costum

o d
izer q

ue se só houvesse 
um

a escova d
e d

entes no universo inteiro essa escova 
d

e d
entes seria D

eus e não haveria linguagem
, e nós 

seríam
os um

a escova d
e d

entes. T
E

: E
xatam

ente. S
B

: 
S

ó é p
ossível conhecer o gosto d

e um
a m

açã p
orq

ue 
a gente com

para com
 o gosto de um

a pera, só se sabe 
o q

ue é o azul p
orq

ue existe o verm
elho. A

s coisas em
 

si, q
uand

o
 fo

ra d
esse estad

o
 d

e co
m

p
aração

, são
 

alienígenas, são um
 insup

ortável sólid
o único, um

 es-
tranho

 ind
isting

uível…
 m

e interessa m
uito

, isso
. T

E
: 

K
ant lança o

 p
ro

b
lem

a d
a co

isa em
 si, D

as D
ing

 an 
sich, d

izend
o

 q
ue, se to

d
o

s tivéssem
o

s ó
culo

s co
m

 
lentes cor-de-rosa, veríam

os o m
undo cor-de-rosa. S

B
: 

N
ão

 enxerg
aríam

o
s a co

r ro
sa. T

E
: S

im
, claro

, não
 

veríam
os a cor rosa, m

as veríam
os essa cor e p

ensa-
ríam

o
s q

ue o
 m

und
o

 é d
essa co

r; se fo
sse am

arelo
, 

veríam
os em

 am
arelo, m

as se tiram
os os óculos não 

vem
o

s, então
 não

 sab
em

o
s q

ue co
r tem

 realm
ente. 

S
B

: N
ão, p

orq
ue se tivéssem

os lentes cor-d
e-rosa, a 

B
rasil e d

ecid
i criar um

 grup
o d

e estud
o d

e m
itologia, 

p
o

rq
ue d

ep
o

is q
ue eu entend

i esse p
ro

b
lem

a d
a re-

p
resentação d

os ob
jetos, d

a rep
resentação contid

a 
na m

atéria, e q
ue não havia solução p

ara isso, e d
aí 

eu entreguei tudo que eu sabia, tudo que eu tinha feito, 
sete anos d

e p
esq

uisa, nesse livro O
 p

ântano, eu en-
cerrei um

 grand
e m

om
ento d

a m
inha p

esq
uisa. E

 co-
m

ecei a pesquisar sobre esse estado de representação 
q

ue não estava contid
o só na m

atéria inerte, m
as q

ue 
estava contid

o em
 tod

as as coisas. E
 foi p

or isso q
ue 

eu cheg
uei no

 m
ito

, p
o

rq
ue o

 m
ito

 ativa a alm
a d

e 
tod

as as coisas. E
u não estou faland

o d
o q

ue é ani-
m

ad
o e inanim

ad
o, vivo, anim

a, ou m
orto, aí não tem

…
 

o m
ito d

issolve isso. T
E

: O
 m

ito, justam
ente, o q

ue faz 
é d

isso
lver to

d
as essas o

p
o

siçõ
es, anular, e anular 

tod
as as im

p
ossib

ilid
ad

es, p
or isso o m

ito é um
 d

os 
d

isp
ositivos q

ue o ser hum
ano inventa contra a tragé-

dia. P
orque, no m

ito, pode resolver isso. N
o m

ito pode 
se reb

elar co
ntra a o

rd
em

 im
utável, já escrita p

elo
s 

d
euses. O

 m
ito p

od
e atravessar, o ser hum

ano p
od

e 
aparecer pelo outro lado, pode se converter em

 outros 
seres im

ortais, voar, ser infinito, ou m
orrer, ressuscitar, 

tud
o isso. S

B
: É

 engraçad
o q

ue a m
itologia grega p

re-
ced

e a p
róp

ria tragéd
ia. T

E
: S

im
. S

B
: P

orq
ue a m

ito-
logia grega é d

a ord
em

 d
o d

ivino. T
E

: B
om

, a tragéd
ia 

com
o gênero. S

B
: A

 tragéd
ia é hum

ana, a m
itologia é 

d
ivina. T

E
: S

im
. E

u escrevi um
 livro sob

re um
 grup

o 
ind

ígena, os ishir, q
ue trab

alha justam
ente o assunto 

d
a arte, d

o ritual, d
o m

ito e d
o p

ensam
ento…

 vou te 
d

ar um
 exem

p
lar…

 e trab
alhei co

m
 um

 g
rup

o
 q

ue 
d

iria…
 co

m
p

letam
ente selvag

em
, m

as tem
 um

 p
en-

sam
ento, um

a sensib
ilid

ad
e refinad

íssim
a e vão exp

li-
cand

o
 e co

m
o

 eles vão
, p

o
r m

eio
 d

e m
ito

s, reo
rd

e-
nand

o as coisas…
 é m

aravilhoso! É
 outro sistem

a d
e 

cultura. M
aravilho

so
, m

aravilho
so

. […
] Tem

o
s q

ue 
aterrissar, p

o
rq

ue d
aq

ui a p
o

uco
 eu tenho

 q
ue sair 

[riso
s]. S

B
: A

i, ai, q
ue p

ena. T
E

: N
ão

, m
as tam

b
ém

 
am

anhã no m
useu…

 podem
os…

 S
B

: M
as, então, deixa 

eu term
inar d

e te co
ntar tud

o
 isso

…
 encerrar, p

elo 
m

enos, essa ap
resentação. É

 o seguinte, Ticio, nessa 
ép

oca, q
uand

o eu estava p
esq

uisand
o sob

re o ovo, 
fiz essas coisas na G

récia, cheguei no B
rasil e d

ecid
i 

p
rop

or um
 grup

o d
e estud

os sob
re m

itologia. E
 o p

ri-
m

eiro cap
ítulo, o p

rim
eiro d

ia d
o encontro, aliás foi um

 
grup

o d
e estud

os q
ue d

urou um
 encontro, só, só q

ue 
fo

i o
 m

elho
r…

 era tud
o

 q
ue p

recisava aco
ntecer. O

 
p

rim
eiro d

ia, eu p
rop

us q
ue a gente com

eçasse esse 
encontro faland

o sob
re o ovo, q

ue é esse “um
”. E

 é 
incrível, m

as…
 existe um

 texto
 d

a C
larice Lisp

ecto
r 

q
ue cham

a “O
 ovo e a galinha”, em

 q
ue ela d

issolve 
essa m

áxim
a da…

 ah, só um
a coisa, sobre o que você 

falou d
o m

ito, existe um
 p

ersonagem
 grego cham

ad
o 

D
eus ex m

achina…
 T

E
: S

im
, D

eus ex m
achina. S

B
: 

Q
ue ele chega no final d

a tragéd
ia p

ara resolver q
ual-

quer coisa que aconteceu. M
as, enfim

, nesse encontro, 
a C

atarina, um
a am

iga…
 o encontro era para ser sobre 

o ovo, só q
ue d

ep
ois a gente d

ecid
iu q

ue a gente ia 
fazer um

 grup
o d

e estud
os sob

re os núm
eros, com

e-
çand

o p
elo núm

ero um
, e tod

a a m
itologia envolvid

a 
no núm

ero um
, p

orq
ue ela levou um

 texto d
o P

ierre 
C

lastres, você deve conhecer, que cham
a “D

o um
 sem

 
o m

últip
lo”. T

E
: S

im
. P

ierre C
lastres, eu conheci. E

le 
esteve no P

araguai e escreveu um
 livro lind

o sob
re os 

guayaquis, sobre os indígenas do P
araguai. E

 tam
bém

 
a p

artir d
aq

ui, d
o P

araguai, ele lançou sua tese A
 so-

ciedade contra o E
stado. S

B
: É

 esse o livro! TE
: P

orque 
entend

eu q
ue os guaranis ou ind

ígenas têm
 um

a so
-

cied
ad

e sem
 E

stad
o, então tod

a sua teoria, ele foi ti-
rand

o d
isso. E

 ele esteve aq
ui, nós nos conhecem

os, 
estivem

os juntos…
 S

B
: E

ntão acab
ou, não tem

 m
ais 

o q
ue fazer, vou em

b
ora. T

E
: [risos] N

ão, não! E
u ap

e-
nas conheço essa p

arte d
e C

lastres. É
 a vantagem

 d
e 

ter m
uitos anos, e ter transitad

o p
or m

uitos cam
inhos 

[risos]. S
B

: E
u estou b

rincand
o…

 é p
orq

ue esse texto, 
é um

 texto q
ue tem

 essa com
p

reensão m
etafísica q

ue 
os guaranis tinham

, dizendo que o um
 é o m

au, porque 
o

 um
 é aq

uilo
 q

ue se encerra nele p
ró

p
rio

, e o
 b

o
m

 
não é o m

últip
lo, m

as o d
ois, ond

e o guarani é guarani, 
ao m

esm
o tem

po que é D
eus. Q

ue é o que você estava 
faland

o no com
eço, d

essa com
p

reensão m
etafísica 

ind
íg

ena, q
ue transcend

e essa d
iferença e q

ue co
n-

segue se relacionar com
 o outro, o outro sendo aquela 

coisa, e não rep
resentand

o. E
sse é o d

esafio d
essa 

tragéd
ia, é a renúncia à m

atéria. T
E

: E
 d

a rep
resenta-

ção. S
B

: A
 renúncia d

a rep
resentação. P

or isso q
ue 

atualm
ente o

 p
ro

jeto
 d

a B
ienal se cham

a A
 infinita 

histó
ria d

as co
isas o

u o
 fim

 d
a trag

éd
ia d

o
 um

. T
E

: 
E

ssa é a sua curad
o

ria, o
u to

d
a a B

ienal? S
B

: N
ão

, 
m

inha curad
oria. E

 isso tud
o tam

b
ém

 p
orq

ue o d
ia em

 
q

ue o
 G

ab
riel fo

i à m
inha casa, ao

 m
eu ateliê, p

ela 
segund

a vez já p
ara m

e convid
ar p

ara essa curad
oria, 

eu tinha acabado de escrever um
 projeto que cham

ava 
A

 infinita história d
as coisas ou o fim

 d
a tragéd

ia d
o 

um
, o

nd
e eu ia estab

elecer um
a p

esq
uisa, naq

uele 
m

om
ento com

o artista, p
ara entend

er essa com
p

reen-
são guarani. E

ntão, d
ep

ois eu te falo sob
re tud

o q
ue 

eu q
uero fazer no M

useu d
o B

arro. A
cho q

ue hoje a 
gente vai ter q

ue encerrar na m
inha ap

resentação d
o 

p
rojeto. T

E
: E

u fiq
uei entusiasm

ad
o faland

o com
 você 

e esq
ueci q

ue tenho outro com
p

rom
isso. S

B
: C

laro, 
claro

! […
] S

B
: É

 isso
 q

ue eu vim
 fazer aq

ui. E
u vim

, 
m

ais d
o q

ue ver a p
rod

ução d
os guaranis, entend

er 
essa outra m

aneira d
e estruturar a existência, q

ue a 
cultura ind

ígena faz. E
 eu p

ensei em
 usar essa estru-

tura, essa com
p

reensão guarani sob
re o “b

om
”, q

ue 
é a d

isso
lução

 d
o

 “um
”, q

ue é q
uand

o
 o

 ho
m

em
 é 

hom
em

 e tam
b

ém
 tod

a a outra coisa q
ue existe, cad

a 
coisa, o hom

em
…

 guarani é guarani ao m
esm

o tem
po 

q
ue é o rio, guarani é guarani ao m

esm
o tem

p
o q

ue 

d
e

 u
m

 d
e

b
a

te
 filo

só
fic

o
 q

u
e

 te
m

 o
rig

e
m

 e
m

 
A

ristó
teles. E

m
b

o
ra o

s term
o

s já tenham
 m

ud
ad

o 
co

m
 o

 transco
rrer d

o
 tem

p
o

, co
m

 a m
ud

ança d
o 

m
undo. S

B
: N

ão em
 P

latão. T
E

: N
ão em

 P
latão, m

as 
P

latão, p
or isso, é m

uitas vezes um
a referência, p

o-
sitiva ou negativa, p

ara o p
ensam

ento contem
p

orâ-
neo…

 m
as sem

p
re é um

 p
ensam

ento ocid
ental d

e 
essência e existência d

o q
ual estam

os ob
rigad

os a 
nos encarregar, p

orq
ue a linguagem

 já está cortad
a. 

N
ão há m

aneira de pensar de outra form
a. H

á buscas. 
O

 conceito d
o d

evir sup
õe m

ais um
 m

ovim
ento d

o 
q

ue um
a p

osição fixa, m
as sem

p
re se m

ove d
entro 

d
e um

 horizonte cond
icionad

o p
ela op

osição essên-
cia/existência. S

B
: C

om
o assim

? N
ão entendi. P

orque 
a ling

uag
em

 já é o
 veículo

? T
E

: E
u acho

 q
ue a lin-

guagem
 d

o O
cid

ente, a linguagem
 em

 q
ue estam

os 
pensando, já é um

a plataform
a cindida, então é m

uito 
d

ifícil p
ara nós p

ensar em
 algo q

ue não seja d
icotô-

m
ico

, co
rp

o
-alm

a, essência-existência, ato
-p

o
tên-

cia…
 E

ntão o q
ue p

od
em

os fazer é p
ensar nas fis-

suras d
isso ou encontrar…

 b
om

, a d
esconstrução 

que propõe D
errida é exatam

ente com
o um

a tentativa 
d

e tornar essas d
icotom

ias ab
solutas, torná-las con-

ting
entes, não

 co
m

o
 se estivessem

 escritas p
elo

s 
d

euses, m
as com

o se d
ep

end
essem

 d
e situações 

conjunturais, com
o vão…

 não sei se resolvendo, m
as 

com
o vão se d

and
o, e é aí q

ue entra a q
uestão exis-

tencial, com
o você disse. N

a m
inha existência, com

o 
isso m

e afeta e com
o p

osso lid
ar com

 isso, em
 si-

tuação, não de form
a absoluta. M

as não fom
os além

 
d

isso, esse é o p
rob

lem
a. S

B
: E

ntão, tud
o isso tem

 
a ver com

 com
o esse projeto com

eçou. E
le com

eçou 
em

 d
ois m

om
entos. O

 p
rim

eiro, lá trás, q
uand

o eu 
estava fazend

o a N
o S

ound
, d

ecid
i q

ue a m
inha p

ró-
xim

a curad
oria seria um

a tragéd
ia, m

as o q
ue era a 

tragéd
ia e p

or q
ue eu d

ecid
i q

ue seria um
a tragéd

ia? 
N

a ép
oca estava lend

o m
uito p

ouco, só q
ue estava 

lendo um
 pouco de A

ristóteles, um
 pouco de B

arthes, 
D

errid
a, o q

ue eles falavam
 sob

re a tragéd
ia. E

 eu 
cheguei num

 texto cham
ad

o “A
 m

orte d
o autor”, d

o 
B

arthes, p
ara m

im
 foi um

 d
ivisor d

e águas. Q
uand

o 
eu entend

i esse texto, o q
ue eu entend

i d
ele d

eter-
m

inou tam
b

ém
 a m

inha vontad
e d

e fazer essa p
ri-

m
eira curad

oria. N
esse texto ele fala q

ue q
uem

 d
e-

term
ina o sentid

o d
e um

a ob
ra d

e arte não é o autor, 
m

as é o leitor, absoluto, que pode com
preender tudo 

ou um
a coisa específica a partir desse m

esm
o objeto. 

F
o

i um
 p

o
uco

 d
isso

 q
ue eu entend

i, e estend
i um

 
p

ouco essa com
p

reensão p
ara fora d

o significad
o 

d
o ob

jeto d
e arte, m

as q
ue tod

a um
a coisa contém

 
tod

o o conhecim
ento d

o m
und

o. D
ep

end
e d

a cap
a-

cid
ad

e d
o leitor, ou seja, talvez d

a hum
anid

ad
e, d

e 
poder extrair de um

 m
esm

o objeto tudo que se pode 
conhecer. S

ó q
ue d

aí eu tinha um
 d

ilem
a, q

ue era a 
linguagem

, p
orq

ue se eu estava tentand
o entend

er 
q

ual era o significad
o d

a m
atéria, a m

atéria é um
a 

coisa, ela existe, e ela contém
, encriptografada, então 

– a p
artir d

esse texto d
o B

arthes –, tod
o o conheci-

m
ento p

ossível. Q
uem

 vai conseguir d
escrip

tografar 
tudo, a partir de um

a só coisa, seria o conhecim
ento. 

O
ra, m

as com
o eu vou falar d

e um
a m

atéria, vam
os 

sup
or um

 vaso, com
 outra m

atéria, q
ue seria o som

? 
E

ssa é a o
rig

em
 d

a trag
éd

ia. P
o

rq
ue tam

b
ém

, no 
texto do B

arthes, ele fala que toda tragédia é baseada 
no fato d

e q
ue os p

ersonagens falam
 um

 ao outro 
co

m
 p

alavras d
e d

up
lo

 sentid
o

 e entend
em

 exata-
m

ente o sentido errado das palavras que pronunciam
 

um
 ao outro. E

 há tam
b

ém
 um

 terceiro q
ue vê esses 

d
o

is p
erso

nag
ens co

nversand
o

 e assiste ao
 fato

, 
entend

e a d
ub

ied
ad

e d
as p

alavras q
ue p

ronunciam
 

um
 ao outro e entend

e a m
á com

p
reensão d

e cad
a 

um
. E

ntão tem
 sem

p
re esse terceiro elem

ento, q
ue 

p
od

e ser a p
lateia em

 si, p
od

e ser um
 outro p

erso
-

nagem
 d

a tragéd
ia, m

as tod
a tragéd

ia é b
asead

a no 
trágico que a linguagem

 carrega, que é o fato de que 
então, ora, tod

as as p
alavras têm

 m
últip

los sentid
os. 

A
 linguagem

 em
 si é trágica e não se p

od
e usar um

a 
m

atéria p
ara falar d

e o
utra. P

o
r isso

 q
ue a m

inha 
exp

osição se cham
ava N

enhum
 S

om
, e se cham

ava 
N

enhum
 S

om
 em

 inglês, p
ara q

ue ela fosse, em
 si, 

um
 som

 e não exatam
ente só p

ura linguagem
, p

or 
isso q

ue se cham
a N

o S
ound

. T
E

: Isso é im
p

ortante, 
p

orq
ue a q

uestão d
o lim

ite d
a linguagem

, então, se 
m

o
stra fund

am
ental. Lacan d

á p
istas b

em
 interes-

santes, p
ara m

im
, q

uand
o ele fala d

o trip
lo registro, 

d
o real, d

o sim
b

ólico e d
o im

aginário. E
le entend

e 
q

ue o real é aq
uilo q

ue não p
od

e ser alcançad
o p

ela 
linguagem

, é o q
ue conversam

os sob
re a coisa em

 
si, o segred

o ab
soluto d

e um
 ob

jeto, q
ue não p

od
e 

ser red
uzid

o à linguagem
. E

 a linguagem
, então, p

or 
d

efinição, não p
od

e alcançar o real, p
orq

ue o real é 
o q

ue não p
od

e ser alcançad
o p

ela ord
em

 sim
b

ólica 
do representativo, ou seja, pela linguagem

. P
or outro 

lado, o terceiro regim
e, que é o da im

agem
, a im

agem
 

tam
b

ém
 não p

od
e alcançar o real, m

as p
od

e im
agi-

ná-lo
, p

o
d

e intuí-lo
, p

o
d

e criar, co
m

o
 um

 fo
g

aréu, 
um

a im
ag

em
 d

ialética d
esse p

ensam
ento

, p
o

d
e, 

com
o num

 relam
p

ejo, ter um
a visão d

o q
ue a lingua-

gem
 não p

od
e. P

or isso a arte m
esm

a trab
alha entre 

a ling
uag

em
, m

as cheg
a um

 m
o

m
ento

 em
 q

ue a 
ling

uag
em

 não
 lhe é suficiente e só

 p
o

d
e reco

rrer 
com

 im
agens, e não com

 palavras. E
 às vezes o som

 
tam

b
ém

 trab
alha entre a im

agem
 e a linguagem

 ou 
há um

 p
lus d

e im
agem

 na linguagem
 q

ue não está 
contid

o na cod
ificação q

ue é a b
ase d

a linguagem
: 

isto significa um
 telefone, ok? S

B
: S

im
. T

E
: P

or outro 
lad

o, a im
agem

 vai em
b

ora, voa, fica m
aluca…

 S
B

: 
E

u acho que o que você está cham
ando de im

agem
…

 
o

 q
u

e eu
 ch

am
o

 d
e im

ag
em

 é a im
ag

em
 m

en
tal. 

tam
bém

 esse paradoxo, que perm
ite intensificar m

ais 
q

ue os significad
os, o sentid

o d
o m

und
o [conhecer 

o m
und

o]. S
B

: S
im

. T
E

: […
] falta o q

uarto lad
o d

o 
q

uad
ro

 [q
ue m

e interesso
u m

uito
] e q

ue é isto
, e 

realm
ente são p

rum
os q

ue não têm
 form

a, é q
uase 

p
ura m

atéria. S
B

: E
ntão

, m
as p

ara m
im

 esse é o
 

estad
o

 d
e to

d
as as co

isas. Vo
cê p

o
d

eria p
ô

r um
a 

cadeira, ou um
a pessoa, um

a fruta…
 TE

: [risos] A
gora 

trago algum
a coisa p

ara lim
p

ar as m
ãos [risos]. S

B
: 

M
as…

 justam
ente. T

E
: O

s g
uard

anap
o

s são
 b

em
-

-vind
os. E

u trouxe isto, se você q
uiser açúcar…

 S
B

: 
N

ão, não quero. TE
: E

u tam
bém

 bebo sem
 nada. S

B
: 

B
om

, então…
 isso p

ara m
im

 fala m
uito d

o estad
o 

d
e tod

as as coisas e é p
or isso q

ue eu gostei tanto. 
E

 tam
b

ém
 é d

ele aq
uele trab

alho? O
u não, não tem

 
nad

a a ver? T
E

: Q
ual? S

B
: A

q
uela caixa azul. T

E
: 

N
ão, isso é d

o C
acho, o cub

ano. S
B

: E
 outro q

ue eu 
ad

orei é a p
intura m

etafísica q
ue está no b

anheiro. 
T

E
: A

h
, é d

ele, d
ele m

esm
o

! E
ssa p

in
tu

ra é d
e 

O
svaldo S

alerno. S
B

: A
h, é dele? P

orque você passa 
d

e um
 estad

o p
ara outro, tem

 um
 ângulo q

ue d
ivid

e 
as coisas, m

as a p
róp

ria cor…
 T

E
: E

 este tam
b

ém
! 

S
B

: Tam
b

ém
 tem

 m
uito a ver, ele é ótim

o. T
E

: E
ste 

tam
bém

 é dele, eu tenho m
uitas obras dele. S

B
: Q

ue 
leg

al, d
ep

o
is eu q

uero
 p

esq
uisar ele. E

le aind
a é 

vivo? T
E

: Tam
b

ém
 é um

 p
ouco o p

rob
lem

a d
a m

a-
téria q

ue escorre e q
ue luta, há um

a luta m
atéria-for-

m
a…

 eu vo
u trazer p

ara vo
cê um

 m
aterial…

 T
E

: 
S

im
…

 E
le [O

svald
o S

alerno] é um
 d

os d
iretores d

o 
m

useu. S
B

: A
h, q

ue leg
al! […

] O
lha! E

ntão
 eu vo

u 
co

nhecer ele am
anhã? T

E
: S

im
. S

B
: M

aravilho
so

. 
[…

] B
om

, m
as, então, deixa eu te contar, nessa época 

eu entendi que a linguagem
 era o “m

al” dessa história, 
p

orq
ue era o q

ue tentava fazer a p
onte entre d

uas 
co

isas q
ue existiam

, eu m
esm

a e a m
atéria o

u a 
p

róp
ria m

atéria, eu-m
atéria, enq

uanto eu q
ue existo 

d
entro d

essa m
atéria. E

 q
ue a linguagem

 é trágica, 
a linguagem

 é trágica, a tragéd
ia é a linguagem

, a 
ling

uag
em

 é a b
ase d

a trag
éd

ia. T
E

: E
xatam

ente 
[inaud

ível] rad
ical. N

ão sei se você conhece um
 livro 

d
e G

iorgio A
gam

b
en, q

ue se cham
a A

 linguagem
 e 

a m
orte, q

ue é lind
íssim

o. S
B

: Q
ue lind

o, não? P
or 

isso é q
ue eu q

uis fazer um
a exp

osição q
ue se cha-

m
ava N

enhum
 S

om
, em

 q
ue eu convid

ei os artistas 
a transcend

erem
 a linguagem

 p
ara tentar entend

er 
o

 sig
nificad

o
 crip

to
g

rafad
o

 d
entro

 d
a m

atéria. P
o

r 
isso

 q
ue havia um

 d
o

s o
b

jeto
s d

e p
ro

p
o

sição
 d

a 
exposição lá na frente, a frase era im

portante. A
 frase 

era: to
d

o
 o

b
jeto

 é um
 enig

m
a. E

 nó
s não

 iríam
o

s 
solucionar esse enigm

a p
ela tragéd

ia, ou seja, a trá-
gica tentativa de explicar, com

 um
a coisa, outra coisa; 

a gente iria transcend
er isso e iria tentar criar exer-

cícios d
e se transform

ar no ob
jeto, sem

 som
, sem

 
linguagem

. E
 d

aí a gente fez vários exercícios, em
 

q
u

e o
s o

b
jeto

s d
e p

ro
p

o
sição

 aju
d

avam
, m

as…
 

P
orq

ue era um
a exp

osição q
ue tinha um

a p
rim

eira 
fase, q

ue era a fase d
os ob

jetos q
ue eu selecionei 

no
 m

und
o

 – d
e seis artistas, não

 “no
 m

und
o

” – e 
trouxe p

ara a exp
osição, essa era a m

atéria-p
rim

a, 
esses eram

 os ob
jetos a serem

 investigad
os; d

ep
ois 

tinha um
 segund

o grup
o d

e artistas, q
ue estavam

 lá 
p

ara fazer exp
erim

entações a p
artir d

esse fato d
ad

o. 
E

 aconteceram
 coisas m

uito interessantes: p
rim

eiro, 
q

ue o
b

jeto
s surg

iram
 d

isso
; seg

und
o

, q
ue q

uatro 
artistas se transfo

rm
aram

 em
 o

b
jeto

s e d
ecid

iram
 

d
ançar to

d
o

 o
 tem

p
o

, enq
uanto

 a exp
o

sição
 esti-

vesse ab
erta, então

 eles d
ançaram

 o
ito

 ho
ras p

o
r 

d
ia, tod

os os d
ias d

a exp
osição. T

E
: Q

ue lind
o! S

B
: 

É
. E

 isso m
ud

ou tud
o. A

 p
resença d

a p
róp

ria exp
e-

riência transform
ou a exp

osição d
e algo p

assivo no 
q

ue eu gostaria, e ela foi um
 ativo, um

a investigação, 
um

 tem
p

o, um
 esp

aço-tem
p

o, e não só um
 esp

aço. 
P

or exem
p

lo, um
 ob

jeto d
e arte q

ue surgiu d
isso foi 

um
 m

anto
, q

ue eu p
ed

i p
ara a Led

a C
atund

a m
e 

ajud
ar a confeccionar. E

sse m
anto era, com

 b
ase no 

q
ue a Led

a tinha m
e contad

o, p
ara os artistas ves-

tirem
 e m

elho
r receb

erem
 as m

ensag
ens d

o
 além

. 
E

ntão esse m
anto ficava na exp

osição, tod
o m

und
o 

usava, cad
a um

 d
e um

 jeito. O
utro ob

jeto q
ue acon-

teceu fo
i um

a p
arceria entre eu e o

 R
o

d
rig

o
 C

ass, 
um

 artista, em
 q

ue a gente d
efiniu um

a ob
ra d

e arte 
q

ue seria o em
b

rulho, em
 três categorias: o op

aco, 
o transp

arente e o b
rilhante. O

 op
aco seria q

uand
o 

o
 o

b
jeto

 estivesse im
p

ed
id

o
 d

e em
anar o

 p
ró

p
rio 

significado, então a gente em
brulhou tudo, os objetos, 

as o
b

ras d
e arte, tud

o
, co

m
 m

ateriais o
p

aco
s, o

u 
seja, q

ue tap
avam

 a visão. O
 em

b
rulho transp

arente 
seria o estad

o d
e realid

ad
e, ond

e as coisas estavam
 

sim
p

lesm
ente existind

o
 e vo

cê via através e via o 
ob

jeto. E
 o b

rilhante era q
uand

o os ob
jetos estavam

 
em

anand
o seu p

róp
rio significad

o. A
 gente em

b
ru-

lhou tudo. A
 gente em

brulhou a fogueira, os buracos, 
os d

ançarinos, e tod
as as outras coisas. A

 fogueira 
foi a prim

eira coisa em
brulhada, porque antes de pôr 

fo
g

o
 na fo

g
ueira, a g

ente p
rim

eiro
 em

b
rulho

u ela, 
co

m
o

 se estivesse em
b

rulhand
o

 a fo
g

ueira inteira 
p

ara p
resente. E

ntão a gente criou um
 estad

o op
aco 

d
e significad

o p
ara a fogueira e d

ep
ois a gente p

ôs 
fogo e ele se revelou. Foi m

uito legal. T
E

: Q
ue lind

o, 
q

ue lind
o

! Q
uand

o
 isso

? S
B

: F
o

i uns três, q
uatro 

anos atrás, em
 janeiro d

e 2014, agora vai fazer três 
ano

s. T
E

: Q
ue b

o
m

! S
B

: E
 em

b
rulhar o

s b
uraco

s 
tam

b
ém

 fo
i m

uito
 b

o
nito

. T
E

: S
eu café vai esfriar 

[riso
s]. Q

uer q
ue trag

a o
utro

? S
B

: N
ão

, não
, está 

q
uente. E

u não
 m

e im
p

o
rto

 tam
b

ém
 d

e café m
ais 

frio
zinho

. B
o

m
, esto

u te co
ntand

o
 tud

o
 isso

 p
ara 

d
izer q

ue fo
i nessa ép

o
ca, fo

i a p
artir d

essa exp
e-

riência que eu pensei no próxim
o passo dessa m

inha 
investigação, que é a investigação m

ais fundam
ental, 

g
ente não

 veria, não
 sab

eria q
ue aq

uilo
 é ro

sa. T
E

: 
C

laro
, a co

r ro
sa se cria p

ela d
iferença co

m
 o

utras 
co

res, e não
 veríam

o
s a d

iferença, p
o

rtanto
…

 esse 
enig

m
a não

 tem
 so

lução
. S

B
: M

as eu não
 co

nsig
o

 
p

arar d
e p

ensar nisso
…

 exatam
ente: isso

 – é o
 p

ro
-

b
lem

a d
a m

inha vid
a [risos]. T

E
: M

as esse p
rob

lem
a 

não pode ser resolvido e é a obsessão de toda a cultura, 
com

o resolver a relação entre significante e significado, 
entre signo e coisa. S

B
: E

 foi isso q
ue eu entend

i q
uan-

d
o fui à caverna d

e 36 m
il anos, eu cheguei lá, “p

á”, 
eu entend

i: q
ue o

 m
eu p

ro
b

lem
a era exatam

ente o 
p

rob
lem

a d
aq

uelas p
essoas q

ue fizeram
 essas rep

re-
sentaçõ

es, e não
 tem

 so
lução

 e m
esm

o
 assim

 nó
s 

estam
os tentand

o solucionar, d
esd

e sem
p

re. T
E

: M
as 

há um
a q

uestão q
ue é interessante, e a arte ind

ígena 
tem

 outro acesso ao assunto, q
ue é a seguinte: nós 

trab
alham

o
s num

a p
latafo

rm
a m

etafísica d
e p

ensa-
m

ento que distingue entre essência e aparência, sujeito 
ob

jeto, ser e coisa, significante e significad
o, q

ue são 
tod

os os m
ecanism

os d
a rep

resentação, m
as nos in-

dígenas – ou outro tip
o de pensam

ento não m
etafísico 

ocidental – não há um
a distinção; a relação entre sujeito 

e o
b

jeto
 o

u entre m
und

o
 exterio

r e interio
r é o

utra, 
então

 m
uitas vezes, no

s círculo
s d

a rep
resentação

, 
q

uem
 rep

resenta um
 D

eus, p
o

r um
 m

o
m

ento
 não

 é 
um

a representação de D
eus, m

as é D
eus, ou seja, que 

se q
ueb

ra, se co
nverte no

 o
utro

. O
 xam

ã q
ue é um

 
anim

al se converte nesse anim
al, ou o sujeito se con-

verte na co
isa. E

ntão
 é m

uito
 lo

uco
, p

o
rq

ue o
 ritual 

lhes p
erm

ite um
 p

ouco, q
uand

o p
ara os católicos a 

hóstia não é a rep
resentação d

o corp
o d

e D
eus, é o 

co
rp

o
 d

e D
eus m

esm
o

, é isso
, se atravessa o

 q
ue 

nossa cultura não consegue atravessar, o q
ue se cha-

m
a a q

uarta p
ared

e d
o teatro. Lá está o teatro, aq

ui a 
tela, e não se p

od
e atravessar, esse é o p

rob
lem

a. E
, 

p
ara eles, eles p

od
em

 sair e entrar d
urante o ritual. O

u 
entram

 em
 estado de exaltação dos laços com

unitários, 
ou d

e êxtase, inclusive, em
 estad

o ind
uzid

o p
elo con-

sum
o

 d
e alucinó

g
eno

s; m
ed

iante a alucinação
 o

u a 
loucura é p

ossível atravessar essa q
uestão p

roib
id

a 
q

ue aí se ap
resenta…

 p
or isso p

ara nós é tão ap
aixo-

nante o m
und

o ind
ígena, p

orq
ue eles entram

 e saem
. 

N
ão d

igo q
ue a q

uestão d
a rep

resentação seja resol-
vid

a d
e m

aneira o
b

jetiva, m
as se p

ro
p

õ
e não

 um
a 

d
ico

to
m

ia m
etafísica q

ue faz q
ue as co

isas tenham
 

um
a essência e um

a ap
arência, e um

 sujeito
 e um

 
o

b
jeto

, e um
 eu e um

 o
utro

. C
o

rresp
o

nd
eria ap

ro
xi-

m
ad

am
ente à figura heid

eggeriana d
o d

evir, d
e ir d

e 
um

 estad
o a outro. O

 q
ue a nossa filosofia chegou a 

d
esconstruir…

 e q
ue certos p

ensad
ores atuais o cha-

m
am

 ind
ecid

íveis, q
ue são situações não ab

solutas, 
q

ue d
ep

end
em

 d
e co

ntexto
s e co

nting
ências, m

as 
chegou até aí, e no entanto a d

iferença m
esm

a não 
pode ser absolutam

ente suspensa, sem
pre há um

 lado, 
um

 que olha e outro que é olhado, ou um
 reflexo, talvez, 

essa é a q
uestão. S

B
: E

ntão, é isso q
ue estou fazend

o 
aq

ui. T
E

: A
cho ótim

o, p
orq

ue gosto m
uito d

esse as-
sunto. S

B
: P

orq
ue é o seguinte, Ticio, eu vou d

ar um
 

p
asso

 p
ara trás p

ara ch
eg

ar n
esse m

esm
o

 lu
g

ar. 
P

rim
eiro q

ue eu sem
p

re d
igo q

ue na m
inha p

esq
uisa 

com
o artista eu estou p

esq
uisand

o um
a m

esm
a coisa 

d
esd

e o início e q
ue não é d

a ord
em

 d
o visível…

 E
u 

faço fotografia, e d
em

orei m
uitos anos p

ara entend
er 

p
o

r q
ue é q

ue eu estava interessad
a em

 fo
to

g
rafia, 

p
o

rq
ue eu não

 m
e interesso

 p
o

r fo
to

g
rafia, no

rm
al-

m
ente, acho um

 saco fotografia, m
as existia algo na 

fotografia q
ue m

e p
erm

itia fazer o q
ue eu p

recisava 
fazer. D

em
orou uns sete anos p

ara eu entend
er q

ue 
eu usava a fo

to
g

rafia p
o

rq
ue o

 estad
o

 d
a fo

to
g

rafia 
d

e im
agem

 era m
uito p

arecid
o com

 o estad
o d

e im
a-

gem
 d

o nosso olho, e q
uand

o eu conseguia criar um
a 

im
agem

 que retirasse daquela im
agem

 a possibilidade 
d

e aq
uilo significar algum

a coisa, então eu conseguia 
atingir o coração do m

eu problem
a, que é dessignificar 

a realid
ad

e e d
esfazer essa fro

nteira. E
nfim

…
 M

as 
tudo isso para dizer que o m

eu interesse no fotográfico, 
no real, é d

e ord
em

 m
etafísica, e eu costum

o tam
b

ém
 

d
izer q

ue na fo
to

g
rafia eu investig

o
 ab

stração
, m

as 
não d

o p
onto d

e vista form
al, não im

p
orta se tem

 re-
p

resentação ou não, é ab
stração d

o p
onto d

e vista d
o 

significad
o, ab

stração d
o p

onto d
e vista d

a com
p

reen-
são, d

a p
ossib

ilid
ad

e d
e com

p
reend

er o q
ue é um

a 
coisa em

 q
ue você d

issolve a com
p

reensão d
aq

uilo, 
p

orq
ue, talvez, q

uand
o você d

issolve a com
p

reensão 
d

o q
ue é o outro, você consegue atravessar e você 

se to
rna aq

uilo
, p

o
rq

ue não
 existe m

ais lim
ite. T

E
: 

C
laro, são outras form

as, outras form
as d

e atravessar 
o

 cam
inho

 d
a alterid

ad
e sem

 d
isso

lver a d
iferença. 

S
B

: S
im

, o estado de alteridade, o estado de diferença 
é…

 T
E

: C
o

m
o

 lid
ar co

m
 a d

iferença, q
ue em

 últim
a 

instância é essa p
ossib

ilid
ad

e, não é um
a d

iferença 
m

etafísica ou ontológica, eu acred
ito, m

as é um
a d

i-
ferença no sentid

o d
e gerar um

a alterid
ad

e, um
a p

o-
sição

 o
utra. S

B
: E

 se a g
ente o

lha a realid
ad

e sem
 

essa d
iferenciação, com

o se torna a exp
eriência d

e 
existir? E

u m
e interesso m

uito p
or isso. T

E
: E

u acho 
q

ue rem
eter à q

uestão d
a existência é fund

am
ental, 

em
 últim

a instância. P
o

rq
ue a p

ró
p

ria d
ico

to
m

ia es-
sência-existência é um

 p
ro

b
lem

a q
ue tam

b
ém

 está 
p

or trás d
e tod

as essas d
icotom

ias. E
ssência e exis-

tência, isso
 é m

uito
 im

p
o

rtante p
o

rq
ue já tem

 na d
i-

m
ensão aristotélica ato e p

otência, tod
a a carga on-

to
ló

g
ic

a
 d

o
 p

e
n

sa
m

e
n

to
 filo

só
fic

o
 c

ristã
o

 e
, 

p
osteriorm

ente, D
escartes e tod

os retom
am

 o p
ensa-

m
ento

 d
a essência, até q

ue o
s existencialistas co

n-
cebem

 de outra form
a e abrem

 a discussão de essência 
e existência d

e o
utra fo

rm
a. P

ara eles a existência 
p

reced
e o

u é m
ais im

p
o

rtante q
ue a essência, m

as 
estão sem

p
re faland

o em
 term

os d
e um

a filosofia ou 

é reló
g

io
, o

u o
utro

 G
uarani, o

u p
lanta o

u tem
p

o
 o

u 
D

eus. T
E

: H
á um

 conceito fund
am

ental d
a cultura gua-

rani, nó
s trab

alham
o

s m
uito

 esse co
nceito

 em
 S

ão 
P

a
u

lo
, ju

sta
m

e
n

te
, p

o
rq

u
e

 se
 re

p
e

te
, se

 c
h

a
m

a 
Tekop

orã. Teko P
orã é “viver b

em
”, m

as não o b
on-vi-

vant…
 S

B
: N

ão o bon-vivant na França. T
E

: N
ão, outro. 

É
 um

 conceito q
ue se d

ivid
e em

 d
uas p

alavras, Teko 
P

orã. Teko é a form
a p

róp
ria d

e existir, d
e ser, a singu-

larid
ad

e d
a sua m

aneira d
e ser no

 m
und

o
, q

ue em
 

certo sentido, com
o eles podem

 se situar coletivam
ente, 

p
od

em
 ser a p

róp
ria cultura, é a d

iferença p
róp

ria en-
quanto se é. S

B
: S

im
. A

 cultura enquanto…
 as diversas 

culturas q
ue trad

uzem
, enq

uanto cultura, a existência. 
TE

: S
im

, m
as sobretudo com

o ser, inclusive se pergunta, 
às vezes, “m

b
a’eichap

a nd
e reko”, “com

o está o seu 
Teko?”, ou seja, “com

o está, hoje, a sua m
aneira própria 

d
e ser?” S

B
: E

ntend
i. T

E
: Teko, esta é a p

alavra, Teko. 
E

 P
o

rã q
uer d

izer, ao
 m

esm
o

 tem
p

o
, “b

o
m

 e b
elo

”. 
C

om
o p

latônica, “P
orã?”, “C

om
o você está?”. “P

orã.” 
“E

sto
u b

em
.” S

e eu q
uero

 d
izer “ela é lind

a”, é P
orã. 

Q
uer d

izer as d
uas coisas. E

ntão se encontrou nessa 
p

alavra – justam
ente em

 S
ão

 P
aulo

 estam
o

s trab
a-

lhand
o

 esta p
alavra […

]. E
ste é um

 co
nceito

 m
uito

 
interessante q

ue é d
a filosofia guarani, Teko P

orã, e eu 
d

esenvolvo esse tem
a em

 vários lugares, eu b
uscaria 

algum
as coisas p

ara você. S
B

: S
im

, eu gostaria. […
] 

T
E

: É
 um

 livro escrito justam
ente a p

artir d
a ob

ra d
e 

S
alerno, se cham

a N
and

í Verá. N
and

í é nad
a, o nad

a, 
e Verá é q

ue resp
land

ece, é o resp
lend

or d
o nad

a. S
B

: 
A

i, q
ue lind

o…
 T

E
: E

 se usa m
uito, N

and
í Verá é algo 

q
ue resp

land
ece na ausência, q

ue resp
land

ece! S
B

: É
 

o ato d
e se ver o nad

a? T
E

: C
om

o? S
B

: É
 o ato d

e se 
ver tud

o no nad
a? N

ão? T
E

: Tem
 m

il leituras…
 o q

ue 
falta, o essencial, e isso resp

land
ece. Lacan tem

 um
a 

visão m
uito interessante sob

re a oleira. E
le d

iz q
ue a 

ceram
ista, a oleira, é a artista fund

am
ental, p

orq
ue ela 

vai criand
o a m

atéria a p
artir d

o nad
a q

ue está d
entro. 

H
á um

 o
co

, e essa ausência é o
 q

ue sustenta, esse 
nad

a é o q
ue sustenta a p

róp
ria ob

ra, lhe d
á um

a es-
trutura, e é o q

ue lhe d
á sentid

o, p
orq

ue o q
ue falta é 

com
o um

 resguard
o d

e significações p
ossíveis, com

o 
um

a ausência na q
ual os signos p

od
em

 ressoar e re-
novar-se, e é um

 p
ouco nesse sentid

o q
ue os guaranis 

trab
alham

. S
B

: A
 p

rim
eira coisa, q

uand
o eu com

ecei 
a fazer cerâm

ica, a m
inha ceram

ista falou: “O
k, então 

hoje você vai m
old

ar o vazio”. T
E

: Q
ue b

om
, isso. S

B
: 

D
aí era um

a b
ola, q

ue a gente faz a b
ola, fecha, e d

aí 
você com

eça a m
old

ar o ar d
entro, o vazio. T

E
: S

im
. 

Isso é exatam
ente, p

ara Lacan, isso é arte, ele d
iz q

ue 
arte é isso, rodear o vazio, atribuir-lhe um

 corpo; dentro 
está o vazio, no fund

o está um
 vazio, não está cheio, 

p
orq

ue, se estivesse cheio, a m
atéria, você já não con-

seguiria encontrar significações, p
orq

ue estaria p
resa, 

entraria na ord
em

 d
o trágico, d

e seu d
estino já cum

-
p

rid
o. P

or outro lad
o, o vazio é o q

ue p
erm

ite m
ais q

ue 
encontrar significad

os, ap
ontar o sentid

o. S
B

: E
ntão, 

m
as d

aí…
 exatam

ente. O
 trágico seria o encontro com

 
o divino, que é o encontro com

 o verdadeiro significado 
d

o vazio. T
E

: E
xatam

ente, exatam
ente, e isso é N

and
í 

Verá. […
] S

B
: E

ntão, p
orq

ue no com
eço d

esse p
rojeto 

eu p
ensei em

 trab
alhar com

 as id
eias d

e arq
uétip

os, 
então cad

a artista ia ser m
aestro e ao m

esm
o tem

p
o 

regid
o. D

entro d
o seu conhecim

ento ele ia d
itar, ia ser 

m
aestro, m

as tud
o isso ia com

p
or essa tragéd

ia ond
e 

o
utro

s iriam
 reg

er, então
 ia ter um

 artista q
ue rep

re-
sentasse o arq

uétip
o d

o sol, um
 q

ue rep
resentasse o 

arq
uétip

o d
a im

agem
, e d

aí eu cheguei a p
ensar, p

or 
exem

p
lo, no arq

uétip
o d

a criança, em
 q

ue a criança 
tam

b
ém

 ia ind
icar um

a o
utra co

m
p

reensão
 so

b
re a 

realid
ad

e. P
ensei tam

b
ém

 no arq
uétip

o, p
or exem

p
lo, 

d
o guarani, ou no arq

uétip
o d

o artista d
esconhecid

o, 
q

ue eu vou te falar am
anhã, p

ara não ser m
uita coisa. 

M
as depois com

ecei a perceber que eram
 m

uitas ideias 
num

 m
esm

o p
rojeto e q

ue era m
elhor eu então d

efinir 
q

ue a tragéd
ia, essa tragéd

ia, tragéd
ia com

o reação 
à m

o
rte, e a trag

éd
ia co

m
o

 a tentativa d
e exp

licar a 
existência…

 m
as eu aind

a g
o

staria d
e, talvez, usar 

esse p
receito

 g
uarani, o

u co
m

p
reensõ

es d
e o

rd
em

 
m

etafísica, para estruturar a tragédia. E
ntão, m

itos vão 
estruturar o

 ro
teiro

 d
essa trag

éd
ia, q

ue é d
e o

rd
em

 
conceitual, não é um

a tragéd
ia em

 si, não é um
a p

eça 
d

e teatro
. T

E
: N

ão
, não

. E
ntend

o
. É

 co
m

o
 a fig

ura 
m

esm
a d

a tragéd
ia. S

B
: Isso, e essa é um

a d
as coisas 

q
ue eu vim

 fazer aq
ui, é m

e ap
ro

xim
ar d

essa co
m

-
p

reensão q
ue a cultura guarani tem

 d
a realid

ad
e, p

ara 
chegar nesses lugares q

ue a gente conversou, tantos 
lu

g
ares. C

o
m

o
 o

 N
an

d
í V

erá, esse texto
 d

o
 P

ierre 
C

lastres d
izend

o q
ue…

 T
E

: E
u p

osso conseguir p
ara 

você textos d
e B

artom
eu M

eliá ou G
raciela C

ham
orro, 

so
b

re o
 q

ue eles cham
am

 d
e relig

io
sid

ad
e g

uarani, 
m

as o
 q

u
e aco

n
tece é q

u
e p

ara o
s g

u
aran

is é u
m

 
p

ensam
ento d

o sagrad
o, e o sagrad

o…
 S

B
: N

ão é o 
relig

io
so

. T
E

: N
ão

 na acep
ção

 o
ccid

ental d
o

 term
o

. 
P

od
eria ser o sub

lim
e, ou o real, ou o ser, ou a coisa 

em
 si, q

ue aq
ui se interp

reta com
o p

rincíp
io religioso 

e tod
os seus rituais…

 Tem
 um

 sentid
o religioso, m

as 
ob

viam
ente não no sentid

o cristão d
o term

o, é outra 
religio, outra form

a d
e religar. S

B
: É

, religião vem
 d

o 
term

o religare. T
E

: S
im

, é outra “religação”. […
] S

B
: 

Ticio, foi m
aravilhoso. T

E
: S

im
. 

E
m

 d
ezem

b
ro d

e 2017 S
ofia B

orges realizou um
a via-

gem
 ao P

araguai p
ara p

esq
uisar a cultura guarani, no 

co
ntexto

 d
e sua p

esq
uisa curato

rial. E
m

 A
ssunção

, 
se enco

ntro
u co

m
 T

icio
 E

sco
b

ar, d
ireto

r d
o

 M
useu 

d
o B

arro/M
useu d

e A
rte Ind

ígena d
o C

entro d
e A

rtes 
V

isuais, curador, professor, crítico de arte e ex-m
inistro 

da C
ultura do P

araguai. O
 texto aqui apresentado é um

 
trecho transcrito d

a p
rim

eira conversa entre os d
ois. 

T
E

:Tam
b

ém
. S

B
: Q

ue tam
b

ém
 p

od
e fazer isso. T

E
: 

Tam
b

ém
, m

esm
o Freud

 analisa im
agens visuais, im

a-
gens m

entais…
 S

B
: Isso tem

 tud
o a ver com

 m
inha 

investigação na N
o S

ound
, p

orq
ue era o seguinte: 

eu conversand
o p

or S
kyp

e com
 a Led

a C
atund

a, na 
ép

o
ca, estava faland

o
 d

essas m
inhas id

eias e ela 
falou, “S

ofia, estou lend
o R

ud
olf S

teiner”. E
 ele d

iz 
(d

ep
ois ela m

e falou q
ue ela não falou nad

a d
isso e 

q
ue o R

ud
olf S

teiner nunca falou isso [risos], m
as…

). 
T

E
: Isso não im

p
orta, o q

ue im
p

orta é o q
ue a gente 

tira d
o q

ue lê. S
B

: C
oncord

o, então R
ud

olf S
teiner 

d
iz q

ue não se p
od

e falar d
o além

-m
atéria, com

 m
a-

téria, do “beyond m
atter”, w

ith m
atter. É

 daí que vem
 

a N
o S

ound
, então

 não
 se p

o
d

e, não
 se fala, m

as 
então S

teiner d
izia q

ue os únicos q
ue consegueriam

 
receber as m

ensagens do além
-m

atéria e transform
ar 

em
 m

atéria-p
rim

a, em
 p

rim
eira m

atéria, são
 o

s ar-
tistas. O

 q
ue é a arte p

ara m
im

? A
 arte é um

 estad
o 

d
e esp

elho, eu acho, em
 q

ue o q
ue se vê, o q

ue se 
experim

enta através da visão, da form
a, da existência, 

d
a relação d

e ser com
 um

a outra coisa q
ue tam

b
ém

 
existe – p

od
e ser um

a p
intura, p

od
e ser um

 som
 –, 

é um
 estad

o d
e reconhecim

ento ond
e, p

ela p
rim

eira 
vez, se olha algo que já existia, m

as no além
-m

atéria. 
E

ntão
, p

ara m
im

, talvez o
s g

rand
es artistas fo

ram
 

aq
ueles q

ue criaram
 co

isas q
ue ap

resentam
, q

ue 
dão visibilidade àquilo que sem

pre existiu m
as nunca 

havia tid
o

 fo
rm

a d
e existência, existiam

 so
m

ente 
enq

uanto um
 conteúd

o. E
ntão q

uand
o a gente olha 

um
 o

b
jeto

 d
e arte, ele inaug

ura um
 co

nteúd
o

 q
ue 

cad
a um

 já tem
 d

entro
 d

e si, m
as q

ue antes não
 

havia form
a para ele. E

ntão isso, para m
im

, é o papel 
da arte, é esse estado de dar form

a a conteúdos que 
já existem

, m
as no além

-m
atéria. T

E
: A

o existir, ao 
form

alizar-se, já têm
 outro m

odo, já não é a existência 
p

ura, p
orq

ue tam
b

ém
 a op

osição form
a-m

atéria é 
outra d

icotom
ia, outra d

isjunção, p
orq

ue a m
atéria 

se op
õe, no conceito trad

icional, é algo p
reexistente, 

p
red

eterm
inad

o
, q

ue está esp
erand

o
 um

a fo
rm

a, 
q

ue é a form
a id

eal e inteligível q
ue lhe d

á inteligib
i-

lid
ad

e…
 S

B
: Isso é p

latônico. T
E

: Isso é p
latônico, 

m
as a m

atéria, a fo
rm

a, tam
b

ém
 se d

iz d
e d

u
as 

m
aneiras, com

o eidos ou com
o m

orphé, certo? U
m

a 
form

a q
ue vem

 p
ara red

im
ir a m

atéria, torná-la inte-
lig

ível e d
esp

ertar seu sentid
o

, o
u um

a fo
rm

a q
ue 

vai atuando com
 a m

atéria m
esm

a e aí vai produzindo 
um

a significação em
 um

a interação ou um
 d

iálogo 
que não pode ser separado: conceito e m

atéria, não? 
S

B
: S

im
, m

as vam
os então falar sob

re um
a m

atéria, 
a lam

a. A
 lam

a é um
a m

atéria ou é um
a form

a? T
E

: 
O

 q
ue é lam

a? S
B

: C
lay, m

ud
. T

E
: A

h, b
arro

! S
B

: 
B

arro! [risos] É
 q

ue eu fiz esse livro q
ue se cham

a O
 

pântano, e na lom
bada do livro está escrito “R

ealidade 
com

o lam
a tão d

ensa q
uanto o ar”. P

or q
uê? P

ara 
m

im
 as im

agens, q
uand

o eu fotografo, é com
o se 

tud
o

 q
ue existe, to

d
a a m

atéria estivesse co
b

erta 
d

essa m
uito estranha sub

stância, q
ue é a im

agem
. 

E
 o que nós fotografam

os não é a m
atéria em

 si, m
as 

é o estad
o d

e im
agem

 q
ue aq

uela m
atéria está guar-

d
and

o
, co

b
erta p

o
r ela, naq

uela circunstância, d
e 

luz, d
e p

ercep
ção

 sensível d
e nó

s m
esm

o
s, q

ue 
som

os cap
azes d

e p
erceb

er sensivelm
ente d

e um
a 

m
aneira esp

ecífica e co
m

 um
a lim

itação
 b

astante 
d

efinid
a, d

a exp
eriência sensível. A

 gente sab
e q

ue 
existem

 ond
as sonoras q

ue a gente não escuta (p
or 

exem
p

lo o rád
io) o tem

p
o tod

o – o fato d
e a gente 

não escutar e tam
b

ém
 não enxergá-las (p

orq
ue ou-

tras ond
as nós enxergam

os) não im
p

ed
e a gente d

e 
sab

er q
ue elas existem

. T
E

: C
laro

, sim
, sim

. S
B

: 
E

ntão é m
uito lim

itante. E
 é p

or isso q
ue esse livro 

se cham
ava O

 p
ântano

, p
o

rq
ue era tud

o
 co

b
erto 

d
esse estad

o, q
ue é o estad

o d
a visib

ilid
ad

e. M
as 

o
 q

ue eu tentava fo
to

g
rafar era d

a o
rd

em
 d

o
 não 

visível, e um
 p

ouco é isso q
ue você estava faland

o 
sob

re a im
agem

, q
ue a im

agem
 gera esse…

 q
ue a 

realid
ad

e é inalcançável e o sim
b

ólico tenta alcançar 
a realid

ad
e, tenta alcançar a p

erfeita visão, p
or um

 
erro, p

or um
a d

eform
ação, m

as o estad
o d

e visão 
acontece, através d

a form
a errad

a, m
as, d

e algum
a 

m
aneira, acontece. M

as, enfim
, voltando ao que você 

estava faland
o, d

a d
iferença entre form

a e m
atéria. 

T
E

: O
u form

a e conteúd
o tam

b
ém

. S
B

: M
as eu acho 

q
ue são m

uito d
iferentes. T

E
: S

im
, sem

 d
úvid

a. M
as 

são
 d

isjunçõ
es q

ue o
 co

nceito
 fo

rm
a tem

. F
o

rm
a 

p
erante a m

atéria, form
a p

erante o conteúd
o, form

a 
p

erante a função. Fund
am

entalm
ente a form

a tem
 

essas três frentes, não? S
B

: S
im

. A
gora, vam

os supor 
q

ue então, p
ara m

im
, a d

iferença entre form
a e m

a-
téria seja o significad

o. T
E

: S
im

, sim
. A

contece q
ue 

a form
a é relacionada m

uitas vezes com
o significante 

e a m
atéria com

o d
a ord

em
 d

o conteúd
o tend

ente 
a um

 sig
nificad

o
 p

o
ssível, e, d

iante d
o

 co
nfro

nto
 

entre significante e significad
o, volta a ap

arecer no-
vam

ente esse jogo…
 S

B
: E

sp
era, você p

od
e rep

etir, 
a co

nstrução
 entre fo

rm
a…

 T
E

: N
ão

, entre sig
nifi-

cante e sig
nificad

o
. Q

ue a fo
rm

a entraria m
ais na 

o
rd

em
 d

o
 sig

nificante, co
m

o
 um

a fo
rm

a m
ais o

u 
m

eno
s p

ura o
u um

 m
o

ld
e, q

ue lhe d
á…

 S
B

: U
m

a 
vo

ntad
e d

e sig
nificar. T

E
: S

im
, um

a vo
ntad

e, sim
, 

co
m

o
 um

a fo
rça, co

m
o

 um
a id

eia, tam
b

ém
, d

eter-
m

inad
a, q

ue recai so
b

re um
 co

nteúd
o

 aind
a não

 
suficientem

ente talhad
o e lhe p

erm
ite ad

q
uirir um

a 
configuração, ad

q
uirir um

 sentid
o, um

a significação 
m

ais p
lena. M

as, acred
ito q

ue isso é d
aem

on sep
a-

rand
o, um

 p
ouco m

etafisicam
ente os com

p
onentes, 

d
e fato, no jogo d

e significação, entram
 os d

ois m
o-

m
ento

s, e é d
ifícil iso

lá-lo
s em

 fo
rm

a e co
nteúd

o
, 

entram
 com

o um
 conjunto. S

B
: S

im
, e é d

isso q
ue 

sai a arte. T
E

: S
im

. A
 arte com

o tentativa d
e resolver 

é d
aí q

ue surge…
 é a esse p

rob
lem

a q
ue eu reajo 

send
o

 artista. Q
uand

o
 fiz essa p

rim
eira curad

o
ria, 

eu abri o m
eu problem

a para outros, porque eu sabia 
que sozinha não ia conseguir resolver esse problem

a, 
q

ue inclusive tam
b

ém
 a hum

anid
ad

e em
 si não con-

segue, então eu ia ter ajuda dos m
eus am

igos artistas 
p

ara a g
ente co

nstituir m
elho

r, p
elo

 m
eno

s, esse 
p

rob
lem

a. Tam
b

ém
 há m

uitos anos eu d
igo q

ue, se 
eu tivesse que resum

ir em
 um

a pergunta todo o m
eu 

trabalho, ela seria “o que é um
a im

agem
?” ou “o que 

é um
a fotografia?”. E

, d
ep

ois d
e m

uitos anos enten-
d

end
o esse p

rob
lem

a, eu entend
i q

ue a m
inha p

es-
q

uisa não se d
ed

icava a resp
ond

er esse p
rob

lem
a, 

m
as a criar, raise, fazer esse p

ro
b

lem
a surg

ir em
 

form
a d

e im
agem

 ela m
esm

a. B
om

, m
as voltand

o, 
então, eu decidi naquela época que o próxim

o passo 
ia ser um

a tragéd
ia, m

as não um
a tragéd

ia; senão 
um

a tragéd
ia p

egand
o ali o B

arthes, q
ue d

iz o q
ue 

é essa estrutura d
a trag

éd
ia e q

ue a ling
uag

em
 é 

trágica e a tentativa d
e d

ar significad
o à existência 

é trág
ica, em

 si, p
o

rq
ue ela não

 co
nseg

ue. P
o

nto
, 

term
inou aí, três anos atrás. M

as antes d
e ser con-

vidada, agora, para esse projeto na B
ienal, eu estava 

conversand
o um

 d
ia com

 um
 d

ançarino, um
 coreó-

grafo, contand
o sob

re o m
eu interesse p

ela tragéd
ia, 

e ele falou d
o livro d

o N
ietzsche, O

 surgim
ento d

a 
tragéd

ia. E
 falou d

e algo d
e q

ue eu não tinha nunca 
m

e dado conta, que é o fato de que na tragédia, toda 
tragéd

ia grega é b
asead

a na fatalid
ad

e, ou seja, os 
personagens estão com

preendendo m
al as palavras 

q
ue falam

 um
 ao outro não p

or erro, m
as p

or com
-

p
rom

etim
ento com

 a fatalid
ad

e d
o seu p

róp
rio d

es-
tino. T

E
: N

o fund
o, a origem

 d
a tragéd

ia é q
ue os 

d
euses escreveram

 um
 lib

reto, e o ser hum
ano não 

sab
e, o

u não
 p

o
d

e, o
u não

 aceita esse lib
reto

 o
u 

esse sentid
o, e trata d

esesp
erad

am
ente d

e cum
p

rir 
um

a sup
o

sta o
p

ção
 ética, m

as q
ue o

 final já está 
d

eterm
inad

o, ou seja, faça o q
ue fizer essa op

ção 
já está d

eterm
inad

a. Talvez o fund
am

ento d
a ética 

seja então assum
ir a responsabilidade do que já está 

escrito, ou tentar se esq
uivar d

o d
estino inventand

o 
o

utro
s p

ro
jeto

s no
s interstício

s m
ínim

o
s d

eixad
o

s 
p

elo d
estino. S

B
: M

aravilhoso! T
E

: E
ssa é a tragéd

ia, 
a tentativa hum

ana d
esesp

erad
a. E

, no fund
o, nós 

estam
os p

red
eterm

inad
os a m

orrer e vivem
os com

o 
p

ara serm
os im

ortais. N
ós nos reb

elam
os contra a 

ord
em

 d
os d

euses ou d
a natureza, a cultura trágica 

se reb
ela contra a ord

em
 natural [inaud

ível] e essa 
tentativa é tam

b
ém

 rom
ântica, trágica, heroica, não 

aceitar o real e p
ossível cujo signo p

ossuem
 os d

eu-
ses. Já está escrito, já está. O

u seja, faça o q
ue fizer, 

vai term
inar aí. A

ind
a q

ue term
ine b

em
! A

 verd
ad

eira 
tragéd

ia é a coação d
a lib

erd
ad

e, não criar a p
artir 

d
e um

a op
ção, m

as a p
artir d

a m
argem

 q
ue d

eixa 
algum

 esq
uecim

ento ou algum
 jogo p

ossível, aí, nes-
sas fissuras. S

B
: É

, a tragéd
ia é a renúncia ao b

om
 

com
portam

ento perante o que seria esse…
 TE

: C
laro. 

A
 n

ão
 aceitação

 d
a…

. S
B

: D
a m

o
rte. É

, é a n
ão

 
aceitação

 d
a m

o
rte. T

E
: C

laro
, q

ue já está escrita 
p

elos d
euses. S

B
: [risos] T

E
: O

 d
estino hum

ano, o 
lim

ite hum
ano já está escrito, d

eterm
inad

o, e é trá-
gico, e a tragéd

ia…
 e isso é criad

or d
e m

ilhões d
e 

coisas. S
B

: D
e m

ilhões de coisas, de tudo que existe. 
T

E
: A

o não aceitar a m
orte, o ser hum

ano cria e faz 
tud

o, levanta m
und

os…
 essa é a cultura, essa reb

e-
liã

o
 c

o
n

tra
…

 S
B

: E
sto

u
 se

m
 p

a
la

vra
s [riso

s]. 
E

xatam
ente. E

 talvez tam
b

ém
 a trag

éd
ia seja a re-

núncia ao
 “um

”, à alterid
ad

e. T
E

: S
im

, tam
b

ém
. E

 
ao ind

ecifrável. S
B

: S
im

, ao fato d
e q

ue eu sou eu 
e o outro é d

iferente d
e m

im
. T

E
: S

im
, e à tentativa 

d
e, p

or m
ais q

ue seja im
p

ossível se colocar no m
es-

m
o lugar…

 p
orq

ue se p
od

eria d
ed

uzir d
a leitura d

e 
Lacan, p

or exem
p

lo, q
ue o am

or, com
o tod

a com
u-

nicação hum
ana, é um

 grande m
al-entendido [risos]…

 
M

as é porque a pessoa está sem
pre esperando um

a 
co

isa q
ue a o

utra p
esso

a não
 d

á exatam
ente, o

u 
talvez não veja assim

, então há b
recha p

ara o m
al-

-entend
id

o
, p

o
is eu q

uero
 um

a co
isa e vo

cê q
uer 

outra e aí não conseguim
os conectar, m

as há um
a 

tentativa desesperada por conectar isso. E
, em

 certo 
sentid

o, tam
b

ém
 inclusive a relação sexual é um

a 
tentativa d

e ap
lacar essa d

iferença. P
or isso Lacan 

d
iz, a relação sexual não existe [risos]. S

B
: M

as isso 
é p

ro
b

lem
a d

ele [riso
s]. T

E
: P

o
rq

ue nunca vai se 
concretizar o sonho d

e q
ue essa cóp

ula p
ossa con-

verter um
a p

esso
a em

 o
utra to

talm
ente, e em

 en-
contro ab

soluto. S
B

: S
im

, em
 term

os q
uânticos, ele 

estava certo. T
E

: S
im

. S
B

: H
oje é p

rovad
o q

ue nad
a 

se encosta. N
enhum

 átom
o encosta no outro. T

E
: 

S
im

, sob
 esse ângulo, está certo. M

as, no fund
o, o 

anseio d
e p

ossuir ou ser p
ossuíd

o p
or outra p

essoa 
é o encaixe m

ais p
rofund

o entre d
ois e aind

a assim
 

não
 se reso

lve a d
iferença. [risos] E

 isso
 é trág

ico 
tam

b
ém

! S
B

: Isso é trágico, e é trágico tam
b

ém
 a 

não aceitação d
e se ser um

 nesse sentid
o, d

e q
ue 

o
 “um

” existe. T
E

: C
laro

, sim
. S

B
: E

ntão
, ag

o
ra a 

gente chega num
a q

uestão q
ue é justam

ente ond
e 

eu estava há um
 tem

p
o, q

uand
o fui à G

récia p
esq

ui-
sar. E

u com
ecei a m

e interessar m
uito p

elo ovo, e 
com

ecei a p
esq

uisar tod
as as m

itologias em
 torno 

d
o

 o
vo

, e o
 o

vo
 é a o

rig
em

, é o
 “um

” q
ue o

rig
ina 

tud
o, em

 m
uitas m

itologias, em
 m

uitas, no m
und

o 
inteiro, existe essa com

p
reensão d

o ovo send
o um

 
perfeito “um

”. E
ntão eu com

ecei a fazer uns trabalhos 
co

m
 o

 o
vo

, levei uns o
vo

s p
ara a caverna d

e P
an, 

q
ue é um

a caverna m
itológica, fica p

erto d
e A

tenas, 
fui lá p

ara fo
to

g
rafar o

s o
vo

s d
entro

 d
a caverna e 

acabei enterrando os ovos tam
bém

. E
u estava m

uito 
envo

lvid
a co

m
 o

 o
vo

. D
aí, eu cheg

uei d
e vo

lta ao 
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Seria um evento ímpar… O caixão, 
o defunto falante, o emplastro, os 
soluços das amantes, as falas baixas 
dos homens, o barulho da chuva nas 
folhas da moita… / It would be an 
exceptional event… the coffin, the dead 
man speaking, the medicinal plaster, the 
sobbing lovers, the murmuring men, the 
sound of rain on the shrubbery leaves…
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O ENSAIO / THE REHEARSAL



O ENSAIO
Seria um evento ímpar… O caixão, o defunto falante, o emplastro, os soluços das 
amantes, as falas baixas dos homens, o barulho da chuva nas folhas da moita…
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As coisas pensam todas ao mesmo tempo.

HERBERTO HELDER



Não basta o silêncio, é necessário também o seu invento.
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Não basta o silêncio, é necessário também o seu invento.
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Minha metafísica é quando o sem lugar muda de imagem.

2



Minha metafísica é quando o sem lugar muda de imagem.
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3

O que sempre surge nos objetos contínuos?





Caminha pelas imagens como um cego em sua própria casa.

4



5

Estava o tempo a desimaginar seus olhos quando a medida sumiu.



5

Estava o tempo a desimaginar seus olhos quando a medida sumiu.
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6

O que sabe o azul do que acontece?





7

Uma estátua sem figura e ossos transparentes.



Errata:   onde se diz imagens leia-se onde.



Errata:   onde se diz imagens leia-se onde.Errata:   onde se diz imagens leia-se onde.
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8

Sonhamos na segunda vez como se quase, o quando.



9

Se há muito e não o vemos, não há?



9

Se há muito e não o vemos, não há?
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As artistas ruby onyinyechi amanze, Nicole 
Vlado, Youmna Chlala, Lhola Amira, Mame-
-Diarra Niang e Wura-Natasha Ogunji apresen-
tam na Bienal trabalhos novos, que exploram o 
espaço e o lugar em relação ao corpo, à história 
e à arquitetura. Suas investigações criativas 
abrangem do íntimo (corpo, memória, gesto) ao 
épico (história, país, cosmos). Em um diálogo 
aberto e contínuo entre artistas, seus projetos e 
práticas individuais atravessam ideias e questões 
mais amplas sobre coragem, liberdade e experi-
mentação como aspectos centrais do processo do 
fazer artístico.

A história e a experiência pessoal são apenas uma 
camada do que essas artistas realizam no mundo. 
Elas são de origem sul-africana, nigeriana, 
porto-riquenha, libanesa, marfinense, senega-
lesa, francesa, norte-americana e cigana. São 
profundamente afetadas pelas relações mutáveis, 
complexas e por vezes contraditórias com as 
terras, os lugares, os países e os territórios onde 
se encontram. Os modos nuançados com que sua 
experiência informa sua prática artística coletiva 
lhes permitem conectar, experimentar, con-
frontar e desafiar. No entanto, o que é revelador 
não são suas origens ou países natais, mas as 
rupturas nessas narrativas, os movimentos para 

além delas. Suas obras abraçam as interrupções 
como aberturas necessárias para a criação.

É esse lugar intermediário, esse não saber, que se 
torna um portal e, nesse sentido, algo essencial 
ao modo como essas artistas criam, constroem 
o espaço e encontram sua presença no mundo. 
Elas adotam a fissura, a falha, o nó, a costura, a 
espinha dorsal, a fresta, a dobra, a aparência, o 
não território. amanze cria desenhos em papel 
que se dobram, suspendem e avançam para o 
espaço. Vlado, artista e arquiteta, concentra-
-se em captar os espaços que se criam entre os 
corpos, como um molde de gesso apertado por 
um punho. Quando Lhola Amira entra em um 
espaço com suas Aparições [Appearances], ela 
invoca o passado e o futuro. Chlala considera a 
espinha dorsal uma representação da conexão 
entre presciência e memória. As fotografias e os 
vídeos de Niang constituem, ao mesmo tempo, 
territórios novos e não territórios. Os desenhos 
de Ogunji, bordados dos dois lados da folha, 
revelam uma beleza estranhamente familiar em 
seu avesso. São essas fissuras que se tornam o 
terreno fértil para experimentos intensos, tradu-
ções claras e concisas e um profundo respeito por 
tudo o que elas não conhecem.
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Nicole: Wura, adorei isso: “revelam uma 
beleza estranhamente familiar em seu avesso”. 
É isso que eu admiro em seus trabalhos com 
bordados, e é uma coisa que exploro em minhas 
impressões e estudos do espaço negativo. Será 
que é uma mera questão de enxergar o que não 
pode ser visto? Adoraria pensar sobre isso com 
você e o resto do grupo, porque isso pode reper-
cutir como um tema muito maior – não apenas 
em termos formais, mas existenciais, da nossa 
existência.

De modo similar, a frase “um profundo 
respeito por tudo o que elas não conhecem” me 
faz pensar em humildade, algo que adoro, 
mas também acho que somos curiosas com rela-
ção à audácia. Adoraria refletir, também, sobre 
como a audácia se encaixa no que fazemos.

ruby: Assim como a Nicole, também estou 
muito interessada na dicotomia entre audácia 
e humil dade, que acho que está presente nos 
nossos trabalhos. A palavra humildade, para 
mim, se associa à sutileza visual, ao modo como a 
mão de alguém marca uma superfície... algo rela-
cionado à pressão física de deixar uma marca, ou 
à área da superfície contida por essa marca, ou à 
opção pela omissão ou pela reserva. Mas não de 
um modo que pareça suave ou tímido, e talvez 
seja aí que entre a audácia.

Em nosso caso, acho que não vemos essas 
ideias como contrárias. Mas, então, como algo 
pode ser simultaneamente audacioso e humilde? 
Essas duas coisas coexistem quando há uma 
expectativa externa de que o criador seja de uma 
determinada maneira ou faça um certo tipo de 
trabalho? Por exemplo, no meu trabalho, se 
escolho deixar metade do espaço do papel em 
branco, quando existe uma expectativa cultural 
a meu respeito, como pessoa de origem africana, 
de que eu sature o espaço – será aí que a sutileza 
se torna audaciosa? Ou a Nicole... preenchendo 
uma fresta – que de outro modo ficaria esquecida 
e seria pisada – com latão brilhante? Wura, o 
que é o avesso quando os dois lados são iguais? 
Quando os desenhos ficam pendurados no 
espaço, ainda assim existe o avesso?

Nicole Vlado

Wura: Sempre me comoveu muito sua relação 
com a arquitetura e Nova York, a cidade onde 
você cresceu. E o modo como essa relação é 
moldada pela proeminência das escadas de en-
trada dos prédios, como um lugar que você trans-
formou em seu. Você pode falar do pensamento 
e do processo desse trabalho que está prepa-
rando, e em particular sobre sua relação com esse 
espaço específico do pavilhão de Niemeyer?

Nicole: Tenho uma linda lembrança de estar tra-
balhando sozinha na Bienal e ver o que parecia 
uma dança sendo feita por acaso ou em segredo. 
Havia seis, talvez dez, embora parecessem 
dezenas de mulheres e homens vestidos de preto, 
com vassouras, caminhando pelo espaço à minha 
volta e me evitando cuidadosamente. Seus passos 
e vozes ecoavam pelo espaço. Fiquei nervosa por 
estar no caminho, mas eles não pareciam inco-
modados comigo. Era como se não me vissem.

Alguns dias antes, tínhamos visto, no parque, 
homens varrendo o chão com enormes vassouras 
de palha de coqueiro – lembro do som da palha 
seca raspando no concreto. Era primavera e havia 
pétalas por toda parte. Fiquei muito interessada 
nesse esforço de preservar à perfeição tanto a 
Bienal quanto o parque. Isso me fez lembrar que 
a arquitetura não é apenas experimentada, mas 
é feita (construída por trabalhadores) e mantida 
(limpada por trabalhadores). Os modernistas, 
como Niemeyer, agregam um desafio de contar 
com o imaculado: o piso preto de concreto 
polido evidencia a poeira. Revela rachaduras 
e manchas, palmas de mãos suadas, pegadas. 
Parece um quadro negro deitado no chão, sempre 
mostrando as marcas do que foi apagado, mesmo 
depois de limpo.

Eu adoro superfícies arranhadas e os mundos 
que elas formam. Passava muito tempo em 
meu apartamento quando era criança. Eu não 
explorava florestas, a natureza; em vez disso, 
minha imaginação e meus dedinhos exploravam 
cabeças de pregos que se erguiam acima do nível 
dos tacos do piso, o linóleo formando dobras na 
cozinha, a topografia de décadas de camadas de 
tinta nas paredes, a porta do velho elevador da 
cozinha, fios elétricos trançados. Quando saía, 
eu tocava os degraus lisos de granito da entrada 
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do prédio, observava maravilhada as manchas 
escuras de chicletes velhos nas calçadas relu-
zentes, meus olhos acompanhavam as frestas da 
calçada, que se revelavam verdadeiros cânions. 
Agora que sou adulta e arquiteta em Nova York, 
meu trabalho continua a ser uma exploração de 
interstícios – o espaço entre os edifícios, entre os 
ambientes.

O pavilhão da Bienal é um emblema da 
doutrina modernista, e o que é possível fazer 
em um espaço com janelas em fita, desguarne-
cidas, dando para uma fileira de árvores, uma 
floresta de colunas, tetos imensamente altos, 
uma rampa expressiva de concreto e aquele 
mar de cimento queimado com suas delicadas 
juntas de dilatação de latão? Fiquei atraída pelo 
piso, que parece a superfície da Lua, um mo-
mento libertador da especificidade do lugar e da 
escala em uma vasta colunata.

Eu sabia que faria moldes do piso. Adoro 
imaginar os visitantes deitando de barriga 
no concreto frio, explorando-o à sua própria 
maneira, mas isso era muito improvável e pouco 
prático! Em vez disso, o meu trabalho incluirá 
moldes de espaços negativos tirados do piso e 
também do meu corpo – o trabalho se torna  
uma dança entre mim e o piso de Niemeyer! Essa 
dança expressa não só a intimidade do toque, 
algo que aparece em muitos trabalhos meus, mas 
também a intimidade da limpeza, uma referên-
cia à equipe do pavilhão e suas vassouras, uma 
alusão a Mierle Laderman Ukeles e a Janine 
Antoni. Lavar o chão, lavar Niemeyer, lavar um 
amante, ser uma trabalhadora, amar o trabalho.

Youmna Chlala

Wura: Estou muito interessada em seu processo 
de criação, naquilo que poderia ser chamado de 
processo de pesquisa e em sua prática artística. 
Você é artista e escritora e tem uma relação 
importante com a arquitetura.

Youmna: Houve um tempo em que eu estava 
desiludida com a linguagem como modo de 
expressão, de contar histórias, ou mesmo como 
afirmação de direitos, possibilidades e mudanças. 
Encontrei na teoria da arquitetura um modo 
de expor a vitalidade do espaço, as construções 

espaciais e a forma como corpos e objetos se 
situam nesses espaços. Um dos primeiros livros 
que li e reli está diretamente relacionado a esse 
projeto – Por que os edifícios ficam de pé?, de 
Mario Salvadori. Talvez não possamos chamar 
de teoria, mas de um modo de ver. Não por acaso 
o autor, que é engenheiro, arquiteto e profes-
sor, também traduziu Emily Dickinson para o 
italiano. Os poemas e formas de linguagem de 
Dickinson são estruturas mínimas, minimalistas, 
móveis. No prefácio, Salvadori usa palavras como 
amor e beleza, raramente encontradas em um 
livro de arquitetura.

Wura: Adoraria ouvir você falar sobre a relação 
de seu corpo com esse espaço expositivo em par-
ticular, mas também sobre o modo como o seu 
corpo e a visceralidade aparecem em sua prática 
artística como um todo.

Youmna: O que mais me impressionou no 
pavilhão desde o início foi o modo como ele faz 
o interior e o exterior desaparecerem e apare-
cerem conforme você se desloca nele. A escala 
imensa parece dialogar com o parque, parece 
tentar (e às vezes fracassa, de um jeito bem 
humano) envolver a natureza em seus próprios 
termos (embora o parque em si tenha as mesmas 
qualidades). O vazio para a circulação, no centro, 
me deixou atordoada, feliz e curiosa. Não era um 
poço de luz, mas um modo de se mover. Reparei 
nos pássaros construindo ninhos nos parapeitos 
das janelas. Um gesto pequeno e familiar, dada a 
vastidão dos volumes. Rapidamente os pássaros 
eram expulsos, quando as faxineiras vinham com 
um pano retirar a poeira, a fuligem do tempo e as 
marcas dos galhos.

Reparei nos fantasmas das máquinas. O que 
mais poderia ocupar uma escala tão grandiosa? 
Gostei de saber que, no uso original do prédio, 
aqueles espaços eram destinados a equipamen-
tos agrícolas. Mais uma vez, não há nenhuma 
pretensão de que a natureza, o crescimento, o 
desejo e a fome não existam naquele edifício, ao 
mesmo tempo que as instalações rotativas, as 
luzes e as trocas monetárias e de objetos tentam 
impor uma espécie de feira coberta, encontro 
ou reunião.

Reparei no modo como os corpos se 
moviam ao ar livre e tocavam o edifício quando 
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alongavam seus membros contra ele, usavam sua 
sombra, subiam correndo a rampa, deslizavam 
pelas bordas em skates, pressionavam as mãos 
contra o vidro para abrir portas. O concreto emu-
decia a música barulhenta que serve de estímulo 
aos grupos que se exercitam e se alongam em 
direção ao Sol.

No interior do edifício, as colunas pareciam 
estar em perpétuo diálogo umas com as outras. 
Nós éramos os corpos intrusos, movendo-nos 
delicadamente na floresta, perguntando sobre 
tempo, ar, crescimento, luz e as possibilidades de 
vida selvagem.

Então, quando sentávamos, nos levantávamos, 
deslizávamos, passeávamos e contemplávamos 
o espaço, os momentos mais comoventes para 
mim tinham a ver com duas ou três pessoas 
caminhando juntas. Esses momentos me revela-
ram não só que havia muitas camadas de trocas 
acontecendo, mas também significavam uma es-
pécie de abertura do espaço. Os próprios corpos 
criavam essas rupturas.

Adoro fazer trabalhos que estimulem mais 
rupturas e aberturas, conexões. A namoradeira 
supõe que a proximidade seja um dos nossos 
modos de amar. A forma como penso sobre esses 
assentos também tem a ver com o que acontece 
quando vemos as coisas juntos. Quero considerar 
o modo como nossos corpos inteiros experimen-
tam um momento e, ao mesmo tempo, lembram 
de momentos anteriores. Um modo não linear, 
múltiplo e simultâneo de ver ou prever, como 
uma planta fora do pavilhão poderia experimen-
tar o tempo e o espaço.

Wura: Quais perguntas você formula quando 
está criando?

Youmna: O que é uma espinha dorsal? Quando 
ela é múltipla? Por que uma estrela-do-mar 
demora um ano para regenerar um braço? Como 
a memória e o tempo se emaranham espacial-
mente no oceano abissal? E se as múltiplas 
espinhas dendríticas de um neurônio não 
emergissem de um centro, mas surgissem juntas, 
uma na direção da outra? O que é sentar? O que 
é proximidade? O que é um assento imperfeito? 
Como amamos quando nos sentamos? O que é 
uma coluna? Por que ela se curva por dentro, 
secretamente? As vértebras podem existir sem 

o todo? O que as formas e os materiais futuros 
nos dizem sobre o modo como criamos espaço, 
agora? O que está sendo tecido? Como ele pode 
ser destecido? Se guardamos a memória da dor 
em nossas espinhas dorsais, o que acontece 
quando nos curamos? As lombadas, espinhas dos 
livros, guardam alguma espécie de memória? 
Uma curva pode ser um corte? O que podemos 
encontrar em uma curva livre? E em três curvas 
livres, próximas umas das outras?

ruby: Adorei essas perguntas! E as idas e vindas 
entre as referências ao oceano e à água e à espi-
nha dorsal enquanto estrutura – espinha como 
arquitetura – espinha como continente de me-
mória. Fiquei pensando na imagem da espinha 
como um espaço diferente dos espaços entre que 
alguns outros trabalhos abordam. Ela me parece 
mais concreta – como uma armadura, aquela que 
define os parâmetros de todos os outros espaços. 
Mas você fala dela quase como se fosse efêmera. 
Fiquei intrigada com isso.

Lhola Amira
A artista Lhola Amira nasceu do corpo da curadora 
e acadêmica Khanyisile Mbongwa. Ambas as 
Womxn [mulher/es] compartilham uma existência 
plural, coabitando o mesmo corpo. É por esse motivo 
que a prática de Lhola Amira é descrita como uma 
“Aparição”.

Wura: Como seu projeto começou a tomar forma 
em São Paulo?

Lhola: Minha relação com o espaço é a inter-
secção entre passado, presente e futuro. É uma 
questão de tempo, daquilo que está sempre se 
revelando no tempo. A presença estrutural e 
física do tempo nos edifícios, objetos e, é claro, o 
tipo de tempo contido nas localidades geográ-
ficas. O espaço, para mim, é multidimensional; 
tem camadas do que podemos ver a olho nu e da 
presença mística, espiritual e ancestral.

Tenho me perguntado, “o que estou olhando 
e o que estou vendo?” À primeira vista, olhar 
parece uma tarefa muito simples. Primeiro pre-
cisei remover a casca daquilo que trago comigo 
quando olho, para depois olhar de novo. Existe 
uma energia ancestral que eu capturo, e é essa 
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energia que tenho usado como guia. Sempre 
me pergunto, “por que fui convidada para esse 
lugar? O que eles estão me pedindo para fazer?”. 
Preciso ficar muito atenta para ouvir claramente; 
é importante ir ao encontro do propósito para 
o qual fui chamada. Minha prática se interessa 
pela ferida e pela cura. Estou interessada em 
ver o que é a ferida, do que ela é feita, o que a 
sustenta, o que tem sido usado para cobri-la – e 
então, por meio disso, começar a fazer gestos 
para curá-la.

Para o Brasil, as imagens que me vinham 
eram: lavar lençol, roupa de cama; limpar latão, 
talheres. Eu via água, mar, riachos, rios. Via pés 
caminhando, parando, dançando, pisando, 
peram bulando, correndo, amarrados, feridos, 
cansados, envelhecendo, voando, nascendo. 
Queria saber a quem pertenceriam esses pés, 
então comecei a pesquisar sobre o Brasil e 
sua história – ainda quero saber onde reside 
a pressão.

Imagino criar um lugar para descansar, para 
respirar, para aproveitar um momento e lembrar, 
um lugar para ouvir a si mesmo e à sua gente – e, 
espero, poder chegar a alguma cura. Quero criar 
um espaço onde eu possa chegar até os outros e 
fazer gestos de cura.

Wura: Ao descrever seu trabalho, você escreveu: 
“A prática da Aparição se vale do espiritualismo 
nguni sul-africano, que sugere existências plurais 
em um corpo, mas também de um entendimento 
da noção zulu de ukuvela, que contextualiza 
a existência de uma pessoa em relação a narrati-
vas históricas e futuras. Confrontando a preca-
riedade histórica e contemporânea dos corpos 
negros, a Aparição como prática decolonial se 
move dos corpos que atuam para os corpos que 
aparecem em seus próprios termos, da prática 
ritualística à prática gestual”.

Lhola: Sim, a Aparição enquanto prática se 
vale do espiritualismo nguni, e em meu traba-
lho eu busco gestos de cura para feridas que 
têm sido mantidas ao longo de gerações. Em 
minha prática, reparei que uma ferida pode se 
repetir muitas vezes – foi assim que comecei 
a me perguntar, “o que precisa acontecer para 
conter essa agonia?”. Embora minha prática lide 
principalmente com acontecimentos históricos 

específicos, meus gestos são muito especulativos. 
Assim, eu jamais diria que esse trabalho vai curar 
alguém, mas o chamo de cura gestual porque, em 
última análise, o indivíduo que interage comigo 
precisará continuar o gesto para ter acesso à cura 
implícita nele. Minhas Aparições são guiadas 
pela energia e pelas visões espiri tuais – é por isso 
que não posso chamar o que faço de perfor-
mance. Com minha prática, tento ficar à altura 
dessas visões.

Wura: Você pode falar mais sobre esses “corpos 
que aparecem em seus próprios termos”, 
relacionando-os especificamente ao contexto 
sul-africano?

Lhola: A África do Sul tem uma história com-
plexa e dolorosa, uma história que não reconhece 
ou admite o genocídio do povo negro ao longo 
da conquista colonial e do regime do apartheid. 
O corpo negro foi restringido de muitos modos 
e continua sendo, na contemporaneidade. 
Há lugares (terras, praias, montanhas) onde 
nossos ancestrais morreram e aos quais não 
temos acesso, devido à propriedade privada. 
A presença espiritual e ancestral, portanto, existe 
em seus próprios termos, fora dessas realidades 
físicas.

Wura: Você disse, “primeiro preciso remover a 
casca daquilo que trago comigo quando olho.”

Lhola: Sim, preciso remover a casca daquilo que 
trago comigo. É importante, na minha cultura, 
antes de entrar em qualquer lugar ou espaço, 
deixar as suas coisas para trás e ter o espírito claro 
para olhar, ver, observar, ouvir, escutar. Como 
a Khanyisile existe no contexto sul- africano, 
trago partes disso, e preciso me livrar delas para 
conseguir enxergar além do meu olho físico; é 
meu ser ancestral e espiritual que precisa estar 
sintonizado. Quando removo a casca, não consi-
dero como fatos dados as similaridades entre os 
contextos histórico e contem porâneo – isso é 
muito importante no meu processo. Segundo o 
entendimento espiritual nguni, nossos corpos 
não nos pertencem. E acho que é assim que 
a Khanyisile pode aceitar minha presença. 
É necessário que seja assim para que haja um 
caminho claro.
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Lhola: Um comentário: em uma conversa, você 
mencionou minha ideia de lavar os pés das pes-
soas – no Brasil, seriam pessoas de cor, porque 
tenho consciência de que o contexto não é o 
mesmo da África do Sul.

Wura: Pessoas de cor, diferentemente de pessoas 
negras, devido ao contexto brasileiro?

Lhola: A definição de negro no Brasil é muito 
mais complexa e matizada do que na África do 
Sul, e eu acho importante reconhecer isso.

Mame-Diarra Niang

Wura: Você disse, “Vejo meu trabalho como uma 
odisseia no espaço interior”. Poderia falar mais 
sobre isso? Quando nos encontramos em São 
Paulo, fiquei muito interessada no seu processo 
de trabalho e na forma como você sintoniza 
corpo, música e som no início do seu dia.

Mame-Diarra: Estou explorando minha pre-
sença, o self, a matéria de mim mesma, o que me 
constitui enquanto corpo físico e ser energético 
para poder estar presente. Tocar música, afinar 
meu corpo a uma canção, me ajuda a examinar a 
energia disponível para aquele dia. A questão é: 
“O que mudou hoje?”. A forma como a energia 
se move dentro de uma estrutura musical me 
ajuda a ler, sentir e me conectar com o outro lado 
do meu território. Isso me conduz a me tornar 
o objeto observado. Acho a expressão odisseia 
no espaço interior apropriada, na medida em 
que abandono o espaço para explorar o infinito 
dentro de mim mesma.

Wura: Por que essa noção de espaço é 
importante?

Mame-Diarra: Trata-se da relação da visua-
lidade com a experiência corporal. Não estou 
criando, estou descobrindo. Tenho um modo, 
um caminho até meus territórios. Antes eu não 
sabia tocar. Com minha prática de meditação e 
pesquisa sobre o self, sobre mim mesma, encon-
trei um caminho para a música. Senti que somos 
completos, temos tudo dentro de nós. Só precisa-
mos ativar a conexão e ter a experiência.

Tento tocar todos os dias pela manhã. Trago 
a canção. Toco e vejo se está bom. Quando toco 
outra tecla, a música muda, mas é a mesma es-
trutura e posso tocar ao vivo. Posso usar qualquer 
padrão que eu precisar, e todo dia tento con-
frontar as coisas que me vieram no dia anterior 
para ver se elas mudaram ou se eu mudei. Estou 
realmente tentando me abrir, entender, viajar. 
Trata-se de uma jornada, uma descoberta de 
coisas que não consigo colocar em palavras.

Wura: Você pode falar sobre o Brasil? O que 
você diria sobre o Brasil?

Mame-Diarra: O trabalho no Brasil é sobre 
muitos territórios da minha vida: Johannesburgo, 
Dakar e Paris. Estou levando sons e filmes. 
Também quero filmar meu corpo. O trabalho 
é um despertar e quero experimentar algo, 
confrontar a experiência que eu tiver no Brasil. 
Vou incluir panoramas de Dakar, São Paulo 
e Paris. Criei um modo de visualizar minhas 
memórias. É a minha paisagem. Não sei ainda 
qual território o Brasil me dará. É difícil dizer 
exatamente o que vou fazer porque, por ora, só 
tenho um pressentimento. Consigo projetar as 
coisas, mas não sei ainda como meu corpo estará. 
Eu trabalho com esse pressentimento. Trabalho 
com o invisível dentro de mim. Preciso me abrir. 
Preciso reconsiderar.

Wura: Isso me fez pensar nas espinhas dorsais 
da Youmna.

Mame-Diarra: Por muito tempo, só tive sensa-
ções. Antes era muito complicado me articular, 
racionalizar com os outros, com a minha galeria. 
Eu vivia o espírito do trabalho dentro de mim. 
Ficava frustrada – mas, quando o trabalho  
entrava no espaço, era algo de fato importante.

Simplesmente comecei a tocar. Foi como uma 
chave. Não sou um gênio, mas esse trabalho me 
fez pensar que sou. É como as colunas, você é 
apenas um portal entre o espaço infinito exterior 
e o self infinito. Acho que somos apenas o núcleo, 
nossa consciência individual. Ou uma porta, um 
portal, uma ponte. A única coisa que eu sei, que 
eu tenho certeza de que estou fazendo, é regis-
trar. Estou registrando e estou compartilhando 
informações com vocês.
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ruby onyinyechi amanze

ruby: Gosto da ideia do espaço se tornar tangível 
em múltiplas dimensões – tanto no papel quanto 
no mundo real. Na forma desenhada, a profundi-
dade é comunicada e entendida, mas é também 
totalmente fabricada. Aprendemos a acreditar 
nela. Na forma física, apesar de serem tijolos e 
cimento, é a mesma coisa – uma coisa em que 
acreditamos. É um espaço definido e, para mim, 
aquelas linhas e limites são temporários. Elas 
podem e irão se transformar.

Quando cheguei à arquitetura, eu buscava um 
modo de transformar espaços e casas abstratos 
em coisas quantificáveis. Eu vivia nesse entre-
-lugar, e procurava algum tipo de chão. A arqui-
tetura parecia uma forma de achá-lo, mesmo 
filosoficamente. Nessa altura do trabalho, já não 
procuro mais um chão. Pelo contrário, agora a 
casa e o espaço se encontram confortavelmente 
em fluxo. Assim, qualquer referência arquitetô-
nica no trabalho é ilusória, desenhada de memó-
ria e sempre apenas parcial.

Em um nível puramente visual, também sou 
muito ligada à linguagem dos desenhos arqui-
tetônicos. Incluo aí, também, os esboços para 
esculturas (por exemplo, os desenhos de Richard 
Serra), que costumam constituir uma estética à 
parte. Há algo nesses desenhos que me atrai, e 
eu gravito em direção a isso. Pessoalmente, não 
desenho assim, e talvez nunca desenhe, mas 
quando vejo esses desenhos, consigo senti-los. 
Eles me parecem igualmente elementares e sofis-
ticados, e esse é o equilíbrio a ser atingido.

Wura: Você pode explicar melhor esse “eu vivia 
nesse entre-lugar”?

ruby: Eu só tinha vivido, até então, as diversas 
partes de um espaço, mas nunca um espaço 
inteiro. A totalidade da história, da ancestrali-
dade, das raízes, da língua como elemento de 
união. Isso eu nunca tive. Eu vivi de casa em 
casa, de terra em terra, por períodos curtos, 
colecionando pedaços e depois colando-os aos 
pedaços do lugar seguinte. O lugar e a identidade 
muitas vezes são tidos como um simples fator de 
conexão. Você é daqui e, portanto, você é isso. 
Mas nunca, em minha vida inteira, fui de um 
lugar em parti cular. Desde muito nova, e até o 

presente momento, a experiência do meu corpo 
no mundo acontece em um lugar de aparente 
inautenticidade – línguas emprestadas, desco-
nhecidas, nomes incomuns, sotaques que soam 
“incertos”. Hoje eu considero tudo isso motivo de 
orgulho. Ser alguém desse entre-lugar de coisas 
concretas. Isso significa que existe uma fluidez. 
Há liberdade. Há capacidade de invenção.

Wura: Você escreveu sobre alinhamento e 
alegria. Penso na importância do espaço, dos 
espaços físicos em que nos encontramos quando 
criamos... o ateliê. E também no espaço do ali-
nhamento. O que é alinhamento, afinal?

ruby: É o condutor! O amigo! Alinhamento, para 
mim, é o mesmo que ação inspirada correta, um 
conceito da filosofia taoísta; a ação de alguém 
que sabe o que faz e confia nisso. Está ligado 
à ideia de esforço sem esforço, um trabalho 
guiado por facilidade e certeza inatas. O espaço 
físico do ateliê e o nosso entorno permitem um 
espaço de alinhamento. Cultivamos o primeiro 
para que o outro possa aparecer.

Wura: O que há no abismo? O que é aquele algo 
mais de que fala Björk?

ruby: Quando ela fala desse algo mais que há no 
trabalho, algo que ela consegue ver mas ainda 
não fez, eu entendo o que ela diz. Existe mais 
alguma coisa ali... lá fora. É uma consciência 
bizarra de se ter, porque esse algo mais é tão 
claro... Ele precisa ficar um pouco além do nosso 
alcance para que nosso encontro possa ser mais 
satisfatório. E o processo de chegar lá também... 
Essa é a melhor parte. Penso que é possível 
encontrar esse algo mais (na teoria). Mas duvido 
que ele vá ser suficiente, quando o encontrarmos. 
Talvez tentar manter o interesse pelas coisas seja 
uma busca sem fim.

Você passa por toda essa evolução, no pro-
cesso de ser um criador; e, para uma artista, tudo 
é “progresso”. Por trás da aparente simplicidade 
de um novo marco, pode haver anos de descober-
tas. Mas como algo assim pode ser traduzido na 
recepção da obra? Existe um descompasso per-
pétuo. No ponto da recepção, o que é visível é o 
resultado superficial, mas raramente os catálogos 
do passado inteiro.

7
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ruby onyinyechi amanze em seu estúdio na Crane 

Arts, Filadélfia (2018)

ada and Audre [ada e Audre], 2015

grafite, tinta, fotos transferidas, esmalte metálico, 

96,5 × 127 cm

bird dance #1 [dança dos pássaros #1], 2018

impressão a jato de tinta em papel semifosco, 

185,4 × 97,8 cm

33bsp-catalogo-wura_ogunji.indd   8 14/02/19   15:34



8

ru
b
y 

o
n
yi

n
ye

ch
i 
am

an
ze

ruby onyinyechi amanze em seu estúdio na Crane 

Arts, Filadélfia (2018)

ada and Audre [ada e Audre], 2015

grafite, tinta, fotos transferidas, esmalte metálico, 

96,5 × 127 cm

bird dance #1 [dança dos pássaros #1], 2018

impressão a jato de tinta em papel semifosco, 

185,4 × 97,8 cm

33bsp-catalogo-wura_ogunji.indd   8 14/02/19   15:34 33bsp-catalogo-wura_ogunji.indd   9 14/02/19   15:34



10

L
h
o
la

 A
m

ir
a

LAGOM: Breaking Bread with The 
Self-Righteous II [LAGOM: Partindo o pão com 

os hipócritas II], 2017, série LAGOM: Breaking 
Bread with The Self-Righteous 

impressão giclée sobre Hahnemühle PhotoRag 

Baryta Diasec, 91 × 145 cm

eNgxingxolo kwaSilatsha, 2017, série 

29°06’S 26°13’E
registro de pesquisa: Nongqawuse: The Cattle 

Killing of 1857 [Nongqawuse: A matança de gado 

de 1857]

da série Philisa : Hlala Ngikombamthise [Para 

ser curado: Sente-se deixe-me te cobrir], 2018 

esboço desenhado por Bulumko Mbete, 

assistente de ateliê da artista
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Youmna Chlala em seu estúdio

Imagined City [Cidade imaginada], 2010

tinta, grafite, borracha de apagar sobre papel de 

velino, 40 × 60 cm

LoveSeat Process 2  
[Processo para Namoradeira 2], 2018

tinta e aquarela sobre papel, 35 × 43 cm
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desenho preliminar da videoinstalação Since Time 
Is Distance in Space [Uma vez que o tempo é 

distância no espaço] para a 33ª Bienal de São 

Paulo (2018)

performance de Mame-Diarra Niang na 

videoinstalação Since Time Is Distance in Space, 

Joanesburgo (setembro, 2017)

Since Time Is Distance in Space, 2016 − em curso

vídeo, duração variável
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The sea, and it’s raining. I missed you 
so much [O mar, e está chovendo. Eu 

senti tanto a sua falta], 2018 

desenho do projeto, tinta sobre papel, 

21 × 13 cm 

But I am breathing under water [Mas estou 

respirando debaixo d’água], 2017 

fio, tinta, grafite sobre papel de traço, 30 × 61 cm

Computer Blue [Azul computador], 2017

performance, 60’, registro de performance, Lagos, 

Nigéria
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shed [cabana / troca de pele], 2009

performance, gesso

da série “here” (i gaze at stars to heal wounds) 
[“aqui” (eu olho para as estrelas para curar 

feridas)], 2018

registro de pesquisa (2017), gesso
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20

capa
Nicole Vlado

sprint [arrancada], 2006

performance, gesso

Youmna Chlala

LoveSeat Process 11 [Processo para 

Namoradeira 11], 2018 

colagem em papel misto, 30 × 45 cm

ruby onyinyechi amanze

Starfish [Estrela-do-mar], 2016

tinta, grafite, acrílica fluorescente, fotos 

transferidas, montado em caixa de madeira, 

96,5 × 125,7 x 5,6 cm

2ª capa
Nicole Vlado

da série “here” (i gaze at stars to heal wounds) 
[“aqui” (eu olho para as estrelas para curar 

feridas)], 2018

registro de pesquisa (2017), gesso

3ª capa
Youmna Chlala

LoveSeat Process 10 [Processo para 

Namoradeira 10], 2018 

tinta sobre papel de pergaminho, 45 × 30 cm

4ª capa
Wura-Natasha Ogunji

Generators [Geradores], 2014 

fio, tinta, grafite sobre papel manteiga, 61 × 61 cm

Lhola Amira

iYahluma I [Florescer / Um novo amanhecer I], 

2018, série SINKING:Xa Sinqamla Unxubo 
[Afundando: Quando estamos refreando o fluxo de 

agonia], 2018

impressão giclée sobre Hahnemühle PhotoRag 

Baryta Diasec, 88 × 144 cm

Mame-Diarra Niang

Since Time Is Distance in Space, 

2016 − em curso

vídeo, duração variável
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Ministério da Cultura, Fundação Bienal de São Paulo e Itaú apresentam

33 bienal são paulo [afinidades afetivas] 2018    catálogo

livros e cartazes de artistas:

alejandro cesarco*
alejandro corujeira
aníbal lópez 
antonio ballester moreno*
bruno moreschi
claudia fontes*
denise milan
feliciano centurión 
lucia nogueira 
luiza crosman
mamma andersson* 
maria laet 
nelson felix 
siron franco 
sofia borges*
tamar guimarães 
vânia mignone 
waltercio caldas* 
wura-natasha ogunji*

+ cartaz da 33 bienal

* artistas-curadores


